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H E F..R. A . , âefâs o.rfeus 
tenros 7 e preciojos anips , 
hum perfeito mo deito da 

Virtude: e Jendo o objeâlo dejla 
obra pintar a belleza d' hwna 
Alma innocente, ornada de vir- 
tmfos' fentimentos, nao devia eu 
procurar para a proteger je nao 
hum Real Efeudo, que a  defen- 
deffe dos golpes da maledicen- 
cia : eu a confagro, humilde­
mente , aos pés de V. R. A. em 

fignal d\ hum puro reconheci­
mento da minha indefeâilivel Ji~ 
deli^ade,-

Aquellas luzès fuperiores , 
que o Aittjfimo r com a (ua bene- 
fica Mâo , franquiou abundnn- 

Â ii  temen-



temente a V. R. A , , fao as mef- 
mas, que fendo commimicavíis, 
fazem a efte Reino feliz , e a 
mim mais venturofo, pj?/# deflin- 
£la honra ? que recebo na acei­
tação cP efta offerenda.

Deos guarde , /tár/2 nojfa 
conjolaçao 3 # SermiJJhna Pefjoa 
d e F . & y A .

B . os p .  de V* A . R*

D.  Feíix  Moreno de Monroy.



P R  O  L  O  G  O*

O  Fim defía obta he repré- 
fentar a belleza , e íuppe- 
rioridade da Virtude 

'hurna Alma fim pies , e  •innocen- 
te , com as recom penfas, que o 
C éo fe digna derramar 5 ainda 
nefte mundo 3 fobre os bons» Hu- 
ma donzella de pobre nafcimen- 
t o ,  faz prefeníe a feiis honra­
dos Pais 3 os perigos a que fe vé 
expofta , pelos aííaftos ^  hum 
A m o , que por obrigaçaõ. de ef~ 
tad o , devera fer o feu protec­
tor ; pintando com verdadeiras 
cores o .c-ara&er d ‘ hum homem  
dominado pela mais infupportave.1 
paixaõ , e abuzando do poder., 
e das riquezas; vendo-fe ao mef- 
mo tempo brilhar a boa femen- 
te da educaçaõ,  que eíire Cava-

lhei-



lheiró tinha recebido da V irtuo-
fa fua Mai , e feu exceflivo amor 
a hum a donzella honrada : o  
couftr.nte ex em p lo , que elSa lhe 
d á , com huma paciência inven- 
íiv e l, que a elleva ao eftado de 
fer fua Efpofa , e que o  conver­
te 5 irreziítivelroente, a praticar 
a mefkra Virtude.

Parece impoílivel poder ha­
ver nlguem , que leia. efta hifto- 
tia  3 e que fe nao ínceieííê em  
louvar huma condida Menina co­
mo Pam elh. V è-fe-b á  quanto he  
indubitavel fer o principal ef- 
peciofo adorno de huma mulher 
o pudor , e que1 a amabilidade 
do bello feitienil fexo ? de tal 
modo fe encerra n( eíÍ3 qualida­
de de m ereciniento, que até os 
homens v ic io fô s , e corrompidos 
o refpeitaõ , ainda no m eio das 
fuas-deíordens.. V êr-fe-há , que 
as graças naturais d c aquelle fe- 
xo Tem a modeíüa , fe a (Teme-

]haõ



lhaó á R oza murcha 9 é  desfo- 
lhada. V êr-fe-há', que nenhuma 
coiza affermozeia, e dá hum im­
pério fó lid o , e permanente , fe  
naõ a compofíura , e a gravida­
de. Vêr-fe-há finalmente ? que 
feguindo o exem plo de Pam el- 
la ? noÕ fóm ente feráÔ refpeita- 
das , mas tambem com . as boas 
a cço en s , e Virtudes triunfáraó 
dos infirmes Jaços dos feus per- 
feguidores.

Eis-aqui o obje& o deita tra~ 
ducçaõ ; mas porque era necef- 
fario fugir dc algumas frazes, que, 
fendo próprias em outro idiòma 9 
feriaó aíTáz bem extranhas na 
linguagem  ;Partugueza , ju lguei 
conveniente reforma lias fe m fal­
tar ao eíTencial do fundo da hif- 
toria; ifto h e , pintar hum Amo 
poderofo , e perfeguidor da vir­
tude de fua Criada , e  huma Cria­
da confervando-fe firme em guar­
dar, e defender a fua honeáida-

de,



(fe , até confeguir form ár d o feu  
mefmo Amo hum virtuoío , e 
bom marido. Que ifto  fe diga , 
ou n a o , com as mefmas expref- 
íoens do A u th or , e-ainda com os 
m eím os ep izo d io s , importa pou­
co para a moralidade , que fe 
pertende tirar, e que he comraum 
a todos os Paizes do U niverfo.

Por outra parte v eiia hifto- 
ria naõ he da clalíe dfi aquel- 
las em que o amor ( que h e  
fem duvida a paixao mais feduc- 
tora de todas as paixoens ) fo­
mente offerece á mocidade pra- 
zeres , encantos , e felicidades  
imaginárias-, que com m unicaó , 
e  pròpagaô. a illuzaõ perniciofa 
do mefmo amor *.aqui naõ vem os 
fe nao huma Donzclla ? defde 
os ieus tenros an n os, modefta , 
e recatada ;■ desconfiando fem - 
pre de fi mefma , e das affè£tuo- 
ías palavras de feu Amo , bííf- 
caado. todos os-m eios para fe



nao expôr ás refultas d È huma 
paixsó céga , e precipitada. Hu- 
ma Donzella, que implora a ca­
da inftante nas fuas afíhcçoens,

, os auxilios D ivinos ; que dezeja  
perder antes a vida , do que ex- 
pôr-fe ao menor perigo de po­
der manchar a fua Yirtude.

fin a lm en te , he fero duvida 
cer to , que Pamella Andrews te­
rá outros tantos admiradores > 
quantos lêrem a-fua hiítoria. N a  
iegunda parte achar-fe-haó todas 
as maximas próprias de huma 
boa E fpofa , e M ãí de família , 
aíllm com o neíla fe achaó as que 
pertencem a huma Donzella caf- 
ta , e timorata vque prefere a fua 
honra ás riquezas > e á gloria  
mundana»

AD VER .



A D V E R T E  N  C l  A.

O Author teve a bem occul- 
tar na hiftoria de P amei- 
l a , o nome, e apelido de jeu 

Amo : elle o indica com as le­
tras M. B . . . e com as mejmas
o nomiarmios nos lugares onde 
feja necejjario.
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J N T R G D Ü C Ç A Õ .

^ - « ô - Ç - § -  ONSTERNADA Pa-
^  ^  mella do mais vivo íen-
&  ^  timcnto t e fludluando

^  o feu triUe coraçaò cn~ 
*§M§,^ --^ '^ ‘ ixq a extremoía Jauda- 
de , e a psnetrante dôr, que lhe cau- 
íavâ a fflicçaõ, em vaõ íc esforçava 
para animar o efpírito; porque agita* 
da da rerrivel penna-, que o atormen­
tava ? o unico remedíoj que eícolhía 
paía íeu lenitiyo , eraõ as lagrimas,

que



c 2 Vame.Ua
que copioíamente derramavaõ Teus ma- 
guados olhos. Aquella doce eíperan- 
ça do permanente bem , com que a 
ventura a tinha iizongeado deíde os 
íeus tenros annos, deíappareceo rapi­
damente da.fua vifta , trocando'!he o 
contentamento em penetrante penna , 
para mais fenfibiiizar a fua dor»

l Ah ! T u ,  diria ella , tu, des- 
truidora dos viventes , tu, flageiio in- 
remediavel da fociedade humana 3 tu 
vieíles 3 cortar o fio á mais preciola 
vida; fira, ? oh morte? Tu és a cauía 
do meu maior íe n t im e n to tu  tens 
feiro nc hum íniíante a Pamdla , a mu­
lher mais infeliz , e deígraçada. í Que 
farás, ou qual ferá o teu deftino ? 
? S im , Ptiiiella, que farás iem o apoio 
em que te íuftentavas ? Quando * . . 
mas que digo ? ? Porventura , fe eu amar 
jempre a Viitude nao triunf^ei dos 
acazos da deigraça ? ! Ah ! ? Que im­
porta , que me faltem as creaturas , 
quando tenho hum Supremo Bem fei­
tor , que já mais a nínguem defam- 
para ? Pois, Pamelía , naõ te affíijas , 
e posm nelle todas as tuas eíperanças. 

Eis-aqui as expreííbens , com que
Pa-



Anànm . 13
Pamella íe explicaria , (depois do la- 
roentavel inílante ert) que á fua vifta > 
exalou os últimos allentos MyJadi..* 
que Jhe tinha fervido de srnparo , e a 
quem devia a íua tnimofa educaça<5 3 
deíde que atroufera para fua compa* 
nhia, da caza de íeus pobres país ) ven* 
dofe na idade de quinze annos , ex- 
poíta a mil infeliccs acontecimentos , 
e duvidofa da forte , que o deílino 
íhe prepararia , na fubordiíi2çaõ dc 
hutn Amo poderofo , rapaz, e de gê­
nio a&ivo , que ficára poiluidor de 
huma oppuíenta c n a; *e íe bem3q?ie 
a defunta fuaMai , nos últimos pe­
ríodos da íua vida , a deixara reco­
mendada ao mefmo filho, com tudo , 
naõ queria fundar a efperença. da ít»a 
íufoíiftencia , fe na<5 na Providencia pa­
terna! do Supprecno Oeos ; e por ifíb , 
os primeiros paífos, que deu pari lhe 
aconfelharem o que devia fazer , foi 
efcr.ever logo , como obediente filha, 
a feus pobres , mas honrados País , 

,narrando-íhes todos os feus scontccl* 
mentos no fórma feguinte.

CAK~



14 Pamella

G A R I U  1/

Eus .ainados Pais : conílerna’
da da mais feníivel magoa vou 

dar-vos huma noticia aííáz bem uifte , 
e lemencavel : morreo M y lad i . . .  c 
com eJJa. toda a efperança d£ eita fua 
pobre criada, a quem tanto amava: 
confiderai pois, a que eftado me terá 
reduzido o exceíTo da minha afÜic- 
ç a 6 : no meio da fua penetrante pen- 
na vos efcreve a voíTa deígraçada Pa­
mella, para dar-vos parte delta fatal 
ícena , e dos acontecimentos, que lhe 
antecedcrao,

Eu eíhva íuípirando. ao pé do 
feu'Leitò, fem poder reprimir as mi­
nhas lagrimas, e chegando a efíe tem­
po M. B .. .  íeu filho , lhe fallou 
deíle modo : meu filho , recomen* 
do-te a pobre Pamella : ella quiz 
pronunciar mais algumas palavras > po­
rém nao pôde; porque faltando-lhe a 
refpiraçaÕ, em poucos momentos en­
tregou a Alma a feu Grèador.

Entaõ M. B , . .  olhando , com- 
paílivãmente, para todas as criadas ,

que



Andrews, í.£
que na caza da defunta eftavao, lííes 
diííe : confolai-vos , que eu me nao 
eíquecerei de pagar bem o voflb íer- 
viço ; e tu Pamella , acreíceatou pe­
gando-me na mão, ierás cora efpecia- 
lidade eítimada de mim , cm sírençad 
á recomendaçao de minha Mãi , e 
ao muito que te amava ; d4 aqui em 
diante terás a obrigsçao de cuidai es 
da minha roupa , e eu íe recompcn- 
farei , á proporção do teu merecimen­
to : procura defempenhar o caraftef, 
que minha Mai te íoube infundir: a- 
deos Pamella.

? Ah , que coraçatf taò magnani- 
itio ? R ogai, meus Pais , ao Altiffi- 
mo , que derrame fõbre elle mil ben- 
çoens de felicidade. Eu vos remetto 
por efíe criado quatro guíneas,( a )  
que meu Amo depois me deu , dizen­
do-me , que Te tinhaõ achado na al- 
jabeira da defunta íua Mãi , e por 
iíTo me perteneiao: podeis com ellas 
remediar âs voíTas neceífídades, pois 
a mim nao me faltará a Divina rrcn 
vídencía i nada mais vos digo por ho­
ra , fe nao aflegurar-vos , quç íerá

toda
( s ) Cada guinea 3íu« reis.



j 6 'Pamella 
toda íua vida , voíla obediente fi­
lha. Pamalla.

P. D. Acabo dc ter o maior fus- 
to , qtie íe póde imaginar : .eftando 
para fechar a carta , entrou meu Amo 
derepente ; fiquei aííuftada , e quiz oc- 
cultar a carta no Ceio ; mas elle íor- 
rindo-íe me difíe: ? A quem eícreves 
Pamella ? Ah , Perdoa i-me , Senhor , 
lhe refpondi ; eícrevo unicamente a 
meus Pais. Vejamos, proíeguio , os 
.progfefíos, que tens feito na Arte de 
efcrever , e pegando na carta , em 
quanto5 eu tremula, efperava alguma 
TeprehençaÕ, depois de  ̂ a ter lido , 
tornando-ma a entregar, me difle : ó 
lá Pamella, eícreves bem , e com or- 
thografia : cumpres como boa filha , 
no modo com que te explicas com 
teus Pais ; agora vejo , que te apro- 
veitáraô os documentos , que te deu 

'minha Mãi *. bem eftá , Pamella , co­
nheço quanto és digna da minha eíti- 
maçaõ : cultiva o teu efpirito com a 
leitura dos Livros, pois para iíío re 
faculto licença: adeos Pamella.

Em quanto eíle repetia eftas ..pa­
lavras, eu naõ deixei de chorar ,fem

atre-



Pamella
atrever-me a levantar hum íó inftan- 
te a vifta da chão. Verdadeiramen­
t e , que no meu diftame he o melhor 
Fidalgo do Muhdo; porém , meus a- 
madcs Pais , nao quero fer mais ex- 
tenía, poi. iflo concluo repetindo 5 que 
íerá íempre voíTo obediente filha. Pa- 
melia;

C A R  T  A II."

Inha amada Pamella : ainda
que a tua carta nos tem cau- 

fado pezar, naí) deixa ao mefmo tem« 
po de dar-nos alguma confolaçaõ : o 
que unicamente inquieta noíTo efpiri­
to , mais que tudo , he a confídera- 
çaõ de que vendo-te nefíe eítado tao 
fuperior ao do reu nafcimento , tal vez 
te deixes allucinar commettendo al­
guma acçao vergonhoía: ?mas ah , nao 
o permita o noíío bom Deos ? To­
dos quantos nos tem dado noticias 
tuas nos certifícaõ , que eftás cre/ci- 
da , de boa difpofiçaõ , e ainda ac- 
crefcentao, que muito, linda: <: mas a h ,

Tom. I, filha j



í 8 Andrews»
Hlha, de que te fervirá tudo ifto , fe 
nao tiveres fentimentos de honra ? A 
meíma fituaçaõ em que íe coníidera** 
mos » nos faz temer em extremo ; 
porque, minha filha, de nada fervem 
todas as riquezas do mundo, nem o 
que nelle fe gradua por merecimen­
to ,  quando falta huma boa concien- 
c ia , e quando fe nao obra bera.

He verdade , que eftamos redu­
zidos ao eftado da pobreza , e que 
nos íuftentamos á força de continua­
das fadigas , adquerindo o pão com 
o íuor do noíTo roítro» depois de ter» 
mos gozado por algum tempo, as a- 
bundantes commodidades, que tu nao 
ignoras ; porém minha filha, mais 
quizera-moa viver na penúria , a,té o 
fim dos noíTos dias, do que pafíarmos 
a poíTuir , outra vez , maiores abun- 
dancias, fe efte ouveffe de fer o pre­
ço ( tremo ao repetíllo ) da caílida- 
de de noíTa amada Pamella. Perfua- 
dimo-nos de que teu Amo naõ terá a 
teu reípeito alguma depravada inten- 
çaó i mas minha filha, que te def- 
íe tanto dinheiro, que te falle com 
{anta afíabilidade , que gave ta£> de?



Pamellà 91
mazladamente os teus progrefios , c  
(?o h  palavras fatais?) que te diíTeflfe 

agora vejo quanto és digna da mi­
nha eftimaçaó 'ss ifto he o que nos 
forprende, e faz alterar o noíío efpi- 
íiío.

? Ah minha filha , quanto he para 
coníiderar, que hum Fidalgo da fua 
gerarquia , trate taõ affavelmente a 
huma fua ferva ? <j Dize-me ,para que 
te ha-de pegar na mão? 5 Para que ler- 
íe  a carta, gavando-a com exceílívas 
expreffoens ? Na verdade, Pamella , 
que devemos tremer da íituaçaõ em 
que te achas; porque fegundo mani- 
feftâs íia tua caria , vives alegre, c 
dás a entender , que eftás como en­
cantada das íuas doces, e carinhofas 
expreffoens; e ainda que a fua inten­
ção nad íeja damnada, tememos, mi­
nha filha, fim, tememos, que teu de« 
maziado reconhecimento, patife a re- 
compenfar aquelles obíequios , com o 
íacrificio da Virtude, cuja joia-hetao 
preciofa, que nem Oiro , nem favo­
res , nem coiza alguma da terra , he 
capaz de pagar dignamçnte.

Coucluo por iíío, dizçnto-te, qo* 
B ii no



no meio da nofla pobreza , e ainda 
enrolados entre a fatal deígraça , ti­
vemos fecnpre poíla em Deos toda a 
nofla confiança, vivendo honradamen­
t e ,  e íem duvidar já  mais da fua 
bondade, que nos fará felices fe fe- 
güir-mos o caminho eítimavel da Vir­
tude até á morte j mas íe a noíía fi­
lha chega íTe a perder a íua innocen- 
c ia , i a h ! EntaÕ íeria para nós huma 
dôr taõ infupportavel, que faria con­
duzir rapidamente a nofla Veihiçe até 
0  íepulcro.

Se nos amas pois * fe fazes, que­
rida Pamella ,appreço da bençaõ de 
Deos, e (e te intereffas na tua felici­
dade Eterna , te mandamos , que vi­
vas com a maior precauçaò; e íe por 
alguns acontecimentos , chegares a 
conhecer, que trama a menor.conf- 
piraçaõ contra a tua Virtude , nada 
te fufpenda , abandona tudo , e corre 
a procurar-nos ao momento ; porque 
mais queremos vér-te deíprezivel* cu« 
bérta de farrapos , e na maior miíe- 
rabilidade acompanhar-te até á Sepul­
tura , do que ouvir, que huma filha 

‘ noíía pceferio* as dadivas ao pudor 3 e
o tem*

20 Andrews,



Pamella
o tempo traníítorio á eterna felicida­
de.

Aceitamos o preíente , que nos 
fazeis das guineas; mas até que faia- 
mos do defaíoccego em que ficamos , 
naõ faremos uío dellas , com receio 
de participar-mos do“ preço da infa* 
mia de noíía filha $ por iífo as em­
brulhamos ns hum trapo 5 e eícondc- 
mos junto ao te& o, por lima da ja- 
nella , para precaver*nos de que as 
roubem. Deitamos*te a nofla bençaf}, 
rogamos a Deos por t i } e fomos teus 
affeítuofos Pais : Joaõ, e lza b e lA n » 
drews.

C A R T A  III.*

Eu amado Pai : a volTa carta
me tem cauíado grande inquie- 

taçaõ , pois eífondo meu coraçaõ pe­
netrado de reconhecimento pela bon­
dade de meu Amo , mê deixais ílu- 
étuando entre fufpeitas , e temores, 
| Ah ! ,i E ferá poífivel, que nelle caiba 
hum penfamenro tâô depravado? Eu

mc



m e  lifonjeio de que nad fará huma 
vileía tao indigna do (eu nafcimentoj 
nem que lucro tiraria elle de perten- 
der a ruina dUiuma pobre Donzella ; 
com tudo , o que mais me afflíge 
he vêr, que delconfiais da Virtude de 
volía filha. [ Ah‘ naô ! Eu vos íeguro, 
que já mais commenerei acçaô, que 
, polia apoucar os voííos d ia s , moven­
do a vofía dôr a conduzir-vos ao Se­
pulcro; lonje, fim, lonje de mim taõ 
enorme peníamento: eu abraçarei mil 
vazes, os horrores da feia morte, an­
tes do que faltar ás obrigaçoens vir- 
tuoías do meu dever : coníiderai-me 
nefta parte , bem como o forte ro­
chedo , que iníenfivel aos combates 
das furiolas ondas do irado mar 5 ne­
nhuma imprefíaô lhe faz a fua brave- 
za : naõ duvideis, meu Pai ,defla ver­
dade , pois ainda que me vejo nOium 
tftado fupperior á minha condiçaÕ, 
.tornarei íem o menor íentimento , a 
víver na minha antiga , pobreza: fim, 
meu amado Pai, Pamella íaberá paf- 
fat o refto da íua vida a pão , e a- 
g u a ; laberá reduzir-fe á maior infe­
licidade, antes do que perder, netn

22 Andrews.



Pamelh 23
aínda por íombras, a fua reputaçaò.

Os ientimentos de honra 5 que 
me infpirafteis, e que foube arraigar- 
me M y lad i . . .  minha Senhora , con- 
íervarei até á morre; porque faõ pará 
mim mais eftimaveis do que todos os 
bens do mundo: vivei perípadidos de 
que voíFa filha Pamella ama unicamen­
te a Virtude : até agora nao tenho 
yazaõ alguma para temer; porque M. 
Jervis, criada grave, que governa es­
ta caza, me trata de hum modo aíFa- 
ve í, e tem hum cara&er honrado , 
que fabe defempenhar : da minha par­
te , me lifongeio de que íaberei tam­
bém portar-me de tal fórma , que to­
dos me eftimem , e que ninguém me 
dezeje m al, por fer etfe o melhor mor- 
gado , que póde ter huma Creatura.

•Vou agora dar vos noticia do que 
tem paffado depois da ultima , que 
vos eícreví : /abei pois , que Myla­
di Davers, Irmã de meu Amo , rem 
cftado aíguns dias nelta caza , e f e i , 
que fallando com elle , a meu refper- 
to, lhe gavoü muito a minha formo- 
íu ra , e merecimentos, ( do que eu 
me nao encho de vaidade, pois conhe-

S°»



£0» que as do noíío ièxo recsebem fem- 
pre  numa interior complacência , da 
ouvirem os feus louvores) ao qual 
elle lhe refpondeo, m ô  haver duvida , 
ter eu huma prudência , e juizo íup* 
perior a meus annos, e que feria lás­
tima foliem a cauía da minha deigra- 
ça o$ meímos niotivos, que conítU 
tuiaÔ o meu merecimento*

NaÔ íerá aílim , lhe reípondeo 
Jvíyladí * Pamelía irá para a minha 
companhia » onde poderá cultivar o 
feu bom J u izo ,  e chegar a maior au­
g e  a íua perfeiça6 : vô-de pois, como 
naô eftarei eu coda regozijada ouvin­
do , que meu Amo me fepara de i i , 
pois refpondeo a fua Irm ã, que elH- 
mava m u ito , quizeííe ella levar-me 
para a fua companhia: ifto vos digo 
para que conheçais, que o feu penía* 
jnento nad tem couza alguma crimi* 
naL Efte criado paíía amiudadamente 
por eíTas Aldeias j por elle vos conímu- 
nfcarei quanto acontecer, pois agora 
m õ  poíTo fcr mais extenfa, e unica­
mente tenho tempo para dizer-vos , 
que íerá fempre voíTa obediente fi­
lha í  Pamella.

24 Atíânwsl



Pamella
P. D. Rogo -vos diílríbüaís * co* 

mo melhor vos parecer? as guinca# 
cjue vos mandei , pois que o poddf 
fazer íem o menor eícnipulo*

Eus amados Pais í tenho a tnaior
fatisxafaõ em efcrever-vos, vou 

por iifò a participar-vos 5 que meu 
Amo tem ufado huma grande gene* 
rofidadç coiiügo: elle me tem dado 
muita roupa da defunta minha Senho* 
ra, e hum veílido de feda demafiada- 
mente rico para mim : íeguro*voff * 
que fe nao entendeíTe fazer-lhe niflb 
oífença, o venderia para vos ma miar 
o dinheiro , de melhor vontade do que 
«far deJJe.

Parece-me , que vos efíou vendo 
affuííados , reciando alguma línlfím 
intençaó ; mas na6, confolai*vos; por­
que M. Jervis eitava preíeme > e igual* 
mente reparti o com e jk :  a mini uni* 
camente me dífle ts  dezejo PâffieJIt, 
que te conferyes fempre com a mef»

C A R T A  1 W
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ma prudência , e bom comportamen­
to , que até agora j porque entao 
iodo o mundo te amará fiz-lhe 
huma imzura , e lhe refpondi ; Se­
nhor, eu também dezejo acertar , 
para naõ defmerecer o favor, que me 1 
fazeis; e defpedíndo-fe de n ó s , fe foi 
com hum ar taõ gracíofo, que encan­
tava. ^Ali, que coiza taõ doce he o 
poder beneficiar aos outros ? Eis-aqui 
o tiníco, que eu invejo dos Grandes*

M. jervis nad me fepara da íua 
companhia , e me trata com muito a- 
mor: ella íe enfadou ontem com Hen­
rique, criado deita caza , reprehen- 
do*o, porque me chamou fua amada 
Pamella, a cuja expreílad eu conres- * 
pondi com hum irado , e carrancudo 
iemblante; pois ainda que eu nao íou 
altiva, e trato a todos com aífabili- 
dade , naõ poíío fupportar , que os 
criados olhem fitamente para mim 5 
como querendo reziftar~me os mais 
occultos penfamentos; mas íei diri­
gir as minhas acçoens de tal forma, 
que tirando*]hes a confiança , coníer- ! 
vo hum cara&er de eítimaçaõ : nada 
mais vos digo, íe nao que íerá fem­

pre
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Í>re vofla obediente filha Pamcl- 
a.

P. D. Depois de vos ter efcrito 
cila 5 me mandou chamar meu Amo 
ao feu gabinete } e abrindo feus ar- 
xnarios me deu varias íitas , coifas 
guarnecidas de rendas , dois eíparti- 
Jhos, alguns pares de çapato* com.hu- 
mas pulidas fivellas de prata , e qua­
tro pares de meias de feda. Eu fi­
quei taõ timida , que me naõ atrevi 
a tomar coiza alguma , mas- por obe­
decer-lhe o recebi, c elle forrindo-íe 
me diííe t r  ? Nao te ponhas taõ co­
rada , Pamella . .  . Entendes a cazo >que 
ignoro o muifo que^gollaõ as rapa­
rigas de çapatos, e meias?

Ah , meus Pais ,eu vos confeíTo , 
que fiquei toda tremula , e emvergo- 
nhada ; porque na verdade , eu nada 
devia reíponder a femelhantes expref­
foens poíío fegurar-vos, que de 011- 
vilías, me deu vontade de chorar ; 
mas diílimulei quanto pude s e fazen­
do-lhe huma mizura* fem levantar a 
viíta do chao , me auíentei da fua 
prefença, indo ém direitura a contar 
tudo a M* Jervis, a qual me corilfo-
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lou fegurando-me 9 que lhe parecia 
nao fer malieiofa íua tençaõ , e fim 
unicamente preparar-me, com todo o 
aífeio, para poder íer Camareira de 
Myladi Davers fua Irmã.

Eu me tranqüilizei ,defprezanda 
toda a menor íufpeita t nem eu já 
mais a teria, fe as voíTas advertên­
cias mas naõ tivefíem ínipirado con­
cluo porém, rogando-vos , que fup- 
pliqueis a Deos derrame íobre mim 
abundantes bençoens, para que juntas 
com as voífas , íeja íempre perfeita 
efta filha, que affe&ivamenre Vos a- 
m a . ... Pamelía,

C  A  R  T  A V.

Inha amada Pamelía : a tua
carta me deixa confternado , 

pelo que nella me communicas : nao 
poíTo, minha filha , deixar de reno* 
var-te as minhas advertencias íbbre 
as expreíToens livres ,  que ouviftes 
quando teu Amo te deu as meias : 
eu quero fuppôr3 que nao encerraria»
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em Ci nenhuma malicioía tençaô; mas 
a confideraçaõ de que a poderia ter 
bafta para me fazer tremer. Arma- 
te ,  minha fiíha , fim , arma*te con­
tra tudo quanto te puder íucceder : 
refolve-te a perder mií vezes a vida, 
antes do que a honra.

?Ah, minha amada Pamella, con* 
fidera bem quanto mais preciofa he 
a boa conciencia, do que tudo quan** 
to ha mais eítimavel no mundo * Eu 
oiço as tuas expreffoens, e vejo que 
me dizes ter eíTe Cavalheiro huma 
gentileza , ou ar taó gracioío , que 
encanta, e por iíTo entro na coníide- 
raçaõ de que as íuas dadivas tenhao 
feito demaziada impreíTaõ em t i ,  pois 
ainda que tenhas mais juizo , e pru­
dência, do que idade , com tudo tre- 
mo ao lembrar-me do perigo a que 
eftá expofta huma innocente menina 
de quinze annos, no meio das tenta- 
çoens do mundo, e na caza d {hum 
poderoío 5 tambem rapaz, e que tem 
todas as proporçoens para obrigar, 
e huma eipecie de authoridade para 
mandar em qualidade de Senhor,

Por tanto » minha amada filha ,
íe



íe dezejas a nofla bsnçaíS , eu íe man­
do com íupperioridade de P a i , que 
vivas precavida : póde íer ,, que nao 
haja neíTas palavras, e exprefíoens al­
gum occulto mal ; porém porfa*te co­
rno íe o houvefle; e íuppofto, que M. 
Jervís he ta6 virtuoía,e  te trata com 
tanto amor, e aífago, fico mais foc- 
cegado , e o mefmo tua > efpe- 
rando hum , e outro de ti , que na6 
lhe occultarás coiza alguma , e que 
em tudo feguirás os feus concelhos; 
deitamos-te a noífa bençaõ aíTeguraa- 
do-te, que, rogando inceflantementè a 
Deos por t i , mais do que por nós- 
outros mefmos, fontos teus afFe&uo- 
íos P a í s . Joa8> t Izabel,

P. D. NaÔ té eníoberbeças quati- 
do te chamem formofa ; porqne a for- 
mofuras íe a tens> nao a deves a ti 
mefma, e por iíío nao és digna de 
nenhum louvor, por efta parte. A Vir­
tude , minha filha. . .  fim, a Virtude he 
o unico bem , que conftitue a verda» 
deirç belleza í lembra-te difto Pamel-

30 Andrews1
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C A R T A  VI.

Eus amados País: muito fínto
ter que dizer-vos, eítar de to­

do defvanecída a efperança de ir-pa­
ra a companhia de Myiadi Davers j- 
porque meu Amo íe períuade , que 
me poderá íeduzir hum Sobrinho > que 
elia rem na íua caza. Eu naõ deixei 
de affligir-me por algumas palavras * 
que paffáraõ de parte a parte, entre 
os dois Irmãos; mas com tudo , es­
pero em Deos me dará os auxílios da 
fua gtaça , e nefta confiança naõ que­
ro inquietaf'me demaziadamentè; por­
que nao acho motivo para iíTo, Nao 
deixarei de participar-vos quanto acon­
tecer, para que me continueis as vof- 
fas advertencias , e íio entanto vos 
fuppiíco rogueis pela triíle 3 e defaí- 
foíegada. . .  Pamella.
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C A R T A  VIL

M inha amàda M ãi *. eu vos con­
templo affliâa pela falta das 
minhas noticias; porém huma triíle 

fcena tem íido o motivo, £ A h , minha 
amada M ã i ,  que as voílas defconíi- 
ánças eraõ bem fundadas? Sou infe­
liz . . .  Sim , verdadeiramente fou deí« 
graçada. Com tudo , natí vos afíuf- 
te is : Pamella , voíía ülha , íe confer- 
va-virtuoía.

Efte A m o, que eu tanto exage­
rava a fua bondade : efte generofo 
bem feitor da voíía pobre Pamella y 
que devia fervir-me de amparo , cum­
prindo com a recomendação de' fua 
M ãi;  que nao me deixou ir para a- 
companhia de Myladi fua Irmã , por 
livrar-me do perigo de feu Sobrinho j 
efte homem, (he  precifo, que aííim 
me explique) preoccupado de raftei- 
ros peníamentos> acaba de declarar 
íuas iniquas intençoens , a refpeito 
deita íua infeliz criada, dando a co»
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nhecer o mais negro , e pérfido ca- 
ra&er , que imaginar-fe póde.

Eu já  vos fiz narra^aó de todas 
as paífagens com individualidade 3 par­
ticipando-vos o modo com que def- 
cubri, por gráos , as indecorofas af- 
tucías dos leus depravados deíignios ; 
porém defappareceo-me a carta , e 
ignoro onde terá hido parár , íebem  , 
que me períuado íer elle quem fes 
efta vilania* e em paríe nada me af- 
futta ; porque , iendo-a , lhe fervirá 
de maior confusão vendo eílou reío- 
lute a con ferva r iiieza a minha hon­
ra do feu poder, da íua malicia , da 
fua ^rmdeía , e da fim iniqüidade.

2 Mas ah , meus amados Pais, que 
voíTa £íha Pamelía - flutua entre mil 
físgelanfes coníideraçoens , vendo-fe 
uaufragar por inílames , talvez que 
entre a vergonhoía infâmia , ou 
entre o rigK dos impios trata­
mentos. ? Céos p içdofos, na o deíarn- 
pareis a eíla infeliz? Meus Pais , eu 
vos darei parte de tudo : nau íenho 
por hora mais tempo do que para ro­
gar-vos j fuppiiqueis a Decs conforte 
a voíTa afíliéla íiíh^, . Pamslla.- 

Tom , I. C  CAJU
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’ i
M  inha amada, M ã i ; participar- . 

vos-hei agora , o que depois ; 
da minha ultima carta me tem acon­
tecido. Eu ellava com M . Jervis nc 
lium gabinete , que eftá ao pé do Jar­
dim i e indo-íe efta , quiz levantar- 
me para ir no Teu feguimento, porém 
entrando ao meímo tempo meu Amo , 
aífim me diffe : Naõ Pamella, oao 
te vás : tenho que fallar-te em certa 
coiza , e tu , como le tivefles medo 
de mim , foges quando para ti me 
chego.

Huma criada , Senhor , lhe reí- 
pondi toda afluftada , naõ parece bem 
diante de feu Amo , quando nao 
exigem negocios domeíticos, e eu naá . 
devo efquecer-me já m ais , do refpei- : 
t o , que vos he devido : pois bem, 
nre reípondeo, meus negocios o re­
querem alguma vez» e quero por iíío, 
que permaneças aqui, para ouvir-me 
o qu« tenho que te dizer s Eu ea-

ta6 Y \
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taõ , principiei atremer, e muito mais 
na confíderaçaõ dc naõ haver ao pé 
de nós, pefíoa alguma , que podefle 
ouvir-nos. *

Minha Irm í ,'profeguio elle ( mas 
também ao parecer, taõ aííuftado cd- 
mo eu ) queria , que tu foíTes para 
fua caza , mas eu me períuado, que 
ella te naõ póde fervir de tanra utili­
dade , quanta pódes lograr na minha 
fe continuares a fer fiel, e officiofa 5 
£ que te parece Pamella ? ? Naõ eícolhe- 
Tás melhor ficares comigo , do que 
ires para íua caza ? Mas a efte tem­
po , ( e u  naõ fei como me explique) 
os feus olhos alterados com vifías pe­
netrantes, olhavaõ para mim com to­
tal defacordo.

Perdoai-me , Senhor , lhe diíFe 
eu entaõ, toda tremula, e dai-me li­
cença vos diga, que como naõ ren­
deis na voíTa companhia mulher a 
quem eu firva , feria melhor me per- 
imttiííeis paíTar para a de Myladi Da- 
vers , voíTa Irmã , porque.« . Porque 
és huma Jimples , me interrompea ra­
pidamente , e naÔ fabes 0 que te cow- 

: 0 que te digo he 3 quq íe con- 
C i i  dei- '
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deffenderes a naQ oppôr-te á tua fc* | 
Jieidade, te farei ditoía : outras mui* : 
tas palavras, delle tior repeti o , que v  
me naõ fica bem pronunçialias. |  

CefeCCò-vos, cjue a timidez com \ 
que eu éfltava , fe trocou repentina? V 
mente em animoía reíoluçatf, tanto v 1 
que reyeítindo-me d ^ u m  ar enfureci­
d o ,  afíim lhe refpondi: ah! > E como 
he poflivel , que tenhais a confiança 
de faliar-me ddTe modo ? Nem hum 
íó inftante quero , nem devo , eftat 
na voíTa caza » e hoje meímo he juí- 
to me íepareda voíTacompanhia.?Nao 
queres eftar na minha caza , me re* 
ÇÜcoili ? Impertenente ? Sabes cora 
quem fallas? S im , Senhor, lhe re(«

Íiondi, íei muito bem com quem fal- ] 
0 , e também íei , que nefte lance ms s 

he premettido efquecer-me, de que 
iou vofla criada, quando vejo > que 
vos na6 *lembrais das obrigaçoens de ; 
Amo ; irias a efte tempo, já eu .nao 
podia íupportar a minha afflicçaõ, e F 
por iflby o s .« meus olhos era6 h u n u r 
corrente de lagrimas. 
v í Como és neçia , me diíTe *, quç 
mal te iiz para afíitn chorares ? O

maior
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maior do mundo, lhe repliquei > por­
que me ^fideis enílnado a elquecer- 
ir»e de mim meíma , é do reípeito » 
que mereceis» atrevendo-vos, com ef- 
ta pobre criada, t  cortando deíle mo­
d o ,  a diftancia, que a fortuna pôz 
entre nós ; fim, Senhor , eu me aní- 
tno a tomar a liberdade de vo*lo di­
zer 3 íou pobre, aias também virtüo- 
fa ,  e neita intelligencia éífcsi certtf dé 
que , ainda que folieis hum Príncipe, 
nao poderieis ja  Jffiais cõníeguir, quê 
eu renunciaffe o pudor, a honra , e a 
Virtude.

? Quem tal per fende, me replicoü 
colérico ? * Por ventura, Vilan , me em­
penho eu em que nao íejas honefia? 
3 Para que faõ effas lagrimas, como fe 
eu te tiveífe feito algum mal ? H e  
verdade, que me adiantei com algum 
excefío j mas foi para experimentar o 
teu modo de peníar : enxuga pois ò 
teu pranto , fe queres, que eu tenha 
em melhor opiniaõ a tua prudência ; 
e mettendo-me na mão huma bolça 
com dinheiro, profeguio, tomá , to­
ma eíTas guineas, e cala-te : vai dar 
hum paíTeio pelo Jardim , e na6 tor- 

; net
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nes até que tenhas acabado de cho­
rar.

Guardai-lá voflas guineas , lhe 
repliquei com enfado , deitando a boi- 

no chão; íxm , guardai o voffo di­
nheiro, e cpm elle o. preço infame 
com que pertendeis mitigar o meu rc- 
fentimento; pois a inda , que a minha 
trifte íitu3Çâ6 , e o meu inferior naf- 
cimento, me quizefiem arraftar a in- 
decoroíos peníamentos, com tudo, ía- 
be o meu coraçaó ellevar-fe a íenti- 
mentos mais altos, e íabe deíprezar 
as maiores riquezas : a efte tempo , 
parecendo-me, que tinha ficado con- 
fuzo , e peníativo , ou das minhas ex« 
preífoens, ou do que elle tinha fei­
t o , abri com ligeireza a porta , que 
vai para o Jardim , e approveitando- 
me alguns paflfos, unicamente me dií- 
fe ; recomendo-te Pamella , que guar­
des fegredo : eu to-mando , e eípero 
nao faltes a efte preceito. ! Ah ! ? Que 
feias, que indignas fao íemelhantes 
acçoens ? i Quanto fe faz abominavel, 
e odioío, hum homem , que aífim 0- 
bra ? E  quanto mais abominavel , e 
eícandeloíò n ‘ hum Cavalheiro » que

defte

38 Anârem .
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defte modo íe efquece do feu naíci- 
menro.

Eu dei huma volta pelo Jardim 
em quanto enxugava as lagrimas *, ma$ 
fem affaftar-me m uito , e feropre pre­
cavida de algum novo in fuho} porém 
vendo j que eile fe tinha auientado dp 
gabinete, tornei para ir efcrever-vos 
c fta , a qual me vejo agora precizada 
a concluir, dizendo unicamente , que 
continueis as voíTas deprecaçoens ao 
Céo por vofla obediente , e afflidla 
filha* Pamella,

Mada M ã i : vou continuar a mi­
nha trifte hiítoria ; depois que 

cícrevi a ultima que vos rem etti, fi­
quei confíderando no lance , que me 
tinha acontecido ,  e batalhando com 
o meu penfamento me lembrava aban­
donar tudo, e fugir logo para a A l­
deia mais immediata , e dali para a 
vofla companhia ; porém entrava na 
duvida fe deveria levar comigo a mi*

C A R T A  JX.

nha
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fcha roupa i e o modo de a conduziri 
por' outra parte , queria deixar tudo , 
por me naõ expor a algum outro pe­
rigo no caminho, por cauía do afíçio 
dosyeftidos ; porque íe poderia ef- 
palhar a voz de que tinha fugido, por 
ter roubado alguma coiza da caza de 
meu Amo , e entao feria para mitn 
outro lance bem ienfivel , que inju­
riava a minha reputaçao : eis-aqui o 
porque o nao puz em pratica. £ Mas 
ha > minha amada M li  > quanto foraõ 
ifiagelantes para m im , Jiuma torrente 
de lembranças > que ne aqueíle inítan* 
opprimiraõ meu peníamento ? Quan* 
to dezejava cu , neífa occaziaõ , vêr- 
tt)e outra vez reduzida ao ruftico tra- 
ge** que me iizefteis de L a m , quan* 
do vim a fervir a minha defunta Se­
nhora, i

* Nefta triíle Htuaçaõ em que ü* 
que! , me refolvi > para achar algum 
conforto, contar tudo a M* Jervis > e 
pedir-lhe coníelho; mas logo fuipen- 
di efta reíoluçaõ lembrando-me do 
preceito , que me tinha poílo meu 
Anjo * de guardar fegredo , e >4iefta 
perplcfibilidade fiquei j,á triíle , j i  la*
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grimofa, até á noute, que, tendoa- 
vizado para que me naô eíperafíem a 
cear com a de mais família, veio M. 
Jervis huícarm-me, e aíTim me diíTe» 
-Que motivo tens,Pamella 5 para na€> 
quereres cear comigo? Naô me 0 0  
cuires couza alguma ? Falia , Pamel- 
la , e dize-me porque eftás aííim cho­
ro f 3 ?

Eu me defeulpei como pude, ro­
gando-lhe ao roeímo tempo, me per- 
mittiíTe deitar-me com ella para dor­
mir mais íoccegada, pelo muito me­
do , que eu tinha das brujas : eíía 
efeuza he frivola , tac reípondeo, poia 
vejo, que até agora nunca tiveftes ef* 
fe medo ; com tudo porém , eu con** 
finto, que durmas comigo eíía nou­
te , feja pelo motivo que fo r ,  mas a-" 
gora quero , que venhas na minha 
companhia cear. Permitte-me, lhe re­
pliquei, que o nao faça i porque os 
meus olhos eítaõ demonfírando ter 
chorado, e me farei reparavel a toda 
3 familia : quando efteja-mos na ca­
ma vos contarei o que fe paíla , com 
toda a verdade.

Elía condefeendeo com os meus
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rogos, tornando depois cuidadofa aí 
ouvir-me, e eu lhe contei quanto me 
tinha acontecido y  na inteligência de 
que guardar hurn íegredo cbefta na« 
turefa , feria mariifeftar querer privar^ 
me dos bons confelhos ? de qüe me 
achava taõ neceííitada; além de que» 
temia naõ foffe caufa o meu íilencío* 
para que meu Amo imaginafTe 5 que 
eu nao íentia , como era ju íto , a in? 
ju r ia ,  que me tinha feito , e que fe­
ria capaz de guardar íegr.ecios muito 
mais perigozos, concorrendo ifto mef- 

. mo para o animar a tentativas , ain» 
da mais criminofas.*Naõ diícorrobem» 
minha Mai ?

M . Jervis naõ pôde menos de 
acompanhar com as fuas lagrim as, 
ás que eu derramava , chorando as 
duas ao meímo tempo , em quanto hia 
repetindo a hiftoria: ella naõ appro- 
vando a minha refbluçaõ de fu g ir , e 
abandonar a caza , aííim me difle t 
íuppofto, que te conduziftes com tan~ 
to juizo, e prudência, he provável , 
que íe emvsrgonhe do que fez , e de- 
zifta dos feus errados projedos ; po­
rém } minha Pamella, tu trazes íem~

prç
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pre comtígo hum inimigo , que te 
cauía todo 0 m a l : ah ? minha Pamel- 
l a » proíeguio, quanto dezejava eu ter 
bens fufficientes y para poder viver lem 
auxilio de ninguém , e confervar-te 
jia minha companhia, como fe fofles* 
minha ülhá: eítas expreíTcens me fa­
zem tomar a refoluçaõ de efperar até 
vêr o fembJante, que tomaô as cou- 
zas ,  na certeza de que por iíío nao 
defmerecerei as voíTas bençoens, nem 
o fruílo das voíías oraçoens.

He certo , que vivo mais tran­
qüila 3 por dormir com M. Jervis ,  
porém o coiuinuo temor em que ef- 
to u , do carrancudo difgoíto , que ma- 
nifeíla meu Amo de tudo quanto fa­
ço , na6 póde menos de fazer tam­
bém , que a minha fituaçaõ íeja a 
mais lamentavel, 2 Oxalá > que eu j á  
mais tivera deixado os meus ruflicos 
trapos ? Sím , aquelJes trapos , com 
que eu vivia fatisfeita em torno da in- 
nocencia , e do contentamento, i Ah t 
? Felizes tempos, em que naô tinhao 
Jugar as deígraças de opprimir-me co­
mo agora, ? Compadecei-vos, queridos 
Pais, de m im , e rogai a Deos con-



44 Anârem
forte a voffa affliíU filha. Pamella,

C  A R  T  A X.
I

M inha amada filha: as afflicço- 
ens , que te opprimem, os pe- j 

rigos, que te cercaá , e atormentofa \ 
borraíca, em que te contemplo nau- j 
fragar, enchem de fobreíalto os nof- I 
íos coraçoerrtj :  os rogos com que de- j 
precamos ao Altiffimo faõ contínuos, j 
e  iem duvida efperamos delle o reme- 1 
dio. Queremos minha filha , que lo* j 
go te retires d^effa caza ; queremos, 
que fujas d{ efíe homem malvado, íe- 
vires, que renova fuas tentativas. Por 
ho ra , nenhum motivo temos para vi- 
tuperar a tua condudía ; mas ponde* 
ra bem, minha filhay que mortal in- 
quietaçaõ nao teremos , quando conii- 
deramos o perigo a que eílás expof- 
ta, ! Oh amada Pamella ! As tentaço- 
éns fempre fao terríveis 5 mas he cer­
to , que íem ellas nem podemos co­
nhecer-nos* nem temos merecimento, 
nem {abemos de que fomos capazes.
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As que padeces íaó demaziada- 

mente grandes, pois tens que reziftir 
á riqueza? á idade, e abum  homem 
reputado, no conceito commüm, com 
eftimulos de honra» ? Porém qual íerá 
a tua gloria íe íouberes reziftir a tan­
tos afíal tos ? Quando reílexiona-mos 
febre a tua vida paliada , e íobre a 
boa educaçaõ, que tiveltes ; quando 
coníideramos, que os primeiros paííos 
da tuacreaçaò , foi mais própria pa­
ra teres mais horror ao vicio , do que 
á pobreza , nos períuadimos , que 
Deos te dará forças para fícares ven­
cedora neíTa terrivel batalha ; com tu­
do , como eíiamos convencidos, de que 
eífa vida he para ti pezada , pelas 
contínuas aprehençoens, que te ator- 
mentaõ, e que íerá , talvez, dema- 
ziada prezumpçaô fiares das tuas for­
ças , e por outra p a r te , que íendo tu 
taõ menina > poderá o amor deforde- 
nado inípirar ém teu Amo , alguma 
eftratagema para íeduzir-te, determi­
namos, e parece-nos muito m elhop , 
que tornes para noffa caza a íer par­
ticipante da noífa pobreza ; porque 
affi.m meímo vivirás mais feliz , e fa-

cega-
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cegada, do que entre humà abundan- 
c ia ,  que te póde fer perigofa.

3 Oh minha querida filha, com 
quanta prudência obrafte em dormi- 
res com M . Jervis ? Nao te íepares 
hum íó inftante da íua companhia , 
nao minl^a filha; porque aífim eftare- 
mos mais tranquillos e tu menos pe- 
rigofa. Deos te. defenda , como lho 
rogam os, fupplicando-lhe juntamente 
te abençoe > afiim còmo o fazem , com 
amaior ternura, teus mais aíFeétuoío£ 
Pais. JoaÕ, e Im beL

C A R T A  XI,

M  Eus amados Pais: tenho patía- 
do quinze dias a legre , na com­

panhia de M . Jervis , por ter eftadô 
meu Amo , todo efte tempo , auzente 
no feu Condado de Lincoln ; mas on­
tem chegou , e logo fallou a M. Jer­
vis defte modo : Eu íei quanto efti- 
mais a Pamella, porém quizera íaber 
de vós i fe entendeis, que elia pode­
rá ferrir de algumar utilidade na mi­

nha
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nha caza. O  que pofTo, Senhor, di­
zer-vos, lhe reípondeo , h e , que te­
nho a Pamella , pela creatura mais 
diligente, e virtüoía, que fe póde 
imaginar. ? Virtüoía lhe replicou elle ?

a que fim ufais d^eíTa palavra? 
STendeis algum motivo de íufpeitar 3 
que o nao ieja, ou que tem alguem 
querido fazer eíTa experiencia ? Ah 
Senhor , lhe refpondeo , ?e quem fe 
havia de atrever a commetter tal de- 
facato ?

? Mas íuponhamos, profeguio ek  
le* que alguem formafle femelhante 
tentativa contra Pamella , imaginais 9 
que ella vo-Io communicaria ? Se­
nhor, lhe tornou a dizer, Pamelía he 
huma innocente ménina , e faz de mim 
tanta confiança , que creio me pedi­
ria em tal cazo confelho; ? Innocente * 
e Yirtuofa , exclamou elle já vejo * 
que naõ fois nada efcafa em franquear 
epitetos ? Pois em quanto a mim te- 
níio por certo, què Pamella he huma 
artificiofa ; c c re io , que fe o meu Mor­
domo, ou ajuda de Camara , foffem 
mais rapazes , já lhes teria tramado 
alguma rede, par$ os fazer cahir nel-



l a ,  fe entendeflfe, que qualquer dcí 
dois lhe fervia para marido. Pamel- 
la ,  Senhor» lhe replicou M. Jervis , 
torno a dizer-vos, que he muito me­
n i n a / e  virtuoía , e que . nem pelo 
penfamento lhe paíTa tomar 0 eítado 
do M atrimonio,

AíEm fe rá ,  diíTe .meu Amo, mas 
eu difcorro de diíiin&o modo , pois 
cre io , que: Pamella he mais efperta, 
e artificiofa do que imaginais. E u , 
Senhor , lhe tornou M» Jervis , na5 
devò diíputar com vofco , e unicamen* 
te me affirmo em que fe os. homens 
deixarem a Pamella viver em p á z 4já 
juais fe lembrara de lles .! Pois acazo , 
replicou elle todo alterado x fabeis , 
que alguém tenha intentado alguma 
couza contra ella ! N ao   ̂ Senhor, na­
da le i ,  lhe diífe a Jervis ; mas como 
Pamella fabe conduzir*fe com prudên­
cia , e ctrcunípecçaõ , todos os homes 
a te ípe itaó , como (e foíle líuma Ser 
nhora de ellevadonaf cimento,

Áh 1 Eis-ai tornou elle a exclamar; 
eis-ai o attificiò de que eu faliava : de- 
íenganai-vos x M . Je rv is , effa rapari­
ga tem já vaidade8 prefunpçaS, e or­

gulho.

48 Andrews



Andrews: 49
gtílho, ? Seeu vos contafíe hum lance, 
cm que fallou com demaziada liber­
dade da lizura , que outra peííba lhe 
inanifeítou > atribuindo a intento de­
pravado algumas expreííoens carinho-1 
zas j que lhe dlflcra * unicamente por 
c/Feito de compaixaô, e ella yaidoza, 
as julgou por maliciozasf atrevendo- 
íe a faüar m a l , de quem nad deve­
ra nomear fé nao com refpeito, e ve- 
neraçao , que dirieis entaó ?

Eu nad /ei o que diria, lhe tor­
nou a Jervis , o que digo h e , que Pa- 
mella na6 a contemplo capaz de /Imi- 
Ihante ingratidão. Bafta, replicou el­
le, eíuppofto, que tanto adefendeis», 
podeis advertir-lhe , que fe abítenba 
de eícrever tudo quanto paíía na mi­
nha caza, e por ultimo ficai cerra , 
de que Pamella he velhaca diflimula- 
d a ,e  o tempo vos defenganará»

Eis-aquí, meus amados Pais , o 
que tem paííado, e fem duvida foi 
meu Amo quem me apanhou a carta , 
que tinha eícrito para vos m andar, 
na qual vos participava quanto me 
iuccedeo com elle; mas nad impor» 
ía ,  porque aiTtni ralvez lhe íírva de 

Tom. L  D  cfti*
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eftimulo , para naõ tornar a procedee .
comigo com tanta liberdade. NaÕpof- - 
ío fer mais exténfa ; porque me vc-
jo precizada a concluir efta dizendo , %
que ferá íempre voíía obediente r
lha. Pamella. i

C A R T A  XII. í

' I

M  Eu amado Pai : conclui }
com alguma preça a ultima !h

carta ,por temor de (| chegafíe ao mef- |»
mo tempo meu A m o , e com effeito |f
aílim íuccedeo : elle entrou de repeti» f„
t e ,  e eu diilioiulex do melhor modo , f
que me foi poííivel. |  

Adeos Pamella , me diíTe :
• N ao me dás a boa vinda da Jornada *, f
que fiz ao Condado de Lincoln ? Eu j
me alegro , Senhor , lhe refpondi , ;
que vieífeis com felicidade, e fegui- f
damente pertendí retirar-me. N a 6 fu- i
j a s v me diíFi, pois quero me oiças $
algumas palavras.! Ah l 2 Se viíTeis co- t
mo ficou o meu coragaõ todo palpi- t
«ante ? t

Quan-

..
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í Quando te manifeíleí a minha 

bondade, proíeguio , e tu me contef- 
taftes taõ nefciamente , naõ tè püz por 
preceito, que naõ declar afies a nin­
guém , "o que entre os dois tinha pal­
iado'? 2 Pois porquê foftes a publical- 
I o , fem o menor reparo á minha , e 
á tua reputaçaõ ? I Eu Senhor I lhe 
reípondi toda timida : ? como podia fa­
zer iíío , quando apenas tenho corii 
quem fallar ? Mas eJle me replicou , 
todo alterado: ? Apenas ? ? DeíTe mo­
do , infolente , uzas comigo de equi- 
vocos ? ? Qye per tendes íignifíçar com 
eíTe apenas ? ? O que te pergunto h e , 
fe o communicaíle a M. Jervis ?

Senhor , lhe refpondi toda tre­
mendo , permitti , que me retire da 
VoíTa prezenfa, pois me naõ iie lici­
to altercar com vofco. E is-ahi, me dif- 
fe , outro modo de infultar-me, com 
cífe novo íubterfágio; ?que fraze he 
eífa de altercar ? ? A cazo naõ tens o- 
brigaçaõ de reíponder-me a huma per* 
gunta íingella , que te faço 2

Ah Senhor , lhe repliquei mais. 
animoza, peço-vos, encarecidamente 5 
que me naõ eftreiteis mais ; porque 

D i i  tal-



£2- Pamella
talvez poderei eíqueccr«me de mim 
mefma , e parecer atrevida na minha 
refpoíta, íe bem , que me feria facil 
reíponder-vos , íe me foffe licito, fa- 
zendo^vos huma pergunta. Falia , me 
diffe, falia a que eu te dou licenfa.

Pois íuppoífco , Senhor , que me 
daís effa facu ldaded ize i-m e: íporque 
moftrais fentimento, de que eu o tiv 
veffe participado a M.  Jervis , íe a 
voffa tençaõ nao era depravada >Inío- 
lenteí repetia duas vezes com enfa* 
do j 2 aflim te atreves a iníultar-me l  
Refponde direitamente fe o partici* 
paJle a M . Jerv is ; porque tenho o 
maior empenho de o íaber com cer­
teza. Eu > Senhor, lhe diffe , naô qui- 
zera mentir por quanto há no Mun­
d o , e por iffo vos digo fer verdade 
ter-lho dito* >E dize-me 3 profeguio , 
naô o tens eícrito a ninguém ? A h , 
Senhor,lhe interrompi com valoroza re» 
zolugaÕ: > E  como poderieis fazer-m® 
effa pergunta , fe me naô tiveffeis ap- 
panhado a carta , que tínha efcrito & 
meus Pais, na qual lhes deícobria a 
minha dór * pedindo-lhes coníelhoà 

IE  he poílivei , diffe elle., que
hei-
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íiei-de ver ultrajado o mtfu caradler , 
aílini na minha caza , como fora d-eí- 
la j por huma infolente , como tu ? 
N a o , Senhor , lhe refpondi, na6 ten­
des motivo para vos enfadar comi­
go deífe modo ; porque eu nao íou 
quem vos defacredira , vós mefmo dais 
a c a u z a ,e  deite modo, eu nada mais 
faço do que fallar a verdade. 2 Atre­
vida ? repetio, ? Eu te. ju ro , que naó 
tornarei a foifrer os teus iníultos ?, ?Pa- 
lece-te regular, que eu ouça da boc- 
ca d£huma rapariga, como tu ,  iimi- 
jhantes atrevimentos ? Eu en taõ , ven­
do 0 quanto fe hia encolerizando, fi­
quei tímida , tanto , que deitando-me 
a.ieus pés, aífim lhe difle.

Compadecei-vos , Senhor , dc hu- 
ma pobre infeliz, em quem os pou­
cos annos naõ lhe daô tempo a co­
nhecer, até onde fe extendem os li­
mites do refpeito, e da fubmiflaõ, e 
que unicamente íabe amar a íua hon­
ra. Eis-aqui, Senhor , a prenda mais 
eftimavel, prenda unica, com que eu 
poflo contar ; pois que ainda , que 
pobre, e fem protecção , fempre me 
cnfinárao meus P a is ,  defde o berço ,

a amar
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a amar a Virtude mais do queáprd* 
pria vida,

Muito enches a bocca a cada 
inftante, me reípondeo com hum fal- 
jfo íurrizo , com eíTa palavra Virtü' 
d e : ? nefcia, parece-te*porventura, que 
a Virtude naô exige feres obediente, 
atencioza, è reconhecida a teu Ama 5 
H e verdade , Senhor 5 lhe refpondi, 
cjue na6 devo defcbedecer-vos , nem 
fer-vo% ingrata , fe nao no cazo de 
que &  voííos preceitos íe opponhao 
áquella primeira obrigaçaõ y coma 
regra principal da minha conduéta.

Elle ficou algum tempo íufpenfo,’ 
«  parece-me eílar commovido dá mi­
nha afflicçaõ. ; porque dando alguns 
paffos até á caza immediata, me dei­
xou de joelhos íem me dizer mais pa­
lavra, Entao eu , cubrindo-me o roí- 
to com o meu avental , apoiei a ca­
beça a liuma cadeira , que junto de 
mim eftava ; porque a eíTe, tempo, já  
ine Íentia debilitada de forfas para 
me levantar , por cauza da mefma 
afflicçaõ, a qual fez produzir aos 
meus olhos copiozas lagrimas,

Pafíado algum tempo tornou a
vir
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vir onde eu eílava, e me díífe: Icvan- 
ta-te , Pamella, e coníidera , que tu. 
és o inimigo de ti meíma , e que 3 
lua joucura neíta parte , talve? te fir- 
va de maior perdiçaÓ ; porque o mef- 
mo he quereres macular a minha re­
putação , por caprichos imaginarios, 
do que por hum fadto real, e verda­
deiro: além de que , ? porventura te 
íuccedeo comigo algum lance extrs- 
ordinario 9 para aíTim o publicares ? 
Acazo duvidas a hiítoria de ^Lucre- 
cia 5

Em quanto elle repetia eftas ex- 
preíToens, me fui incorporando , por 
íentir a M. Jervis , que vinha pela oq>* 
tra falia > e como a yiíTe já mais per­
ro , corri para onde ella eílava com 
os braços abertos, e enjaçando-me a 
feu corpo , lhe diffe fufpirando : ah 
minha amada , a boa occaziaõ vos 
trouxe a providencia ; mas a efte tem­
po íuflfocada do fufto, e do temor an­
tecedente , nao pude pronunciar outra 
palavra, cahindo no chão quazi pri­
vada dos íentidos , mas nao tanto , 
que deixaffe de ouvir o que elle dif- 
íe a M. Jervis > faUando-liie deíle mo­

do.
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do. ? Que tem eíla rapariga ? Que mat 
lhe fiz ? De que Fe queixa ? Nao ví 
na minha vida embuííeira íimilhante?

Ah Senhor, lhe reípondeoa jer- 
v is , rogo-vos, que. . . Nada me di­
gais , lhe atalhou elle; porque nenhum 
mal tenho feito a effa failadora : he 
necefíario, que naõ efteja mais hum 
fó inftante na rainha caza; mas por­
que he jufto , que juítifique o meu 
procedimento nèíla parte , já que ella 
he taõ facil em deímaíar-íe , ou ao 
menos em fingir-íes quero , que á ma­
nha , na voíía prezenía, e no meu ga­
binete, ouçais como a reconyénfo; e; 
dizendo iíto íe auzentou.

No meio da minha coníternaçad 
fiquei contentiílima, ouvindo-lhe dizer* 
que era precizo me foííe logo da fua 
caza ; porque verificando-íe , como 
dezejo, me terei por feliz , quando 
jne veja na voíía companhia ; íe bem 
que M. Jervis fe moftra fentídiíTmu 
da noíía íeparaçad : eu fico affli&a 
na confideraçaô deter á manhã, que 
apparecer diante do ipeu Amo, para 
o fim , que elle determinou; de toda 
a fòrma ferá* fem duvida, incontraí-

tavel
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tavel a minha conftancia, em guardar 
os deveres do meu honrado proceder: 
ficai, meus Pais , nefta certeza , e etn 
que íerá íempre voíTa obediente filha* 
Pamella.

Eus amados Pais: eu vos con-
fidero impacientes , efperando 

noticias minhas : bem podeis julgar a 
inquíetaçafí, que teria o meu eípirito 
em quanto naõ chegou o ultimo inf­
tante, determinado por meu Amo , 
para comparecer na iua prezenfa com 
M. Jervis ; na verdade , que o meu 
coraça6 palpitante pulava dentro do'' 
peito j de tal m odo, que me parecia 
querer eíbíar: taõ depreça me esfor- 
.çava para vigorizar-me, quanto ligei­
ramente tornava a decahir de animo; 
mas íempre, nefta alternativa , fem 
deixarem os meus olhos de lagrimar.

Com tudo, eu me reprehendia 
fallando comigo mefma defte modo* 
Trifte Pamella, 5 ah , porque temes l

C A R T A  X II I



$ Porque aíliai tad affuítada ? I Qual he 
a tua culpa, ou a quem oífendefte 5 
? Se a tua innocencia te faz deíTe mo* 
do tremer , por compareceres diante 
de hum Juiz iniquo , que farias fe 
criminoza te aprezentaíFes na prezenfa 
d* hum reéto Juiz l 2 Nao conheces o 
prazer, que experimenta huma crea» 
tura que preferindo a pobreza ama 
á Virtude, e calca a feus pés as ri­
quezas, adquiridas pelo caminho do 
vicio ? í Pois entao, porque eftás timi* 
da ? ? Ah Pamella * fim , esforça-te , e- 
nada temas ?

Ora eis-aqui o como animava eu 
o meu desfalecido coraçaÕ; mas de 
balde j porque eílas ponderaçoens nao 
me íerviraõ de alivio, até , que final­
mente chegou aqueile fatal momento , 
em que fui chamada, e conduzida á 
fua prezenfa por M . Jervis. Seguro- 
vos , que eftava meu Amo com hum 
.femblante taõ riípido, que me fez 
augmentar o meu temor , tanto , que 
exclamei interiormente dizendo , ? juí- 
to Deos , dai*me valor para fahir bem 
d‘ hum fimilhante lance í e querendo» 
me animar para chegar junto aonde

. d l e

$8 Pamella
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elle eítava, os meus pés íe entorpe- 
ciaÕ > porque os debilitava o tremor.

Chega-te ,n e íc ia , me diíle elle ; 
bem moílras, que tens motivo para 
te envergonhares , e nao olhares pa­
ra mim cara , a cara, depois do eican- 
daJJo, que tens cauzado deíacreditan- 
do-me injuftamente i úut  , menteca* 
pta f ? porque razaõ tens feito tanta bu- 
lha em prejuízo da minha reputaçaõ, 
maculando o bom conceito , que eu 
tinha para com M . Jer vis , e os mais 
criados da minha caza ?

Senhor , lhe reípondi mais aní« 
mada ^hepcíEvel queirais arguir-me, 
de que naõ tive razaõ para temer, ç 
queixar^me ? Dizei-me , ? quando hu- 
nsa pelíoa da voíía qualidade , pafía,. 
a fâmWhniaTAe com huma criada , 
como eu, que rezultas pódem esperar* 
íe ? Dizei-me mais 2 a q  fim me falai- 
teis em Lucrecia ? ? Porventura naõ era 
dar-me a entender, quando uzaíles dei­
ta fraze, que a minha morte poderia 
íer taõ deígraçada como a fua ? Ah Se­
nhor , convencei-vos a vÒs mefmo ; 
mettei bem a mão no fundo da voffa 
confciencia 3 e vereis como me dais a

razaõ



razad. Eu fufpendi as minhas expref- 
foens; porque M . Jervis implorou por 
mim fupplicando-lhe tivefíe compaU 
xaò dos meüs poucos annos, e coníi- 
deraffe o muito , que eu amava á mi­
nha honra.

Confeffo, difíe elle enta6 , que 
eu fallei a efla rapariga d* hum modo 
gracio zo , manifeífondo-lhe a mínhi 
am izade; mas nao entendi, que abu- 
záffe dos meus favores, pois que tu­
do quanto paffei com ella foraõ coti-

* 2as inílgnificantes, e a modo de brirt* 
to . Sim , Senhor , lhe refpondi, fup* 
ponho , que foííe brinco; mas dizer  ̂
m e v ? ni ffo meímo > q ue confeffaís, na6 
vos fazeis crim inozo, attendendo á 
diftancia, que ha entre a vofía gerar- 
ch ia , e a minha baixeza 2 * Eftais de* 

.. íenganada M . Jervis? diffe elle inter- 
rompendo-me ?Eis-ahí o m odo3 com 
que me refpondeo íempre efta info- 
lente? Com eífa linguagem he que 
offende ao meu cara&er, E lla  he nu- 
tna hipócrita atrevida , e naô mere­
ce receber mais o meu favor : què- 
ío  que torne á mizeria da fua caza, 
para na6 ter a coníiarsía de fa lla r, ou­

tra

6o Tamella



ira vez de mim : nifto eftou rezoluro 
para aíTim caílígar o íeu atrevimen­
to,

Apenas lhe ouvi pronunciar efcas 
cxpreííoens, quando \ recobrando ani­
mo meu efpirito , até aili anguí- 
tiado, me deitei a íeus pés , e pofta 
de joelhos, com o  coraçaô penetrado 
da mais completa alegria t affim lhe 
Üiffe-: bemdito íejais , Senhor, pela 
lezoluçao, que acabais de tomar. 2 Gra­
ças ao C é o , que defte modo me poí- 
íp chamar feliz ? Perm itti, Senhor ,  
que alfim de joelhos , vos renda as 
graças pelos benefícios, que me ten­
des feito , e tenho recebido da voífa 
caza. Defde hoje protefto efquecer- 
me de tudo o m a is, e ter-vos unica­
mente prezente para nad tornar a no­
mear-vos fe nao com reípeifo, e ve- 
neraçad, confeffando, e publicando a 
vofía bondade, e o meu reconheci­
mento.

Com eílas ultimas palavras me 
levantei, e fazendo-lhe huma mízura ? 
fem olhar para elle , me auzentei, in­
do em direitura a efcrever-vos efta 
carta: eis-aqui, meus amados P a is , o

como
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como fe concluio eíta ícena ta õ ' fe. 
iizmente : já podeis contar com a voí- 
fa pobre filha , que com brevidade te­
rá a fortuna de acompanhar-vos , ca­
da vez mais humilde , e refpeitoza ; 
porque eftando eu na pofíe defte bem, 
ter-me-ei pela creatura mais afFortu- 
nada ; concluo dizendo-vos , que já 
mais deixarei igualmente de rogar a 
D eos por meu Am o , por M . Jervis, 
e por vós ; para que fobre todos der­
rame a$ íuas beneficas influencias r aí- 
íim como o dezeja voíía obediente fi­
lha. Pamella.

P. D, T a lv e z , que a minha jor* 
nada nao fe effedtue nefta femana v 
porque necefíito arranjar tudo , e dar 
conta do que eftá a meu cargo. Nao 
communiqueis ao criado , portador 
defta carta, nada do íeu conteúdo > 
para que fe me nao crimine ,  quô 
tudo vos publico.

6 i  Pamella

CAEL*
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C A R T A  X IV .

Q Uerida filha : fejas m il vezes 
bem vinda, e permitia o C é o ,  
que chegues a efta caza feliz­

mente com a tua ánnocencia , e V ir­
tude i porque affim íerás o apoio da 
noíTa velhice, e a noíTa unica confo- 
laçaô: eu ainda me acho com forfas 
para ganhar 0 quotidiano fuftento , e 
íem duvida, o teu heroico procedec, 
tem vigarizado a minha faude. !A fi  , 
como he certo, que as tentações ven­
cidas íè convertem em utilidade do 
vencedor í

N 4 s dezejamos faber o modo , 
e 0 quando determinas vir , para ir 
tua M ãi receber-te ao cam inho, e èu 
tambem ; porque apetecemos a tua 
companhia com mais contentamento , 
e alegria da que tivemos quando naf- 
ceftes. Toda a nofía felicidade funda­
mos na efperanfa da tua permanente 
Virtude*, pois do premio delia iam- 
bem feremos participantes quando cô-
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nhecem os, que todas as riquezas, e 
oppulencia mundana fa6 bens appa* 
rentes, que n‘ hum inftante fe lo g r a i  
e rapidamente defapparecem. Deos te 
livre de perigos até o feliz momen­
t o , em que te vejamos n4 eíla pobre(, 
mas honrada caza , e no em tanto te 
lanfaõ a fua benfaõ teus amantiflimos 
Pais ts j haõ y t  I&abel, í=

C  A  R  T  A  X V .

M Eus queridos P a is : eu vos dou 
mil graças pela bondade, quç 

me mamfeftais na voíía ultima carta 5 
e como eípero , que brevemente íe 
conclua o tempo de efcrever-vos, que­
ro aproveitar-me agora , para lograr> 
no emtanto, a coníolaçaõ de contar-vos
o que me tem acontecido defde a mi­
nha ultima carta.

Depois do lance , em que Falleí 
com meu Am o no feu quarto, diante 
de M  . Jervis, me aíTegurou éíla a 
grande impreíTaô , que tínhaõ feito 
nelle as minhas palavras ,  e muito
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mais a acçaÔ, que fiz de deita r-rne 
a /eus pés confeftando os benefícios , 
que lhe devia , e agradecendo-lhe o 
querer-me mandar para a vofla com­
panhia ; e accreícenrou , que lhe pa­
recia fer-me util tornar eu a íupplicar 
a meu Amo a graça de ficar outra 
vez na fua caza, pois que fe perfua* 
dia , que fem duvida» me feria conce­
dida,

! A h ! Naô , lhe refpondi, nada 
me ferá mais violento do que deixar 
eu de ir para a companhia de meus 
P ais, pois dezejo, e eftimo mais a- 
quella pobreza , do que as grandezas 
do Mundo ficando expofta a peri­
gos. Dizes bem , minha querida Pa­
ra ella , m ereípondeo, porém íeguro- 
t e q u e  finto dentro da minha Alm a ,
o  íeparar-me de t i , pelo muito amor 
que te tenho* Dep<?is de diícorrermos 
iobre eíle ponto algum tempo , nos 
deitámos a dormir.

N a manhã feguinte„ indo eu pak 
far por hum corredor, encontrei com 
meu A m o , que defviando-fe de mim 
carrancudo, me deitou huma maldi* 
çaõ y mas tornando, no meímo inftan- 

Tom . I. E  te .



te , a .fazer-fe encontradiíío comígoi 1 
aílím d iífe : ? H e p oífível, que íempre 
me ha-de íahir ao encontro efta crea- | 
tura ? E u entao , nao pude deixar ds | 
reíponder-lhe ,* eípero , Senhor, qU0 f 
brevemente fiqueis livre do motivo do | 
voffo enfado : eile quazi enfurecido , | 
tornando a repedr-me a maldição an- | 
tecedente accrefcentou, permitia o f  
C é o  , que eu nao te veja mais ; por* | 
que a tua vifta augmenta a minha de- | •

• íefperaçaã. A h , meus P a is , quamo co* | 
nheço agora , que quando huma crea- | 
tura he capaz de commetter acçoens | 
indecorozas, na6 deve extranhar-íe , | 
que a íua lingua profira exprefíbens j 
defcomedidas. |

Eu duvido do dia certo da mi« j 
nha partida j porque tendo moftrado f 
M . Jervis , a meu A m o , a veftia , i 
que lhe eílou bordando , diffe *. { 
eftá perfeita, e naô póde ir-íe eíla f 
rapariga , em quanto nao a deixe can- I 
cluida. M . Jervis , contando-me efta | 
paffagem , tornou a aconfeihar-me, pe* I* 
diffe a meu Amo , com humildade,a f 
gfaça de ficar na íua caza ; mas | 
xeípondi-lhfi nao íer juílo fazer eu J

efta i.
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'éfta pertenfáó > vendo o modo injurio- 
z o ?com que me rrara de infolente, e 
atrevida ; com tudo, proíegui dizen­
do-lhe • parece-vos , que o poderei 
fazer lem perigo? ?Q uefarieis vós fe 
cftivefíeis no meu lugar , e com as 
meímas círcumftancias?

Amada Pamella , m erefp o n d eo , 
beijando-me ternamente , eu naã íei
o que faria , mas parece-me , que o- 
braria como tu- NoíTo Am o he gen­
til , e poderozo , e muitas Senhoras 
íe contempíáriaã feÜ2es , era que elle 
as pediíTe pára cazamento ;■ porém 
creio , que ainda fenda tu íua cria­
da , eftá mais inclinado , talvez , a 
execútallo com tigo, do que com ou­
tra alguma da fúa clafíe.

E u affitn o conjeduro, profeguio 
e llaj porque nefte ínílante fe declarou 
com igo, dizendo-me, que trabalhava 
por vencer a íua paíxaã , conhecen» 
do nao feres fua ig u a l; mas que te­
mia o nao podelio confeguir : final­
mente, elle nao pôde ílipportar a af* 
fücçao, que lhe cauza a lua altivez 
vendo a tua conítancia , e que naô 
fica airozo rogando-te , que tornes a 

E  ii ficar
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ficar depois de dizer-te , que naô te ! 
queria mais n\ íua caza , e eis-aqui } 
a razaõ de faiíar-te com tanto enfa- í 
do quando íe encontra comtigo. | 

Perm irtkm e, M* Jervis , lhedif» | 
ife eu r que vos faça efta pergunta ; | 
perfuadtr-íe-há meu A m o , que Pamel- } 
la íerá capaz de entender fer verda» | 
de o querella preferir ás mais pa- | 
xa effe bom fim? ! A h ! N aõ confide- I 
ja is  fer eíFa outra nova infâmia deen- 1 
tender 3 que eu- naõ terei a virtude ne» 1 
ce(Taria> para rezifÜr a efíe novo af» | 
ía lto , e que lizongeando a rainha fan- I 
tazia com o engano deffa preferencia, | 
poderia eu arriícar a minha reputa- | 
ç a õ ?  *NaÕ conheceis quanto íe faz I 
mais criraino2a a fua lembranfa, en- \ 
tendendo fer effe o unico > e eíficaa j 
meio de poder mais facilmente illu* \ 
dir-me ? ! Juftos Céos i Que penía- \ 
mento taõ períidio ! Ah ! Fuja , íim» 1 
fuja de mim fimilhame lembrança ? 1 
.Logre , embora , completas felicida- j  
4 es com as outras, e deixe-me a mina 
ier venturoza na amavel companhia ,
<e pobreza de meus Pais. Qiie defcut- 
pa poderei eu t e r , diante de Deos >

fct
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Sc nao íeguír os chamamentos inte­
riores do meu coraçaò S

M . Jervis,que attentamente efte- 
ye ouvindo as minhas expreílbens , le­
vantando as mãos ao C é o , exclamou* 
IJufto D e o s , quanto he digno de prê­
mio hum tal modo de peníar ! M i­
nha filha, prokguio , as tuas refie- 
xoens, ao meímo tempo que me cau-: 
zaõ admiraçaõ , me enchem de con­
tentamento. ? Que fatei para naõ fe- 
parar-me de ti ? Permitti*me , lhe in­
terrompi , que ainda vos faça outra 
pergunta: ? Parece-vos , que elíe efta. 
rá arrependido do paíTado , e q u e , íe- 
ja pelo motivo que fo r , attenderá pa­
ra o futuro a ieu illuftre nalcimen- 
to V á 'm in h a  honrada pobreza , e a 
que naõ tenho íobre a terra outros 
bens, nem outra joía mais apreciavel 
do que o meu bom procedimento ? 
Fallai-me , vos p eço , com lizura , e 
dizei-me, debaixo da voto confcíencia , 
fe me confiderais toralmente livre de 
perigo para o íuceeífivo.

Nao , minha filha, me refpondeo 
ella,naõ me proponhas eíTas duvidas;
o que unicamente poílo fegurar-te he ,



que me parece eítár arrependido dos 1 
lances paííados. E u nao quizera,por 1 
todos os bens do Mundo , contribuir | 
para a tua ruina. Es formoza , e te f  
ama com extrem o , a pezar da infe- I 
rioridáde do teu nafcim ento, e creio, ! 
que nad .he capaz de fazer-te alguroa i 
violência : eis-aqui o que unicamente I 
pofío dizer. |

A h ‘ minha M . J e rv is , lhe replí- I 
quei , 5 quanto he tem ivel, que eífa I 
mefma paixaô o eftimule a romper, f 
terceira vez , em maiores exceflos ? | 
E u  me lembro ter l id o , nao íei on- \ 
de , que muitos homens moftraõ efta- j 
rem pezarozos de terem feito alguma ] 
a cça ô , quando vem malogrados íeus 
interçtos; mas íe os conleguem ficao 
Íern vergonha muito fatisfeitos. 2E  
quem me diz a mim , que meu Amo 
íeja hum deftes ? Com  tudo * eu me 
lizo n geio , de que as fuas aftucias naô 
teráo poder para Vencer *me , fe o 
Bpfío Grande Deos me confervar na 
iúa Graça. V e d e , pois , M . Jervis, co­
m o poderei eu íolicitar o permane­
ce r, por mais tempo , na fua caza, 
attendendo ás r$zoe as ponderadas. D i-

zes
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zes bem , me refpondeo , íerá neceí- 
fario, que te prepares para a jorna­
d a , ainda que a tua íeparaçaò me 
cuíforá muitas lagrim as.

Tinha-me efquecido dizer-vos o 
niuito , que devo a M . Longm an, nof- 
io Mordomo. Efte diíTe hum dia a 
M . Jervis, que fe. alegraria naó fer 
taô velho , para poder cazar comi­
go , e dotar-me bem ; mas nao pen- 
feis, que eu tenho vangloria d iíto ; 
porque unicamente me ierve de lem- 
branfa para conhecer os favores, que 
devo a todos pelo meu bom compor­
tamento. Parece-me , que fou dema* 
ziadamente im pertinente'em eícrever^ 
vos até as mais iníignifícantes baga- 
tellas ; mas perdoai-me ; porque te­
nho niífo a maior íatisfaçaõ. Tende a 
bondade de abenfoar efta voífa mais 
humilde filha: Pamella.

■ C A R T A  X V I.

M Eus amados P a is : m o  vos te­
nho remettido as duas , que

tinha
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tinha efcrito , por nao ter podido it 
para efles íitios J o a õ , criado , que coí- 
tuma levar as minhas cartas j porém 
como elle me fegurou o grande goí- 
t o , com que as lieis muitas vezes, e 
por outra parte efpero, que as meí- 
mas me firvaõ algum dia de lem­
branfa , quando eftiver na voíTa ama- 
vel companhia , éontinào a fiar do 
papel todos os lances , que me vaõ 
acontecendo. N a  minha ultima vos 
participei quanto tinha pafíado com 
M . Jervis, a reípeito de íupplicar a 
meu Am o o tornar a ficar na fua ca­
za : vou agora narrar-vos o m ais, que 
tem acontecido.

Sem communicar os meus pro- 
je fto s a ninguém , puz em pratica o 
que tinha formado na minha id e ia , e 
he o  feguinte. Ha muitos d ias,  que 
eu me dizia a mim meima chegou 

, a h o ra, Pamella , de tornares á caza 
de teus Pais; e tu naõ ignoras a fua 
pobreza , e que os veftidos, com que 
te achas naÓ correfpondem a teu naf- 
cimento. ? E  entaò , Pamella , que fi­
gura farás jUnto a teus pobres P a is , 
com  efías roupas de feda, coifas ,  ca-
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mizas> e tudo o m ais, com que te a- 
chas , e te deixou tua defunta Senho- 
ía ? Todas cilas coiz3S fe reduz irá d , 
dentro de pouco tempo , a trapos deí> 
preziveis, que unicamente fervjráó pa- 
xa fazerem as gentes zombaria de ti. 
Olhai, ditáô todos., fallando huns 
com outros , olhai para a filha do 
bom Andrew s, que foi deitada fóra 
da caza de feu Am o. O lhai como 
anda bizarra ,• como íe as fuas gallas 
vieííem bem com a penúria, em que 
vivem íeus Pais.

Eis-aqui quaes eraõ os meus dif- 
curfos, tirando por confequencia íer 
melhor ir veftida dc hum trage, con-; 
f<3rme ao meu eftado j e para o pôr 
em pratica , comprei logo algumas j 
varas d{huma eípecie de baetiJhav 
efcura, para fazer-me humas roupi- 
nhas, e duas faias; debruando as rou- 
pinhas com huns retalhos de chita , 
que eu tinha: igualmente comprei al­
gumas varas de picote , para fazer 
manteo, e ju b aõ , por cauza do frio * 
qnando for ao monte com as vizinhas 
a ajudar-lhes a mugir as Vacas , co­
mo o fazia em outro tem po, pois fa-.

£9
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ço tenfaõ de agradar a todos os d* 
eííe L u g a r , como coílumava.

Tenho comprado também huma 
peça de pano de linho para catmzas, 
e  já  fiz duas > trabalhando , para if- 
fo  de noite até que me deito , e a- 
Jnda me fubejaõ algumas varas , que 
rezerva para fazer^vos duas camizas 
a cada hum » quando eíKver na vofla 
companhia. Igualmente comprei hum 
chapelinho de palhinha muito galan­
t e ,  e humas luvas para o caminho ; 
humas meias azues de lan com íeus 
quadrados brancos, e duas varas de 
fita preta para atar as mangas da ca- 
m iza , e pôr o refto no pefcoço em 
fórma de Colar. T udo iílo tenho guar­
dado íem o moftrar a nínguem ; pois 
ainda que durmo com M . JerviSjCon- 
íervo hum pequeno quarto , onde nin­
guém entra íe nao eu : falta agora 
completar-fe-me o dezejo , em que ci­
tou de vêr^me na vofla companhia 
com efte trage raílím o efpero , e tam­
bém as voflas deprecaçoens ao A ltif' 
fim o; para que alumie os peníamen- 
tos de voíTa hum ilde, e amante filha: 
Pamella.

P. D .



P. ,D. N eíie inílante. veio procu- 
Tar-me a Jervis , em e fallou. defte mo­
do : rainha Pa m ei i a , venho de ter bu- 
roa conferencia a teu refpeito com 
meu A m o , e fem duvida íerá preci- 
20, que te vás promptamente; por­
que nos termos, em que efta6 as coi- 
zas, todo o tem po, que te demorares 
bs fua caza ferá contra a íua reputa- 
çaõ : elle me aíFegurou agora , que de- 
2ejaya conhecer alguma Senhora , que 
íe parecefTe conitigo para cazar com 
ella Á manha *, e accrefcentou M . Jer­
vis : rogo-te , Pamella , que guardes 
fegredo do que te acabo de declarar.

Se eu fo fíe , lhe reípondi , efTa 
Senhora de gerarquia a que meu Am o 
dezejava encontrar para ca2ar com 
ella, e tiveíTe com igo as meímas fa­
miliaridades, eu vos íeguro, que def- 
prezaria o feu conforcio *, porque hu« 
ma. mulhçr, que fem eftes íentimen- 
tos foffrer flmilhantes ínfultos , nao 
he digna de ter marido. Na verdade, 
Pamella , me refpondeo ella , que a 
tua delicadeza he extremada.

Minha querida M . Jervis , lhe 
repliquei com alguma inteireza , per-

m ítti,

Pamella
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tn itti, que vos falle defte modo : a- 
g o r a , mais do que nunca, tremo de 
ficar nefta c a z a , e eftim arei, que me 
m ó  torneis a fallar huma fó palavra 
a efte reípeito; pois nao poffo deixaç 
de irritar-m e, quando oiço fimilhan- 
tes propoziçoens. M . Jervis ficou fen- 
tidifíima de ouvir as minhas fortes ex- 
preíToens , e foi precizo retirarmo- 
n o s : direi o mais quando torne a eí- 
crever*vos, fou verdadeiramente vofla 
humilde filh a: Pamella*

C A R T A  X V II .

M Eus amados Pais í já  todos os 
d^fta caza fabem , que eu vou 
para a voíTa companhia: ouvi o mo­

d o , com que íe publicou. PaíTando on­
tem pela gallaria, que vai ao falaõ , 
onde eftava meu A m o , gritou elle ; 
quem eftá ahi ? Reípondi-lhe : ? Pa­
mella , Senhor ? Exclamou elle ? Quan­
do acabarás de fahir da minha caza ? Eu 
lhe repliquei ? Logo que findar 0 tempo 
q  for neceííarío para finalizar o borda-



do da voíTa veília ? Já ella podia eftar 
concluida , me diffe , íe nao gaf- 
iaffes em efcrever tanto tempo. D i- 
zeis bem , lhe reípondi , e ferá me­
lhor , que eu a leve comigo para a 
acabar em caza de meus Pais , e de­
pois vo-la mandarei : a efte tempo , 
chegando elle á porta , reparou nc, 
lium criado, chamado Jonathan , que 
eftava em diftancia de ter ouvido as 
Tâ2oens antecedentes , e enfadando-fe 
com eíle lhediíTe; ôaquent procuras? 
íQ u e  fazes ahi ? O  criado ficou 
confternadp, e eu me retirei choran­
d o ; deíde eniaõ todos os criados , fal- 
lando huns com os outros, pertendem 
indagar a cauza da minha ida.

A  poucos inftantes , eftando eu 
com M . Jervis , entrou meu Am o , e 
como eu me conferyafíe ainda choroza, 
pela afpereza, com que me tinha trata­
d o , Jhe virei o roíio logo que elle 
fcntrou, a cuja acçaõ me diíTe, fazes 
b em , Pamella, em occultar eíTa ca­
ia  , que feria melhor 0 naõ tella eu vifto 
nunca. Qpiz retirar-me fem reíponder- 
Ihe; mas elle proíeguio, naô te vás 
íem que eu te-mande: fiquei paráda ,

e cheia
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c cheia de algum íob reía ltó y  fem le­
vantar a viíta , diíle : obedeço /Senhor ; 
mas elle ficando penfativo prófeguio: 
vai-te em bora . , .  Nao , eípèra , naõ 
te v á s . . .  M as íim , vai-te: o que eu 
logo executei, fem deixar de réfíexio- 
nar a que eílado de contrariedades 
nos íugeita huma preocupaçaó.

He precizo advertir-vos, quejo- 
nathan , noíío Repoíteiro , he hum 
venerável Velho com os cabellos taõ 
brancos como a mefma neve ; e como 
me encoílaíTe na çfcad a, quando eu 
me retirava de meu A m o , pegando- 
me na m ão, e dando hum entranhavel 
lu íp iro , me d iííe : 5 amavel Pamella , 
he políivel , que te auzentes? 5 A h , 
que nao eftou em mim de íentimen- 
to ? Muito obrigada , M . Jonathan , 
lhe refpondi; mas íe nao quereis per­
der o bem d* efta ca2a , guardai-vos 
de que vos vejaó fallar com igo; e 
promptamente me feparei delle. A  
poucos paíTos encontrando-me cóm M. 
Longm an, noíío Mordomo , que he 
outro V elh o, igual a Jonathan , me 
iuccedeo com elle igual paíTagem.

Am avel P am ella, diíle elle an«
gufc
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guftiado (afUm me chamaã os dois 
Veihos ) } he poííivel, que vamos a-, 
perder a tüa eftimave! companhia ? 
Sim , Ssnhor, lhe reípondi j porque 
a iffo rne obriga o amor , que tenho 
a meus Pais , e o deíamparo, em que 
os contemplo* ! A h ! ? Querida Pamel­
la , como íois diícreta , e virtuoza ? 
Conheço, ha muüos annos, ao Imun­
do i e aos hom ens,,e me vejo preci- 
zado a ouvir, e ver infinitas coizas, 
que nao pofío remediar, Sois incom- 
paravel, e íabeis coníervar o voílo 
cara&er. Queira o Céq derramar ío- 
bre vós infinitas benfaõs de felici­
dades A  Deos minha Pamella , a Deos 
minha fiíha , a Deos. E lle , feparou-fe 
de mim todo enternecido; e eu ao 
meímo tempo, fazendo lhe huma mi- 
zura, lhe dei as graças por laó bons 
dezejos.

Eis-aqui também, meus Pais, os 
eífeitos, que produzem as bõas ac- 
çoens. ?A h , quanto he doce proce­
der bem a creatura, para que ipdos 
a eftimem í Eu concluo unicamente 
rogando-vos peçais a Deos nao fepa- 
re já mais de mim efte modo de-

pen-



penfar > e crede a veneraçaõ , com 
que fe confeíTa voíTa humilde fi­
lha : Pamella.

8o Andrews',

C A R T A  X V III.

Eus amados P a is: fendo a mi- 
WJL nha maior complacência eícre- 

ver-vo s, tomo a penna para feguir o 
fio á minha hifloria. N a verdade que 

, duvido quando fera o dia da minha 
partida; porque temo algum inciden­
te  imprevifto ; e elles eftaõ * fucceden* 
do de continuo, tan to , que me vejo 
baftantemente confternada, conhecen­
d o , que meu Am o eftá com exceí- 
ío  apaixonado defta fua pobre cria­
d a ; e he certo , que , álém de fer hu* 
ma extravagante tentativa, tem mu­
dado inteiramente do feu bom gê­
nio em outro aflas bem infupporta* 
vel.

Com tu d o , a pezar do enfado t 
que ardilozamente manifefta, vou per- 
fuadindo>me, que me ama ; mas he 
coíza bem extraordinaria querer ven-
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cer, a fua paixão pelo meio de ílageí- 
lar-me com o íeu continuo, carrancu- 
do enfado. Paliarei agora a contar- 
vos a pafiagem , que íuccedeo cora o 
motivo do meu novo trage.

Depois de ter jantado * fexei- 
jne no meu quarto > e me fui prepa­
rando com o meu veftido camponêz ,  
que já  vos diíTe tinha fe ito , de rou- 
pinhas, fa ia , e meias dé lan , pon­
do-me juntamente hum lenío branco 
ao pefcoço , atando em íima com hu- 
ma fita preta , era fórma de c o la r , 
e depois de eftar aííim toda prepara­
da, püz nâ cabeça o meu chapelinho 
de palhinha , atando*o com duas fitas 
azues, indo logo direitamente á olhara 
me para o eípelho : eu vos confeíTo 9 
que fiquei mais vaidoza do que po­
deis imaginar ; pois para fallar a ver­
dade tive a minha prezun^píao: ( de­
feito , em que todas as mulheres cahi- 
mos; ) mas aílitn meímo naô deixei 
de contemplar quanto he doce paílar 
d* hum eftado de felicidade para ou­
tro mais inferior, quando a creâturí* 
fe rezigna, e íem repugnancia o acei­
ta. Na yerdadej he difficultozo çon- 

Tom , I , F  íe-



feguir taô virtuoza rezignaçaô ; mas 
aquelia , que o logra póde chamar-fe 
fe liz  y pois nao póde haver no Muu- 
do coíza mais agradavel : fim , eu o 
conheço por experiencia própria , e 
í e i , que para hum coraçaó humilde 
nenhum golpe póde haver , que lhe 
feja demazíadamente fenfivel , por 
mais que pertenda preparar-lho a deí- 
graça do abatimento,

Veftida deite modo fui logo pro­
curar M . Jervis, para perguntar-lhe, 
que tal Jhe parecia com o  meu novo 
t r a g e , e encontrando na efcada ahu* 
ma criada, me fez huma mizura, ã 
qüal correfpondi com hum forrizo, 
ao ver, que naõ me tinha conheci* 
d o : entrei no quarto, onde eítava M. 
Jervis, e levantando-fe e fta , me per­
guntou a quem procurava. ? Pois que , 
lhe diffe eu , dando huma rizada, naô 
me conheceis 5 Ficou adm irada, e o- 
Ihando para mim de pés á cabeça.» 
exclamou > à h , tu me forprendes Pa­
mella ? Pois como aílim transforma­
da ? A  efte tempo entrou meu Amo s 
c  como eu eftivéíTe virada de coitas 
para e lle ,  tendo-me por outra peí«
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fo a , íe foi íem fa lla r ; entaõ M . Jer- 
vis , virando-me, e revirando-me por 
todos os lados, naõ acabava de admi­
rar-íe vendo-me d1 aquelia. fórma vef- 
tida. Pamella, me diíTe, que íignifí- 
ca íímilhante mu taça Õ ?

Ifto itgnifíca , lhe refpondi, que 
devendo eu tornar para a caza de meus 
Pais, e naõ tendo veftidos correfpon- 
dentes ao meu e ílad o , queco moílrac; 
ao Mando quanto fei conformar-me 
com 0 deílíno ,  que me prepara ou­
tra vez a forte : ouvindo«me fallar 
ailim,quiz ella dar*me hum abraço  ̂
tnas tornando a entrar meu Am o , e 
coníiecendo*me , ficou admirado de 
*ne ver ; entaõ virando-íe para M * 
Jervis, principiou com efpanto a di­
zer.

Que trage he efte , com que eílá 
“Veílida Pamella ? Quem Iho diíT e? 
Quem lho mandou fazer ? Qiiem lhe 
^ iffe, que 0 pozeíTe ? Q uem , . .  M as 
*ella eítá mais £ linda do que com osí 
outros veftidos ? Efta rapariga me 
ha de fazer perder o juízo ? F ez en­
ta õ , huma pauza, ácando alguns in- 
fíantes peníatiyo , e  ̂ cheganda*íe de- 

F  ii  .pois
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pois á mim , com os olhos fazilan* 
t e s ,  e todo colérico > me diííe ; vem 
c à  in fa m e, (q u e  expreíTaÓ taó vilan , 
d iííe  eu entre mim ) vem cà , como 
tens atrevim ento para fazeres zomba­
ria de mim d ^ ile  m odo? Eftava re« 
zoluto  a me nao lem brar mais de ti* 
e  vas disfarfar-te deífe modo para 
atrahires a minha attenfao ? Aílim per- 
lendes , hipócrita . , .  A  eftas palavras 
perdi a paciência , dizendo-lhe , íuf- 
p en d ei, S en hor, efías feias , e offen- 
üvas expreflbens > com que taõ injüí-» 
tamente me ultrajais , imputando-me
o abominavel vicio da h ip o crezia ; por* 
que a in d a , que pobre , e d e humilde 
nafcim em o , naô conheço a fim ulaçaõ, 
nem o  artificio : o meu anim o he bem 
differente do que im a g in a is: naõ pro­
curo disfarfar-me çom efte trage; 
m as fim • .•  Pois que pertendes fazer, 
jne in te rro m p e o c o m  efla. fórma de 
veftido í O  que per tendo ,  Senhor , 
lh e  refpondi ,  he a cpiza mais jufta* 
è  rácionavel,  que im aginar-fe póde : 
eu vo-lo explico.

Deíde que yoíTa M ai, minha de­
funta Sèôhot  ̂> me trouxe da minha

* çaza>;
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Vàmelfa  ̂ SjT 
taza 5 andei realmente dísfarfada : 
feparou-me da companhia de meus 
Pais, e os veftidos , com que sté  a- 
gora tenho andado, em compara çaõ 
com os que eu trazia ,  faõ proprios 
dchuma IIluftre Perfonagem , e naá 
d‘ huma mulher taô pobre como eu : 
ie appareceífe com elles ria A ldeia , 
fariaõ efcarneo de mim , e com ra- 
zaõ y e como por inftantes hei de tor- 
nar a figurar fegundo o meu nafci- 
mento , me pareceo jufto preparar-me 
de roupa correfpondente ao meu eíla- 
do; eis-aqui, Sen h or, o un ico , e ver­
dadeiro £m defta m udanfa, que por 
cazualidade eltais vendo,

Ficou de ouvir-me totalmente íuf- 
penío, fem refponder-me huma iò pa­
lavra, e afTentando-fe n* huma çadei- 
ra , fe pôz a olhar attentamente para 
m im , em ar de contemplaçaÕ ,• po­
rém confuzo , e mais perplexo do 
que eu mefma eftava > e depois de 
confervar-fe algum tempo defte mo­
do , profeguio dizendo > vai-te em bo* 
r a , que nao te poífo íofFrer diante 
de m im . . .  M as nao , quero ollrac 
fará  ú ,  naõ te r e t ir e s .. .  a h , fim i



foge da minha vifta. D e fórma l què 
meftas alternativas contrariedades da-* 
va íignaes evidentes da fua grande 
preocupação 3 pois elle mefmo naõ a- 
certava ao que dizer queria : eis-aqui 
os triftes efFeitos do lamentável efta-t 
d o , a que a íua loucura o tinha redu­
zido.

Finalmente dirigindo as palavras 
a M . Jervis, ( que íe confervava im- 
m ovei) lhe diíTe ,* perm itti, que efta 
farua efteja mais alguns dias em ca­
za , para ver fe íe humilha a pedir- 
me o favor de ficar outra vez fenda 
minha criada ;íim , profeguio", olhan­
do para mim , quero por eíta fó vez 
dizer-te, que fiques por quinze dias ,  
em quanto nao fallo com minha Ir­
mã Davers. Q u e , nao fabes relpon- 
der-me ? Naõ moftras , ao menos , o 
teu agradecimento > Aflim ficas , co­
mo le foííes huma eftatua ?

V ó s , Senhor , lhe refpondi, me 
intimidais tanto, que nao acerto a 
reiponder-vos : com tudo , me toma­
rei a liberdade de dizer-vos , que a 
unica graça } que vos peço he me 
permittais tornar,  fem perder tempo,

para
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para a amavel companhia cie meus 
Pais. Que dizes louca? Exclamou to­
do irritado. Aflim pertendes,  iníolen- 
te, deíprezar os meus favores • A l i » 
Senhor , lhe repliquei , que deli&o 
commetti contra yòs , para que me 
trateis com tanta crueldade ? Que mais 
poderieís fazer fe vos tiveíTe rouba­
do?

S im , pérfida , me interrómpeo , 
fim, tu me tens roubado ? Eu rou­
bar-vos ? Senhor, diffe toda aFflidta? 
Eoís le me provais o furto, mandais 
me proceilar para fer caftigada  ̂ma$ 
fuppofto , Senhor , que eu íei na rea­
lidade nao vos tèr roubado coiza al­
guma , dai-me liceuía , que vos faça 
huma pergunta , fem que ella feja cau- 
%% de que vos torneis a irritar contra, 
m im , pois que naõ he minha teníaõ 
faltar-vos, ao refpeito, que vos he de- ‘ 
vido

? Se eu commetti alguma culpa » 
por que m.e naõ mandais deípedir lo ­
g o , aííim como fe faz com as outras 
criadas; por que heide fer tratada dif- 
ferentemente do que ellas , fe incor- 
reífem. no yoíTo defagrado; e porque

Pamella
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me nao deixais i r , para com iífo fw 
nalizarem-fe os vofíbs enfados? ?Que 
intereffe tendes em amofinar-vos def- 
fe m odo, com huma defprezivel def- 
graçad a, e pobre criada com o eu ? 
Eftas expreffoens, que deviaõ mitigar 
a fua furia , lhe cauzáraé maior fre- 
nezim ; porque fe enfureceo muito 
mais., e de tal form a, que girava por 
toda a caza dando voítas , e failanda 
comfigo m efm o, á imitaçaõ d4 hum 
lo u co , tanto, que neíle intervallo pu­
de fugir da íua prezenfa 3 e retirar- 
me »  meu quarto.

Apenas teria paíTado meia ho­
ra , quando, fentindo paffos á porta * 
obfervei, que por baixo delia me dei- 
tavaõ hum bilhete , que lhe fui por 
e lle , e abrindo*o conheci pela letra' 
fer de M» Jonathan, que allim di- 
sia : 3, Minha amada Pam ella, vivei 

com muita precauçad j porque noffo 
Am o/fallando com M . J ervis, naõ 

„  faltou quem lhe ouviffe as feguin- 
5, tes expreffoens „  Nao vos canceis,  
forque vos jeguro , que Pamella ha- 
de fer minha, ou por vontade, ou por 
fcrfa» }> Queimai efte bilheite lo g o ,

„  que



Pamella 
cjue o acabeis de Ier. ,,

Confíderai em que infeliz elhdo 
de afflicçaõ ficaria meu trifte eípiri- 
lo« Deos Immortal foccorrei~me, d ií- 
fe eu , levantando a vifta ao Céo. Q ue 
tèrriveis , que crueis palavras ? Que 

, indignos, que pérfidos peafamentos ? 
l  Ah ! Rogai , meus queridos Pais r  
fim , rogai ao Altillim o naô defam- 
pare efta voíTa fideliífima filha : Pa- 
mella.

C A R T A XIX,

P Ermiíti-me , oh meus amados 
Pais, que eu derrame no voíTq 
leio magoados fenrimentos d* hum co- 

raçaô affíifto, e que vos patenteie as 
minhas queixas. Nad ha filha mais 
infeliz: a voíTa Pamella he tratada d* 
hum modo o mais barbaro, e inhu- 
mano: a dór me penaliza, e fe bem 
que quizera fuffocar no peito o meu 
íentimento, naó poííb deixar de procu- 
lar-lhe , ao menos , efte defafogo; 
nem a quem póde elle abrir-íe com

mais
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tnàis confíanfa ? C om o he poíllvel * 
(o h  cruel deftino ) que aífim me pre- 
parafíe a Infeliz forte hum A m o  taõ 
per ver fo? M a s a h !  N a õ , meus P a ís* 
naõ vos aíTuílem as minhas coníler- 
nadas expreffoens j porque (  apezat 
da iniqüidade) a virtude de vofla fi­
lh a  fe conferva illeza : íim  devéras * 
a  honra de Pamella permanece inta- 
£ ta , ç nad# haverá no M u n d o ,  que a 
pofla mancharv E u vou dar-vos conta 
de tudo quanto me tem fucced ido, 
defde a minha ultima C arta.

O  perverfo de meu A m o ,  fem 
que ninguém, o v i í f e , íe occultou n( 
hum gabinete, que eftá ao pé do quar­
to de M * Jervis, onde; efta tem hu­
ma Papeleira, e alguns traíles, e co­
m o naõ tínhamos a menor fufpeita de 
efta malévola acçaõ deícudei-me de 
regiftar o meímo gabinete antes de 
deitar-me , como coftumava todas as 
noites. Chegadas , que foraõ as ho­
ras de recolher-nos (com o eu êftivef- 
f e n o  animo de moSrar-me fentida 
com a Jervis , pelo que me tinha an- 
nunciado a C a rta , que recebi)  me 
aíTentei, íezuda; na borda da cama



f  km fallar huma fó palavra , contra
| o meu coftume ordinário; porém M .
| Jervis rompe0 o íilencio, dizendo-me

4 cu creio Pamelía , íegundo vejo , que.
í eííás enfadada comigo. Por ventura

|  dei-te aigqm motivo para tanta ex-
1 tranheza?
I Se hei de fallar-vos verdade, lhe.
I re/pondi , naõ eftou muito íatisfeita
I de vós; porque creio foftes a cauza
j de entender meu A m o, que o disfar-
j far-me de trage foi maliciozamente ,
j  e he certo, qíie eu naõ efperaya Í Í - :i
I milhante coiza dehuma mulher da vof-
I ía prudência, e annos, quando alias
I foi em mim, hum adio de ftnceridade.

I  Minha PameJJa , me refpondeo * eu
f mô íou criminoza xieíTa paíTagem ,
| nem imaginei , que chega/íe o cazo"
f a tal altura. Sim > lhe repliquei, (  na
I intelligencia de que ninguém nos ou-
! via) O  inimigo efíá iempre proropto
I a tentar as Alm as, e íe meu Am o
f me nao riveííe viífo ncaquelle tra g e ,
I talvez as íuas palavras nao foíTem
*  taõ oiFeníivas, nem mandaria , que
I tornaíle a f a r  na íua caza.
I Quero faiiar-te agora com Ii?u-
f i
!
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Ta» me refpondeo; eu conheço o pé- 
lig o  evidente, em q eftás; porque fei 
quam exceííivamente te ama M .. B . .  
c que íerá impoífiyel poder yencec 
íua paixatf, por cuja cauza te acon- 
íe lh o , que vivas com todo o recato: 
digo-te iílo fiida na tua difcriçaõ ,  
c  em que guardarás o íegredo íem o 
communicar a ninguém. Eu louvo as 
tuas reflexoens, e acho em ti hum el- 
levâdo difcernimento , bem fóra do 
commum das de tua idade , e fe bem » 
que elle fe intereffk em que te per- 
íuada a que lhe rogues o tornares a 
íicar em caza, eu pelo contrario ? pe- 
zando bem algumas exprefToens , que 
lhe tenho ouvido , tiao fó te a coíi- 
ielho, que naõ fiques, mas dezejára * 
que logo fem perda de tempo , te re- 
tiraffes para a companhia de teus Pais# 

Minha cftimadiffima M . Jervis ,  
lhe refpondi , Deos vos recompeníe 
taô íaudavel advertencia, e crede> que 
em quanto aqui eííiver, yívirei reca­
tada de todo o infuito, que me pof- 
íá acontecer , e porque já  fa6 horas, 
vamos dormir defcaníadas até. .. M as 
ah s nao ouviftes hum ruido 3 como de

9* Andrews:



coiza, que íe move ? Nao vos aííuf- 
teís, me refpondeo ella , porque tal­
vez feria algum gato : deita-te , mi­
nha Pam ella, e vai primeiro vêr fe 
eftá a porta bem fexada.

O  fobre/altoj em que eu eftava 
fez applicar algum tempo o ouvido, e 
como nada tornafíe a fentir, me le­
vantei indo 2 té á porta , que venda 
eftar fexada , tornei para a bordada 
cama fem regiftaf o gabinete j mas 
naõ fei o que me preffagiava o co­
ra çaó ; porque elle me batia no pei­
to , todo fobrefaltado com a lembraa- 
ía do que M . Jonathan me dizia na 
jua carta : com tudo, eu principiei a 
defpir-me, quando de repente oiço fe- 
gunda vez o meímo ruido no gabine­
te , e conheci fer de pefloa, que fe 
moyía. Valha-me o Céo , exclaaieí! 
E  accendendo huma vella , tim ida, é  
com vagarozos paííos, fui a defen- 
ganar-me, quando vejo ( a  lembranfa 
me horroriza) lahir a meu Amo do 
gabinete.

M , Jervis fe levantou com ligei­
reza, e abrindo a porta do quarto 
gritou pelas criada5} ficando eu tao

aíTuf-
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'aíTüftada, que cahindo no chão nao 
pude pronunciar huma fò palavra , íe 
bem , que ao principio nao perdi os 
íentidos. Meu Amo correo logo pa­
ra onde eítava M . Jervis a impedir, 

‘que ella gritafíe, proteflando-lhe ,que 
do contrario no feguinte dia a defpe- 
diria; mas ella com inteireza ihe rei- 
pondeo na6 ler neccíTario aquelíe a- 
jneaço, pois que nem hum fó inítan- 
te queria ella ficar mais na íua ca­
za : fim , Senhor, profeguio dizendo- 
lhe encoíerizada , á manhã nos irê  ̂
mos juntas Pamella , e eu , pois ef- 
*ou prompta a facrificar a própria vi­
da por coníervar illeza a honra e le i­
ta infeliz Menina.

A  efte tempo, vendo meu A m o, 
que a caza eftava toda alvorotada fe 
auzentou; entaõ M . Jervis chegando- 
fe a mim toda afíufíada diffe , ah » que 
Pamella he morta! E  na verdade,eu 
fiquei de tal modo, que me poderiao 
íuppòr defunta : hum fuor frio cubria 
todo o meu corpo , e já os meus fen- 
tidos me annunciavad eftar propinqua 
a derradeira hora da minha vida; por­
que totalmente os perdi íem os tor-»

naç



nar a recuperar íe naó dali a muito 
tempo, que abrindo os olhos me a- 
chei dentro da cama , acompanhada 
de M. Jervis» e Raquel, que fe con- 
iervavaõ obfervando os meus movi­
mentos.

Lancei logo a viíta para huma * 
c outra parte , e aíTegurando-me de. 
que alli naõ eílava meu Amo , dif- 
íe , graças ao C é o , que eftou livre 
de perigo; e que podçrei reípirar íoc- 
cegada ? Sim , minha filha , me ref­
pondeo M . Jervis , livre eftás, pois 
que te vejò recuperada do teu déf- 
maio: eftas palâvras me fízerao per* 
íuadir, que a criada Raquel , naê ti­
nha coínprehendido a çauza do meu 
accidente»

Com effeíto, aííim era ; porque 
depois me certificou M . Jervis , que 
reiirando-íe medroso meu A tn o , ç 
fingindo íahir doíeu quarto, elle mef­
mo gritava pelas criadas para que fof- 
fem vêr 0 motivo daquellas vozes, 
Jüfto Deos, diíTe eu admirada , co­
mo he pérfida a malícia ? A  de mets 
Am o, nefta parte, lhe íerá infruéti- 
fe rs , por fer impoííivel occaltarem*
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íc  huns fa&os tao públicos nMiuma 
caza de tanta familia , e mais que 
tudo de tantas mulheres naturalmen­
te curiozas.

Quando coníidero, meus amados 
P ais, o grande perigo, a que me ima­
ginei expofta , tremo fó de peníallo, 
e o coraçaõ parece querer íahir do 
ieu centro, Eu vos confeíTo ingênua-* 
mente, que no inílante , que ví fa- 
hir a meu Am o do gabinete me per- 
fuádi fer tráiçaÕ,em que era cúmpli­
ce M . Jervis, e de que unicamente 
me deíenganei quando a ouvi gritar 
pelas criadas i mas agora vejo tam­
bém , quam util me tem lido a fua 
protecçaf). A h ! Qual feria a minha 
deígraça fem o íeu auxilio ! Piedozo 
B e o s , íeparai de mim huma lembran- 
fa tao flagellante ? Trifte Pamella ,  
qual teria lido a tua fatal 3 e defveft- 
turada forte >

Necellito entregarme por algum 
tempo ao defcanfo; porque tenho tao 
apoucado o efpirito , e eftou tao de­
bilitada de forías , que apenas poffo 
fufter o braço para vos efcrever; pòr 
iíío concluo dizendo, que depreqoeis

a Deos
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a Deos por vo£Ta filha deígraçada : 
Pamella.

'Pamella 97

C A R T A  X X .

Eus queridos Pais : como te*
nho fexada a carta , que vos 

eicrevi ontem, faço efta feparadamen- 
te, para vos communicar 0 m ais, que 
fe tem palíado: hoje me levantei pe­
las duas horas da tarde, em que íen- 
ti mais íoccegado 0 meu eípirito das 
afflicçoens, que tinha padecido : pou­
co tempo depois chegou meu Amo , 
todo carrancudo, e fem nenhuma de- 
monftraçao de íentimento do que ti­
nha feito na antecedente noite, en­
tendendo talvez , que os criados tem 
obrigaçaÕ de íoffrerem os defpropozi- 
tos de feus Amos. Eu tornei a affli- 
gir-me Jogo que 0 ví entrar , e co- 
bríndo-me a cabeça com o avental , 
me püz a chorar cora taes foluços , 
que parecia qnerer-fe o meu coraçao 
dividir em mil pedaços.

Elle fe aílentou tfhuma cadeira,
Tom, I* G e fal«



e fallou deíte modo. Na intelligencía 
de que vos ouvi quanto fallaftes on­
tem á noite , he indifpeniavel , que 
huma , e outra vos vades logo da mi­
nha caza. Senhor, lhe reípondeo a Jer­
v is , permitti, que vos reíponda com 
as volTas mefmas palavras ; porque 
nem a v ó s , nem a mim , nos eftá bem 
vivermos jun tos, e do contrario eu 
me teria por cúmplice dos voíTos in* 
tentos, e por inimiga da infeliz Pa­
mella ! eis-aqui a razaõ, por qüe naõ 
devo ficar mais hum fó ínftante na 
voíTa companhia, íupplicando-vos jun­
tamente permittais venha Pamella co- 
aiigo.

Com muito gofto, reípondeo eU 
í e , e quanto mais depreffa melhor ; 
pois eftou totalmente defenganado da 
grande aftucia , com que efta rapariga 
tem fabido ganhar a vontade de to­
dos os meus criados; e vejo também 
a quanto chegaõ as íuas embuftices, 
pofíuindo perfeitamente a Arte de deí- 
maiar-fe, qm ndo, e como quer. Sim , 
podeis logo ir- vos \ porque mandarei 
ao meu Condado de Lincoln por M* 
Jw rks, para íuprir o yo íTo  lugar. Vc-

9& Andrews*



nha quem quizerdes , lhe refpondeo 
a Jervis, pois que nenhum íentimen- 
to terei diíTo, na confíderaçao de ter- 
vos fervido com fidelidade , e ainda
o faria le , attendendo ao voíTo nafci- 
mento, podefle coníeguir de vó s, que. • 

Deixai , lhe reípondèo e l le , de 
reconvir-me com efías velhices dos fe- 
culos paflados* e com as quaes ten­
des mettido em aprehenfoens a efta 
rapariga í fe quereis /ervir-me íeja , 
de hoje em diante» fem reparar neí- 
fas bagatellas , guardando fielmente 
os meus fegredos; porque bem fabeis 
a liberdade , com que ontem fallaftes 
de mim, e a paciência , com que vos 
eftive ouvindo, íendo efta a cauza dc 
efconder-me para me defenganai* do 
quedizieis a meu reípeito. Bem eftá; lhe 
tornou M. Jervis, eu eftou pela vof- 
ía defculpa; mas a unica coiza> que 
eípero de v ó s, he deixeis a Pamella 
partir até quinta feira' para a compa­
nhia de feus País*

Eu vo-Io offereço , diíTe elle ; 
porque fe bem , que lhe dezejava o 
íeu eftabelecimento, por cumprir coiíi 
a palavra, que dei a mipha M ã i , já 

G  ii mu-
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mudei de parecer , e nao tornarei a 
intereííar-me por Pamella ; e íuppoC- 
to , que hoje meímo me fizèraõ pro- 
poziçoens de cazamento , eílou rezo- 
luto a tomar logo eftado , pelo qual 
efpero , que nao divulgueis coiza al­
guma do que tem paflado entre nós , 
na intelligencía de que dou a minha 
palavra de nao tornar a fallar mais 
em Pamelía.

Tinha-me^eu confervado , todo 
efte tempo itrunovel , e com a cabe­
ça tapada \ mas ouvindo as fuas ulti­
mas razoens* íem fallar , ajuntei as 
mãos > e as elevei ao alto em iignal 
de contentamento, porém efta acçaô 
íuícitou outro motivo de queixa. Por­
que levantas as mãos ao Céo , me 
diíTe todo fobreíaltado ? Falia f  Já te 
parece tarde para deixares-me , in­
grata ? Algum dia , ainda que te pêze, 
conhecerás o teu erro.

Eftas expreíToens me parecêraüS 
hum novo in íulto» depois dos proce­
dimentos antecedentes, e por iffo rom­
pendo o lilencio ,  em que até alli me 
tinha confervatío, exclamei. O h C éo s, 
quanto he tiraana huma pertinaz per-

fidia?



fídia ? E  auzentando-me ligeiramente 
da fua prezenfa pafíei para o meu 
quarto,  onde me fexei para efcrever- 
vos efta , íegurando-vos, que fe bem 
eftou contentiíTima com a certeza de 
ir para a vofía companhia, finto den­
tro da minha Alma 5 que meu Amo 
tenha procedido tao m a í, e fempre 
lhe dezejo as maiores felicidades , 
pelo grande am or, que eu tinha a fua 
M ãi; e em quanro naô chegar o dia 
da jornada vivirei mais tranquilla , na 
coníideraçaõ de que eftando para unir- 
íe nos laços de Himeneo , fem duvi­
da dará de mâo a íeus depravados in- 
tentos, e naõ terei que temer tanto* 
perigos; fe bem que em quanto me 
na6 vejo na voíTa companhia , nao 
me contemplarei fegura , por parecer^ 
me 3 que a fua converíaô he demazia- 
damente prompta.

Confeffb, que efta carta vos fer- 
virá da maior confternaçaõ ; porém 
eu naõ tenho outro d ef a fogo mais do 
que commumcar-vos até as pequenas 
pafíagens da minha trifte vida , que 
íerá lagrimoza em quanto nao coníl- 
ga o inftante dezejado de • vos ver ;

por-
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porque unicamente entao he que go~ 
2ará o meu coraçaõ da páz , que tan­
to apettece , e vós conhecereis quan­
to vos ama voíía pobre iilha .* Pamel- 
la.

C A R T A  X X I.

M Eus amados Pais: rogo-vos naõ 
tenhais o trabalho de fahír ao 
caminho para encontrar-me ; porque 

fe bêm que citava determinada a mi­
nha partida para a quinta feira , me 
animo a íuípendella , por mais oito 
dias y em obzequio de M . Jervis, que 
quer aeomparabar-me > e fe nao póde 
defembaraçar de algumas coizas, até 
effe tempo. Meu Amo me trata ago­
ra com mais aifabiíidade , e fezude- 
z a ; ontem lhe trouxeraõ aíguns ma­
gníficos veílidos para ir a Londres , 
com o motivo dos annos do Prínci­
pe a d4 onde dizem virá feita M ilor ,  
e eu mais dezejára , que o fízeíTem 
homem de bem.

Com eíte pretexto me mandou
cha-



chamar, para que lhe deíle o meu vo­
to: entrei na falia onde elle eftava , 
íem companhia alguma , e logo me 
diíTe: como íei Pamella , que tens tao 
bom gofto no modo de veftir, te man­
dei chamar, para ouvir o teu pare­
cer. Que tal he e fte , que tenho pof- 
to? D ize-m e, eftá airozo ? Eftá-me 
bem ao corpo? Eu , Senhor, lhe ref­
pondi, nem poíTo* nem devo íer Juiz 
neíías coizas; o unico, que d ig o h e , 
que o ve ilido me parece primorozo.

E  tu , Pamella , dize-me ; por­
que naõ te veftes com o trage , que 
trazias, e tiras efle groííeiro , ainda 
que te nao aflenta mal ? Senhor , lhe 
refpondi, efte he proprio do meu nal- 
Cimento , e 0 unico a que pofto cha­
mar meu i além de que , pouco im­
porta , que huma pobre , como eu , 
fe aprezente com defprezivel trage. 
Naõ difcorres m a l, Pamella., me dií- 
fe; mas ,paífando a outra c o iza , reparo 
que íempre tens os olhos com fígnaes 
de chorares; tu nao vez , que he lou­
cura quereres amofinar-te por algu­
mas graças infignificantes , que cotn- 
tigo tenho uzado ? Affím ferá , Se*

nh or,
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nhor, lhe reípondi; mas fempre vos ad-» 
virto , que na5  faõ decentes graças a- 
quelías , que ofFendcm á reputaçao, 
e que deveriais temer a D eos, a quem 
nao podeis enganar, porque conhece 
até os voíTos mais occultos peníamen- 
to s, e em cujo Tribunal Supremo ha- 
veis de dar eftreita conta até das 
mais mínimas acçoens.

Que galante prégadôra, me ref- 
pondeo furrindo-fe, na verdade, de- 
zejaria ouvir-te prégar huma MiffaÔ,
O  que eu tambem dezejaria, lhe re­
pliquei, h e , que a voíTa prop ia con- 
fciencia vos prégaíle , para naô ter ne- 
ceíHdade de ouvires os meus Sermo- 
ens ? O  lá ,  ( me atalhou ) como eí- 
tá adiantada em reflexoens moraes ? 
Deixa-te deíías delicadezas, nao íejas 
ingrata, e aceita o meu parecer * qu« 
he ficares na minha caza; porém lem­
bra-me agora feria melhor ires para 
Londres na companhia de M . Jervis 
a procurar fortuna.

, Eftas atrevidas palavras trafpaf- 
íáraô o meu coraçaõ da mais intenfa 
d ô r , Um , feríraô tanto a minha A l­
ma, que defatando-fe os meus olhos

em



cm correntes de lagrimas » toda en­
ternecida 5 mas com ar refpeitozo af% 
jím lhe diíle. Ah  ? Que indignas ex- 
preííoens ? N a<5 podia eu efperar de 

■viSs outra deípedida ; e por certo , que 
efía , com que vos explicais} he filha, 
do voíTo penfamento, e produ&o da 
voíTa libertinagem. Porventura k ô  ef- 
fes os íentiroentos, que vos enfínou 
voíla M ãi ? Dizei-me^ fe nao folieis 
podero2o, e eu pobre, e defampsra- 
da, ferieis o atrevimento de infultar- 
me taÓ offenfívamente com fimilhan* 
te linguagem ? Parece-vos , que elTe 
modo de fallar he correípondente aos 
ricos veftidos , que vos fervem de a- 
dorno, e ao caraétervde que vos ja -  
átais de fer de grande gerarquia ? Ah ? 
Enganai-vos ? A  mais nobre fidalguía 
he o proceder bem S a b e i, p o is, 
que vos fazeis indigno de eftar ne­
nhuma mulher honrada na voífa caza , 
e que pelo meímo motivo nao devo 
eu preziílir hum íó inftante nella , e 
por iíToj deíde j á ,  me rçzolvo a,re- 
colher-me na de algum vizinho mais 
immediato, para occupar-me no mais 
defprezivel exercicio antes do que lof- 
frer os voííos defacatos. A -
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Ainda que te vejo tao enfada­
da , me refpondeo , devo dizer*te ,  
que convém á minha reputaçaÔ , e 
tambem á tua, o naô te auzentares 
defle modo , antes fícares mais alguns 
dias na minha caza , e neila reveftir- 
te df hum femblante a legre, para que 
a família fe naô períuada, que a tua 
ida , e a tua triftezat he cauzada de 
algum motivo mais particular: fe af- 
lim o ázeres te protefto de q u e , nef- 
te tempo , te nao tornarei a dar a 
menor occaziaõ de enfado. Se unica­
mente pertendeis iíTo, lhe reípondi * 
eu vo-lo ofFereço, debaixo do cum­
primento da condiçaf) proteftada. Ah l 
M e  difle elle entaò, he precizo ano­
tar no meu livro de memória eíTa 
tua condeícendencia , por fer a pri­
meira v e z > que aceitas com attenfaô 
os meus confelhos. E  tam bem , lhe 
reípondi, he o primeiro , que me ten­
des dado digno de íeguir-íe : com 
cftas ultimas palavras nos íeparámos» 

Por efta narraçaô , que vos faço 
conhecereis meus Pais* quanto elle fe- 
vai fazendo cada vez mais libertino , 
e eis-aqui o que íuccede a todo aquel-

le
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í e , que fe abandona ao v ic io : A h  , 
quanto podêr adquire o máo exem­
plo ! D igo ifto , porque os cavalhei­
ros deites contornos eílaó quazi todos 
corrompidos nMiuma deplorável iaxi* 
dao , afiim como íe vai pondo meu 
Amo 9 pois mutuamente ie pervertem 
}juns aos outros , e daqui vem a diffo- 
luçaõ em que vivem.’ O  cria d o , que 
leva efte, efpera que eu a conclua 
para partir,, e por iíTo unicamente a 
crefcento , que ferá fempre voíTa obe­
diente filha : Pamella,

C A R T A  X X II.

* '/

M Eus amados Pais ; o criado i 
que vos entregou as minhas 

, me contou o voíío fentimen- 
to, e as lagrimas y  que derramaftes 
em quanto as eítiveíles lendo : efta 
dôr, que vos penaliza, me he igual­
mente íeniivel; porém brevemente te- 
iao fim as noíTas afííicçoens : a minha 
ida eftá publica entre toda a fam í­
lia defta caza 3 eis-aqui outra maior

ma-



m agoa, entre as muitas , que pade* 
ço j porque diíto rezulta o formarem 
má o conceito de meu A m o , que, na 
verdade, he bom para todos, menos 
para mim , como vereis na feguinte 
narraçao, que vou fazer-vos.

Hoje mandou elle chamar a fets 
quarro a M . Longman, a M . Jervis, 
c a mim ; e eftando todos tres na íua 
prezenía fallou defte modo : Eu te­
nho huma efpecial complacência em 
recompenfar os ferviços , qne me fa­
zem*, por iffo aceirai, M . Jervis ef- 
te donativo de cinco guineas , ( dan­
do-lhas ) attendendo ás boas contas , 
que M . Longman me diz tendes da­
do do governo da minha ca2a , de 
que me dou por bem fervido , reco­
mendando-vos ifigaes na direcção eco- 
nomica d‘ e lla , como d£ antes ; e pe­
lo que toca a efta rapariga ( olhan­
do para mim )  poderá igualmente fi­
car com vofco, pois conheço quam re­
ciprocamente vos amais.

A  efte tem po, o Velho de M . 
Longman , que de mim naõ feparava 
a fua vifta , com palavras de alegria, 
difle : nao vosadm ireis, Senhor, dií-

ío ,
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fo , pois eíta Menina fe faz credora 
a que todo o Mundo a ame : fim , 
Senhor , porque Pam ella.. . Bafta , 
lhe atalhou elle rapidamente : já  ve  ̂
jo ,  que também os Velhos íe deixao 
feduzir dos atradivos da form ozura, 
do mefmo modo, que íuccede aos da 
minha idade: huma boa cara enco­
bre os grandes defeitos , quando íe 
íabe practicar a Arte de conduzir-fe 
com aífabilídade.

Ah Senhor, lhe reípondeoo Ve­
lho, dai-me Iicenfa para dizer-vos , 
que todos igualmente amaó a . . .  N aô 
ialles mais em Pamella , lhe tornou 
meu Amo a atalhar, e já mudo de 
parecer; nao quero, que fique m ais, 
num íó inílame na minha caza , e 
lo g o ... Que fazeis, Senhor, lh ein- 
terrompeo 0 Velho , vede o íentimen- 
to , q u e ,.. Impertinente ? Jhe diffe 
entaó meu Am o; já naõ diffe , que 
naô queria puvir failar em Pamella j 
mas íupofto, que naõ ignorais o quan­
to elía tem querido macular o meu 
credito , com os feus fingimentos , 
com tudo , quero uzar de piedade , 
com tanto , que fique occulto entre



nós tudo o que tem paílado.
O  pobre Velho quiz reíponder- 

Ih e ; mas efta va taõ trem ulo, e aííuf- 
tado , que balbuciente naõ acertou a 
dizer palavra , e meu Am o profeguio 
faJlando defte modo : já  tendes vífto 
quanto tenho (offrido a efta rapariga j 
mas por effeito da minha compaixaõ 
lhe perdoo as fuas faltas , com tanto , 
que ella me peça perdaõ , juntamen­
te , da liberdade com que me tem in* 
juriado. Entaõ M , Jervis » e M , Lon­
gman me fupplicáraÕ , que alfím o fi- 
zefle , e como eu tiveífe eítado fazen* 
do mil affli&as reflcxoens íobre a in« 
coherencia das fuas palavras , e dciseja* 
va finalizar o lance , pondo-me de- 
joelhos aífim lhe diíTe.

Já Senhor, que he p recízo , que 
tu  me humilhe a fazer hum a& o , do 
qual vós ficais exaltado, confervando a 
voíía reputaçaõ, pofta defte modo aos 
voffos p é s , d ir e i , que tenho fido in­
grata , que vós fois o melhor de to­
dos os A mos , que me tenho porta­
do com obftinaçaõ aos voíTos precei­
to s , e que tratando-vos taõ infolen- 
temente naõ fou digna de apparecer

dian-
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, diante de v ò s, nem de eftar hum íó 
í» inftaote mais na vofla c a z a ,e  por iflò 
i. mereço íer logo deitada delia côm
I defprezo, e ignomínia : nada tenho , 

Senhor, que alegar em meu favor pa- 
; t rajuílifícar-me, e como íeja efta a mi­

nha ultima deípedida , vos dou o der- 
jadéiro a Deos , dezejando-vos , do 
intimo do meu coraçaõ, mil felicida-

I des: logo que repeti eftas ultimas pa­
lavras j me Jevanteí para ir íeguida- 
mente a meu quarto* mas a eíte tem­
po era tal a a fâ içaó , que íentia o meu 
efpirito, que a poucos pafíos foi pre- 
cizo apoiar-me df huma criada , por 

jí ' ' nao poder íofter-me em pé. 
r  0  bom Velho de Longman , que
: tambera nao pôde reziítir ás lagrim as, 

exclamou, íoluçando , ah pobre Pa­
mella , quanto és eltim avel, e quan­
to és digna de compaixaõ ? M eu A m o 
juntamente mofírando-fe enternecido, 
tirou do lenfo, e chegando-íe a hu­
ma janella (creio que para fe alim- 
par com disfarce de algumas lagri­
mas ) difie, vejamos como eftá o  dia ? 
E tomando depois para onde eu eftava, 
com femblante, cerio profeguio , tu

Pa-



Pamella , és toda hum conjunto de 
contrariedades , que naô poflo com- 
prehender; fepara*te da minha pre­
zenfa , e fa b e , que nem hum fó inf- 
tante quero mais ver-te; em quanto 
eu aílim o executava tornou a repe­
tir: tu naô ouves, que te auzentes , 
pois que nao .poíío olhar para ti ? Já 
me vou 5 Senhor, lhe diííe , e para 
nunca mais tornar a ver-vos : com 
eftas palavras, que deraô fim áquel- 
lã extravagante fcena, o deixei.

Eu coníidero quam triftes, e laf- 
ti mo ia s vos feraô eftas noticias , as 
quaes naô vos poflo eccuítar , quan­
d o , aüás, eftareis certos dadôr,cora 
que eftará o meu coraçaÔ traípaflado* 
Áh ! Quem fe vira já na pobre habi- 
taçaô de meus Pais ? No emtanto » 
que efta fortuna le impoíTiMUta, naô 
deixeis de rogar a Deos por Y O ÍT a  hu­
milde filha : Pamella*

112 Andrews.
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C A R T A  X X III,

Eus amados P a is : he necefía-
rio profeguir eícrevendo-vos , 

ainda que por ultimo eftou difpondo 
tudo, para effeétuar a m úihajornada: 
o unico , que me moitifica he naf> 
ler nenhum dinheiro , que vos levar 
para remedio dá voffa pobreza , fe 
te m , que. M . Jervis , Deos lho pa­
gue, me deu duas guineas para o 
que me foíTe precizo , e eítou bem 
certa de que naã deixarei por iíTo de 
fer recebida com amor na voífa ca­
sa: eu vos prometto, logo que chegar 
a ella, de unir-me ás voíías tarefas pa- 
£*a vos ajudar a ganhar o íultento* 

Penaliza-me , porém , a conííde- 
raçaÔ de que prezentemente naÔ vos 
podeis utilizar das habilidades , que 
me mandou enfinar minha defunta Se­
nhora ; porque 0 bordar , debuxar ,  
danfar, cantar, tocar cravo , e outras 
que aprendi com perfeí^aõ , de que 
Utilidade me pòdem fervir nc huma A l-
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deia. A íém  de q u e , elías faõ próprias 
para huma Senhora , & naõ para hu­
m a pobre com o eu : ve jo rn e  agora 
bem  como a S igarra da fabula , a '  
qual tenho lem branfa fer defte mo­
do.

,,  Eftando as Formigas tirando pa« 
ra fóra dos feus feleiros o manti- 
raento , que tinhâõ guardado * e  

„  pondo-o ao íol , nc hum formozo 
M dia de Inverao*, huma Sigarra, mor- 
9) ta de fome fe chegou a  ellas pe- 
„  dindo-lhes a foccorrefletn com al- 
9> guma eímolía : perguntárao-lhe as 
„  Formigas o  por que naõ tinha tra- 
„  balhado no Vera o , recolhendo , c  
„  guardando, para lhe naõ faltar ho 
„  Inverno: eu naõ eíiíve totalmente 
„  o cio sa , lhe refpondeo a Sigarra ;

porque naõ deixei de eftar {cm» 
„  pre cantando : p o is} minha am iga, 

lhe íeplicáraõ as Formigas » paffai 
igualmente no Inverno ,  alHm co- 

5, mo fizeftes no Vera6.
Eis-aqui o limíí do que eftá paí- 

fando por mim* Q ue bem comerei ea 
na voíTa ca^a com o meu canto , e a 
minha dauía ? Qtianto m elhor feria



agora para mim , atrendendo ao eíta- 
do , em que me vejo reduzida , d4 um 
inftante a outro , ter aprendido a la­
var ,  esfregar , fiar , amaííar , e ou­
tros trabalhos groíTeiros, que me fe- 
riaô agora mais uteis j com tudo , íe 
a neceUldade obrigar a que me po­
nhais a /ervir , eu me esforfarei pa­
ra aprender eftas coizas a fe bem , 
que ao principio me lerá feníivel.; mas 
á proporfaõ do que reziíHr a minha 
natureza, íerá maior o meu mereci­
mento.

N a6 me lembra onde 12, que hum 
Santo Bifpo, condemnad-o a fer quei­
mado por defender a R e lig iã o , con- 
íervou , por algum tem po, hum de­
do á luz d' huma vella , para provar 
como poderia íupportar o ardôr das 
chamas : eu tambem tive ontem pro- 
poríao de experimentar íe podia es­
fregar huma câçaroüa j e conheci , 
que com o tempo nao me ferá taõ 
diflicuítozo o grcffeiro trabalho , fe 
bem , que d* efte enfaio tirei duas 
grandes empollas , que fiz nas mãos,

Agora , que o tempo me dá lu­
g a r ,  quero contar-vos as rezukas d< 

H i i  hum

Pamella i i£
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hum proje&o, que formei. Tinha ea 
feito tres trôxas de toda a minha 
roupa, e procurando a M . Jervis aíTirat 
lhe dífíe: hoje he fegunda feira , e 
como devo partir nefta femana, que­
ro > antes que chegue eíTa hora t mof- 
trar-vos tudo quanto levo , para que 
naõ íucceda entender-fe, que poderá 
ir entre o meu fato aígurna coiza > 
que pertenía a outra pcíTca ; pois ide,, 
me diffe ella , e conduzi tudo para 
efta fa lia , ao que eu logo obedeci ; 
porém haveís de faber , meus queridos 
P a is , que, em quanto eu fubi ao meu 
quarto avizou M . Jervis a meu A m o , 
para fer efpedhdor da fcen a, que fe 
havia de reprezentar.

Com effetto , elle veio , e occuí- 
tando4 e no gibinete íe pôz pela vi­
draça a efpreitar , e ouvir todas as 
minhas acçoens, e palavras*

Eu fu i, apreíTadamente , condu­
zindo as tres trôxas , que da roupa 
tinha feito, e depois principiei a a- 
brillas 5 dizenlo : Eis-aqui, minha M . 
Jervis, do que íe comp6em efta pri­
meira j neJla vêdes todos os veftidosy 
e roupa, que me deo minha defuma



Senhora \ vêde agora efta íegunda » 
onde íeparadamente ajuntei tudo quan­
to me tem dadò o virtuoso de meu 
Amo ; e como eu eíliveíle nf aquella 
hora , de humor menos melancolico , 
repeti algumas palavras picantes , aí- 
luzivas ao feu comportamento, na in- 
telíigencia de que .ninguém me ou­
via, porem M . Jervis, deo hum for- 
rizo , vendo, que eu, ao meímo tem­
po , lhe hia moftrando cada coiza dc 
perfí, dizendo-lhe huma graça.

Vêde agora , proíegui , pagan­
do á terceira j véde , minha adorada, 
toda a minha riqueza : eis-aqui 0 gran­
de fato da pobre Pamella *. exami- 
jiai*o bem, e conhecereis , que tudo 
he própria para meq uzo , e o 
unífco , quev com anticipaçaÕ tenho 
preparado para chamar-lhe meu : ou­
vi agora qual he a minha teníaô.

Todas as gaílas daquella primei­
ra > me forao dadas por minha Se­
nhora , para-que uzafíe deilas , e an* 
daíTe á proporfaÕ da eftimaçaó , que 
ene dava; porém indo eu agora para 
a companhia de meus Pais , donde 
as naõ devo pôr , he jufto as deixe
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ao dono defla ca za , por fer a quent 
pertencem. Com  maior razao nao de­
vo levar comigo a íegunda , em que 
eíla junto tudo o que me tem dado 
jneu Amo j porque nao havendo elle 
Confeguido de mim a recompenia, que 
talvez efperafle , íeria injuíttja nao 
lhas tornar a reflítuir , íem demora; 
e por iíío nada do que eftá nefla de* 
teftavel trôxa devo levar em confci- 
cncia*

Eíla terceira he a unica, quem e 
pertence; eíla íerá o meu alivio , a 
minha alegria > e o teílimunho da mi­
nha honra> e pobreza \ baze funda­
mental da minha gloria em quanto 
v iv a , edizendo ífto principiei a abra- 
çar*me com a tróxa, fazendo-lhe mei- 
guices : ainda tenho mah ourro*Si> , 
íumpto , que vos communicar , mi# í 
nha M . Jervis , he precizo, que me 
deis atteníaõ. Bem fabeiso modo, com 
que meu Amo me tem tratado dian- 
te de M . Longman , e que

Eu te rogo , querida Pamella , 
t»e interrompeo eíla , que antes de 
me dizer mais coiza alguma f íubas a 
meu quarto > e me conduzas hum pa-

p e l,



pel, que deixei íobre a meza ; por* 
que contém co iza ,  que he neceílario 
yejasi xnas fupponho , que iíto foi 
pretexto para íufpender o meu dilcur- 
{o > por que indo ao quarto , neJJe naõ 
achei o papel indicado , vindo logo a 
dar-lhe refpofía, a tem po, que ainda 
cheguei a ver pelas coitas a meu A m o, 
que íe retirava.

Entao exclamei contra M . Jer­
vis, dízendo-Jhe, he poilivel, queme 
tenhais feito paííar por hum tàõ pé- 
zade* janfe ? Agora vejo , que de nin­
guém me poffo f ia r , e que efiou íi- 
tiada por toda a parte ? Infeliz Pa­
mella i onde encomrarás huma amiga 
Verdadeira, quando a mefma M» Jer­
vis te vende? Ella entaÕ me aflegu- 
rou, com iriil proteílos 3 nao ter fei­
to aqueila acçaõ com malicia * e que 
tanto nao m e tinha cauzado perjuizo, 
quanto me aíTegurava, que meu Amo 
tinha ficado taõ confundido de me ou­
vir, que ao cotnpaíío das minhas re- 
fiexoens enxugara elle muitas Yezes 
as fuas lagrimas.

Com tudo, eu nao eítou tran­
qüilizada, e dezejo vêr*me ? por inítan-
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tes fóra defta c a z a , e na voíTa compa^ 
n h ia , onde unicamente refpirará com 
liberdade o meu coraçaõ: no em ran- 
t o ,  que nao lo gro  efte venturozo mo­
mento , abenloai a voífa humilde filh a: 
Pamelía.

C A R T A  X X IV .

M E us amados Pais: ta lve z , que 
efta feja a ulrima , que vos 
eicreva i hoje quarta feira > e á ma­

nhã efpero te ir  bem cedo , e íeguir 
jornada para a voíTa companhia : on­
tem me mandou chamar meu Am o ,  
e eo fui bem confternada na coníide- 
raçaé do que tinha fallado delle no 
J&afe da diftribuiçaÒ das tróxas do 
fa to , e por iíío fui determifiada a 
applacar o feu enfado com a minha 
fübmiíTaÔ.

L ogo que cheguei á fua prezen- 
f a , me puz a feus pés de jo e lh o s , dU 
zendo*lhe : eu vos fuppiico > Senhor x 
que me perdoeis as minhas faltas , e 
m c concedais huma grafa por fer a

ültí-



vitima, que vos peço, e h e ,  <pe fflâ 
ptrmittais íair rn púz , e com tran­
qüilidade de efpiriio da voíía caza * 
para que aífuti poífa com dcfafogo 
delpedir-me de toda a família^ 
âsixar-lhes occaziàó de murmtirsjjaít, 
Ouvio elle com algum íoccego a$ 
minhas palavras, rnandando-me levan* 
tar, e aiíentando-fe ao mefmo tem* 
po ^huma cadeira apoiou o braço 
na banca onde eícreve , e pondo a 
roao na teíta, como quem confídm* 
ta t efteve alguns inttantes íufpenfo 
néfta poftura; mas tornando a Jevtfl* 
tar-fe, e oihando para mim, ailim t o  
diííe.

Na íntellígencia, Pamella , em 
qtíe deíde hoje nem olho para í l >nem 
te contemplo como criada, efpero , 
flue íe naô moílres ingrata á bonda» 
de, q ue vou a ma n í feft a M e : fei que- 
fens toda a capacidade tieceíTaria pa*% 
ra teres comprehendido, que> apezar 
da minha íuberba , e vaidade , na# 
poíío debar de amar-te. Na 6 , Pa mel*
Ia, nao duvides do meu verdadeiro * 
c exceífivo amor, que fe até agora tc 
Iratei com alguma aípereza foi cot**



ftrangtdo ■, porque me perfuadi , qúé 
poderia reduzir-te pelo caminho do 
terror ; mas foraõ errados os meusi 
proje&os , e a experiencia me tem 
deíenganado de que a tua virtude he 
íiiperiar a todos os íubterfugios do 
meímo amor : bafta para iatisfaçaõ 
íua ? efta confííTaõ íincera , que te fa­
ço : ifto íuppofto , peço-te , que me 
naõ reípondas agora com os artifícios 
mturaes do teu íexo j mas íim com 
pureza de coraçaõ,

Eftas expreííoens foraõ fazendo 
hum t a l-effeicQ.no meu interior , que 
naõ pôde elle deixar de conhecer , pe­
los movimentos da minha confuzaõ > 
que eu > de timida , naõ eftava em 
termos de refponder-lhe , e por iíTo , 
mudando leguidamente de palavras » 
proíeguio dizendo : deíafoga o teu 
coraçaõ, Pamella: falla-me, e paten­
teia-me o eâado de decadencia de teu 
Pai ; confta-me f que he pobre ; mas 
honrado, e homem de bem , apezar 
da íua infeliz íituaçaõ.

Efta mudanía de difcurío fez re  ̂
foríar meu animo, e íem levantar a 
Tfiíia do chão , reípondi j íim > Senhor,

elle
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clíe he tao pobre, como homem de 
bem , fendo efte fegundo timbre o  
que mais 0 engrandece. Pois e u , pro- 
feguio elle, quero fazelio rico , e fe- 
Jiz, íe íu nao puzeres a ilTo algum 
obílaeulo. Que obílacuio, Senhor,lhe 
reípondi, póde haver em mim , quan­
do ninguém melhor do que eu deze- 
jará iuas fortunas, e felicidades , naá 
fendo ellas adquiridas pelo preço im­
pagável, da virtude de fua filha? ■ 

Naõ , Pamella ,.me replicou, na» 
tenho tao indignos peníamentos, nem
o meu fim he oufro der que fazer-te 
efte bem ; affim 0 juro. T u  nao du» 
vidas quam facil me he eftabelecer 
çommodamente a teu Pai íem perjui- 
20 de ninguém ; nefte íuppofto man­
darei por eíTe criado , que coftuma 
ír áquelies fitios, dizer-lhe, que an­
tes de quatro dias- irei a fua caza fal- 
lar-Ihe. Que favor tao íingular? Lhe 
reípondi : eu, Senhòr, íerei a primei* 
ra em manifeftar-vos o meu humilde 
reconhecimento, pois que verdadeira­
mente nada dezejo tanto nefte Mun* 
d o , como a bem de .meus amados 
Pais; porém, Senhor, permim-me ,

que



Andrews, 
que vos pergunte o que devo fazer 
ou de que modo poíTo concorrer pa­
ra o agradecimento de taõ íublime 
bem ?

De nenhum outro , me reípon- 
deo , fe naõ deixando te eftar na mi­
nha caza mais alguns dias, em quan­
to naõ concluo certos negócios indif- 
peníaveis para o projeéío , que te­
nho tomado : bem vês o pouco que 
te peço , e que me humilho a íuppli- 
car-te hum favor, que, íem duvida 
alguma , rezulta delle* hum grande 
bem para ti ,e  para teus Pais. Eu te 
confeflo , com toda a ingenuidade , 
que me he violento efte paflb; porém 
}á na6 poíío reziftir ao encanto, com 
que admiro tuas acçoens, quando por 
©atra parte contemplo o ellevado do 
teu merecimento, na Hzura, e íince- 
ridade ,com que eícreves a teus Pais j 
cm cujas cartas manifeftas grandes 
fentimentos, verdadeiramente luperio- 
ies a teus annos, e à debilidade de 
teu fexo, por ter lido muitas das que 
lhe tens mandado.

Coníidcraí , pois , meus amados 
País, a foite irapreííaõ > que faria

em
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cm- mim íimilhante linguagem. Eu 
fiquei immovel., e muda , em quan­
to exclamei interiormente , dizendo , 
Grande D eos, de quantos meios fe 
valem os mundanos para enganar a 
innocencia? Protegei-me, vos peço , 
elevai-me fegüfa ao porto de fàlva- 
mento da minha humilde choupana? 
Depois d( efta pequena íufpeníaõ lhe 
refpondi: rogo-vos, Senhor, encare- 
cidamente, que me deixeis partir á 
manha , como já eítava determinado, 
e que vos naõ empenheis em morti- 
ficar mais a huma infeliz , que na6 
teria mais vontade dó que a voíTa fe 
foíTe compatível com a íua honra. Eu 
vos protefto, e juro, me diíTe elle , 
que íerá compatível, pois Deos he 
teftemunha da pureza de intenfaÕ, com 
que te fallo. O  orgulho do meu naf- 
cimento menaõ permitte manifeftar~te 
por hora todo 0 meu íentimento nef- 
te particular j e efta he a cauza por 
que te rogo fuípendas a tua jornada 
por alguns dias, para ver fe nefte pe­
queno intervallo de tempo configo 
vencello.

Depois d*eftas ultimas razoens
íe



(e auzentou , paliando feguidamente 
ao jardim , e retirando-me eu tambem 
a meu quarto com o defaçocego, que 
podeis im aginar, contemplando a con- 
fuzaÕ, em que me deixáraõ as fuas 
palavras. AlU me aíTaltáraõ logo mil 
difFerentes’ peníamentos: taõ depreíTa 
me parecia , que nenhum mal me po­
dia rezultar de ficar mais quinze dias 
na ftia caza , principalmente eíiando 
na companhia de M . Jervis; taõ de- 
preffa , me dizia a mim mefma , e que 
íerá , talvez, Pamella» pafifando eífe 
tempo ? Porventura naõ tens experien- 
cia certa, de quam infubfift entes faÕ 
as fuas palavras ? Finalm ente» com­
batida d* huma torrente de íhgellan* 
tes jdeias, que de continuo ( bem co­
mo as ondas do irado m ar) fe atro­
pela vaõ humas ás outras, íem inrer- 
mpfao no meu penfamento, o unico 
alivio confolaslor, que achava no 
meio defta tormentoza borraíca , era 
a Jembranfa da promeffa de eftabeie- 
cer-vos commodamente.

Mas naõ , Pamella , tornava a 
xefponder-me a mim mefma, naõ te 
alíucines, naõ: íafae depreíTa d* efta

caza\
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caza; pòrgue eíTa confolaçaõ da cora- 
irodídade de teu Pai , poderá fer 
imaginaria, e ainda que o naõ íeja, 
tu ignorai o modo, e por que. He 
verdade , que igualmente faJIou no 
orgulho do íeu nafcímento; porém re- 
flexionando na diftancia , que ha en­
tre os dois, naõ deves imaginar, ou 
que eftá louco, ou que intenta enga- 
iiar-te com mais feguridade ? A h , Pa- 
rnella infeliz, naõ te deixes enganar, 
foge das idéias, que forja a malicía , 
contra a innocencia. Aifím fa lle i, aí- 
fentando comigo defprezar as fuas pro- 
poítas, e fazer a minha jornada pa­
ra eíTa Aldeia , entregando-me de to­
do nas mãos da Providencia , fem 
fiar nada das minhas forfas.

Ah ! Que reconhecimento na6 
devo a Deos por me infpirar efta ul­
tima dererminaçaõ, da qual me nao 
aífaftarei , elperando ter á manhã a 
doce confolaçaÕ de dormir neíTa po  ̂
hre; mas feliz morada para m im , pe­
la contemplar como unico aíilo dg 
honra da voffa filha • Pamella.
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M Eus amados Pais : continüo 
efcrevendo-vos, ainda que eu 
áeja a mefma portadora ; porque ao 

menos , fervir-me-há para me naô ef» 
quecer dos perigos, de que me tem 
livrado o AÍtifíimo , repaííando mui- 
las vezes as minhas cartas , quando 
me veja na vofía companhia.

Na ultim a, que vos mandei  ̂
vos panrenteava qual era a minha der­
radeira rezoluçaé ; agora participo * 
que meu Amo tornou a chamar-me, 
e chegando a íua prezenfa me rece-» 
beo com a maior affabilidade , tornan- 
do«me a dizer : Pamella , eu na6 pof- 
fo reziílir-me a rogar-te, íegunda v e z , 
íuípendas a tua ida por quinze d ias, 
ua certeza, de que nao duvido rece­
ber de ti efte obzequio. Perdoai*me, 
Senhor, lhe refpondi ; perdoai á vof- 
fa pobre T e affli&a criada , que íe 
vê nas críticas circumftancias de nao 
poder merecer algum favor da voffa

par-

7?
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parte: acho-me impoilibilitada de con- 
deícender ao voílo rogo , c por tan­
to vos íupplico , encarecidamente , te­
nhais a bem o naõ fufpender por mais 
Jiüm íó inftante a ida para a caza de 
meus Pais,

A h ! Exclamou elle. Na verda­
de , que és a creatura mais infenfata, 
que eu conheço ! Dzgo*te, que virá 
teu Pai a eftar na tua companhia j 
que lhe mandarei huma carruagem 
para eífe eíFeito , e q u e , na tua pre- 
zen fa, lhe maniíeítarei todo o bem, 
que faço teníaõ de franquear-lhe , e 
igualmente a t i;  digo-te em fim ,que 
as minhas expreíloens , os meus fen* 
timemos, e os meus dezejos faõ pu­
ros , e íem míítura de menor mali-< 
cia. Que mais per tendes de mim , 
nem de que outro modo poíío moí- 
trar-te a minha íinceridade ?

Mas a que fim , lhe repliquei 
fazeis Senhor, efla diligencia? A  que 
fe dirige eíTe eífeito da voíTa genero- 
zidade ? Eu naõ duvido , que podeis 
fazer feliz a meu P a i, porque a Pro­
videncia vos tem ellevado ao auge 
da maior grandeza ? Porém , dizei* 
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m e vos ro g o , ? em recompenfa de que 
merecimentos ? ? Porventura , Senhor ,  
nao he meu Pai o meímo , que an­
tes era ? ? De que utilidade vos póde 
elle  íervir no tempo p rezente, quan­
do no paíTado para nada vos fervia ? 
?P or que naõ vos tendes lembrado já  
mais d elle , quando a fua neceífídade 
lempre foi a mefma ? A h  Senhor ,  
permitii > que eu falle lem rebuço ; 
í im , deixai-me explicar fem maícara 
de affeftaçaõ: guardai as voílas g e -  
nerozídades para outra occaziao , e 
na6 tratemos de prezente mais do 
que em partir e u , fem demora , para a  
casa de meus P a is ; na6 > Senhor > 
eu

N ao fe alteres ,  Pamella , me a- 
lalhou, ouve primeiro o meu penfa- 
mento. Em  qualquer parte para onde 
fores j naõ faltará quem laníe redes 
á  tua Virtude , e fem duvida , £cas ex~ 
pofta aos perigos annexos á tua idade ,  
e. á .tu a  formozura* fíis*aqui o por 
que eu creio nao correípondo, como 
he jufto á exortaçaõ, que me fez mi­
nha M a i, ao tempo do feu faleci­
mento ; lembra-te, que me dille com

ter»



ternas ] e desfalecidas palavras : meu 
filha  , recomendo'te a pobre Pamel­
la : Eftas ultimas exprefloens fazem 
lanta impreíTaõ na minha lem branfa, 
que me atormentao em quanto naô 
te proporciono alguma decente colo- 
caçaô. Nefte fuppofto, eu quero fejas 
fe liz  \ e quero defde já  concorrer pa­
ra a tua maior ventura. Por hora to­
ma eíla bolfa com cincoenta gu iaeas, 
para mandares a teu Pai : todos os 
annos lhe darei efta , ou maior quan­
tia , em quanto fe nao effe&tra a fua 
acommodaçaô 5 como lhe prometto.

Perdoai-me, Senhor , lhe reípon­
di , guardai as voíTas guineas; pois 
na5 quero olhar para ellas , na cer­
teza de que meu Pai as naô acceíta- 
xí y fem primeiro faber o por que as 
merece , e o motivo de lhas manda- 
reis. Eftá bem , me refpondeo , naõ 
quero contradizer o teu penfam ento, 
por te naô morciflcar; mas d ize-m e, 
? S e  feachaííe hum homem de bem , e 
com eftabelecimento para te fazer fe­
liz  toda a tua vida , repugnarias o 
cazar-te com elle ? Por hora , Senhor, 
lhe reípondi, naô me lembra eíçojhef

I ii outrq
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outro eftado mais do que o da com­
panhia de meus Pais : contento-me 
com a fo rte , que roe deftina a Pro­
videncia , e nada mais appeteço. Pois 
que eftás teim oza, me replicou , e nad 
ha outro rem siio  , digo-te rezoluta- 
mente, que n iõ  deves fahir da mi­
nha caza ,  íe naõ acompanhada dç, 
hum marido, que proteja a tua irmo- 
c c n d a , e virtude, e nefta íuppozíçaõ 
lembra-me agora dchum homem , em 
quem acho merecimento.

Conhecendo eu entaõ os fubter- 
fügios dos feas contrários penfaraen- 
to s , diílim ulei, e para naõ exafperar 
feu altivo genío, lhe diííe, ? E  ecn quem , 
"Senhor 9 .tendes poíto a voífa idéia ? 
N o  Secretario, que tenho no Conda­
do de Lincoln * me refpondeo ; cha- 
ma-íe M* W iílians , e verdadeiramen­
te he hum rapaz de todo o propozí- 
t o ,e d e  muito merecimento, i  E  fabe 
elle-, lhe rep liqu ei, a voffa tenfaõ 3 
efte refpeito ? Na# , me refpondeo ; 
porém como necef&ta da minba pro» 
tecçaõ para os leus adiantamentos, e  
por outra p a rte , és tu huma m ulher; 
que te fazes digna de toda a efHma



Pamella #  ̂ 1 3 ?  
ç&<5 , rile perfuado acceitará com a  
maior gofto a tua mão.

Pois bem , Senhor , lhe contef- 
í e i , ainda temos muito tempo para 
meditar neífe particular , por íer af- 
íumpto de grande ponderaçaô, e naô 
me parece motivo íufficiente j>ara que; 
m c fui penda is fazer á manha a jor­
nada , que eftá determinada, viflo que 
para eftes contratos fe fáz inutil a 
minha prezenfa ; e ^inda he mais pru­
dente a rezoluçaõ de effe6tuar-fe, ef- 
tando eu na minha caza ; porque fe- 
rá jufto , que M . íFiílians , e todo 
o Mundo conheça , que me naô en­
vergonho da pobreia de meus Pais* •

N ao fejas teimoza , e impertí- 
jiente, me tornou a replicar: fufpen- 
de por quinze dias a tua ida ; nelles 
mandarei vir a teu P a i, e a M . W íl- 
lia n s, e juntos todos fe effedluará o 
Matrimônio na minha prezenfa , é  
depois o íolem nizareis, com o, e quan­
do vos parecer opportuno; no emtan- 
to acceita as cincoenta guineas , e 
manda-as a teu Pai em meu nom e, 
como hum mimo do meu favor , e 
% n al do anim o, em que eítou d e fa -
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zelío ditozo. Ora , Senhor, lhe dif- 
í e ,  já  que tanto teimais ,e u  vos fup- 
p lic o , que me deis ao menos duas 
io r a s , para difcorrer melhor o que 
devo fazer fobre efle particular. Duas 
horas ? M e refpcndeo com admira- 
çao. ? Tanto tempo me pedes, quando 
dentro d* huma , tenho negocio , a que 
naõ devo faltar , e quizera antes dif- 
ío faber a tua rezoluçaõ ? Vai , Pa­
mella , vai efcrever a carta a teu Pai 
eotn a propofta, que te acabo de fa­
z e r ,  e o criado levará a carra com 
as cincoenta guineas ao bom Velho* 
Pois , Senhor , lhe difle , permitri , 
que me retire, e dentro de meia ho­
ra , (em falta , vos darei a minha ul­
tima determínaçao, Eftou por iflo , 
me reípondeo í a Deos Pamella , e 
leguidamente fe aüzentou.

Seguro-vos, que fiquei contentif- 
£ma quamlo o vi longe de mim. V ê­
d e ,  meus amados Pais ,  que penía- 
memos tao traidores ? Que laço lhe 
queria# armar a voíTa pobre Pa­
mella? Tremo fomente de imaginal- 
lo ? Q ?e deígraças me na6 encadea* 
vstô para todo o refto da minha trif-

te
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te vida? V êd e, meus P a is , qual foi 
a íua malicia. Primeiro , deo-me a 
cnteildcr > que tinha penfamenro de 
receber-me por Efpoza \ depois ideou 
o Matrimônio com M . íF illia n s, pa­
recendo-lhe, que afim  me enganava 
mais facilmente j porém os feus ar­
tifícios íaõ já  para mim demaziada- 
mente groceiros s e por iffo logo co* 
nhecidos.

N o mefmo a & o , que elle íe íe- 
parou de mim , fui fexar-me no meu 
quarto, e determinei efcrever-lhè pa- 
recendo-me , que deíle modo evitava 
tornar a fallar-íhe : mettx o bilhete 
por debaixo da porca do feu gabine­
te , e fiquei efperando as rezulras del- 
l e : a cópia do que lhe eícrevi, he 
a feguinte,

,, A  propofta , que me fizeftes 
„  me períuade cada vez mais a 
3, nao íer-me util ficar hum fó inftan- 
„  te na voffa c a za , e por iffo d evo, 
„  fem perder tem po, reftiruir-me á 
„  de .meus Pais : eu eftou taõ rezo- 
n  luta nefta determinaçaô , que nitl* 
3, guem me fará mudar de parecer: 
3> pego-vos naõ tenhais o  incGmíocb

V „  de
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,, de me franquear a honra , que que* 
„  rieis fazer-me de me mandar con* 
„  duzir ^huma das voflas carroa- 
,, gens » porque eu poííò alugar a 

Caleffa de Nicohís para partir á ' 
„  manhã de madrugada ; me lizon- 
a, geíode que naõlevareisa mal aílxam 
„  o faça voíía mais humilde , e obedi- 
„  ente criada : Pamella.

„  P. D. Pelo que pertence, Se-*' 
„  nhor, ás cincoenta guineas , eílou 
n  certa de que meu Pai me naõ per- 

doará já m ais, o tellas acceitado, 
íem lhe participar primeiro o rae- 
recimento de taõ grande prêm io,, ,  

Depois áe ter meu Amo-lido ef­
te bilhete , me mandou dizer por M . 
Jervis, que fuppofto a minha rezolu- 
çaõ de parrír, naõ queria de nenhum 
modo impedilla, para cujo effeito ef- 
taría prompta huma carroagem pela- 
manha cedo, na íntelligencia de que 
m ê  queria tornar a Jembrar-fe de 
jjiim em quanto viveíTe : eíla ultima 
rezoluçaõ me tem fervido da maior 
complacência, vendo, que o dezejo 
éc  ver-me na voíTa companhia , eáá 
compietando-fe por inítantes. N aõ te-
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nho tempo para vos efcrever mais , 
e por iffo unicamente d igo* que ferá 
fempre iníeparavel da voífa obedien- 
cia voíTa filha: Pamella,

P. D. Nefte inftante chega M . 
Jervis, trazendo*me da parte de meu 
Amo cinco guineas; efte prezente me 
íerve para remediar voífa pobreza , e 
o recebo fem eícrupulo por vir remet- 
tido pela, mão da mefma Jervis. O  
criadp, que leva efta , vai a partir pa­
ra eíTes fitios, por iíTo lha entrego 
para chegar mais depreíTa ás yoílas 
mãos.

N O T T A .

E is-aqui as alternativas contra­
riedades , eos deígoftos, com que 
até efte tempo viveo confternada a 

cafta Pamella : eftava perfuadida d^s 
maliciozas tentativas de feu Amo , e 
por iíTo tímida, e affli&a , fludluava 
o feu coragaô era contínuas amargu­
ra s; mas as provas da fua virtude a- 
inda eftavad no feu principio; e para 
melhor comprehendermos a que al­
tura de íentimento íe vi0 reduzida, íe-

rá
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lá  precizo , que nefteintervallo a confí- 
deremos mais alegre, na certeza da do­
ce efperanfa de lograr por inftantes 
hum pacifico foccego , na amavel com­
panhia de íeus Pais , por eítarem na 
diftancia de feis leguas do iitio , em 
que eiia íe achava : imaginava-fe, poc 
tanto, livre d^aquelles perigos , que 
cm torno de li gíravaõ, e dos quaes 
cila naõ fe podia livrar de outro mo­
do y mas a h , que quando Pamella fe 
contemplava mais íegura, entaõ he, 
que a malicia lhe urdia maiores pe* 
xigos.

Vendo íeu Amo quam fruítrados 
lhe tinha5 íempre fido os íeus inten- 
tos * para vencer a Virtude defta lin- 

, da M enina, e que apezar *da fua pou­
ca idade , e candidez , nao tiveraõ 
forfas as ideias, que Lhe armava pa- 

- ra-a illudir, e por outra parre, ten­
do procurado ( aiada que ínatil men­
t e )  todos os meios de fuperar a fua 
iíibíFrivel paixaÔ , pois que arraigada 
no fundo do feu coraçaõ a na6 podia 
fapportar , fe determinou a pôr cm 
pratica a mais rara , e extraordinaria 
tentativa, que imaginar-fe .pode.
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E lle a mandou remettídã a hu­

ma caza de campo , no íeu Conda­
do de Lincoln , enrendendo , que o 
gênero de efcravidaõ, que tinha idea­
do fazer-lhe > a reduziria por ulrimo 
a condeícender com os íeus proje&os, 
cuja efperanía, íervindo-ihe de leniti- 
v o , o animava na lamentavel efíado da 
fua dominanre paixaó. Para efte effei- 
ío mandou vir do mefmo Condado 
hum Cocheiro, que ajji tinha (p o r  
nao arrever-íe a fiar dos criados, que 
a&ualmente 0 íerviaõ , pois que to­
da a fua família amava a Pamella , 
pelos íeus eftimabiliílimos merecimen­
tos) dando-ihe todas as ordens, e inf~ 
trucçoens neceífarias, para que com 
fegredo effe&uaíle o íeu traníporte.

Ordenou igualmente, que ne­
nhum dos íeus criados a acompanhaí- 
fem , nem ainda até a Carroagem no 
tempo dá defpedida , proteftando fa­
zei lo aílim, para manifeftar a Pameí~ 
la o feu reíTentimento , pela ingrati- 
d a ã , com que fe portava com elle. 
Logo, que a linda Pamella entrou na 
Carroagem , foi rapidamente condu­
zid a , ^ié á diftancia de duas léguas ,



pelo caminho direito, que ía dar á 
Aldeia da habitaçaô de íeus Pais ; 
porém depois retrocedendo, engano- 
zamente, íeguio o Cocheiro a eftrada 
do Condado de Lincoln.

He necefíarío igualmente adver­
tir , que o criado chamado Joaõ ,con- 
du& or, que íempre foi das cartas dc 
Pameila para feu P a í, pretextava por 
ordem de feu Amo , ter freqüentes 
occaziòens de ír para aquelles litios , 
unicamente a fim de lhe apanhar as 
mefmas cartas , cujas da mão da in- 
nocente Pamella paíTavaÕ por aquella 
via ás dc feu Am o , tornando-as a 
entregar , depois de lidas, ao mefmo 
criado , para que as conduziffe a feu 
P a i , menos algumas, que elle occul- 
tava para os mefmos fins particula­
res dos feu? depravados penfamentos; 
por efte meio defcubria, e averigua­
va todas as inteníoens , e proje&os 
de Pamella, de forte, que ellafe  a- 
chava fitiada de inimigos por toda a 
parte fem imaginallo.

Para poder comprehender melhor 
a coorinuaçaô d‘ eftas cartas , hepre- 
cizo faber, que o Amo de Pamella

jul;

140 Andrews',
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julgou comveniente nao mandar as íeus 
Pais as duas ulrimas  ̂ que ella lhes 
efcreveo, em que narrava o Ianíe de 
occultar-íe no gabinere ao tempo da 
repartiçaõ das trôxas da roupa, e as 
inftancias , que lhe £zera para eftar 
na íua caza mais quinze dias , com a 
igualmente a propoíta do cazamenía 
com M, WilliâaSf e em lugar def- 
ias, íembrou*fe mandar-lhe a carta 
feguinte, eícrita da íua propia mão.

„  Senhor JoaÕ Andrews : fem 
duvida vos cauzará grande admira- 
Ç3Ó ver que vos eícrevo ; porém 

,,  me vejo precizado a fazeilo allim , 
5> para participar-vos, que acabo de 
„  defcubrir entre vó s, e a . vofla filha 
„  huma occulta correípondencia , na 
, ,  qual fe acha naõ pouco ultrajada a 
„  minha honra. Parece-me , que nao 
„  devieis ter animado a vofla filha 
„  a eícrever defte modo íem primei- 
j, ro vos cerrificares de ferem , ou 
5> naõ, bem fundadas as queixas 5 e 
„  blasfêmias, que contra mim vomi- 

ta em cada regra.
„  Póde íe r , que feja6 verdadeí- 

j? ras algumas das çircumftançias ,
9; que



, ,  que ella vos tem communicado; 
,, mas podeis crer , que a pezar de 
,, toda 3 íua apparente ílmplicidade ,  
„  e affe&ada ínnocencia , naó tenho 
„  vifto na minha vida huma rapari- 
„  ga de efpirito mais noveleiro. N É 
„  huma palavra, fe lhe tranftornou o 

juizo com a le&ura dos Rom ances, 
.e outros livros defta claffe , que 

„  nao larga hum fó inftante da mão: 
„  ella tem tanto amor proprio, que 

íe imagina como hum modello de 
„  perfeição , períuadindo*fe ,que qual» 
„  quer palavra , que fe lhe diz , he 
„  para a quererem enganar.

„  Peço-vos nao tomeis a mal o 
,, que vou dizer-vos , para o voíifa 
„  governo: tenho igualmente defeu- 
„  berio huma correípondencia amo* 

ro za , entre e lla , e 0 meu Secre- 
j, íario de Lincoln, a quem, por fer 
,, hum bom rapaz, quero proporcio~ 
,, nar-lhe algum eftabelecimento ,pa- 
,, ra que íe a cazo chegarem a unir- 
„  fe em Matrimonío, pofTao fuften- 
„  tar-íe com decencia, e íetn depen- 
„  dencia de peíToa alguma , maior- 

mente (e chegarem a ter filhos: aos
„  dois

142. Andrews.
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’,5 dois eílimo igualmente , e por iífo 
3, quero evitar-lhes efta deígraça , pa- 
j, ra cujo fim tomei já a precauçaõ 
„  de feparar por algum tempo a vof- 
„  ía filha dp feü amante , com a ef- 
„  peranía de que unicamente d efte 
„  modo cbegaráô a conhecer algum 
,,  dia qual era a íua loucura , e qual 
, ,  0 meu bom fim : nefía intelligeo- 
,, cia naô extranheis , que ella na6 
„  vá taô depreHa para a voíTa compa- 

nhia.
, ,  No em tanto eu vos feguro , de 

„  baixo da minha palavra de honra , 
„  que ficará refguardada , para que 
w lhe naô fucceda damno algum : pelo 
„  que refpeita á liberdade, com que 
„  Pamella vos tem eícrito fobre as 
„  innocentes graças , que eu lhe di- 

z ia , efpero as naô gradueis por ma- 
»  liciozas, na fuppozifaõ de que, naô 
7r fendo eu nada fuberbo, me fami- 
,, liarizo com os meus criados, prin- 

cipalmente como he regular (ucce- 
„  da entre aquelles, que fe cri^ô jun- 
3i tos deTde tenra idade,

„  Como íempre vos eftá efcre- 
p, vendo, he bem crivei ,  que vos

tenha
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„  tenha faliado na corre fpondencia a- 
,, moroza com M . PV"ülians , e nao 
„  fei fe lha tereis approvado; mas fi- 
5, cai certo , que elle a teria íeguido 
,3 até eíTe ílíio , fe eu a tiveíTe man- 
„  dado, e talvez, que a eftas horas 
,, foífem infeiices tendo-fe cazado* E a  
„  me íízongeio de que por meio dei- 
s, ta precaujaõ poderei confeguir, que 
, ,  efte rapaz abra os olhos para nao 
„  dar eíbe paflb até que tenha com 
,, que fuftentar a fua mulher s eis- 
„  aqui o que me parece , por hora ,  
„  conveniente ; eu nao pertendo ou~ 
„  tra reípofta de vós/íenaá que for- 
,,  meís bom conceito de m im , e deí* 
,, canfeis Eado na minha palavra: fou 
» voffo bom amigo M. B . . . .  ( a )  

Devemos, bem ponderozamente s 
confíderar a afflicçaõ , que cauzaria 
efta carta ao Velho Andrews, e que 
fem duvida , o reduziria ao efta da 
mais lamentável da defconfolaçaõ ,  
maiormente fendo efte fa&o balancea~ 
do entre a diftancia do feu naícimen- 
to , e o elievado da grandeza do Amo

de
( a )  Inídaes letras do nome da Amf 

de Pamella,



de Pamella. A  conihmcia, e a rezi- 
gngçaô feriaô os unícos meios de que 
íe valeria a íua prudência para fup* 
portar o conjun&o de penas,, e ter­
ríveis penfamentos , em que flu&uaria 
ieu anguftiado coraçaó, c que, a par 
da amada conforte, derramaria huma 
torrente de lagrimas , na incerta de-- 
terminaçaò do que em tal cazo de­
veria fazer } mas com tudo, nao dei­
xou já  mais de crer na innocencia de 
íua élha, e na fua candidez, períua- 
dindo*fe por ranto , que tudo era ideia 
tramada por M . B .. . contra a Vir­
tude da fua adorada Pamella ; e para 
tranqüilizar 0 feu agitado efpirito na 
flagellante , e alternativa guerra , que 
lhe movia o feu penfamento., fe de­
liberou a aplanar toda a duvida com 
a maior certeza.

Elle íeguidamente } e íem mais 
efpera , depois de lêr a carta de M . 
B. fe pôz a caminho , e fem outra 
companhia do que o feu bordaô, deí- 
pedindo-fe da amada, e choroza Con- 
íorte dirigio os íeus paíTos em bufea 
de fua Pamella : aífim coníternado ca- 
jninliou fem deícaníar toda a noite j 

Tom. L K  por*
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porque o feu ddsçocegado peníatneti* 
to lhe nao permittÍ3 nem o mais mí­
nimo deíafogo pira reconfíliar o ío~ 
m no: fatigado dsfte modo apreííava os 
paílos o affliélo Velho, de tal fórma, 
que coníegüio chegar ao romper da 
Aurora á porti da caza de M . B . ,»  
que eftando ainda fexada lhe foi pre- 
cizo aíTentar-íe n{ hum poial, que m  
pé delia eftava \ unico refrigerio , que 
aceitou em quanto a mefma porta í« 
naõ abria.

Chegou com effeito effa hora ,  
para o aFaiíl> Andrews taõ dezeja* 
da , e logo vio fahír por ella dois 
criados da Civalherice , conduzindo 
alguns Cavallos a beber : entaõ le* 
vantando^fe anciozamente, e pondo- 
fc diante dos criados , aíHm lhes dtC- 
fe. ? Am igos, dais-me notícia de Pa­
mella ? Elles » que naõ entenderão 
bem a fua pergunta , imaginando íer 
algum pobre mendigo lhe advertiraõ, 
que fe afFaílaíTe para naõ efpantar os 
Cavallos. Dizei-me , Amigos , tornou 
a repetir o Valho Andrews, onde eí* 
tá Pamelía , e onde eftá o voíío Atno ? 
Alada dorme, lhe reípondêraõ, e naõ



vos cãníeis, pois que rambem he muíto 
cedo para vos dar eímolla. NaÕ vos en­
fadeis , Amigos , tornou a dizer-lhe o 
Velho todo angu (liado : eu nao /ou 
mendigo como imaginais , nem venho 
a pedir outra coiza mais do que a 
minha Pamella, pois me vejo rodea­
do da afííicçaÒ mais penetrante. ? Fi- 
iha da minha Aíma , que ailim me 
cuítas tantas lagrimas ?

£ Porventura , Jlie diíTerâd.,fois o 
Pai de Pamella? Sim , eu íou, diífe 
o Velho, dando hum profundo /ufpí« 
r o je  vos fupplico me deis noticia da 
minha filha. ? Pois como affim , lhe re- 
piicaVaõ, perguntais por voíTa filha 
quando ella já partio para voíTa ca- 
2a ? Ah í Para minha caza ? Nao pò- 
de fer, diíle Andrews; porque tendo 
eu caminhado toda a noite , fem af- 
faftar-me da eíhada , deveria tella 
encontrado pelo caminho ; perdoai-me 
tanta ímpertínencia , e tirai-me de 
outra duvida: ? 0  voíTo Amo eílá em 
caza , ou fóra delia ? Em caza eftá , 
lhe refpondêraõ , e ainda na cama.

ÍBemdito feja Deos , exclamou 
o Velho í ? E  poderei logo fallar-lhe* 

K ii  S im ,
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Sim » lhe refpondêraõ , c para iíío 
entrai na Cavalheriee a defcanfar , 
em quanto tornamos. Andretus entaô 
indo para a efcida principal , íe en- 
coftou nos íeus degráos, e todo con- 
fternado principiou a chorar amarga­
mente.

Foi-fe levantando a família , e 
juntamente a efpalharTe pela caza a 
noticia de ter chegado o Pai de Pa­
mella a procurar a íua filha , o que 
lhes cauzou a maior admiraçaõ, pois 
que a conítderavaõ n4 aquelle rempo 
na fua compaihia ; a poucos inftan- 
tes foraÕ chegando as criadas , onde 
o Velho eftava, e com affa gozas ex- 
preíToens o quizeraõ introduzir na co­
zinha; mas chegando a eíte tempo 
M . Jervis j que noticioza da fua vin­
da fe tinha levantado aprefladamente , 
o comprimemou , e fez conduzir pa­
ra huma caza interior.

A U i>ficando fôs, lhe patenteou
o bom V elh i o motivo da íua afflic- 
ç a õ , moítranÍo*Íhe juntamente a car­
ta , que lhe tinha efcrito M * B .. . a 
qual M. Jervis, em quanto a efteve 
lendo, a regava com as fuas lagri­

mas 3
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mas , pelo natural effrito de ternura, 
que 0 amor de Pamtlla lhe cauza- 
v a : com tudo ella ditfarfou , quanto 
pôde , para occukar o fobrefalro , que 
lhe cauzara o ver , que Pamella na6 
tinha hido para iua caza, e alllm lhe 
diíTe : naõ vos admireís de ver a ía- 
cilidade,com  que meus olhos vos an« 
Bunciad o meu Jentimento, pois que 
amava a voíía filha ternamente 3 e 
eííes faõ puros effeiros do quanto me 
foi feníiyei a fua leparapaõ : eu vos 
ro g o , que tnnquilizeis o voíTo an- 
gufíiado eípirito, na certeza de que 
ella eitará em parte kgura 3 onde naõ 
tenha o menor perigo , e pelo mef­
mo vos a 'confelho naõ moftreis eíTa 
carta a nínguem íem primeiro falla- 
ieis com M . B . . .

Nenhuma duvida tenho em obe­
decer-vos neífa parte, diíTe o Velho; 
mas eu Vejo, que duvidais onde eftá 
Pamella, e o voífo exceílivo lentimen- 
to naõ íó me annuncia algum msl ; 
mas accreícenta a minha íufpeita , ma- 
iormente na confideraçaõ de fer im- 
po/fivel, que huma peííoa do voíTo 
cara&er > e Virtude , deixaffe, de fa-

ber
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ber onde realmente exifte tninha filha  ̂
íendo certo , que a imaginaveis a ef- 
tas horas na minha companhia. Nao 
encaminheis ao mal , lhe refpondeo 
JMí Jervis, o voflb peníamento; por  ̂
que os Senhores , nem íempre com- 
municaõ tudo a íeus domeíHcos , e 
como vejo , que meu Amo vos tem 
dado a íua palavra de honra, naõ ha 
-motivo para tanta deíconfianfa; além 
de que permanecendo elle em caza , 
e eítando voíía filha auzente, verifi- 
ea-fc naõ fer o feu peníamenio taõ 
maliciozo como imaginai?.

Eífas reflexoens, refpondeo An» 
drews , tranquilizsõ mais o meu agi-* 
tado efpirito; p o ré m ... E  naõ pòdc 
dizer mais, porque a efte tempo en­
trando M . B . .» todo admirado, alKm 
lhe fallou : ? Que novidade he efta Se­
nhor Andrews ? ? Que vos move a tan­
to exceíío ? Venho, Senhor , diíTe o 
Velho , unicamente a que me en­
tregueis a minha filha; eu vo-Io fup- 
plico encarecidamente , e naõ me fe~ 
pararei de vós íem a levar comigo.
! Ha cazo como efte } Diífe elle com 
admiraçaõ affe&ada* ? P o is, que , nao*

ten-



tendes recebido huma carta minha - 
Sim , Senhor , reípondeo Andrews ? 
mas por iíío roeímo, logo que ví qual 
era o feu conteúdo me puz em cami­
nho íem deícanfar em;toda a noite, 
até chegar á voffa prezenía.

! Pobre homem ! diííeM , B. .cora 
alguma affeífcaçao de compadecer-íe 
deile. Na verdade > que íe eu julgai* 
fe havieis dc defapprovar a rezoluçaó, 
que tomei a refpeito de voífa ilha i 
a teria mandado Jogo para a voífa 
companhia ; porque íeguro-vos nao 
ter fido outra a minha teníaõ do que 
concorrer para o feu, e o voflobenf* 
Juro-vos j Senhor Andrews, á fé de 
quem fou, que vofía filha eftá em 
parte íegura, e cípero approvareis a- 
gora a minha determinaçaõ quando 
vos certifico o meu bom animo , e 
dezejo, que tenho de concorrer para 
a fazer feliz.

Mais feliz julgo fsrá ella eftan- 
do na minha companhia, lhe refpon- 
deo Andrews, e por iíTo , Senhor , 
fem enrrar na duvida de quanto me 
dizeisj quero me entregueis logo a 
minha Pamella > pois <jué tenho di-

rei-
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reito para v o la  pedir: efta he a imi- 
ca graça, que de vós efpero confe- 
guir ,  e que fem duvida heide al- 
canfar. Nao poflo condefcender , lhe 
refpondeo M . B . . .  á luplica que me 
fazeis, tao pomtua)mente como ima­
ginais ; porque fendo tanta a diftan- 
c ía , que ha daqui a Londres * íe faz 
impra&icayel mandar por ella com 
eíTa promptidao.

í A. Londres, Senhor 5 exclamou
0 V elho, todo afflifto! ! A  Londres 
lie que mandaftes á pobre Pamella?
1 A  Londres í í A i 4e mim í Já vos 
difle * lhe atalhou M * B .. .  que m o  
tendes motivo para tanta af/licçao; 
cila eftá íegura nc huma caza de toda 
a diftinfaõ, e com todo o fegredo, 
c  cuftodia , fendo efta a razaõ por­
que na5  quero fe divulgue o cazo fem 
cjoe primeiro conheçais ella , e vós 
todo o bem , que dezejo fazer-vosj e 
que experimenta reis.

? E  quem , Senhor , me íegura 
ier verdade, lhe refpondeo o Velhoj 
tudo quanto me tendes dito ? ? Gomo 
ie he verdade , lhe diíTe M , B . . .  to­
do alterado? ? Porventura duvidais da

minha
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aiinha palavra í ? A  cazo pòdc haver 
cm mim alguma maliciozsi teníaõ a 
Eeípeixo de voíTa filha ? ? £  quando 
eu a tívdle vos perluadis , que roe 
filrariaõ outros meios para apraticar ? 
?Na verdade Amigo Andrews , que 
ignorais com quem e/tais f a l la n d o e 
que naõ ponderais a ofFeníà, que fa­
zeis ao meu caraéter , que deverieis 
tratar com mais refpeito?

Ah Senhor, íhe replicou o Ve­
lh o , peço«vos, que naõ vos enfadeis;, 
e fuppofto, que tanto elevais o voíTo 
carsffcer, he tambern neceíTario , que 
m ô  maculeis o que me conferio. o 
Aífi/limo; squi tratamos de minha fi­
lha , e o poder, que eu tenho fobre 
eJla» como P a i, he m^íor do que to­
da a voíTa grandeza : ficai com ella , 
e com as voffas felicidades , e deixai 
a Pamella viver entre a pobreza da 
fua cazá; o amor paternal , alterado* 
com a pena de a naõ encontrar, faz- 
me rallar affim ; faz*me paííar dos li- 
mites^que devera a eííe ponderado 
refpeito; finalmente nenhum bem per- 
tendo de vós mais do que me digais-, 
em que caza efiá minha filha > pois-

para



pata a vêr irei a Landfes ; ain&í 
que feja encoftado no meu bordaó.

? Amigo Andrews, lhe refpondeo 
M . B . . .  com lium íorrizo malicio­
so  , parece-me , que tambem tendes 
lido muitos Romanfes, como voffa fi­
lha, e que tendes perdido o Juizo ? 
Coníiderai bem quem fou, e contem­
plai no juramento , que vós acabei 
de fazer: fe naó quizerdes, ainda aí- 
fím , eftar pela minha verdade , íerá 
eícuzado, que gaftemos mais tempo.
? Ha íanfe como efte, exclamou An- 
dretus ? ? Senhor m eu, perdoai-me * 
que devo fer importuno? ? Dízeí-me* 
que inconveniente pode haver , em que 
cu íaiba , ao menos, a caza onde eí- 
tá minha filha ? ? Para que , lhe rei- 
pondeo M ,B .. .  ? Para ir importunar 
áquelles Senhores? ? Nao, A m igo, iflb 
n a õ ; mas dizei-me , fe dentro de oi­
to dias tiveres carta de Pamella , fi­
ca reis mai& íatisfeito? Ao menos, ref­
pondeo Andrews 3 me íervírá de gran­
de confolaça#*

Pois bem , eu vos prometto, ac- 
crefcentou , que neíTe tempo tereis 
carta de ?oíTa filha ? e que logo vos

íerá
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íerá remettida por M . Jervis , que 
prezente eílá , e olhando para cila 
proíeguhf e vós tereis cuidado , que 
nada falte ao Amigo Andrews j a eí- 
te tempo ihe fez ftgnal com disfar­
c e , para que lhe déffe também algurrv 
dinheiro, e tornando a fallar ao Ve­
lh o, profeguio: eu quero dar-vos hu- 
tfía próva evidente da minha ílnceri- 
dade3 e para que fiqueis mais íocce- 
gado vos ieguro, que em quanto naõ 
receberes caita de voíTa filha, eu me 
naõ affaftarei, hum íó inííante defta 
caza; vêde pois fe ricais completamen­
te ía ris feito,

O fupremo D eos, lhe refpondeo 
o Velho, vos encha das fuas benefí-, 
cas beníaõs, e recompenfe as voíTas 
acçoens a refpeito de minha/ilha , fc 
cüas forem dirigidas a bom ütn i e 
como me franqueais , que efpere os 
oito dias de termo, para receber no­
ticias de minha Pamella , talvez acei­
te o voflo favor. Eu eftimo, Amigo 
Andrews, que aííim o façais ; íocce- 
gai da fadiga do caminho , e a D eos, 
que depois falia remos*

Ficou o Velho mais tranquillo
com



com a lizongeira eíperanfa de lograr 
cm taõ curto tempo as noticias , 
que facilitava M. B ., . ,  e como íe 
perfuadiffe > que aílim foíle , depois 
de deícaníar aquelle dia, rezolveo ref- 
tituir-íe á íua Aldèa para dar alguma 
coníolaçaó a fua amada Conforte , que 
igualmente tinha ficado affiiâa : par- 
tio cam eifeito depois de muitas af- 
fe&adas defpedídas de amizade , que 
íe fez M» B ...»  e de receber vin- 
tro guineas, que lhe deu M . Jervis , 
c,pondo*fe em caminho chegou a íua 
caza onde o deixaremos eíperando os 
dezejados oito dias,

Eípalhada, que foi eíla noticia 
por toda a familia da incerta exiften- 
cia de Pameüa , olhavaò huns para 
os outros, lamentando cada hum de 
períi o laníe inefperado, e a impoííi- 
bilidade de poder-lhe acudtr. Apenas 
teriao palfado íeis dias, quando ap* 
pareceo huma carta de Pamella ef- 
crita a M. Jervis, e entregue por pef- 
íoa deíconhecida , cuja íe publicou 
por toda a caza , e o feu conteúdo era 
o que fe fegue.

„  Minha eftimada M . Jervis: eu
« fu i

J$6  Andrews.
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s, fui enganada , pois quando me per- 
3, fuadia ir á caza de meus Pais, fui 
„  'corfduzida a hum iitio onde me na5 
„  trataÕ mal : vos efcrevo efta , uni- 
„  camente para pedir-vos o partici- 

peis a meus Pais, ( a quem con- 
,, templo affli&os ) fegurando-lhes , 
,, que tenho íaude, e que íbu» e fe- 
„  rei íempre (com a graça de Deos) 
„  íua mais obediente filha, aífim co- 
„  mo tambem voífa fiel veneradora : 
„  Pamella Andrews. „

Ella carta, que principiou logo 
a correr de mão em mão por toda a 
familia, diiíipou os íeus temores; ao 
meímo tempo M , B .. .  fazendo-fe de- 
fentendido , fingia ignorar o condu­
t o  por onde tinha chegado , e tendo- 
fe remettido aos Pais de Pamella os 
deixou, em parte, mais confolados , 
fe bem que ellçs fe aconfelhárao ío- 
bre o mais, que deveriaõ fazer n‘ hum 
lanfe de tanta ponderaçaá; mas acha- 
raó tantas difKculdades nas rezoluço- 
ens, que imaginavaó tomar , ( atten- 
dendo a terem que contender' com 
hum homem poderozo, e temerário ) 
que rezolyeraõ entregarem^fe total-

men-



f Andrews* 
mente a D eos, pedindo-lhe amparaíTe 
fua filha no fatal acontecimento em 
que o diípotiímo ,e a perfídia a tinhaõ 
enrolado.

Deixemos pois , a efles honra­
dos Velhos occupados nas fuas triftes 
deprecaçoens , e tornemos a feguir o 
fio da hiftoria de Pamella, efcrita por 
ella mefma em fórma de diário para 
mandar a feus País, quando pudeíTe, 
e íervir-lhe a todo o tempo de lem- 
branía.

C A R T A  X X V I.

Eus amados Pais : !ôAh í Com
quantas lagrimas vos eftou ef- 

crevendo 1 l Como he fatal a minha 
triíte forte l ! Fugio de mim toda a 
eíperanfa de coniolaça^l !Que tiran- 
n ia! ! Vejo-me em poder do cruel 
infra étor de todas as Leis Divinas, e 
Humanas ’ ! E  íerá poílivel, que efte- 
ja eu deftinada para vi&ima dos feus 
pérfidos artifícios! ?O h Deos.de M i­
sericórdia, nao permittais, que aflim

ie-
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jféja ? Voíía Juftifa. nao confente,que 
a creatura feja tentada além das íuas 
forfas í com tudo, eu me refígno na 
voíTa vontade , mas naô permittais » 
Senhor, que a defefperaçaõ triunfe dc 
jiuma mortal affli&a. Vós , Senhor , 
que penetrais o mais fundo do meu 
coraçaÕ; íabeis tambem dc que qua­
lidade Ía6 as tentaçoens, que me cer- 
c a ã , e vêdcs, que íem a voíTa gra­
ça , em vaõ forcejarei para combatel- 
las ; dignai-vos s pois , de nao defam- 
parar 3 eíla voíTa indigna ferva,

Eis-aquí, meus P a is , a OraçatS 
que dirijo ao Céo de continuo; evós- 
outros nad me defamparers no meio de 
tanta anguftia; uni os voflbs rogos ás 
rainhas deprecaçoens, para que íê aíS 
mais bem aceitas. ’ Mas ah \ E ccuno 
podereis faber da infeliz íorte da voí­
ía pobre filha! ? Como poderei eu 
communicar-vos a cerrivel fituaçaõ,em 
que me vejo? ? Deígraçada Pamella , 
talvez fejas mil vezes atropelada an­
tes do que cheguem teus Pais a íaber 
de ri? ? T alvez, que íacrifícada co­
mo vitim a in fe liz ...  ! Mas que di­
go l ? Longe de mim íimilhante pen-

íamen-



íamento? ? Morra Pamella, antes do 
que ver eíla fatal defventura ?

! Oh Céos ! ! Que tremendo e[- 
tratagema ! ! Deíle modo tranftornao 
os- poderozos da terra todos os de2Í- 
gnios da Providencia , abuzando do 
inefmo poder, e da grandeza , para 
opprimirem os fracos apoios da de- 
íamparada innòcencia ! Permitti, meus 
amados Pais, que eu feja mais ex- 
tenía, porque a dôr me obriga a quei- 
xar-me defte modo , e a deíafogar 
meu eípirito com eíla laftimoza lin­
guagem. Eu me rezolvo a efcrever- 
vos todos os dias, ainda aqueílaspaf- 
íagens, que pareçaõ mais íníigniíican- 
tes; e por i(To vos rogo ouçais atten- 
tamente a minha triíle hiíloria , fe- 
guindo o fio delia , deíde a ultima 
carta > que vos efcrevi.

Chegou finalmente a quinta fei­
ra , dia, para mim taõ dezejado, em 
que devia pôr-me em caminho para 
a voíTa caza. Defpedi-me de toda a 
familia com igual fentimento , e re­
ciprocas lagrimas, que os dois feros 
derramáraÔ comigo, até o ultimo inf- 
tante , que nos demos o  derradeiro a 
Dfios. T o :

i6o À ndrm sl
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Todos me tinhao já  preze mea­

do com varias mímos, em fignal dos 
feus cândidos aflfe&os} e M . Longman 
com efpecialidade me deu algumas ya- 
ras deolanda , huma caixa de prata , e 
hum annel de oiro , que elie mefmo 
me pòz no dedo , dizendo: a Deos 
Pamella; o Céo te faça feliz no meio 
da pobreza de feus Pais 3 que naõ du­
vido aíEm fe ja , em recompenfa da 
tua Viríude f fe bem , que a minha 
velhice finará os feus dias fem vêr a 
dita, que te efpera, e de que tu és 
digita, fíu lhe dei as devidas graças 
por eíhs Jinceras exprefToens do len 
am or; o mefmo fíz a todos os criados 
da caza, que tfaquelle aélo repre­
sentámos a fcena mais trifte,queima* 
gmar podeis, e que pintaria fe nao 
tiveíTe meu eípirito taõ agitado de 
penfamentos bem melancolicos.

Pela manhã me preparei muito 
cedo, por eftar a carruagem prom- 
pta a efperar por mim , e fem def- 
pedir-me de meu Am o, ( porque elle 
nao tinha deixado ordem para iíTo , 
nem para que algum criado me acom- 
panhaffe) me encaminhei por huti\ 

Tom. I» L  corre­



i&z Andrews*
corredor onde encontrei toda a famí­
lia da caza, que de propozito tinha 
ido efpcrar-me ás eícondidas. Alli nao 
fe ouvirão outras expreííbés mais do 
que cs a Deos Pamella “  Efte a Deos 
ta6 repetido de todos enterneceo mais 
o meu coraçao, reípondendo-llies , to­
da lagrimoza tr  a Deos meus amados 
companheiros , a Deos. Cheguei fí* 
nalmsnte á porta onde eftava a car­
ruagem , c ao tempo de entrar nelía 
reparei em que meu Amo me ob(er­
v a  va deíde huma janella * entao naõ 
pude deixar de defpedir-me delle fa­
zendo-lhe duas mizuras : elle me cor* 
refpondeo abaixando a cabeça 3 cuja 

-acçaó me deixou íummamente conío» 
ladaivendo, em certo modo, que a* 
inda fe dignava lembrar-íe de mim.

Metti-me na carruagem , toda 
banhada em lagrimas , tendo por úni­
co alivio, cm quantp o Coxeiro mon­
tava , tirar do lenfo, e acenar a to* 
dos com amaior ternura. Parti o logo
o  Coxeiro rapidamente á desfilada , 
de tal fórma » que diíle entre mim 9 
fe formos defte modo em breves ho­
ras terei o gofio de ver a meus Pais.
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Elle com efFeito, nao deixou de 

correr muito tempo como pela pof- 
ra ; ma? eu hia tao diftraída na con- 
fideraçatf dos bons amigos, que aca­
bava de perder, e taô penetrada de 
íaudades, que vendo parar oCoxeira 
para dar de comer aos Cavallos, me 
perfuadi eftarmos perto da nofla A l-  
dêa, Tornámos a íeguir o caminho 
com a mefma rapidez , e entaõ he 
que principiei a refíexionar, qué ten­
do fahido de caza de meu Amo pe- 
ias oito horas, e eftando o Sol mof- 
rrando íerem as duas da tarde, pare­
cia impofíivel naÕ termos já andado 
íeis léguas, que era a diftancia da jor­
nada : a efte tempo tornou 0 Coxei- 
ro a fazer parada , principiando a 
olhar para fauma» e outra parte, co­
mo indicando ter perdido a verdadei­
ra cftrada,

Roberto, lhe diffe , parece-me % 
que vos haveis perdido no caminho. 
Creio (em dúvida, me refpondeo elle * 
que me tenho enganado , e ferá me­
lhor , que efperetnos algum tempo em 
quanto nao apparecer álguma peíToã 
para nos guiar á eftrada verdadeira, 

L i i  Appró-
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Appróvo o yoíío parecer , lhe diíTe 
eu , e ,  apeando-fe lhe dei hum cópo 
de vinho, e hum boílo do provimen­
to , que jML. Jervis me tinha prepara* 
do ; o que aíiin feiro , fem mais eí- 
pera, çorreo a galope, dizendo que-* 
ria alcaníar hum homem} que ao lon­
ge deícubria.

ÍQuanto trabalha a malícia pa­
ra enganar á innocencia ! Roberto 
mcftroa ter achado a verdadeira eí- 
trada, e eu me pçrfuadi fer certo, até 
que tornando -a obfervar o S o i, ví ir- 
íe quazi efcondendo; entaõ principiei 
novamente a confternar-me , apode- 
rando-fe repentinamente do meu co- 
raçaõ huma fombra mortal, e medo­
nha, que me pronoílicava algum in­
feliz acontecimento. Roberto , com 
fortes chicotadas, apertava os CavaL- 
los, que já desfalecidos apenas fe po- 
díaó m over, e eu tomei a dizer-lhe 
afâiífca, que tínhamos errado* o ca­
minho.

Aílim he Senhora, me refpondeo 
Roberto, porém naó vos aflufteis ; 
porque como a eftrada he boa , che- 
garcmoá antes de fer noite ao noíTo

deíU-
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deftino. Cotn tudo , lhe repliquei ', 
aí Ji h  àekcbre huma caza ri s , e fe- 
rá melhor recolbermo-nos a ella pa­
ra paliarmos a noite. Aceito 0 voífo 
coníelho , me refpondeo d íe  encami- 
nhando-fe ao /itio ; mas a cíle tempo 
já  a minha afflicpõ era exceiliva , c 
já  deprecava ao Céo me auXiHafle , 
na deíconfianfa , em que eftava de 
paffar por outro maior perigo.

Chegamos, com eífeito, és ca- 
!Zas indicadas, e apeando«íe Rober­
to , fíngio querer faliar 30 dono del- 
jas para que nos deífem agazalho ; 
mas foi efcuzada fua ardiioza fuppli- 
c a ; porque apenas parou a carruagem 
quando íe chegáraó a ella a mulher , 
filha, e criada do Lavrador, dizendo 
3 primeira, ?Que novidade he efta , 
Senhor Roberto? ?A  eftas horas nef- 
la caza, e com tal companhia ? Efta 
pergunta com admiraçaõ accreícentoü 
o meu iufto, lembrando-me dos paíla* 
dos lanfes , tanto que , roda coíterna- 
da t diíTe i  muíher : ? Conheceis por- 
venrura a M* B . . .  ? Quiz Roberto 
com outras palavras confundir a mi­
nha pergunta j mas nad pôde evitar j

que



que refporideíTe a filha com candidez, 
? Pois naÓ havemos de conhecello ■> 
quando meu Pai he feu Cazeiro?

?C éo s, valei*me, repeti toda an» 
guíHada ? ? Sou infeliz, c íem reme- 
dio? ? Traidor Roberto , que aílim 
ine tens enganado? ?Com o tens va- 
Jor para feres inftrumento da perfídia 
do mais iniquo de todos os homés ? 
Senhora , me reípondeo 4 eu creio , 
«que vos naft fuccederá mal algum : 
podeis íem receio ficar na companhia 
d‘ çíla gente honrada , pois , íem du* 
vida, encontrareis todo o bom aga- 
zallo. Clamarei ao Céo vinganía, íim j 
ao Géo pedirei juftíça, repeti, contra 
Iodos os motores da minha infelici­
dade: eu naõ apeteço commodidades, 
nem quero outro bem mais do que 
fugir de M , B . . .  pois o contemplo 
como temível inimigo , que maquina 
a minha total defgraça.

Apeei-me da carroagem, e che- 
gandome á mulher do Caze>ro, com 
alguma ternura, lhe diííe: confrade* 
cei-vos da minha idade , da minha a£- 
f ic ç ã o , e do meu deíamparo j tende 
compaixao de mim j protegei a minha

inno-
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iniíocêciajc na6 concorrais para a minhâ 
defventura : defendei me de M. B . , .  
íe a cazo fe achar nefta caza ; ilto 
to s  fupplico pelo amor de Deos > c  
pelo que tendes a voíTa filha.

Podeis , me reípondeo , entrar 
com toda a íeguridade nefta caza , 
porque nelia nao eflá M . B . . ,  riem 
íereis tratada fe nao com amor, ereí* 
peito í a efte tempo chegou 0 Cazei- 
r o , cujo afpefto me pareceo fer de 
homem de bem , e moftrando-feIoga 
afFavel comigo , me tranquiíízaraÓ as 
fuas palavras de tal fórma , que , fem 
tanto fufto, entrei na ca za , e fui por 
elle conduzida a hum dos melhores 
quartos, que havia, onde me deixa- 
raS , trazendo-me lu z, e aflegurando- 
me poder defcaníar íem o menor re­
ceio , pois que neíle naõ entraria pef- 
íoa alguma íem a minha lícenfa.

Apenas teriaõ paíTado tres mi­
nutos quando veio a filha do Cazeiro 
trazer-me huma carta , que Roberco 
lhe dera para me entregar: conhe­
ci pela letra do fobre eírito , que era 
de meu Am o, e fiquei íoccegada ven­
do , que elle eilava longe de miro ,

e eu
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c eu na companhia d1 huma gente, ao 
parecer íincera , « fem malicia , cuja 
confideraçaõ me fez applacar o meu 
fobreíalco , e mitigar a minha afflic- 
ç a õ ; abri a carta , c v í , que aííim 
di2ia.

» Querida Pamella : a particu- 
„  lar inclínaçaõ, que te tenhe , e a 
„  tua conftante obflinaçaõ em nao cor- 
„  refponderes a eíla , me obrigou a 

tomar huma rezoluçaõ , que fem 
,, dúvida te cauzará grande deígofto. 
3, Perdoa-me efta fraqueza como ef« 
>, feito dc huma paixaõ defeíperada r 
n eu te juro por tudo quanto há no 
„  C é o , e na terra , que ferás crata- 

da com o maior decóro : naõ té 
'^ d e ix e s  pofluir da melancolia, nem 

„  te abandones a alguma acçaôdeíef- 
M perada, que infame a minha repu- 
„  ta^aõj o que aílim te rogo enca- 
n  recidamente.

„  O  fi-tio em que receberes efta j 
n  he huma caza de campo minha ,  
3, donde te trataráo bem , e da qual 
,, paffarás para outra por alguns dias ,  
5, em quanto naõ concluo huns ne- 
39 gocios, que te daráõ huma ideia
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'ft diferente da que im aginas; e para 
„  convencer-te de que a minha ten- 
„  fao he pura, eu te nao tornarei a 
„  failar fem o teu confen tímen to.- 
„  Tranquiliza-te pois , e diílimula 

com prudência, na certeza de que 
3, algum dia feraò recompeníadas to- 
w das as tuas penas com huma ele- 
,, vada fortuna, qual tu nao chegas a 
„  Imaginar.

,, Eu eícreverei logo a teu Pai 
„  para o tirar do defaíòccego a ref- 
yí peito da feguridade da tua peííoa , 
„  e vive certa, que te eílima teu mais" 
y, apaixonado admirador ? M« B , . . „  

Depois de ter Jído efla carta, fi­
quei mais foccegada por conlíderar 
remoto o meu perigo ; e como efti-v 
veíTe debilitada poT na6 ter tomado 
em todo o dia coiza alguma , comi 
meio frango do que me trouxeraõ pa­
ra a ceia, e bebi hum pequeno çópo 
de vinho generozo para me confor­
tar: a efte tempo veio Roberto fal- 
lar-me, e aílim me diffe : Myladi ,
(  cuja fraze me fervío de admiraçaõ) 
be precizo,que á manhã madrugueis; 
porque a jornada he comprida ,  e do

con-



contrario chegaremos muito tarde ao 
íitio onde devemos fazer parada,

Efta noricia tornou a renovar o 
meu fentimento, porque já  rne tinha 

, períuadido a conquiftar a vontade da~ 
quella boa gente para com o feu au­
xilio fugir para a voíTa companhia :
! Mas ah , quanto Uô incertas as ideias, 
que forma o entendimento humano, 
e quanto enganoza (nefta p a rte ,)  a 
cfperanfa da creatura } Diga-o e u , pois, 
bem a meu pezar, o experimentei em 
pouco* momentos> porque apenas fe 
tinha ido Roberto , quando entrou 
o  Cazeiro a moílrar-me huma carta , 
que lhe mandara meu Amo ,  a qual 
em fubíiancia aííim dizia*

„  Meu Cazeiro Nerbron : efta 
n noite fará tranzito nefla caza hu- 
„  ma Menina, a quem feus poucos 
„  annos fizeraõ comprometter Èfpon- 
„  fa es, íem advertir, que íe fazia 
j ,  defgraçada, e juntamente a feu a- 
„  tnaníe t por feu bem , e o de feus 
„  Pais , determinei afFaftalla d efta 
,,  fó rm a 4 o perigo evidente > em que 
„  a- confiderava , para ver fe con« 
w ü g o , que de^iílad do íeu errada

i jo  Andrews.



penfamento. A tratareis com toda 
j, a eílimaçaõ, como fe foííe coiza 
», minha, pois i  excepfao defta ma- 
jj nia » (que eiia naõ quer confcf- 
5> far) naõ deixa de fer muito ju izo , 
»  e diícfiçaâ ; huma íó noite deverá 
j, eítar ndía caza; o que mando obíer- 
3, veis, na certeza de que recompen- 
5y farei todo o bem, que netfe parti- 
5, cular obrardes : íou voflo &c. >> 

Vede meus queridos Pais, quan­
to he artificíozo aquelle perverfo ho­
mem ; eu naõ pude íufpehder as ia- 
grimas quando Jí a carta; porque v í, 
tota/meme perdida a minha tentativa;. 
emaá levantando os olhos ao Céo uni* 
camente diífe: Jufto Deos , que to­
mais a voffb cargo proteger a inno- 
cencia, fêde meu apoio, e meu am* 
paro neíta infeJiz íoric, que me cer- 
ca..

O  Cazeiro ficou titi perfúadido 
de íei verdade o que dizia a carta , 
que principiou a elogiar a meu A m o , 
e a querer-me aconíelhar íeguiífe os 
íeus difames, para nao eiFedtuar hum 
íai Cazamento contra 0 beneplácito 
de meus Fais ; fiquei períuadida de

que
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que nao daria credito' ás minhas pai 
lavras, e por iíTo nada lhe cjuiz con­
tar dos lanfes da minha verdadeira 
hiítoría , antes defpedindo-o para que 
jne deixaiTe íoceegar, procurei ver íe
o íomno facilitava algum defcanfo a 
minha agitada affiicçaõ.

Em vaõ foraÕ as minhas tentati­
vas : em vaô fexava os olhos > que- 
jendo affaftar da imaginaçaõ penfa- 
raentos triítes, penfamentos fíagellan- 
tes, que apoucando o  meu eipiriío 
me deíyelavaò: fim , as terríveis lem- 
branías,em torno das minhas poten* 
cias, e femidos , affugemavaô o doce 
íomno , fem confentirem, que ao me­
nos, por hum breve inftante corrobo- 
laffc a minha Alma perturbada : a fí- 
lencioza noite influía no roeu coraçaô 
huma timidez duplicada, e ao com* 
paflo dos meus fufpiros , medonhas 
fombras me atormentavaÓ : eu teria 
desfalecido fe me nao alimentaffem 
outras infalíveis efperanfas , que eu 
conftantemente tinha n( aquelle Pai 
Celeftial , que aos affU&os ampara. 
Eis-aqui o como paíTei toda a noite, 
até que ao romper da Aurora me püz

promp-
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prompta para feguir a jornada.

Chegou a hora , e entrando na 
carroagem nem huma íó palavra dei 
a Roberto, nem fiz outra coiza mais 
do que hir por todo o caminho dif« 
correndo o melhor modo ,com que po­
deria efcapar de fimilhante afflicçaó : 
Jembrava-me , que talvez, no lugar ,  
essa > ou pouzada onde paracemos 
peio meio d ia , poderia achar quem 
jne auxiUaíTe, contando-fhe minha de{- 
graça *, mas eftes proje&os me fahi- 
raó todos errados ; porque apenas che­
gamos ao dezejado firio, já lá me eí- 
lava cíperando huma tal M-Jewkes, 
que me apparcceo , depois de ter fal- 
lado com a dona da Eftalagetn , a 
quem logo declarei o meu peníamea- 
to neíles termos.

Eu fou huma infeliz , que ne« 
ceífita do voíTo favor > e amparo na 
írífle íítuaçaõ, em que fe acha ; naõ 
mo negueis , vos íuppíico ; ouvi as 
minhas deígraças, e dai auxilio a 
quem , como eu , fe vê por toda a 
parte cercada de inimigos poderozos , 
« cruéis, que pertendem atropelar hu- 
ína innocencia p o r .. .  Naõ vos caa-

íeis,
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ce is, me atalhou, em contar*me efla 
que chamais defgraça; porque eu me 
perfuado , que aicanfareis todo o bem 
que dezejais \ pois eftou informada 
da origem da voíTa hiftoría , e cha­
mando huma criada mandou por ella 
avizar á taí M . Jen;Jces, de que eu ti­
nha chegado.

I Defgraçada Pamella , diffe co* 
migo anguftiada! ! Pamella infeliz , 
quanto melhor te feria teres ficado na 
companhia de Norton ? A  efte tempo 
chegou á minha prezenfa a Jewkes , 
principiando a fazer-me mil carícias, e 
a beijar*me; porém com taõ grocei- 
ras expreflbens, que logo deo a co­
nhecer o feu ridículo cara&er ; ella 
defde efle inftante fe naõ tornou a fe» 
parar dc m im, ficando eu taõ confter* 
nada, qual podeis imaginar.

Depois de jantar nos mettemos 
na carroagem, e íeguimos a jornada s 
para mim taõ Glencioza , que ainda 
ouvindo de continuo dizer-me a Jewkes 
(  ? Porque naõ faliais ? ? Porque me 
naõ contais voíía hiftoria ? ) Eu lhe 
naõ reípondi fe naõ com triftes lagri­
mas , que derramavaõ meus olhos ,

entre



entre mil ponderaçocns , que comigo 
mefmo fazia, na coníideraçaõ do mar- 
tirio , que me eílava preparado }eque 
deveria foíFrer na companhia d* huma 
mulher taS iniipida, e grofíeira.

Chegamos finalmente a Lincoln, 
que he o Condado de meu A m o, e 
qnde tem hum mfguifíco Palacio, íi- 
tuado nc hum lugar bem folitario, t  
que peío cneímo me pareceo eícolhi» 
do a propozito para^inftrumento, tal­
vez, da fua depravada imeníaã. í O h 
C é o s , diffe eu ao entrar nelle,qu3n- 
ío he pérfido o homem , que aílim 
procede ? ? Quanto me he horrorosa 
a ma yifla , oh funeílo Palacio, ístio 
medonha, onde poderá reprezentar-íe 
a ultima laftimoza fcena da minha fa­
tal defventura ?

Entramos no p3teo , e ao tempo 
de apear*me,( ou fofíe pela fadiga da 
jornada , ou peío abatimento do ani* 
mo) me deo huma efpede de defmaio, 
0 qual obrigou a M. Jewkes a fepa- 
rar*fe de mim para hir procurar hum 
cópo de vinho generozo, » quan­
to elia nao tornava fe chegou a mim 
o mahada Roberto , pedindo-me

per-
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perdão do engano, que me tiflhifei- 
to , alegando por deículpa as ordens, 
que lhe dera íeu Amo.

Sim , Roberto , lhe dífle , vós 
fazeis o meím o, que oiço di^er íuc- 
cede aos delinqüentes, quando íe achao 
no patíbulo , a quem péde primeiro 
perdaõ o A lg ô z , e depois lhe tira a 
vida com o amaior defembaraço: fe eu 
tiveííe imaginado r que a minha hon­
ra era compatível com a obedieneia 
dos injuftos preceitos do voíío A m o, 
eu vos tiraria 0 trabalho , que tivef- 
tes , e naô terieis a vangloria de fa­
zer ao voíTo indigno Amo- hum fer* 
viço tao abominavel, do qual talvez 
vos arrependais algum dia , quando 
vejais as funeftas confequencias , que 
delle fe pódem originar, Elle ficou ta6 
confbzo, e trifte , que retirando-íe , 
nem huma íó palavra me refpondeo , 
e chegando a eíte tempo M . Jetukes * 
me diífe: ? Quie tendes dito a R o­
berto, que vai trifte, e fufpírando ? 
N ao acho, lhe refpondi , inconveni­
ente algum ertí dizer-vos a vós 0 meí* 
m o , que diffe a e lle , pois creio fe» 
guíreis o íeu exemplo* Queixci*m« da
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falíidade > com que me trouxe engana­
da , iem advertir o crim e, que com» 
mettia contra as Leis D ivinas, e Hu­
manas , perfeguindo á innocencia : 
elle ouvindo as minhas palavras dêo 
moítras de arrependido; mas em tem­
p o , que me naõ pôde fer util ; po­
rém vós, que ainda agora principiais 
podeis contribuir para meu bem , c 
evitar com Í0o oíenrimento do m al, 
que me fizereis.

Eu vos feguro,M yIad i, me ref- 
pondeo, que eílou rezoluta a obede­
cer em tüdo aos preceitos de meu 
A oio, pois que aífím o devo fazer por 
obrigítçaá: nao obítante prometto fer- 
vir-vos em quanto nao íeja incompa­
tível com a fua vontade , e os voíTos 
desejos, pois em tal cazo darei a elle 
a preferencia.

Rogo-vos, lhe refpondi, que me 
naS trateis com o nome de M y la d i, 
pois bem íabeis, que eu nao fou mais 
do que huma pobre infeliz , a quem 
efcoíheo o deílino para brinco do ca­
pricho da fortuna , e por iíTp deveis 
íratarme unicamente coma a huma 
mizeravel perfeguida da defgraça.

Tchb. I. M  Sim l



S im , iíTo he 0 que vós dizeis i 
me refpondeo , porém eu (ei mais do 
que penfais, e qüe tendes taõ abío- 
lüto poder no coraçaõ de meu Am o, 
qtie me períuado vireis a íer a Dona 
dâ íua caza , e nós voffos criados : a 
de mais , que eu tenho inftrucçoens 
pàra tratar-vos com o reípeito devido 
a huma Senhara. ? E  quem vosdêo, 
tao depreça, lhe repliquei, fimilhan- 
tes inftrucçoens? Eu já  as tinha de 
ante-mão, me reípondeo, e agora no- 
vàtriente recebo carta de meu A m o, 
em que determina tudo quanto devo 
fazer a voíTo refpeito» ? E podereís 
manifeftar-ma , lhe diffe eu , para fa- 
ber tambem até onde íe eftêndero os 
favores , que de vós poílo eíperar ?

Soa voíTa humilde fervidora, belía 
M y la d i, me refpondeo com hum íor- 
#120 fingido: o que unicamente vos 
poffb dizer por hora , h e , que have­
mos de dormir juntas» ?Por hora? 
diffe eu toda enfadada* ? Pois tambem 
as inftrucçoens fallaô em que deveis 
dormir comigo ? Sim , Ssnhora , diífe 
ella. Pois eu o íinto infinito, lhe ref- 
pondú ?Como aílim , me replicou ,

quan-
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quando me contfmplo muito lim pa, 
e muito lan. Eu naõ digo , que te­
nhais fedores, llic tornei , nem duvi­
do da vofla limpeza ; porém góílo 
mais de dormir íò. ! È porventura , 
me diíTe enfadada, naõ dormieis com 
M . Jervis ? Já naõ eftou para vos con­
te ftar , lhe refpondi» íegui as ordens 
ão voífo Am o, e deixai-me lamentar 
a mínlia cruel defgraja, ? Defgraça ? 
repetio mais enfadada ? ? De/graça , 
porque vos ama hum Cavalheiro o 
mais completo dc toda Inglaterra ?

Eu entaÕ ,para evitar diíputas,naá 
líie repliquei mais , até que finalmente 
chegoa a hora de irmos deitar-nos ,
o que íe executou fexando eila pri­
meiro a porta do quarto com duas 
chaves, que guardou com a defcul- 
pa de ter medo dos Ladroens : eu. 
naõ íei fe eíía mo difle por a/Tuílar» 
wc-f o cerío he, que fiquei taõ tími­
d a, que a menor coizaque íe movia,
figurava-fe-me fe* hutna embofc^da de 
malfeitores.

M Ü
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Sabbado > dia 3 da minha D efgraça.

L Evantei-me pela manhã coin & 
pena, que podeis imaginar ,  e  
lo g  > me cheguei a huma janeíla a 

contemplar quanto feráó mais aggra- 
vantes no Tribunal Divino os deli- 
ttos dos G randes, quando elles fe a- 
proveitaõ do ieu poder para üpprimir 
os mizeraveis ; dítofcos d*eftes, dizia 
eu , íe foffrem rezígnados as perfe- 
guiçoens d‘ aquclles j porque recebera^ 
hum premio incompreheníivel. Nef- 
tes 5 e outros íimilhantes difcuríbs 
gaíteí o tempo em quanto naô veio a 
Jewkes a trazer-roe o almoço , apre­
sentando-me juntamente duas rapari­
gas , que fervia^ a caza » e de cuja 
rufticiaade mal poflb eíperar nenhum 
íoccorro, por feguirem totalmente o 
partido da , minha C arcereira; com 
tudo, eu naô deixo de calcular ideias 
para fugir de tanto mal*

Até agora > nem tenho viíto nem 
faltado a 2ÍL íFtllians , objeéto de 
quem íe valeo meu Am o para o en­
redo do feu per tido fiftema j  com tu-

do 9



d o » tenho examinado, com diffimu la­
ça 6 } a condu&a ,e  proceder d4 efte ho­
mem } e todos dizem bem delie , e 
deíh fórma parece-me fer o unico, em 
quem poíTo fundar alguma efperanfa: 
eíle tem hum quarto n‘ efta caza para 
fua h abi taça Õ ; mas afílíle anualmen­
te com feu Pai n<hum íltio diftante 
d* aqui huma legua ; vem no fabba- 
do á noite, e depois de ouvir MiíTa 
no Domingo torna outra vez para fua 
caza ; veremos fe por via delie me 
prepara a Providencia algum favora- 
vel recurfo.

já  fallei a M . J^illians, elle te­
rá pouco mais idade do que eu ; 
tem hum cara&er ferio  ̂ e me pare­
c e , que lhe acho a capacidade ne- 
ceííaFia para fundar nelle a minha ef­
peranfa , e por algumas pala vras, que 
me dijJe mifturadas entre os feus aten- 
ciozos cumprimentos, conjedlurei, que. 
defconfiava de M .JiZfkes, a qual nao 
deixou de olhar atentamente para os 
noíTos movimentos; mas creio , que

Ísoderei á manhã, quando formos á 
greja , achar aígum meio de delinear 
â minha liberdade.

Para
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Para que a Jeíükes nao íufpeitaf- 
f e » que eu eftava preparada de pa­
pel , tinteiro, e pennas, lhe roguei me 
deffe provimento de tudo, o que ella 
naõ negou com a condição de mot- 
irar-lhe o que eícrevefle : íim , Senho­
ra , lhe diíTô eu ; porque fendo o que 
efcrevo coizas infígnificantes , e uni­
camente para divertir os meus peza- 
res, nenhuma duvida poífo ter cm que
o vejais : bem eftá , refpondeo ella; 
vos darei duas fo lhas, com eíía prc- 
ciza condição , por íer eíta huma 
das clauzulas recomendadas , e que 
devo obferVar.

He bem dura condição a que me 
pondes , lhe refpondi j mas cumpri* 
rei com elfo *. rogo-vos , proiegui , 
que me concedais o uzo daquelie ga­
binete, que ellá no quarto onde dor­
mimos: fim , me diíTe, eu vo*io con­
cedo , e podeis na6 fó guardar fua 
chave ; mas divertir-vos juntamente, 
tocando no cravo, cj dentro delJe eftá , 
e naõ deígoftareis , pois, como tendes 
effa habilidade, vos fer virá para afFu- 
gentar a voíTa melancolia: eu lho a* 
gradeci por íervir-me > zo  menos, de
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defafogo para chorar as minhas pe- 
pas *, e por iíío fui íeguidamente a 
tomar poíTe da chave, occultando den­
tro deiie todos os preparos de efcre- 
ver.

! Mas ah ! ? Como acharei arbí­
trio para mandai-vos as minhas car­
tas ? Com tudo, eu me divirto etn ir 
apontando todas as paííagens , que 
me íuccedem na eíperanfa de que hei 
de achar modo de vo-Jas remetter , 
cm quanto Deos me na6 concede a 
graça de íirar-me a p áz, é Jfalvo d€ 
efte cativeiro, e vêr-me na voffa ama» 
veí companhia: entao, oh meus ama­
dos Pais , com quanta complacência 
tornarei a lêr, o que agora vos ef* 
crevo rodeada da mais penetrante dôrí

Domingo, dia 4 da minha prizaÕ.

! A h !?  Vêde, íim, meus queridos 
J ~ \. Pais, vêde o Janfe mai.s dota- 

?c? A Jeiukes me nao quer permit- 
tir 3 que eu vá á Igreja ; e porque 
M , M líans intercedeo por mim o 
tratou mal de palavras, ?Jufto Deos, 
quazn fcniivel me tçm üdo eíla paíía-

gem ?



geri) ? Defgraçada Pamella , fugiraS 
todas as tuas eíperanfas ? Eu eftavá 
na determinaçaõ de communicar a 
JFillians toda a minha triíle fuuaçaÕ, 
períuadida a que elle fe animaria a 
tirar-me defte perigo; mas agora ve­
jo-me irrezoluta, porque o exponho 
a hum grande perigo. Por outra par­
te , eu conheça , que elle dezeja fal- 
lar-me para fervÍMne de apoio ; mas 
ah ? ? Porventura terei animo de te­
cer laços 2 hum homem para a fua 
perdição ? ? Nao , nao íeja eu çauza 
de que padeça a innoeencia ? Soffra 
e u . . .  M a s, que digo? ?Ah? Que 
terrivei confternaçaõ ?

Agora vejo, que por toda a par­
te me nega a cruel forte poder ter 
algum recurío : fallei carinhozamente 
a huma criada , ( he certo, que para 
a atrair a meu partido) eappareceo 
de repente M . Jfíukes , dizendo-me , 
rogo-vos, que naõ torneis a perten- 
der enganar a eftas ruíUcas criadas , 
induzindo-as a que faltem á íua obri- 
gaçao , e olhando para a criada pro- 
feguio, dizendo, eu te prohibo Na- 
non, que, de hoje em diante, obe-̂
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áeças a efta M enina, nem ainda na 
coiza mais infigniâcante, fem que pri­
meiro mo commumques a mim , e vi- 
rando-íe para onde eu eftava , pro- 
íeguio : ? E vós > onde quereis ír com 
ella ? Eu queria , ihe reípondi , dar 
hum pafleío por e0 a rua de Arvore­
d o , que eílá dianre do Palacio , já  
que me naõ deixaftes ír á Igreja.

Fois eu vos tirarei effes deze- 
jos, me refpondeo > e para moílrar- 
me a íuperioridade, com que manda­
va , diíTe; Nanon, tira -lhe nefte inf- 
tante os çapatos a Myladi Pamella, 
e  trazemos. Naõ faças ta i, Nanon , 
lhe repliquei, querendo rcziÜir a íi- 
miíhante mandaro ; mas a rapariga 
dando demonílraçoens de o querer fa­
zer com violência, fe chegou a mim, 
e tirandomos os entregou Jogo a 
JeKÍces. V êde, meus Pais > por efta 
violenta acçaô qual ferá a qualidade 
de martirioj que me opprime.

Eu fiquei tao irritada, que nem 
pude chorar, com a forfa da afflíc- 
çaõ de ver*me tratada com tanta in- 
humanidadc: confeffovos, que tenho 
paliado mal depois defte laníè , e que

naõ. . .
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naõ . , .  Porém vejo-me percizada a 
largar a penna por algum tempo.

Agora , que me acho com hu- 
mor menos meíancolico, torno a to­
mar a penna , e principio , fazendo-vos 
huma verdadeira pintura dc M , Jewkes, 
Efta linda creatura he baixa de cor­
po , gorda, barriguda , e rodonda co  ̂
mo huma b olla : he afmatica , e tatí 
feia , que apenas tem figura humana: 
as fuas mãos enormes , e os feus bra- 
$os taõ grodos como o meu corpo :
O nariz rombo , e retrocido : as fo- 
brancelhas lhe cobrem os olhos > os 
quaçs faõ tortos, e eítoirados : a íua lin-* 
da cára , parece que tem efiado deitada, 
por algum tempo em falmoira ; di- 
?cm*me , que tie propenfa a embebe- 
dar-íe, e que tem a efte cêor outras 
iguaes circumftancias por onde fe faz 
aborreclvel : vêde pois , meus ama* 
dos Pais, como naõ eítarei eu n(hqrn 
fufto mortal com taõ terrível compa* 
nhia.

Efta pintura, que vos acabo de 
fazer, naõ vos perluadais , que he 
effeito do meu enfado por me ter ̂ a n ­
dado tirar os gapatos 5 porque nem

por
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por IíTo he melhor o original do que
o retrato í agora mefmo achando-me 
eícrevendo no meu gabinete, me man­
dou dizer, que me reítituíria os çapatos 
com a condição de Ir ella na minha 
companhia quando eu quizeffe dar ai* 

. gum pafieio pelo jardim , e como naô 
me íeja uril deígoftalía , para con- 
íeguir os meus internos, lhe refpon- 
d i, que em tudo me fugeitava á íua 
?oníade, 0 que ouvido por eíla, man­
dou fegunda vez a Na noa com os ça­
patos para que me calíaffe.

Poucos inflames depois defte lan- 
fe 3 me apparecec» a mefma Jewkes na 
companhia de Joaõ, o criado condu­
to r  das minhas cartas. I Ah Myladi 
Pamelia, me diíTe elle logo que fe 
chegou a mim , he poffível, que vos 
Vejo ! Meu querido Joaõ, lhe refpon- 
<3i ,  bem vés o eftado infeliz ,em que 
me acho , íem culpa; mas de todos 
os modos naó poíTo deixar de con- 
feííar-me agradecida aos favores, que 
te devo; a eftas palavras me reípon- 
dêrad íeus olhos com copiozas lagri- 
snas acompanhadas de íufpiros, Na6 

penalizes mais ,  "lhe diffe entaõ *
i A h ,



? A h  tira-tife da afflicçao, a que me 
reduz a tua enternecida pena? ? Che­
gou teu Amo a eííe íitio ? N a õ , Se­
nhora , me refpondeo com outro fuf- 
piro , porém trago-vos huma carta 
delie com ordem de que me deis Jo­
go a reípoíla , e ao mefmo tempo 
tna entregou , dando outra juntamen­
te a M. Jewkes, que apenas a »rece- 
beo o íeparou de mím para que eu 
nao faliafle mais com elle *, e como 
ücaíTe dezejoza de vêroque ella con­
tinha logo a-li , e aííim dizia.

„  Minha querida Pamella : ef- 
„  crevo-te eíla com todaaprefia, pa- 
„  ra participante * que o dia íeguin- 
, ,  te ao da tua partida > mandei hum 
„  criado a caza de teu Pai , como 
,, te prometti, aífegurando4 he a pu« 

reza da minha inteníaõ, e o mo* 
„  tivd^de naÔ ires ainda para a fua 
,, companhia; mas quando imaginei, 
„  que o deixava fatisfeito , o vejo no 
„  dia feguinre entrar na minha caza, 
„  todo affíiéto , requerendo-me lhe 
„  entregafíe logo a fua filha.

„  í Oh querida Pamella , quan- 
tas penas nos tem cauzado a t i ,  e
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j, a m im , a tua obftinaçaé! Eu nao 
n pude coníeguir 5 que teu Pai fe a- 
„  quietafíe ie naõ promettendo-lhe , 
„  que no termo de oito dias veria 
5, carts eícrita da tua mão para elle* 
,, e com ella offerta , e a efperanfa 
,, do cumprimento /e retirou : marti- 
>, riza*me agora, mais que tudo , a 
5> faude de teus Pais ; porque fendo 
,, velhos, temo, e com razaõ , que 
„  o fentimento da tua auzencia lhes 
Sí origine a morte i o mefmo linto a 
5S teu reípeiio; porque fei o a m o r, 
5, e ternura,com que reciprocamente 
3, vos amais; e para modificar de al- 
3) gum modo huma, e outra coíza , 
„  te rogo , que lhe efcrevas duas re- 
M gras, da fórma, que vaÕ lanfadas 
» nefle modello.

n Vifto que já naõ tem remedio 
3, 0 paffado, e que no fucceífivo po- 
t> derá tudo redundar em honra, e 
„  proveiro delles, e teu , naõ me ne- 
« gues efta graça íuppofto que o meu 
„  fim fe dirige, unicamente, a con- 
n folar a teus affliftos Pais. Torno 
„  a certificar^te 0 cumprimento da 
n  promefía, que fe f iz , de naõ che-

» gar
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,, gar a effe litio íem a tua permií- 
3> íaô. A efpecie de p rizaõ , em que 
„  te vês, naõ durará muito tempo j 
,, pois te prometto, que eftoa deter- 
, ,  minado a convencer-te brevemente 
„  de que íou , e ferei eternamente 
, ,  teu m ais, & c.

Depois de Iêr efta carta , fiquei 
fufpenfa , duvidando o que deveria 
xefponder a eíla pela extranheza da 
íua fra ze , e petição. ConfefTo-vos , 
íneu querido P a i , que foi exceífíva 
a minha dôr na confíderaçaõ da fa­
diga , que paííarieis indo a pé tantas 
Jeguas, unicamente por íaber da vof- 
ía filha; e para que tiveífeis alguma 
confolaçaõ, me rezolvi a eícrever-yos 
pelo m odello, que tinha recebido de 
meu A m o, e que fupponho terá che- 
jgado a voffas mãos : ouvi agora o  
que a elle lhe refpondi.

„  Senhor: íe confíderafTeís bem » 
„  a lerrivel anguftia , em que me ve« 
„  jo , e quanto me he fenfível o mo- 
5, do extranho, e cruel, com que me 
3> uzurpais a minha liberdade, íim * 
„  aquella doce liberdade, que o AI- 
, ,  tiífimo me franqueou 3 Íem duvida

»> te-

4190 Andrews*



5, teríeis cümpaixaõ deita infeliz. } Di* 
„  zci-me , Senhor ,  cm que vos of- 
3, fend i, para fazeres-me o objeíto 
jf das voíTas crueldades ? ? Como po* 
5, derei eíperar algum alivio da voí- 
„  fa parte , liem como poflo confiar 
„  na roífa promeíTa, quando vejotan- 

tas vezes quebrado o juramento fo- 
,5 lemne, que tendes feitc? ?Com a 
n quereis, que eu creià íerem ver- 
}J dàdeiros os penfamemos honeftos , 

qwe novamente me proteftais ? ? Ah 
Senhor, qne as voltas palavras naõ 

„  condizem com as voffas obras , 
35 nem as voífas obras Igò filhas do 
,, voífo nafcimemo ?

„  Se quereis , ao menos , dar- 
t, me algum alivio na minha aguda 

penâ, e na minha penoza eícravi- 
1, daS, cumpri o juramento de naõ 
j, vir ver-me: eu vos rogo por quan- 
„  to ha no C é o , e na terra mais a- 
„  itiaveí para v<te, que aflim o eie- 
3, cueeitf, fe naõ quereis ver á infe- 
í) Uz Pamella romper em alguma 

acçaõ defefperada, da qual fe lhe 
3, origine a perdiçaò eterna , e tem- 
jj poral.? Porventura* Senhor, igno-
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)9 rais a que terrível excedo pòderá 
„  conduzir-me o valor agitado pelo 
„  perigo da minha honra, a pezar da 
„  debilidade do meu fexo ? ! Ah ] Nao 

demoreis, vos peço a minha iiber- 
„  dade, para que huma pobre don- 
,, zella, nao íeja 0 alvo irrizorio do 
j, poder, da violência > e da fortu- 
„  na , unicamente por ter naícido po«, 
, ,  b r e , e nao ter quem a defenda.

,, O lhai , Senhor , para vós ; 
3, ponderai bem quem íbis 5 e entao 

vereis quanto faÕ indignas do voíTo 
cara&er as acçoens, que executais 

„  comigo , 1  Onde eftá a heroicidade 
„  de obrar bem ? ?Onde o exercida 
„  da V irtude, que vos enfínou voíTa 
„  M  ã i , minha Senhora ? ?Onde a 
„  obfervancia da recomendaçao, que 
n  a meíma vos fez á hora da íua 
„  m orte, nas palavras filho reco- 
„  mendo-je a pobse Pamella ? ? On- 
„  de a çoníciencia ? ? Onde a huma- 
„  nidade ? ? Ê onde, fobre tudo , o 
,, temor de Deos ? Compadecei-vos ,  
„  já  que nao de mim , ao menos 
„  deffes affli&os velhos, deíTes trif- 
w tes Pais , cuja indigencia deveria

„  com-
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3, com mover o voífo coraçatf , ( fe 

cíle naÕ eftiveíTe mais endurecido 
,, do que hum rochedo) para os na5  
s> atropelar, violentando a liberdade 

da íua infeliz iilha* 
n Remetto-vos a carta, que me 

„  pedis , na fófma que vinha infínua- 
j, d a , por obedecer-vos , e tranqui- 
3, lizar a eífes aíHidlos Pais ; permit- 
„  ta a C éo , que elía produza o fim 

dezejado : compadecei-vos de mim , 
3j torno a rogar*vos, oh amado Se- 
n  nhor m eu, tirando-mc deite trifte 
3, eftada: permita , ao menos , que 
3, eu pofla unir-me ao número de tan- 
)y tos criados, quantos louvaò a vof- 
S7 fa bondade , pelos fignaes , que lhe 

fraoqueais de benevolência : aíUm
o eípera a pobre , infeliz , incon- 

n  fojaveí, e deíamparada Pamella. ,, 
Depois de efcrita éíla carta me 

pareceG conveniente dar-lha a Jemkes 
juntamente, com a que tinha recebido 
de meu Amo , para que lendo-a vifíe
o  modo , com que elle me tratava , e 
na£ me enganei em dar efte pafío ; 
porque deíde entatí lhe acho alguma 
favoravel dífferenfa, íe bem, quenag 
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devo fazer apreço defta mudanía  ̂ ? 
pois ao mefmo tempo elogia ao Au<- 
thor da minha defgraça,e as íuasdc- 
corjozas inteníoens , como ella lhes
chama , e por coníeguinte temo vir a ■
íer vidtlma innocente do artificio, e f
do poder. ! Ah , Deos queira , que. í
affim nao feia l i

Segunda feira  * dia 5 da minha prU
zaõ. ■ f

: É

D E iv av a  eu fali ar pamcularmen- f
te a Joao; porém o naõ tenho |

podido coníeguir : a afiâicçaó defte |
pobre rapaz tem dado motivo a M. |
Jeiükes para fufpeúar > que elle eftá »
enamot%do de mim : agora mefmo |
veio elle conduzido por e lla ,e  na mi* |
nha prezenla entregando-lhe as car- £
tas para meu Am o, conheci hum no- f
vo íentimento no íemblante do rapaz, |
acompanhado de algum deíafocego, f.
como indicando , que dezejava com- f
jnunicar*me algum fegredo; mas naô |
feparando*fe a Jewkeá delie , defpe- |
dio-ie fem ter íagar de poder-fe de- |
darars eu cheguei até á efeada, pa* §

|



ra lhe dar 0 ultimo a D eo s; mas a 
efte tempo obfcrvci , que ao faiiir do 
quarto, olhândo para mim com li­
geireza , e fem íer vifto da Jtíükes , 
deitou de triz da porta huma carta, 
3 quâí ú  depois, que o íeu conteúdo 
era o feguinte»

Sí Myíadi Pamella : com 0 maior 
n fentlmeruo do meu coraçao fou obri- 
,, gado em conícicncía a declarar*vos, 
n  que íou 0 homem mais ingrato, e 
& traidor, que Ie póde imaginar; eu 
}í vos tenho falfa mente enganado , 
n  pois que todas as cartas , que de 

mim fiáveis as entregava a meu 
„  Amo para as lêr antes de as corv* 
n duzir a voílo Pai; conheço agora 
» « meti e rro , quando já  nao tem 
„  remédio, ficando»me o fentimento 
y, de ter fido a origem do voíTo m a l: 
j, o umco bem, quede prezente poí* 
„  ío fazer-vos he advertir-vos , que 

vívais com a maior precauçaõ , pois 
» temo a voíTa deígraça : defcoafiai 
n totalmente de todos, e muito mais 
*, de M . Jewkes, e crêde, que com 
,,  verdadeiro arrependimento vos pe«
» de perdão o mais traidor de 10* 

N  ii do$
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y, dos os homens, Joaõ Arnold. f  

„  P. D. M eu Amo ficou com 
as ultimas cartas , que me entre- 

„  g a fte is; nàõ vos fieis delie. „ 
Confldero a grande moriificaçatf, 

qge tereis quando chegares a lêr efta » 
cárta ; a mim me penetrou de hor­
r o r , vendo até onde chega a perfídia í 
do homem; com tudo, eu naô poíTo 
deixar de compadecer-me deite infe­
liz  , quando vejo , que fe arrepende 
do feu delido : elle me trôxe huma 
malia com toda a minha roupa, e 
mais alguns enfeites, que meu Amp 
lhe entregou para me dar , dos que 
minha Senhora uzava ; porém nao ti* ‘ 
veporiffoalgum  contentamento, antes * 
olhei para elles como coiza de nenhu- • 
ma eftimaçaò.

M. Jewkes conduzio a malia pa­
ra o meu quarto, e depois de rooí* 
trar*meqqãto nelía vinha o foi guarda­
do debaixo de chave, que metteo na fua 
algibeira , duendo-me: ainda que ifto 
vos pertence , de nada podeis uzar 
fem o meu confenrimento, e logo íe 
auzentou com ar de íoberania. Coníi- 
derai, meu querido P a i, como eu íl-
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caria entregue a mii triftes penfamen- 
íos na lembranfa de tantos , e taô 
cxíraordinarios íaníes como de conti­
nuo me eftavaõ íucçedendo *. a redu­
za# nefta caza, a traiçaÕ do criado> 
m  malíciozas inteníoens d‘ hum pér­
fido Amo , 0 genio feróz d4 huma mu­
lher iníüpporíavel íempre á minha 
iíh arga, e outros infinitos fiagellos , 
capazes todos de apoquentar hum co­
ração forte, quanto mais o meu to­
do conílernado.

?Ah jufto D eos, exclamei, que 
crueldade he efta taõ extraordinaria, 
ç nunca vifta ? ? E  como he poílivel f 
que hum homem, que íe intitula Gran­
de peío feu naícimento, pelo íeu po­
d e r, e pela fua riqueza, poíTa obrar 
tantas iniquidades fem tremer de v ó s , 
Suppremo Juiz, a quem elle nad po­
de ocultar íeus pérfidos peníamentos? 
? E  como* he poílivel , torno a repe­
tir agora , que ?. . * Mas de nada mc 
fervem eítas decíamaçoés quando ve jo , 
que eíle ferá fempre malvado , eque 
eu íerei vi&ima das fuas iníquas ín- 
tenfoens, fe Deos, a quem me en- 
commendo. me naõ proteger com feu 
Poder Soberano. Quar*
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Quarta feira , dia 7 da minha def- 
graça.

.. r  .

O Ntem me nao foi poílivel ef- 
crever coiza alguma; porque a 

Jetz/kes fe naõ fepara hum íó iníhnte 
çle mim. Participo vos, que M, Wii- 
Jians veio vêr-nos, e fomos todos tres 
dar hum pafleio pelo Jardim : de te­
ve-fe ajguns inftantes M . Jewkes , e 
aproveitando-me da occaziaô me ani­
mei a failar a JFijtíiafis defte modo : 
junto áquelle primeiro quadro vejo 
duas telhas, ? Parece-vos , que entre 
ellas vos ponha huma carta > cubrin- 
do-a com alguma terra ? Difcorreis 
com acerto, me reípondeo , e íirva- 
dos de íignal aquelíe girafol, que fe 
vê ao pé das meímas telhas, pois co­
mo tenho a chave da porta do jar­
dim , ( por fer 0 caminho mais per­
to para ír a minha caza) poderei com 
facilidade receber os vofTas efcritos, 
e dar-vos delles refpofta.

Eis-aqui 0 como me ví obriga-? 
da, pela precizaõ , a procurar efta 
çorrefpandencia f porque a neceflida-

dç
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de excogita todas os meios de inven- 
ioens , que póde achar uteis para o 
feu alivio. Nada mais podé^ncs fal- 
lar; porque chegou a Jeiükes apreíía- 
dameníe conhecendo o feu deícuido , 
e para diflimular fingio M. J^illians > 
que profeguia a .converfagaÕ > dizen~ 
do “ he bem defagradavel a Jewkes 
entaõ perguntou em que aíTunro fal- 
lavamos. Dizia eu , refpondeo 
lians, que eííe lugar inimediato he 
bem defagradavel péla íua íituaçaô. 
Naõ ha duvida, diíle a Jezükes; o que 
ouvido por mim ajudei ao fingimen­
to com algumas perguntas, até cbe-t 
garmos a hum grande Lago, circum- 
dado de a (Tentos de pedraria , onde 
nos aííentámos a vêr peixes, que em 
djíFerentes cardumes brincavaõ á fu- 
perfice da agua.

Eu vos darei Jicenfa, me diífe a 
Jewkes, para vír pefcar a efte L a g o ; 
mas ha de fer quando eu quizer; pois 
bem, lhe reípondi, rogo-vos me fa­
çais efía graça, indo já procurar-me 
huma cana para me divertir; eu creio, 
me difle e lla , fer iffo oque dezejais; 
porém agora conheço fer neceítario

viver



viver acautelada comvofco ; à manhã 
viremos ás duas, e nos divertiremos. 
M . /^illians , que treme delia , 
mudou de converíaça6 , e feguimos
o paíleio até bum íitio , onde por ef- 
tar ao pé das cazas, os deixei, reti- 
rahdo-me ao meu gabineíe.

Püz*me a efcrever , e a poucos 
Jnftantes entrou a Jewkes: para diífi- 
roular guardei a carta > e lhe diíTe , 
peço-vos me deis algumas folhas dè 
.papel; porque já gaitei as duas, qiíe 
me déftes, em efcrever a carta, que 
levou Joaó, e em fazer eftas rabif- 
cas ; moftrando-lhe ao meímo tempo 
Jmns verfos, que eu a propozito tinha 
eferito para a períuadir me occupava 
íempre em íimilhantes bagatellas; bem 
eftá, me refpondeo,, eu vou trazer- 
vos mais duas folhas , e com ejffeito 
ella afíim o executou 3 retira ndo-fe lo ­
g o ,  e dando*me tempo para conti­
nuar huma carta , que tinha princi­
piado para JFillians , a qual depois 
de concluída , e fexada , fui procu­
rar a Jeíiíkes , a quem com affabili- 
dade roguei me permittiíTe ir dar hum 
.paíTeio ao Jardim: he já muito tarde *

me
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I5ie refpondeo ella \ mas como ten­
des efTe dezejo , ide , e vinde logo ; 
N anon, dífíe ú criada , vai na íua 
companhia , e naõ te fepares delia;

Dirigi-me promptaroenre cm di­
reitura para a parte do Lago , e a 
rapariga me íeguio ; deixei cahir, ma­
liciosamente , o leque, e quando che­
guei perro do íitio onde eítavaõ âs 
telhas, lhe diífe, Nanon, perdi o le­
que , vai vér íe o deixei junto ao La­
go ; elia foi procurallo , e ainda que
o achou, e promptamente mo trou- 
sxe, quando chegou já  eu tinha , com 
ligeireza , mettido a carta entre as 
íeihas j deixando«a cuberta com algu­
ma terra , e feparado do íitio com 
diíiimulaçaõ: a poucos infíantes appare- 
ceo a Jewlces, que já vinha cuidado- 
xa vendo tardava, e todas tres nos 
retirámos; vêde agora o que eícrevi 
a JFillians,

51 A  neceífídade, a afflicçaS , e 
» o defamparo, em que me vejo , íaó 

outros tantos eítimulós , que mc 
»  obrigaõ a romper no exceífo de pro- 

curar, defte modo, a voíTa protec- 
5> ça o , liada na honra, com que ampa-

» ra-



M> rareis a huma infeliz , que , pelas 
,, fuas circumílancias , íe faz digna 
„  de compaixaõ. Creio eftareis iiv- 
,, teirado da perfeguiçaò , que me faz 
„  meu A m o, querendo*me períuadir, 

que as íuas intçníoens fao deeoro- 
„  zas y mas na verdade (ao pérfidas, 
„  e traidoras ; eu me vejo na maior 
„  conftcrnaçaõ 3 e tratada de tal mo- 

do* que me annuncio alguma ín- 
3, felicidade , e por iíTo procuro a co- 

lher-me ao voffo patrocinio , para 
„  poder fugir de efta eícravidaõ , o 

que íe pó Je facilitar pelo meio def* 
9> ta correfpondencia.

j, Sem -rezerva me entrego nas 
^ voflas mábs, fiada no voffo honra- 
,, do procedimento , e em que temeis 
„  a Deos, cuja protecçaõ, fobre tu- 
„  d o , imploro: © aípeélo > que ten» 
„  des de homem de bem , o voííq 
„  caraéler , c intenfaõ benéfica me 

daõ efperanía dç que facilmente me 
„  tirareis defta trifte lituaçaõ , cum- 
yt prindo neftc piedozo a&o com as 
3, obrígaçoens de Catholico : dezejo 
„  unicamente refugiar-me em caza 
,, deaiguíaa Senhora 9 ou peffoa ca*
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& rítativá, que efteja neítas vizinhan- 
» ias, onde eu poíTa eítar recolhida 
>, em quanto fe procura o meio dc 
>, Teítituir-me á companhia de meus 
w Pais , por cujo bem íuípiro : elles 
3} faõ pobres; mas tad honrados, que 
>, creio morreriad . de pena fómente 
>5 na coníideraçad da minha infelici- 
>, dade,

„  Meu Amo me prometteo nao 
j* vir a efte firio íem o meu confen- 
n  timento; ? Mas ai de miro? ?C o- 
yy mo pofío liar-me da fua palavra ? 
»  ? Qiie credito poderei dar a's pro- 
yy meíTas. de hum homem , que fe con- 
„  fídera com poder abíòluto, e direi- 
í, to para opprimir a irinocencia ? Se 

elle vem a efte íitio íou perdida , 
„  e fem duvida virá logo , que con- 
>} figa applacar os clamores de meus 
$, Pais. Eis^aqtii o porque nad devo 
„  defperdiçar o precioso tempo,que 
jy me oíFerece a fortuna para íalvar 
,, a minha honra, Vós tendes a cha- 

ve da porta do jardim , e com ella
o meio de excogitar com fácil ida- 

3> de algum recurío para me tirarcs 
iy daqui: fa z e is  , por D eos; nad per*

„  cais
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„  caís tempo , Senhor, que eu vos 

prometto guardar hum inviolável 
„  fegredo.

„  Vou confiar efta carta entre as 
,, favoraveis telhas, e no feio da ter- 
„  ra , onde eípero, que o Céo fará 
„  produzir o fruto eítimavel da mi- 

nha liberdade , renaícendo no fun- 
„  do do meu coraçaõ aquella alegria, 
,, de que carece , e recebendo vós , 
,, ao meímo tempo, huma iatisfaçaõ 
„  glorioza nefte Mundo', e huma re- 

compenfa eterna no outro : eftas 
„  íaÔ as deprecaçoens , que conílan- 
„  temente fará voífa humilde fervi- 
, ,  dora: Pamella Andrem» „

Q uinta fe ir a , dia 8 da minha def- 
graça.

? A H  9 meus queridos P a is , que 
X j l  dia taô trifte para mim ! H e 

precizo, que vos diga ter hoje fido 
tratada , por M . Jewkes, com todo
o rigor de palavras , e de obras : já 
me naô refta outro recurío mais do 
que appeiiar para a conformidade, co­
m o uníco refrigerio dos affliâ:os:ra>
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gai a Deos , que roa dê.

Eu eftava impaciente por ír ao 
jardim, para vêr fe achava alguma 
reípofta , que correfpondeíle ás mi­
nhas efperanías ; mas efta fatal mu­
lher naõ me permittio , que fo ííe : ti­
vemos muitos debates , e ultimamen­
te coníegui a faculdade de alguns in- 
fíantes para dar hum paíTeio : eu o 
executei com tanta velocidade , que 
apenas me pareceo nao poder vêr-me 
deíde a janella, em que ficava , deitei 
a correr para o meu dezejado íitio , 
mas vi-me obrigada a fufpender meus * 
paíTos , ouvíndo , que elía gritava , 
dizendo-me, ?Oh lá , oh lá , onde 
correis tad aprefladamente ?

Eu fiquei logo parada , por na6 
dar-lhe, que íuípeitar; e porque tor­
nando á vifta a divizei correr para. 
mim ,com tanta velocidade, que quan­
do chegou onde eu eftava parecia dei­
tar a Alma pela boca de caníada , 
de fórma , que lhe foi precizo apoiar- 
íe de meu braço para nao cahir no 
chão: depois de cobrar algum alen­
to-principiou a ralhar comigo tanto, 
que adiantando-nos nas razoens lhe

cha-



chamei 'Jezàbel. Apenas ella me ouvio 
pronunciar efte nome , quando levan­
tando a mão me defcarregou huma 
forte bofetada, dizendo-me , sr tom ai, 
para que me nao chameis J e z a è e l: eu 
fiquei atordoada do fatal- golpe , íen- 
do as minhas lagrimas o unico leni- 
tivo da minha dôr ; mas ella , tornan­
do a olhar para mim com àfpeéto 
irado , proíeguio, dizendo , naõ que* 
ro foffrer íímilhantes injurias; já ve­
jo  , que tendes hum genio altivo; po­
rém eu o íaberei domar , caftigando 
tanta in ío len ciavam os para caza , e 
lá vereis como vos trata efta j f o %abeL

O  Jardineiro foi tefíemunha def- 
ta ícena, que além de me fer taõ fen- 
livel , foi-me precizo naõ lhe refpon- 
der coiza alguma para sppíacar o feu 
furiozo enfado ; mas affim meímo 3 
pegando-me com aípereza pela mão, 
me conduzio violentamente até á en* 
trada dar caza , repetindo, ss eu vos 
feguro , que vos lembreis de J eza b et; 
eu entaõ, como a viíTe taõ terrível, 
lhe difle , naõ entrarei fem que pri­
meiro me perdoeis o têr-vos dado eífe 
nome , affim coma eu o faço da bo-

feta-

io 6 Anãrms.
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fetada , que me deftes. Bem cítã * 
me reípondeo entaõ , dando*me hum 
©ícufo ; eu vos perdo-o , e feja efte
o íignal de reconciliaçaô. Rogo-vos , 
proíegui eu , que me íignaleis a dif- 
tancia, que deve fervir-me de termo 
para o meu paíleio, e entaô ver eis 
como naô me íeparo dos limites, què 
me puzeres : eis-ahi, me refpondeo,
o que eu goito de ouvir ; quizera dar- 
vos toda a liberdade ; porém devo 
obedecer aos preceitos de msu Amo s 
agora vos peço , que nao digais a 
Nanon o que tem paíTado ; elia alii 
vém , e depois na íua companhia ide dar 
hum paífeio , pois que vos faculto li- 
cenfa para iíTo : chegou a criada ? e 
affè&ando eu muita parcimônia , fui 
com ella até chegar-me ao íitio de 
mim taô apettecido.

L o g o , que me ví ao pé do gi- 
rafol, diíTe á rapariga : peço-te N a­
non > que vás ao Jardineiro pedir-lhe 
huns Morangos, que dezejo levar pa­
ra fobremeza: a rapariga ficou tími­
da fem querer afFaftar-fe de mim , e 
dando unicamente alguns paffos gri­
tou , ~  Jaime , Jaime, ;= Naô he pof,

íivel,



ilvel, que te o iça, lhe diíTe eu , na 
diftancia, etn que elle íe achã *, che­
ga-te mais para o íitio onde eftá: ella 
afllm o fe z , dando-me tempo para re« 
giftar ligeiramente as telhas , onde , 
com eíFeíto , encontrei huma carta > 
que logo occukei no íeio; mas a tem* 
po ,  que já  tornava a rapariga cor­
rendo, fem me trazer coiza alguma, 
ficando eu taõ perturbada de enten­
d e r , que me tinha viíbo guardar a 
carta, que olhando ella para mim , 
me perguntou o motivo de eílar af- 
íuftada : eu lhe reípondi promptamen- 
l e , que tendo chegado ao giralol vi­
ra faltar delle hum Sapo tao monf* 
truozo, que me cauzára medo olha* 
para e lle ; a rapariga íe perfuadio fer 
verdade, tanto , que me diíTe, fuja­
mos defte íitio , e com eíFeito aílicn
o executámos.

Apenas cheguei a caza , me apre- 
zentei á Jewkes, que me recebeo com 
agrado, offerecendo-me amiudar as li* 
cenías para que èu foffe paíTear; agra­
deci-lhe efta ofterta, retirando-me lo­
go a meu quarto com o dezejo de 
ver o que me annunciava a carta , o

que

io 8  Andrews.
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que executei abrindo-a > e ví , que o
! feu contexto era 0 íeguinte»
j „  O  meu coraçaõ íe compade-
I „  ce da yoíTa defgraça , e dezejára
| 5, nefta occaziaô ter maiores arbítrios
I S) para vos ícrvirj porque affim 0 me*
! 3, rece a voíTa Virtude 3 e a voíTa for-
I „  aiozura. Toda a minha fortuna ,
I „  nefte M undo, depende de M. B . . .
j  >,0 que nao obftante, me determino
I a renunciar 3 íe neceííario for, efte
I 3, bem , e entregar me nas mãos da
I 3, Providencia antes do que deixar
f „  de fazer todos os esforfos poíli-
f „  veis para vos livrar defle cativeiro,
f ,j Confeflb'Vos, que já mais for-
j 3J met de M . B . o  máo conceito»
| 5Í de que me dais ideia, nem 0 con-
I 3, templo tao relaxado ; mas como o
I „  homem he rodo mudavel , deveis
I j ,  fugir das íuas maons, o mais de
I 31 preça que poderes, principalmen-
I 3, te eítando debaixo da íubordinaçao
I 3, d‘ huma mulher como a Jewkes.
I 3, Nefte lugar temos unicamente duas
f 3, peíToas capazes de poder-vos va-
| Jer; íe vos parecer acertado lhes
I „  faliarei para ver íe çoníigo, que
I Tom* I, O  «algu-

I



„  alguma dellas, vos recolha na fua 
caza : eftas íaó Myladi Jones, e 

n  M . Danford ; mas em nenhuma 
deftas partes poíío impedir , que 

, ,  íe íaiba fer eu o que me intereí- 
„  io nefte aíTuntOj porém já diííe, e 

torno a repetir , que arriícarei tudo 
por fervir-vos.

„  Os voííos merecimentos íao 
iy taes i a voíTa formozura, e afFabi- 
„  lidade taô íingular, e mais que tu- 
5> do 3 a voíF* Virtude taá elevada, 

que nao póde ninguém deixar de 
ver-vos fem admirar as vofTas per- 
feiçoens: perrmtti-me , que vo$ di- 

,, ga ter ouvido muitas vez.es ga- 
s, var o voflo grande juizo , e perfei* 
,, çao *, mas tudo he dimírmto era 

comparaçao do que meus olhos tem 
*3, vifto: coníiderai pois, que efifcítos 
„  nao teráò causado em mim eftes 
„  motivos de admiraçaÕ.

„  Perdoai fe tenho fido mais ex- 
,, tenfo, por cauza defta declaração, 
3, pois naÕ quiz perder a feliz hora, 

„  que me proporciona a forte para 
3» explicar-vos os meus fentimentos : 
n  nada mais digo íe nao que farei

tudo

a  to Anârem ;
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tudo quanto me determina reis a bem 

„  da vofla felicidade} porque he ver- 
„  dadeiramente voíTo feliz íervi- 
,, dor ~  Arthur íKiilians.

,, P. D, 'Nao he poíHvel , qire 
j, poíTaís imaginar as precauçoés , que 
,, íe 'tem tomado a voíTo reípeíto, 
3, pois até no Correio ha fuas inftruc- 
3j çoens, para guardar as cartas , que 
3j poíTaís efcrever, ifto confirma ha- 
3, ver finiítras inteníoens contra vó?.

Eü confeço, que nao fiquei mui­
to fatisfeita com algumas das expref- 
íoens defta carta; mas tratando uni­
camente fobre 0 eííencial da minha 
pertençaõ, reípondi Jogo a eüa na 
forma feguime.

» Vejo vofla carta , e rogo 3 
3> Deos recompenfe o bem , que de- 

2ejais fazer-me: unicamente me af- 
), fiige a coníideraçaõ de poderes ter 
« algum prejuizo a meu reípeito ; po- 
?j rém como creio , que me fervis 
»  unicamente por caridade s nao dei- 
5i xareis de ter o premia devido: eu 
j> da minha parte naõ poíTo fatisfa- 
,,  zer-vos , porque íou pobre , e a. 
j) íém diflb defgraçada 5 e por iíTo he 

O  ii 51 ne-
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„  neceíTario, que me ílrvais fero ou- 
„  tro fim mais do que a heroicidade 
„  do voífo bom procedimento*

„  Como naõ conheço as peiJbas,
„  de quem me fa lla is, duvido o mo- 
7> do ,com  que devo dirigir-me aeilas, 
3, fendo efta a cauza, por que devo tam- 

becn entregar-me unicamente ao 
„  voífo arbítrio: muito eftimo a no- 

ticia , que me dais a reípeíto do 
,, C o rre io , pois como fazia tenfaõ dc 
„  efcrever a meus Pais, o íufpendi, viC- 
„  to que por todas as partes me cer- 

caõ os perigos.
„  Parece-me , que fe efías Sé-' 

n  nhoras permutíffem recolher-me na 
„  fua c a za , o poderei confeguir fa- 
„  cilmente fahindo pela porta do jar* 
„  d im , de que vós tendes a chave» 

mandando-me fazer outra por e lla , 
,> e pondo-rm no íitio onde efconde- 

mos as cartas: naõ percais tempo 
„  em efFedtaac efta diligencia, por íet 
5, aunica, e mais feliz , para confe- 
„  guir a fugida v e com ella a mi- 
,, nha feliçldade; porque naõ tendo 

commetrido delido algum , creio 
„  cauzarei coropaixaõ a todo o cora-

»  í*á

I
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,, çaÓ fcnfível: ficai certo , que fen- 
, ,  do efte o meto mais fa cií, e pro- 
„  porcíonado, nao vos p<5de cauzar 
,, perigo aígum , na certeza de que 
3, nem os tormentos mais acerbos fe- 
5, ráõ capazes de fazer-me revelar o 
w ícgredo,

„  Remetío-vos efía carta d4 hum 
,, criado traidor , que me vendeo , 
3) pois 0 íeu contexto talvez fírva de 
3i utilidade para 0 noíío fim : eu te- 
yj nho algumas cartas eícritas para 

meu P a i* e dezejava facilitafíeis o 
3» meio de mandar-lhas , pata cujo 
„  e/Feito vos darei algumas guineas a 
3> com as quaes pagareis ao porta- 
yy d o r, e os mais gaftos, que fe ori- 
yi ginarem a meu refpeito : nada mais 
, 4 vos digo fe nao que fou c: voíTa 
n  reconhecida fervidora zz Pamella 
,, Andrews. „

Guardei eíh carta no ceio, e lo* 
|*o, que tive proporfaò roguei a Jesulces 
fbfíemos paílear ao* Lago em cum­
primento da fua palavra í a ílitn o fe z , 
c eu pelo caminho a lízongeei com 
algumas carinhozas expreffoens 5 que 
eíia goffou muito dc oavir ; chegá­

mos
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mos áo Lago , pedi a cana , e Ian- 
íando-a na agua fentipezo no anzol, 
puxei do fio-> e peíquci hum grande 
peixe ; porém vindo-me logo á ima­
ginação hum trifte penfamecto o ti­
rei da prizaõ,em  que eílava, tornan­
do-o a deitar ao Lago. í A h , que do­
ce contentamento me pareceo mani- 
nifeftar o animalzinho quando íevio 
com liberdade ! Elle , batendo com 
a cauda o liquido Elemento , íe cf- 
condeo á minha vifta , ficando eu fa- 
tisfeita da íua pequena felicidade.

? Que fazeis, exclamou a Jewkes , 
vendo-me largar a  peixe ? Pareceo- 
me , lhe refpondi > que eíTe infeliz 
animalzinho era a deígraçada Pamel­
la , e por iíTo dei-lhe a liberdade * 
affim como eu dezejo encontrar algu* 
ma peiíoa caritativa , que tambem me 
tire a páz , e falvo da prizaÕ,em que 
me v e jo ; eis-aqui o por que a minha 
acçaó deve fer louvável. Certamente, 
me refpondeo , que tendes peníamen- 
tos bem esdruxulos, e extraordinarios; 
dai-me a cana para ver íe eu fou tao 
affortunada como y ó s , e dando*iha fe 
p£z a pefear.
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Tinha eu levado de prevenlaô 

algumas favas para huma ideía pro- 
jeAadí , e como a viíle divertida , lhe 
dilíe, ?Dais-me Hcenía , em quanto 
vós peícais, para Femear. eítas favas , 
em tomo daquelíe g ira ío l, pois que­
ro ver em quantos dias nafcem , e 
chamar o meu jardim a eíle pequeno 
efpaço de terreno i E  como elia naô 
deíconfiaííe defte peditorio taõ íim- 
pies ( ao parecer ) mo concedeo: parr 
ti logo a fazer a minha fingida íemen- 
íeira , e ao mefmo ttmpo voltando- 
me de coftas para a Jtwkes , e arra­
nhando a terra com huma cana , em 
lugar de íemear as favas metti a car­
ta entre as telhas , retirando-me lo­
go para onde ella eftava , muito íatis- 
feita do meu recurío, na efperaçifa de 
que elle produza favorável fruro.

Sãôbaào,  Ma 10 , áa minha àejven-  
tura,

Q Uero contar-vos , meu Pai , a 
lograçaõ , em que me fez cahir 
efta aílucioza mulher : íubio a 

meu quarto apreíTadamente, e me dif-
fe ,



í e ,  ? Tendes ahi algum dinheiro; que 
me em prefteis, para pagar huns jor- 
naíeíres , e á manha vo^lo pagarei ?
? Quanro neceílkais , lhe perguntei ? 
O ito  libras efterlinas, difte ella ,* eu 
nao tenho, lhe refpondi , mais do que 
fe is : pois dai-m as, repetio e lla : aém 
o fiz , entregando-lhe o dinheiro*,mas 
apenas o recebeo , dando*me huma 
rizad a, d ifíe , agora fico íatisfeíta , 
pois aífim nao tereís meio de poder 
enganar a ninguém com o intereííe : 
foi-íe embora , fazendo efearneo de 
mim por me ter enganado.

?O h  C é o s , repeti affiiéta , que 
qualidade de martirio he efte ta6 ex- 
traordioario, com qne quereis provar 
a minha paciência? N aõ he pcfíivelj 
meus Pais, que'eu vos poíTa explicar 
a confuzaó, que me tem cauzado ef­
te engano. ?Com o poderei agora dar 
o que tinha promettido a M . ÍFiílíanss 
para pagar o homem, que vos ha de 
levar as minhas Cartas ? A s lagrimas, 
que derramo íao teftemunhas do meu 
íentimento. ?Póde haver maior lim- 
plicidade do que a minha ? ? E  pode­
rei teramda prezuníaõ dos meus dií- 
çuríos ? ' . ppU3

a i  6 Andrem".
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Poucos minutos depois } tornou 

a Jewkes trazendo-me huma carta de 
meu Amo , e mofírando-me outra , 
que lhe tinha eferito a eJJa , e para 

m e  lizongear quiz Jêr-me mais da 
íua ametade, que fe reduzia a exor- 
taia me tratafle com ateníad , e a fa ­
g o ; mas naô quiz lêr-me o íím da 
carta com 0 pretexto de ferem aíTun- 
tos economicos tudo o mais que eíla 
continha 3 e aílim me deixou , para 
que eu yiífe 0 contexto da que me en­
tregara , que abrindo-a depòis aílim 
dizia, :

„  Minha querida Pamella: eílou 
arrependido da folemne promeíTa , 

« q u e  â z, de nao ír á tua prezenfa 
3) íem o teu confentimenío , pois 0 
si tempo, que tem paifado, me pare- 

ce hum /eculo, e quanto vejo me 
„  he trifte, e enfadonho. C reio , que 
3, pòdes já ter conúsnÍR da minha pa*
„  lavra de honra, para rogares-roe , 

que vá a lograr o bem da tua ama- 
„  vel companhia: fe aílim o fizeres,
„  te feguro naô ficará a tua genero- 
»  zidade fem recompenfa.

« M . Jewkes rac efereve o fen*
fivel,
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„  fiv e l, que te he eftares taõ opprí- 
„  “mida : Joaõ me rtianifefta a tua pe- 
„  n a; mas com iuípiros taõ penetran- 
„  te s , que lhe íupprimem a f a l i a ç  
„  que augmsntaó a minha afflicçaõ, 
5Í quando me lem bra, que a tua te- 
„  mera ria rezoluçaõ. pofla dar algu- 
„  ma efperanfa a outro homem, e que 
„  1'eja. . .  ? Mas aíTim abato o meu 
,, orgulho > taõ indignamente, inquie* 
5, tando-me por cauza dclium criado ? 
„  ? Ah , quanto he terrível hum cruel 

ciume ? Quanto he predominante hu* 
„  ma paixaõ alimentada?

„  Amavel Pamella, huma íó coi- 
)y za te d ig o , e h e , que ís me per- 
„  mittes ir a vêr-te > prometto íole- 
3) mnemente dar-te motivo de chama- 
„  res-té venturoza , por efte íignal de 
„  conftanía na minha fidelidade a teu 
,v refpeito. Se a cazo M . Jeoukes tem 
,, faltado a tratar-te como lhe enco- 

mendei, e he devido a huma pef- 
„  fo a , que amo taõ ternamente , te 
„  darei plena authoridade para a def- 

pedir e s , indo em feu lugar a íer- 
„  vir-te M. Jervis, ou a criada, que 
9> efcolheres para eííe fim.



„  Linda Pamella , concede  ̂ cita 
)} graça a hum homem , que nao po- 
„  de viver íem ti ,;e de cuja palavra, 
>y de. honra pódes fiar : aiíugenta da 
„  tua imagtnaçaõ toda a deíconfianfa : 

longe de ti a menor Íufpeiía de in- 
7) fidelidade; pois que com a maior 
,> certeza he, e íerá íempre, JÍem di- 
„  minuiçad -s= teu mais fiei, e affe- 
„  <ítuozo venerador k  M. B . . .

j, P. D. Teus País tem faude , 
,, e a tua carta os tranqüilizou ;.o que 
3, te participo peio goílo que terás de 
yy receberes efta noriçia. „

Nenhum abaio fizerad no meu 
interior as expreíToens deíU carta j 
porque tambem nenhum bom concei­
to íe deye formar das affeftadas pa- 
Javras do homem enganador ; e por 
iíTo fendo 0 unico objeíto das minhas , 
attenfoens 0 lograr a premeditada fu­
gida , fui a dar hum pafleio pelo jar- 
oim com a Jewkes, e adiantando*me 
com 0 pretexto de vér a minha femen- 

.teira, dei volta junto ao girafol , e 
achpi no li tio determinado huma car- 
ta, que occultei até chegar a caza , 
para ver o que continha , e era o fe* 
guime. }> Fal- '

Pamella 219
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„  Fallei a M yladi Jones 1  e fe 

„  negou a minhas inftancias *.' o mef- 
„  mo fez M . Danford j porque ainda 
>3 contando-lhe a voíía trifte hrftoria do 
,, raodo mais patético , e inclinando- 
„  fe a favorecer-vos ,a  nada fe rezol- 

veo íem confultar com feu m arido, 
5>e com effcito efte deu na minha 
„  prezenfa varias defculpas frívolas , 
„  e extravagantes em apoio de M .

B „ . , e depois olhando para m im , 
„  aífim me diífe : e vós , M . JFilIians, 
^ deverieis m ó  fallar em hum affun- 
n to , que diz refpeito ao voffo bem- 
„  feitor 3 de form a, que me vt preci- 
„  zado a rogar-lhe m ó  deícubriíTe a 
„  minha tentativa. Eis-aqui , Senho- 
„ o fru to , que até agora tenho 
„  tirado do meu trabalho; porém fí- 
„  cai certa , q u e , apezar de tudo , 
3, procurarei fervir-vos, fucceda o que 

fucceder.
„  EfHroo as inftrucçoens da car- 

„  ta do criado, porque talvez produ- 
,,  zad alguma coiza util : podeis pôr 
„  no íitio aflígnalado as cartas , que 
3> dezejais mandar a voflb P a i; porque 
„  foliei u  rei a fua condujaõ fem que

„para



v para üTo Xeja preci?o n ian dares-m e  
„  d in h e iro  a lg u m , na in td iig e n c ia  d c  
, ,  qu e a m inha vontade cila  fu ge ita  

ás voíTas ofdens fe n iw a is  íuterelTc ,  
5, d o  que. a g ra d a t-ve s,

^ P Q r J i o r a m d a o i ç o â l l a r  da 
„  vinda de M . B . . . m as fe antes 
)3 diíFo naô confeguir a voíía íiberda- 
„  de , entírâ nos aproveitaremos da 
„  diave dojardimye-aproiirando eu 
5, hum C m l l o , p e  vos efperará da 
,, Oüfra parte dp piado, vos condu- 
„  zirei a Ji um lugar,  diftante d‘ aqui 
„  tres ieguas, onde a fortuna pro- 
„  pordonará meios para triunfar da 
w dcfvenwra, Naô percais a efperan- 
» fà , gue vos otfèrece a propicia íor- 
w te , e fícaí cert? , que fou} amaveí 
» Pamella, a  vo/ío mais fiel fervi- 
„  dor ír  &c.

Fiz míi reílexoens fbbre eíb* 
carta, e me parecêraõ as exprefloens 
defte homem Üncer^ : eu lhe reíprm- 
di mantfeíhmdo*Jhe meu agradecimen­
to, limitando me, por ultimo t aos au-
x iiio s , que elle me pudefTe fu bm in if. 
trar. Depois de eferever efta carta 
q u r  naô copiei por falta  de 1
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procurei a M .Jewkes para congraçar- 
me , fingidamente, com elía, pedindo- 
lhe contelho do que deveria fazer fo« 

,bre o contexto da carta de meu Arao, 
ao que me reípondeo parecer-lhe jut- 
to , que eu lhe eícreveíTe , pedindo- 
lhe , para mais o obrigar , vieífe a 
■efte fitio , pois tudo rezultaria em 
meu bem : ?Pois que , lhe diíTe, ía- 
beis vós , que a fua vinda poderá me­
lhorar a minha íituaçaõ ? Sim , me 

-Tefpondeo, e tanto , que talvez vos 
receba por Efpoza : naô he poflivel, 

•lhe repliquei, que eu poda confirmar 
iíTo no meu penfamento ; porque co­
nheço a diftancia, que ha do feu ele­
vado naícimento ao meu pobre , e 
humilde, t A h ! Pamella fe nao confi- 
dera digna de taô grande elevaçaô, 
c até nem a q u er, nem a dezeja !

Fomos depois difto dar hum paf- 
feio , e encontrando ao Jardineiro , 
toguei á Jeoukes me défle licenfa pa­
ra ir  moftrar-lhe a minha íementeíra 
a fim de que ma naô cavafle : po­
deis acompanhaila , diíTe eíla ao Jar­
dineiro , e partindo os dois , chegá- 

.mos onde efta va va o gira foi , princi-
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piando eu , com ignora ncia aíFeílada 
a rogar-lhe me naõ buIiíTe na terra 
daquelle íitio , e profegui , dizendo- 
lhe , trazei-me huma cana , e hum 
junco para atar efte girafol , pois 
iiaÕ quero 3 que o vento o derrube : 
elle foi pela cana , dando-me tempo 
de #occultar a minha carta , e as -mais 
que mandava a meu Pai , indo íe- 
guidamente a encontrar o Jardinhei- 
ro , advertir-lhe parecêr-me defnecef- 
íaria aquella precauçad ; elle enud a- 
companhando-me até onde eftava M . 
Je^kes , me deixou, e eu fui logo a 
efcrever-a meu Am o , em reípofta da 
iua , a feguinte carta.

„  Senhor: quando confídero ,que 
„  eftá na voíTa mão fazer-me feliz , 
,, reftituindo-me á companhia de meus 
„ P a i s ,  e 0 naõ executais : quando 
„  reílextono na propoziçao, que me 
„  fizeftes relativa a certa peíToa, de 
„  quem já mais me tornaftes a fal- 
„  lar; quando me lembra o extranho 
,, modo, com que me enganaftes , 
,) mandando-me a efte íitio prizionei- 
„  ra « ( perdoai, que aíllm vos faíle )  

? Vos perfuadais , que poderei fi«
ar*
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, y ar-me nas voíías palavras, nos voí- 
„  fos desígnios , e nas voíías inten- 
„  íoens ? ! A h Senhor, e como po- 

derei eu formar huma ideia certa 
„  na lizura do voíTos peníamemos [ 

„  Com o mc nao íerá fcemivei a voí- 
9> ía prezenía ?

„  ?Se tendes algum aíTunto, que 
r9y communicar-me, porque 0 nao fa« 
99 zeis por efcrito ? Faliemos c la ro , 
„  Senhor , ? Que propoziçoens póde 

fazer hum homem do voíTo cara- 
„  &er , a huma rapariga como eu , 
„  que naô íejaõ temíveis ? Conheço
0, as circumftancias da voíTa condi- 
„  ç a ô , para naô Jizongear-me de po- 
y, der eíperar de vós outra çoiza mais 
„  do que terríveis aílaltos para a mi* 
„  nha total ruína.

,> Perdoai-m e, Senhor , a liber- 
dade com que vos fa lio ; eu amo a 

3> minha honra, mais do que a pro- 
3, pria vida , e devo aborrecer quan- 
3> to imaginar fer oppofto a e lla ; ? Se 

as voífas intenfoens íaÔ honeftas s 
3V por anff mas naô declarais fem re- 
,,  bnço? ?Para que rmndar-me pren- 
»  der violentamente ? ? Para que naô

» dei;
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j, deixar*me reipirar, nem teí huma 
n acçaõ liv re , e até nem perm ittir- 
>} me ír á Ig fei  ̂ ? ? Poiventura íou 
„  voíT-í Hcrav* ? ? Certamente que 
„  naC ? ?L ogo  para que tantas acço-
i, ens dc eícandaío , e de tirania ic 
5, os volTos peníamentos faõ puros ,  
s? cotno quereis peduadir-me ?

„  Ainda que me naõ he licito 
3, reconvir-vos} pela diífoncia , que 
>} ha da voíía peííoa á minha , com 
3, tudo devo dizer-vos, que naõ po- 
5, d e is , nem deveis tirar me a liber- 
y-f dade , que me concedeo o Altifíi- 
3, m o , fem trafngrefüõ da íua Santa 
„  Lei. Sím j fou pobre , e perfegui- 
„  da da fortuna ; mas nem por iflo 
5> tendes juriídicçaõ , por fereis po- 

derozo para opprimir huma infe- 
3, 1h .  Fazei pois , í'uípender os rigo- 
3) res deíla prizaõ j porque ella he 
3, taõ dura, que íe naõ pode íuppor- 
35 tar : deixai-me*ír a gozar as dili- 
3, cias da doce companhia de meus 
,, amados P a is; eu vo-lo rogo , Se- 
5, n h or, encarectdamente : de outra 
„  forre tem o, que a deíefperaçaõ 

ja Porém nada mais devo dize* 
T o m . L  P  ie
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„  íe nao que íòu tr  vofía mizeravel,
„  e opprimida criada a infeliz pa- 
,, mella.

Depois de efcrita efta carta a en­
treguei a.Jewkes para que a mandaí- 
ie  a meu A m o , o que ella executou 
çm obíervancu das inftrucçoens, qu» 
jpara iffo tinha, e neíle dia na6 luc- 
cedeo coiza e íp e c ia l, que vos parti­
cipar.

De}de o Dominga a té d  quarta fei­
ra ,  dia 1 4  da minha prizaõ.

N O  meio das minhas afflicço* 
ens logro a coníolaçaõ de ter 
coníeguido eítarem já  íeguros to­

dos os raeus eícritos na mão de M. 
W illians > para vo-íos remetter na pri­
meira occazUd» M . Jeftfkes obíerva 
a g o ra , mais do que nunca , as mi­
nhas acçoens , por cuja cauza naô te­
nho podido feguír a correfpondençíâ 
com fV illians pelo condu&o das te­
lh a s , e como ontem lograíTe a pro­
por faó de fallar-me algumas pala* 
vra* » íem que edivefTe prezente a 
Jeiakes, me participou ter prompla á
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chave do jardim , e pofta tio ' íitio ; 
cuja noticia me deixou confolada, dan­
do-me juntamente huma carta , que 
logo oceultei por chegar a Jeiukes , 
á e(Fe tempo, a participar a noticia 
de íer morto o fageiro» a quem pela 
protecça# de meu Am o , efperava M« 
^Fillians fucceder na íua accõmodaçaó * 
e do quai ella lhe deu cs parsbens.

V ê ie  pois , meu Pai , como iaõ 
as coisas defte Mundo : vêde as al­
ternativas , com que elle engana a 
feus am adores: a morte daquelle , faz 
q«e feja contentamento defte: a hum 
lhe corta a íua felicidade : a outro 
lhe proporciona a íua ventura : efe- 
aqui o contínuo g ir o ',  que daÕ as 
coizas tranzitorias entre os viventes r 
eiies anda o aos empurroens íucce/fíva- 
méte para lograrem huns ,o  que deixaò 
outros : eis-aquí o que nos enleia , e 
preoccupa até o fim dos noílos dias» Vê#» 
de como eu também íei fazer a lg u ­
mas patéticas reflexoens.

Depois de auzentar-fe JFilliao^ 
me diíle a Jeiükes: eu me perfuado, 
que efte rapaz e$á enamorado de vós ,
® podieis ca-zar-vos com; e l le , pois \o 

' P il jnoffò



no(ío Am o nao deixará de approvar I 
eíla uniao , e elle íerá feliz em def- | 
pozar-íe com huma mulher taõ dif- 1 
ereta como vós, Eu nao dezejo , Ihç í 
reípondi , outro eíhbeiecimemo mais { 
do que ver-me na minha pobre ca» i 
za na companhia de meus Pais  ̂ f 
por ella fufpiro , e com ella mecha- 1 
marei feliz ; além de q u e , nem de- | 
zejo mudar de eílado , nem apette  ̂ | 
ço homem algum : eila quiz com ou- | 
tras propoziç jens íimilhantes , fondar { 
a inteníaó,coai que eu eftava ; porém o I 
nao confeguio, Jeparando-fe de mim f  
pouco fatisfe ita ; entaõ me retirei a f 
lér a carta de WiWizm  ,  que afíim | 
dizia.

„  Confidsrando bem na lamenta- S 
„  vel fituaçaõ > em que vos achais, e ? 
„  dLícorrendo íobre os inconvenientes | 

da voíTa fü g íd a , encontro hum meio j 
9> unico, honefto , e effícaz , com que t 
j ,  pódem ter remedio as voíías infe- 
„  licidades; efte he cazar-vos cotn ■ % 

algama peífoa, a quem façais di*
„  to z o ; eu me nao con^dero digno v 
„  ác tal ventura > mas fe a feliz for- | 
, ,  te me foíTe propicia ,  dignando-vos |

„  acceí- |
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„  acceitar a minha mito; fe tiveííeis 
j, a bem eleger-me por E íp o ^ o / e u  

renunciaria iodas as mais fortunas, 
,,  conduzindo-vos, para 0 efíe&uar , 
,j a qualquer parte íegura.

„  Já vos tenho facilitado o po- 
„  dereiá fugir por meio da chave da 
„  porta do jardim ; a voíTa eleiçaó 
>y pende da vontade do voíTo querer i 
„  eu me entrego totalmente ao voíTo 
j, arbítrio na certeza de que as vof- 
5, ías determínaçoens íeráõ preceitos 
?í invioláveis para quem he com 0 
5? maior reipeito := tfoííbmais humil- 
„  de , e fiel íervidor :r  JFillians* „  

Qual íeta, que defpedida do ar­
co fere velozmente o innocente peito 
da fugitiva Ave , aífim ficou trafpaf- 
íado o meu coraçaõ da mais fenfivel 
magoa t quando vi as expreffoens da 
carta ; eíta inefperada ,  e rapida de- 
claraçaó fez íuípender o meu penfa- 
mento por alguns inftantes; porque 
íendo certo, que eu perfiro a voíTa 
companhia, a todas as fortunas do 
Mundo com tudo, fe eu entendeííe, que 
para (alvar a minha honra , era infa­
livelmente neceííario mudar de efta-

d o a
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do , o executaria , íacrifícando-nve a 
c a z a r , ainda que foíTe com o homem 
inars infeliz do M undo; porém que 
affíícçaõ nao íerá a minha , vendo* 
me totalmente alheia de íhnilhante 
peníam ento; com tudo procurando a- 
paziguar meu agitado dpirito  , reí­
pondi a ffillia n s  defte modo.

„  Agora , mais do que nunca , 
d  me vejo reduzida a hum eíla do maior 
„  de confuzaõ; porque a voíia iem- 
, ,  branía he toda contraria ao meu 
j ,  peníamento ; vós íbis demaziada- 
„  mente gen erozo, e nao devo con* 
„  fentír , que arriíqueis todas as voí- 

fas efperanfas por huma pobre in- 
digente çomo e u , por iflo  vos af- 

„  firmo, que a voífa propoíla lem poí* 
, ,  to o meu eípiriro n* huma violenta 
„  agkaçaò *, íeguro-vos, que me nsó 

lembro de tomar eftado, e ainda 
y, que aílim foíTe o nao deveria fa- 
„  zer íem o indifpeníaveí çonfenti- 

mento de meus Pais, a cuja vonta- 
„  de eftá fugeita a minha ; neftes ter- 
„  mos eu me rezolvo a naõ procurar 
,» mais o voffò favo r, ou a contar 
ú  unicamente com a p ro tecja ó , que

»  m
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,, me offereceis , por hum effeito pu- 
„  ro da voíía honra , e do heroifmo 
3> da voíTa Virtude ; porque deveis 
„  eítar na certeza } que de mim naÓ 
„  recebercis mais prêmio do que 0 
„  verdadeiro reconhecimento de con- 
„  feííar íer tr  voffa mais obrigada 
„  fervidora ~  Pameila.

Dom ingo, dia 19 da minha prizaÕ.

C Ada vez fe accrefcentaõ mais os 
morivos da minha pena ; hoje 

vierao juntos Je^jkes yCpFillians , una- 
mmemeníe alegres , e rízonhos,?  Qui"* 
noviejade he efta , lhes perguntei ? 
A  maior , que podeis imaginar , me 
refpondeo a JewJces: agora acabamos 
de receber duas cacras de M . B , . . ,  
e como 0 feu contexto he a vofío ref- 
peito, aqui vo~las aprezenramos, pa­
ra que depois de viftas nos deis o 
voílo parecer , e entregando-mas íe 
auzentáraõ : eu logo as l í  , e a de 
WiUians, aflinr di2ia.

j, A  morte de M, Tcsunes me 
proporciona o gofto de fazer-vos 

?> feliz > 0 que muito eítim o} porque
»  jun-



„  juntamente vos porei na poíTe da 
„  mais amavei , e formoza mulher, 
,,  que ha em toda Inglaterra- eíia he 
„  Pam ella; mas he precizo , que fai* 
„  bais reconciliar o feu merecimen- 
5> to ; porque quando íe veja em po« 

der d* hum homem , de bem , e com 
abundancias , facilmente perdoará 

„  todas as crueldades apparentes, que 
5, a conduzirão a huma forte feliz,

„  Eu vos explicarei melhor eííe 
„  ponto, quando vos falle de hoje a 
, ,  hum mez , que heide paííar por 

efíe íitio depois de ír a Londres ; 
fe antes diiío lograreis períuadiíía 

, yy a que aceite a vofla m ão , nao íe- 
rá necellario, que díffirais por mais 
tempo a voíTa felicidade, com tan- 

,, to porém > que me participeis pri- 
„  meiro fe el-la correíponde aos voí- 

fos afFe&uozos rendimentos , por 
yy que nefte cazo deve íer volunta- 
3, ria a eleição : para melhor o con- 
„  feguireis vos deixo n‘ huma inteira 
„  liberdade , a fítn de concorrer em 
„  tudo a com pletar a vofla ventura 

/fou voíTo aíFeflo fervidor zz M». 
» »

! Oh

'Ânârem.
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! 0 h C é o s , quem vio já mais 

taõ ardilo2a inveíiiva ! Eu fiquei en­
tregue a huma confuzao a mais ex- 
traordinaria , e as minhas tremulas 
mãos apenas podiao íofter a carta : o 
coraçaõ palpitante opprimia o affU- 
d o  peito , e entre mil confuzas con­
trariedades hum tropel de penfamen- 
tos íuífbcavaí) meu triíte eípirito : fi­
quei fufpenía iem movimento a lgu m , 
bem como 0 que dífcorre íe lie ío- 
nho, ou fantazia, o que lhe efíá fuc- 
cedendo; mas eu tive que animar-me 
para ver o contexto da outra carta , 
que ailim dizia.

j, M . Jetykes: vejo que tendes 
„  cumprido diligentemente acom m ií- 
„  íaõ j que vos tenho recomendado , 
„  e bem depreíTa teráõ fim as voíías 
„  fadigas. Communico a M . Wi\\\~ 
„  aos as minhas inteníoens em ter- 
„  mos taõ claros, que íerá inutil re- 
„  petiilos quando me perfuado , que 
55 elle vos manifeftará a minha car- 
3, ta : unicamente accrefcento , que fe 
j, conhecereis em qualquer dos dois 
3, a menor repugnancia á propoziçaõ,
5, que lhes faço podeis advertir-lhes,
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j, que nao dezejo conftrangtllos , pois 
5> livremente devem Íeguir a fua in- 
„  ciinaçaõ; tratai com doçura á de{- 
3) confiada Pamella , para que vendo 
„  o bem , que lhe lolicito principiei a 
„  formar melhor opinião da minha 
„  am izade: iou voíTo. & c . „

Renováraõ-fe todas as minhas af» 
flicçoens ao Iêr eftas maliciozas car­
tas; mas eu naõ pude eníaõ contem­
plar bem no eícandido veneno, que 
ellas eníerravaõ; porque apenas tive 
tempo para as co p ia r, quando me ap- 
parecêraô os dois cheios de alegria, 
dizendo-me , ao entrar, M . JFlllianá :
? M uito eftimo , Senhora Pamella , têr- 
roe anticipado na declaraçaõ, que vos 
tenho fe iro , quando vejo fazer-me efta 
generoza carta o mais feliz de to­
dos os m ortaes, e íem duvida creio } 
q u e . . .  Eu interrompi a efte incauto 
homem , dando-lhe os parabéns da 
fua accommodaçao; mas e lle , cada vez 
mais in^fato me diíTe: porém naõ poífo 
fer feliz lem lograr a ventura da y o Í- 
ia mão.

Sufpendei, lhe repliquei , as voflas 
cxpreiToens j porque nem as aceito 5

nçm
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nem poíTb íer Senhora da minha von­
tade em quanto vivaõ meus Pais, que 
tem íobre mim todo o dominio. M . 

J.*ykes ouvindo-me aíTim faJlar , íahio 
do quarto , dizendo; grande prudência , 
grande difcrifãõ , e como nos deixa í- 
íe por alguns minutos , pude eu n* 
âqueíle pequeno inrervaJlo dizer a 
í^iliíans ~  coníiderai bem na impru­
dência, que acabais de fazer, fem vos 
lembrar, que eÜas cartas põdem íer 
aruficiozas; ? Que neceíüdade rinheis 
de dar a entender a voíía anterior de- 
daraçaÔ , na prezenía delia mulher , 
cujo caraíter conheceis? Permitti-me, 
que ailim falíe: dizem comrnumente j 
que as mulheres naô fabem guardar 
íegredo, porém eu vejo , que os ho­
mens eâem tambem neíle defeito. N a6 
jhe pude dizer mais por tomar a vir a 
Jeukes , com quem J^ílüans íe au- 
zentou , ficando eu diícorrendo na 
variedade de acontecimentos, que de 
continuo me fuccediaó, e dos quaes , 
por ultimo, ídmente por milagre po­
deria eícapar de íer vi&ima de tan* 
ía períidia,

Segm -
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Segunda feira  , dia 20 da minha 
cônJiernaçaQ,

C O m o tenho hum coraçaõ com- 
pallbo , nao poíTo deixar de fen- 

tir as deígraças alheias. M . Jewkes 
me moftrou agora lmma carta , que 
lhe eícreve W iilians, dando-lhe parte 
dos íeus infortúnios , e deixando-ifla 
para que a lêífe, tive tempo de a co­
piar : vêde o que lhe dizia,

„  Ao retirar-me, ontem á noite % 
5, me fuccedeo 0 maior fracaço, que 

podeis imaginar: indo eu a paífac 
yy a ponte de madeira, me afTaltáraó 
5, dois Ladroens mafearados, queren- 
3> do matar-me fe lhes nao déííe tu- 
„  do quanto levava : principiáraõ lo- 
3, go a regiftar-me as algibeiras, le* 

vando me a caixa do tabaco,o  len* 
„  f o , o dinheiro, e duas cartas: el- 

les me deraô, com inhumanidade, 
„  vários murros pela cabeça , e cara , 
3, de tal fórm a, que ficou denegri- 
3, d a : nao íatisfeitos os malvados com 
3, efíe tirano tratamento me deitárao 
n  n* huma balfa3 cuja quéda me fe-

» rio



3, rio todas as pernas, e cuidei ficar 
„  affogado em lama ; íerá impofíivel 
„  íahir de caza em muitos dias para 
„  reílabejecer-me pois eflou taõ moi- 
„  do, que naõ pofío mover o corpo.

„  No litio defta fatal defgraça, 
,, ficou o chapeo , e a cabeleira , c 
3, unicamente trouxe comigo a caza- 
3, ca, e veítia porém taõ feira em 
,, retalhos, que naô tornaráÕ a fervir : 
31 com tudo, eíla deígraça naõ foi 
„  baftante para deixar de efcrever-vos 
3j fuppjicando-vos ofFereçais meus hu- 
„  roildes refpeitos á incomparavel Pa- 
3Í mella, íegurando4 he, que eíla def- 
3, graça naõ foi bafhnte para impe- 
„  dir o mandar hum proprio corti hu- 
„  ma carta a feu P a i,  como Iho ti- 
„  nha promettido ; (ou , minha M .  
» Jeu)k?s , voflo obrigado , &c.

Eíle homem , certamente , na6 
pôde guardar fegredo: logo que che­
gou a Jeíi/kes, me diíTe dando huma 
forte rizada , ? Que vo* parece da 
aventura d* efte amanfe ? ? Eu me figu­
ro o trífte afpedlo com que ficaria ,  
quando fe vio no fundo do lameiro , 
poucos inflames depois de íeparar-te

da
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da companhia da lua amada? Qne 
chciroza fcena reprezentaria o bem ri- 
gurado aventureiro, quando cht-gou 
a íua caza todo enlameado , fem dia* 
peo , e íem cabeleira ?

Eu naõ poílo approvar , Ihs ref­
pondi , que façais zombaria da íua 
deigraça; porque he huma eípçciede 
inhumanidade nao íentir os maljesdo 
próximo. Eu me nao r i o , diífe e lla , 
unicamente do feu defgraçado lanfe ; 
mas juntaméte da voíla aíFeduoza com- 
paixaô ; e iíto para quem o entende* 
como v ó s , alguma coiza íignifíca. Pa*|: 
ra mim , lhe repliquei, me he igual­
mente íenfívçl o mal dos outros , e 
duvido a que fim aludiz eíTa refle- 
xaci: ella tornou a furrir-fe pergun- 
ttijdo-me fe queria acompanhalla pois 
hia fazer huma vizita ao dito W iili« 
a n s , porém como eu me negaífe to­
nalmente a íua propoíla fe rezolvea 
ír l ó , com cujo motivo vejo-me afíal- 
tada de mil lembranfas í eu vou , meu 
Pai-, efcrevçndo-vos o que neíte in- 
ftanre cftá paííando por mim : pare­
ce-me, que a íorte me proporciona
0  mais feiiz  inftante para poder fn-
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gír em quanro eJJa eftá auzéníe , ? M as 
que digo? Quem me recolherá , nem 
quem protejerá os meus paífos ? Com  
tudo cu largo a penna , e vou dar hum 
paffeio pelo jardim, para ver íe re- 
zolvo o partido, que devo tomar.

Aqui eítou outra vez efcrevencío- 
vosj porque chegando até á porta , 
que vai íàhir ào Prado , faltou-me 
totalmente o animo, e tornei a reri- 
rar-me., í Ah l Talvez que me arre- 
penda de perder a feliz occaziaô , 
que me franqueia 0 venturozo tem- 
|>o ? Aproveitarme-hei delie , fim , eu 
me rezolvo a ír íegunda vez, e obíer- 
var fe alguém vigia os meus paííos s 
c fe achar proporíaô ,  íem duvida y  
quero fugir.

?Céas píedozos , favorecei a hu­
ma infeliz delamparada ? Aqui eftou 
outra vez cheia de fuftos , e íobreíal- 
tosí cheguei á porta , e abrindo-a ani- 
moza, dirijo os meus paííos apreffa- 
damente pelo meio da planice até á  
diíhncia d4 hum tiro de eíping$rda , 
quando de repente vejo paftando hum 
horrível Animal, hum tremendo Tou­
ro, que encarando-fe para mim com

olhos



olhos fuzilantes , parecia que me ví. 
nha a enveftir : entao , roda fobrefal- 

' tada , retrocedo cs  meus pafíos , e sli- 
geirãndo-os entro no jardim , torno a 
fechar a p o rta , e venho a meu quar­
t o ,  onde ligo efcrevendo‘ vos toda a* 
íribulada» PTrifte  Pam ella, que aíTim 
íe conípira tudo contra ti ? ? Pamella 
deígraçada , já  14 vaó as eíperanfas 
do teu remedio ? Já . . .  I Mas A h !  
PAfficn me entrego á preoccupaçaô, e 
ao medo ? ? Aílim quero defperdiçar 
efte feliz inftame , efte venturozo mo* 
mento v que me prepara a fortuna?

E u  v o u , meu Pai , eu vou rc- 
zoluta terceira vez ; porque o meu 
coraçaõ me diz > que fuja , e que mc 
entregue á Providencia : ella dirigirá 
meus trêmulos p a lfo s ,p o is  que o Su­
premo auxilio já mais deíamparou á 
innocencja. Deos coníolador, condu* 
zi-rne j íem p e rig o , á caza de meus 
Pais , e feja efta a minha diífinitiva 
TezoluçaÕ.

? Â h  pérfida, tirana forte , pa*** 
que teimas tanto em períeguir-me ? 
Eis-me a q u i , terceira vez , toda tre­
mula y e totalmente determinada a de-

ziftir
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siítir dos meus projefíos: eís-me aqui 
roda irrezolufa ,• c anguftiada entre 
mil íombras triftes, que flagellaõ , e 
amcdrenraò meu apoucado coraçaõ.

Cheguei a Taliir outra vez pelo 
meto do Prado,affíftando-me em maior 
dtíhncia , e duvidoza do caminho , 
que deveria feguir, ólho para huma, 
e outra parte, quando vejo o tremé- 
do Animal, que ferozmente fe pre­
parava para inveftir-me; viro a cá- 
ra para fu gir , c encontro á viíla ou­
tro horrível lo u r o  , que igualmente 
me ameaçava. Corro para a porta ,
0 depois de chegar a ella s viro a cá- 
ra para ver íe ainda me feguia<5 *, mas 
como já eíKveffe com algum acordo, 
refle&i bem > e conheci quanto lie fan- 
tafmoza, e medonha huma terrivel 
aprehcnfaó, pois que os dois Fortes 
Touros, que eu imaginava correrem 
em meu (eguimento, eraô duasman- 
fas Vacas, que paftando eílavao com
o maior foccego, feparadas huma da 
outra.

Fiquei algum tanto contemplati­
v a ,  coníiderando quam poderozo he 
p  medo , quando íe apodera d‘ hum 
. Tom . I. Q ,  ani-
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animo pufilamme , e quando nao he 
ponderado com o nivel da prudência,
Já de r e í lo , diíTe eu entaõ, naõ me 
fica mais arbítrio do que conformar- ] 
me com as minhas penas, viílo que j 
meu debil í e x o , e a minha timidez ! 
me deíanimaõ para emprender eíla 
fu g id a , e fechando outra vez a porta 
tornei a efere ver-vos eftes laníes da 
mínha defventura.

Segunda f e m 1 de tarde.

A  Gora chega a Jewkes , e me 
diííe em ar de galam eria, foe- 

cega-te Pam ella , pois tendo viílo a 
M * JFillians, lhe na6 achei coiza al­
guma de perigo : elie fe reílabeiece* 
jrá promptamente : tudo foi medo , e 
aprehenfad : apenas íe lhe conhecem 
algumas arranhadellas ,■ que fupponho 
faria por fugir dos L adroens: coita­
d o ,  todo o feu padecímento confiíie 
em dar alguns fufpiros pela íua ado- 
ravel Pamella , e c r e io . .  . Eu fuppo­
nho , lhe atalhei , que eíTas expref- 
foens faõ filhas da voíTa imaginaçaÕ, 
N a õ , P a m d la , me reípondeo , fegu-

ro-yos>
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ro*vos, que o unico obje(ílo * que o 
inquieta fois vos , e tanto » que mc 
tem maniícííado feu coraçaõ, narran* 
do-mc rudo quanto tendes paíTado, e 
os dezignios, que proje&aveis: eítoii 
certa, ihe refpondi , de que nao vos 
terá dito coiza alguma de m im , que 
íeja offeníiva á minha peífoa : aifim 
íerá, me replicou elía ; mas apezar 
da vofla juílificaçaò , e do meu cuida­
d o, nao deixou elle de pôr nas voí- 
ías roaos huma declaraça# amoroza , 
e vós naô deixaítes também de oc- 
cuitalla.

Naí> comprehendo efla lingua­
gem , lhe diííe toda fezuda , melhor 
íerá, que deixemos o enfadonho af« 
íumpio de JFÜlians ; e como viíTe » 
que nada me fa liava a refpeito da 
chave, me tranqüilizei na certeza de 
que íe efte bom homem lho tiveffe 
também revelado, naõ deixaria ella de 
rao-dizert finalmente, vendo a Jewkes t 
que as íuas ideias nao tinhaõ forfa 
para defcabrir os meus fegredos, paf- 
íou a querer-me perfuadir efcrevefle
* meu A m o , danio*ihe as graças pe* 
h s  favores, -que lhe d e m  da carta 

Q J i  cfcrú
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eícrita ta ÍFillhns. i

Eu nao tenho motivo algum,lhe 5
re íp o n d i, para lhe dar graças ; pot- ; 
que nenhum interefle me rezulu deí* 
la  carta i pois fendo contra a minha ' 
vontade a franqueza , com que lhe of, 
ferece a minha m ão, fica de mais o 
agradecim ento, que ió pertence dar- 
lho á S e n h o ra , que com elle cazar, | 
Sois impenetrável , me refpondeo,ati. | 
zentando»íe com ar deíoberania. ? Ah* | 
meus Pais > como me he enfadonha j 
efta mulher ?

Domingo, dia 26 , âa minha def$tn°
1

tura.

C Hegou. com effeitoM . j^íllians, 
reftabelecido do feu deígraçado 

la n fe , e quanio me períuadi , pelas 
antecedencias da cartg de meu Amo, 
qu eajew kes lhe facilitaíTe fallar-me , 
fo i pelo contrario, pois fe nao fepa* | 
tou hum fó inftante de n ó s;  com tu- | 
d o , eu tive proporfaõ para lhe fa- | 
zer  hum íignal , indicando-lhe foíTe | 
ao lirio das telhas para receber letras f 
minhas , e auzentando-fe logo > fui 4 I

eícre- f
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cícrever-lhe: nao rive tempo para co­
piar efta carta> e por iíío direi a lu a  
fubftancia.

Reprehenáia*Ihe a facilidade,com 
que tinha cahido no laço , que Jhe 
armara a Jewkes , e que era necefía- 
rio renovar com toda a forfa 0 pro- 
jeéto da fugida. Híía carta puz no ü- 
tio determinado 5 e efpero impacien- 
te peia refpofta.

Q uinta fe tr a , dia 30 da minha con*
JlernaçaÚ.

C  Hegou ás minhas mãos a reí- 
pofta da cártã , que e/crevi a 

WiWhns ; ouvi o íèu conteúdo, e :  
Minha eftimavel Senhora : eu me 

„  reprehendo a mim meímo da mi- 
>} nha facilidade* e indifcripfâò, e por 
„  iíío vos eícrevo cheio de p e jo ,co -  
5, nhecendo a pouca advertencia em 
„  que caí; mas eíTa mulher inícffri- 
„  vel me enganou cora as fuas affe- 

éladas palavras: coníolai-vos , Se- 
„  nhora , que eu remediarei efta fal- 
» ta. Eu nao tornarei a falJar*vos em 
5, fer feliz com a ventura de lograr

j> a voí-
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„  a voíTa cflimâvel mão ; porque ve* 
,, jo  me negais até a mais pequena 
„  eiperanfa \ mas nao cbííante eu rnç 
„  rezolvo > unicamente por falvar a 
5, voíla honra , a ter ptoroptos dois 
„  Cavallos , para conduzir-vos a par- 
„  te íegura.

„  Tenho recebido huma carta de 
, ,  JoaÕ Arnold , em que me dia ef- 
„  tar difpondo-íe M . B. , .  para ír a 
„  Londres, e como creio , que virá 
>} por eftes íitios, dezejo , antes diflo T 
3, pôr-vos onde nao poíía achar-vos; 
5, í im , Senhora, eu eftou rezoluto, 
y> torno a dizer , a abandonar todos 
,, os meus íntereíles por fervir-vos , 
„  e aílim o podeis crer do voíTo mais 

obediente venerador s & c, „
Agora he que me vejo chegada 

ao fatal termo da minha deígraça ; 
eu eftou affti&a , e naó encontro a 
menor confolaçao: a Jewkes me naõ 
deixa acçaÕ l iv re , e a penas poflb fal- 
3ar: dezejo acertar na minha determi* 
nação » e encontro para a executar 
mii perigos » e cont rariedades , que 
batalhando com o meu penfamento 
n*e opprimera o coraçao : infpirada
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dos meus temores, e cheia de fobre- 
fahos pelos exceilivos fundamentos , 
que me combatem , acabo de efcrever 
a WiWhns a carta íeguinte.

„  Bemdito Deos 3 que permitte 
„  feja toda a minha vida hum con- 
„  junto de fobrefaJtos, e afflicçoens. 
,, ?O h Céos, até quando liei-de eíiar 
„  abandonada nas mãos da conjura^ 
„  çaõ , e da iniqüidade ?

„  Senhor JFillians, eu naò de- 
„  zejo prejudicar-vos, nem quero íln- 
„  tais o menor inccmmodo a meu 
„  refpeito: entregar-me-hei ao arbi- 
i3 rrio da forte, Tem mais auxilio do 
3Í que o da Mão Suprema : a mi- 
,, nha innocencia me íalvará : 'íim , o 
, y Jufto Deos, confoiador dos affíi&os 
„  Íerá o meu condudor j eJJe confer- 
„  vàrá a minha Alma fem as nodoas, 
,, com que a quer denigrir a perfi- 
„  dia dos im pios: eiJe me fará fe- 
„  i i z , terminando os meus dias,eííes 
y, dias , que dezejo derradeiros , e 
,, com elJes o Sm das minhas pe- 
3, nas, e anguftias.

! Mas ah \ Meu coraçaô in- 
35 quieto me annuncia horrorozas ca-

„  lami-
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lamidades 5 vejo-me , nefte inflame 

3, rodeada dc peoíatnentos rnelanco- 
„  l ic o s , que íuiíocaõ o meu efpiri*
„  to ,  e que o naõ deixaó livremente 
a, refpirar. ? Q h  Deos m eu , coníolai- 
„  tne em taó terrivei confternaçao?

„  Vêde de que qualidade he a 
5, minha pena , que aílim me tranf- 
„  porta a efcrever-vos : eu eftou ta l ,
„  que nem aceito a ’explicar-me : com 
n  tudo, Senhor JFillians, íe efta in- 
„  fe liz  vos merece compaixaõ, pro- 
„  tegei o {eu defamparo aprontando- 
„  Jhe hum C a v a l lo , e avizando-íhe 
„  a hora, em que pela porta do jar- 
„  dim poíTa ir mor.tar nelle, e en- 
y> tregar-fe ao deftíno da forte: eis-» 
3> aqui o que de vós eípera a incon- 
3> folavel Pamella. *,

A  conílernaçaõ , em que me vejo, 
me 3pouca o eí p in to , e nao poíTo ho* 
je  eícrevet mais ; v ó s , meus Pais , 
ainda que’ duvidais do infeliz eftado 
da vofía filha, creio nao deixareis de 
deprecar ao C é o  por ella : eu vos a- 
companho nas mefmas rogativas.

Sexta
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Sexta f e t r a , dia 31»
E íb  inítance recebo carta de
/Fíilians, e fico cheia do maior

cunrentainento; elie me efcreve neíles 
termos.

„  A  vofía carta me deixa fum- 
„  mameme conílernado' foccegai-vos, 
, ,  Senhora ,pôisnaí> tendes cjue temer 
„  tanto: rogo-vos, que deíterreis ta5  
», grande afflicçaô , e que efpereis ai- 
5Í guns dias, nos quaes creio tomaráo 

as coizas melhor afpeíto do que 
„  imaginais: naõ he poílivel, que a 
y9 Providencia abandone unta Virtu- 
3, de /  nem que a vofía innocencia dei- 
„  xe de ter premio. Eis-aqui o me- 
s, ihor coníeiho, que vos p<5de dar 
,> voíTo mais fiel fervidor t :  W ú« 
5, lians.

P, D. Remetto-vos a incluza , que 
me mandou meu A m ig o , e creio he 
do voíTo Pai, ( a )

( a )  Corta do Pai de Pamella.

99 TV/f ama<̂ a fiiha : foraó fínaí* 
„  I T 1  menee ouvidas as noíTas oraçoés ,  

e efta-

Gra



Graças ao C é o ,  diUe eu quando 
vi as voíTas letras , 1 Ah meus ama­
dos Pais , que doce confolaçao re­
cebo com a vofla carta? Perguntais-

m e ,

„  e eftamos penetrados de alegria. ? Quan: 
tas provas, e rribulaçoens tens pafía- 

5, do? IBemdita feja a Divina Bonda- 
de ! Guardaremos as tuas cartas , para 

9i as lèr-mos todos os dias da nofla vi* 
9, da , com fentimentos da mais pura grá- 
9, tidaõ áquelle Deos ,  que nos tem da- 

do huma filha de ranro joizo, e Vir- 
9, cude. ? Quam feliz cem fido a noíTa for« 

te ,  no meio da noíTa pobreza? eQuem 
5, íerá taõ rçmerario, que fe atreva a 
„  penfar de que os filhos fervem de pe« 

zada carga , fuppofto * que o Matri- 
monio mais pobre póde produzir tan- 
tas riquezas a £ huma Pamella ? Perze- 

3> vera conftante , minha filha, nos teus 
5, virtuozos fentimentos ; porque aflítm 
„  naõ teremos inveja â forte dos mais ele- 
„  vados , e poderozos da terra ,  antes 
a, ao contrario defafiaremos a todos para 
5, que aprezentem huma filha como a 
3j voíTa.

„  C re io , que ferá acertado admirti- 
„  res por teu Efpozo a M. Williantf : 
„  ! Mas? ah ! Q ue te podemos dãr ! í Na- 
n  áa temos com que dotar-te? Com tu­

do

2J0 Andrews.
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m e , que he o que me podeis dar f 
quando tendes hum thezouro com que 
jne enriquecer í podeis dar-me confe- 
Jhos de que tanto neceílito : podeis 
confirmar-me na pratica das Virtu-* 
d e s , que me eníinaftes defde a mi* 
nha meninice! podeis deprecar de co n ­
tinuo a Deos por roim , e eis-aqui o 
melhor m o rg a d o , de que me podeis 
fazer participante, noorgado infinita­
mente mais e f íim avel,  do que quan­
tos formaÕ os mundanos para coníer- 
vaçaÕ da íua fantaímoza grandeza.

Terça fe ir a , dia 35 do meu tormenta

A  Cada paíTo m e renafcem novos 
motivos de amargura ; a ca­

da

do entendemos , que lhe damos muico 
na peíTòa da, noíía filha Pamella; ma$

„  adverte, que ifto feja querendo tu mu- 
55 dar de eftado j pois que naõ dezejamos 
3, violentar a tua íncJinaçaó.

5, Temos muitas coizas , que te ái- 
s, zer; mas todas íicaõ rezervadas para 

quando o noíTo Bom Deoa ,  nos con- 
sj ceda o gofto de ver-te , que efperamos 
a» feja com brevidade para confolaçaõ de 

3> teus affliélos Pais ,  &  c.
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da inftante íe multiplicao os meus tor­
mentos : miserável Pamella , âté que 
ponto chegaráõ as tuas deígraças % que 
infelizes foráõ os teus dias, eíFes ale­
gres , e rizonhos d ia s , que faô as di- 
iicias da mocidade, e o doce encan­
to da innocencia

Agora chegou hum criado com 
duas cartas de meu A m o , huma pa­
ra a JeiykeS) e outra para mim-, po­
rém como os homens mais perfpica- 
zes eftaó expoftos a enganarem-fe, 
fuccsdeo, que eftando as cartas fexa- 
dás fe trocaíTem os fobcefcritos , de 
fórma, que a de Jewks veio para mim, 
e a minha dirigida a e l la : abri a que 
me entregáraò , que principiava afíim 
r :  JVLJeaükes ~  fiquei forprehendida, 
nias aproveitando*me da feliz equivo- 
caçaó vi , que o feu contêudo era o 
que fe fegue.

M . Jewkes t a voíTa carta me 
„  cauzou o maior deígofto , e fetn 
^ duvida efla louca íe entregará 
3, ao primeiro que fe lh e  aprezente 

fem lembrar-fe dos favores, com 
„  que eu a podia fazer ditoza : ella 
„  conhecerá o meu reíentimento , e

no



„  no emtanío yos mando y  que rodo- 
„  breis a voíía vigílancia para que fe 

nao efcape. Remetto-vos a adjunta 
„  que be para hum honrado Suiíío, 
„  que me acompanhou nas minhas 
„  viagens, e he o 'iinico.de quem me 
„  poÍTo fiar para guardar a eíTa artH 
„  ficioza creatura, que tem tido po- 
„  der para atrahir com a íua aparen- 
„  te Virtude todos os meus criados. 
5, JoaÒ Ardoid, de quem eu me fia- 
yP v a , tem íahido hum traidor execra- 
55 vel, e receberá o caftigo, que me- 
5) rece.

„  Pelo que pertence «a efíe arre- 
„  vido de WiWians, naõ lhe conítn- 
M tais, que torne a vêr a eíTa fatua, 

e já mandei ordem para que 0 pren- 
„  daõ por huma quantia grande, que 
„  me deve: fico inteirado das fuas 
„  intrigas com Pamella, e 0 proje*
,3 í lo ,  que tinha formado para íu- 
„  gir com elia, no tempo em que_me 
„  devia efíar mais obrigado ; mas 
,, elle pagará a íua perfídia.

„  Nao poíío capacitar-me , ain- 
„  da que ella o neguè , que tenha 

deixado de dar-lhe algumas efpe-
11 ran*

Pamella



2^4 Andrews*
„  ranfas para a fuga : o certo he * 
,,  cjue t apezar da fua innocencia af- 
„  te&ada, teria efcapado com hum 
„  homem a quem naõ conhecia , e 
„  com quem teve alguma familiari- 
„  dade por falta da voíTa vigiiancia, 
,, C reio , que prementemente a abor- 
f> rcço de todo o meu coraçáõ» e Io  
„  go que vá a Londres paffarei por effe 
„  fiíio unicamente a fim de decidir 

a forie deíía ingrata: no emtanto 
redobrai o voíTo cuidado , fou * &c.

Apenas tinha eu acabado de íêr 
efta carta , quando chegou a Jewkes 
aprefladamente, e vendo que ainda a 
eoníervava na minha mão ma tirou % 
dizendo toda alterada : ? Para que 
tiveftes o atrevimento de lêr a mi­
nha carta? ?N aõ viftes, que vos 
nao pertencia ? Eu me reclinei logo 
fobre hum Canapé, por ficar o meu 
coraçaõ trafpaflado da mais aguda 
dôr, em quanto ella fe retirou a lêr 
a- carta; mas tornando immediatamen- 
te a trazer-me a que me pertencia , 
ma entregou com enfado, ficando eu

• por muito tempo entregue á minha 
pena » c lutando com o fentimenta

de



de vêr*me tratada com {anta cruelda­
de , e raô injuítemente : vêde agora 
a mrraçaô da carta } que para 
vinha,

„  Fizeíles b e m ,a tre v id a , artin- 
j ,  cioza , e indiícreta Pamella , em 
'9y convencer-me (antes que foíFe de- 
„  maziadamente tarde) de quam mal 
53 fiz em empregar todo o meu amor 
j, n‘ hum objêfto tao indigno como 
3) tu. Tinha»te jurado o affeílo mais 
„  puro ; tínha-te proteftado huma ittí~ 
„  mutavel firmeza, huma iníeparavel 
5, ide/idade, na íntelligencis de que 
yf eras o modeílo da modeíHa, c da 
)} candidez,e de que nao poderia ha- 
„  ver nenhum pérfido dezignío debai- 
jj xo d{huma apparencia raô bella ;
„  mas tu ingrata te alimentas da trai- 
„  çaô.

,, Sim, cruel, vejo a tua tira** 
j> nia> e que tendo-me abatido ( ape- 
j, zarda differenfa do noíTo nafcitfien- 
„  to) a declarar-te a minha paixaô t 
,, tens deíprezado os meus puros rcn*
„  dimemos, e tens formado huma ín- 
,, triga com hum homem infeliz t a 
» .quem os teus encantos, e artifícios

. aJu*
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„  alucinaraõ até o ponto de efquecer- 
jj íe das obrigaçoens , que me deve» 
„  De hoje em diante logo qur euye- 
„  ja hum formozo roíto íulpeitarei, 
5, lembrando-me de ii , que occulta 
w hum coraçaõ pérfido.

a, He verdade, que o têr-te man* 
„  dado a huma parte , quando elpe- 

ravas ír a outra , te cauzaria algum 
,, fobreíalto; ? Porém , dize-me ingra- 
9> t a , naõ tenho procurado conven- 
,, cer«te da pureza das minhas inten- 
yt foen« , promettendo-te, ainda que 
„  çom repugnancia ( vê tu qual era 
,, o amor, que eu te tinha ) , naõ-ír a 
,, eíTe íitio fem o teu confentimento? 
„  ? E  tu , fal fa , como me tens cor- 
„  reípondido? ?Q^ie fignaes me tens 
„  dado de agradecimento ? Já nada 
,, me refta , que efperar de ti;  nada 
„  te devo, e nada quero , mais do 
„  que dar-te a conhecer quatn injuf- 
>} tamente tens deíprezado os meus 
„  puros affedlos.

„  Se a tua forte for de hoje em 
„  diante mais penoza , queixa-te de 
„  ti mefma , pois que tivefte poder 
„  para fazer , que ei; naõ deva já

M mais
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rnaís chamar-me , como coílumava
I 5, teu affe&o , e fiel £=: M . B , . . , ,
] Eís-aqui meus Pais 5 a mais per-
J fida, a mais aieivoza , e tirana car* 
j ta , que já mais fe vío, ! Céos piedo- 
j zos confortai a infeliz Pamella , que 
.! afíim he tratada taõ injuítamente !
| Santa Verdade, vém juítificar a mi«
i nha cauza, vém defender huma in- 
| nocencia , que pertendem ver tnan-
I chada com culpas de faJíidade : ifto

Í dilTe, acompanhando as minhas pala­
vras com as lagrimas , e fufpíros. 
Nefta fatal íituaçaÕ fíquei por algum 

f tempo, no qual chegando a Jeíukes, 
como affim me encontrafle > moftrou 
no feu femblanre alguns íignaes de 
compaíxaõ : pedio-me a carta , que eu 
ainda tinha na mão , e entregando- 
lha me deixou na batalha anterior 
dos meus lamentos.

Tornou a Jewkes a chamar-me 
para me aprezentar a M. Colbrand , 
que por mim eíperava : afluftçi-me 
baftantemente logo que olhei para 
efte homem; porque a fua figura, he 
tao rara, que, na verdade , naõ ha 
coiza taõ feia, com que a. porta com* 

Tom. I. R  parar.
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parar. Eu q u e r o n e íte  pequeno ín- 
tervallo, em que fiz tréguas com a 
minha magoa , pintar-vos o feu ver­
dadeiro retrato , para que vejais fe ti­
ve razaõ de me aíFuftar,

Elle he agigantado , e pela fua 
magreza parece hum efqueleto : os 
olhos grandes , eftoirados , e taõ fu- 
zilantes como os daquelle T o u ro , que 
me aflüftou , as fobrancelhas quazi lhe 
cobrem os olhos, e os íeus queixos 
íaÕ enormes, huns bigodes, e huma 
•boca , que horrorizaõ, os beiços grof- 
los, os dentôs compridos, c amarei- 
lo s , n( huma grande bolfa mettido o 
íeu cabello» que he preto , compri­
do , e íebent j : tinha pofta á roda do 
feu delgado pefcoço huma gravata fo­
fa., fem que por iíío lhe encobrifle 
efta a disforme papada , que lhe cáe 
para o peito: huma eípada y  do tem­
po de ToJomeo , pofta a tiracól, e da 
lua empunhadura fe viaõ pendentes 
duas borlas » que parecia terem íido 
de retro2 encimado , rematando tu­
do ifto em duas correias com as fuas 
fiveUas de ferro , que em lugar de 
ligas trazia atadas por fima dos joe­

lhos j
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lhos ; e naõ fallo no feu disforme 
p é > que he cada hum pouco menos 
que o comprimento do meu braço.

O  tal Coibrand me compnmen- 
tou com hum modo igual ao c m -  
éter , que a fua figura representava', 
faliando-me com hama linguagem taõ 
confuza, que mal a pude comprelien- 
der. Fiz o poífivel por retirar-me da 
fua prezenfa por ter opprimido o co- 
raçaô, em quanto eíKve dianre delie, 
pois que na verdade vos feguro , que 
nao podia olhar para eíle homem íem 
horror, tanto , que fonhei com elle 
toda aquella noite* parecendo-me ter 
junto a mim aquelle mirrado eíque* 
Jeto, defpertando varias vezes toda 
affuíhda.

Quinta fe ir a , âia 26 âa minha def- 
g raÇa- v

O Infeliz WiWhns eílá aílual- 
mente prezo , e conduzido a 

Stamford : fugíraõ de todo as minhas 
efperanfas: pobre Pamella , e pobre 
homem entregues ao rigor da injuf- 
tiga , do rancor, e da vinganfa eir 

R n  fi*



iiz mal em nao fugir logo apezar dos 
medos* que me fabricou a minha ne­
gra fantazia r com tudo porém eu me 
animo a pôr em pratica hum eftrata- 
gema o mais extraordinário , que me 
veio ao peníamento » íe bem , que me 
vejo deftituida de todo o auxilio fem 
dinheiro , íem quem me acompanhe, 
íem faber caminho certo * e fem mais 
protecção do que a de huma duvido- 
za forte; porém aflim meímo, ainda 
que todas as fjrias ,e  o que he mais, 
os homens falfos fe confpirem contra 
mim, nao terei tanto perigo como 
no que aéhialmente me contemplo. 
Defgraçada Pamella , anima-te nao
delmaies.

Ouvi^msus Pais, qua! he a mi­
nha Iembranfa. Como a jeiükss íe dei­
ta mais cedo , ficarei no meu gabine­
te até que a oiça roncar , como cof- 
tuma; entaõ verei fe poíTo caber por 
entre os ferros da grade da janella, 
deitando-me nara o telhado, e delle 
íaltar ao Jardim, dirigindo meus paf- 
fos á porta de que tenho a chave fal­
i a , feguindo íem rumo cerro o defti- 
no^a que a forte me conduzir.

Lem-
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Lembra-me ter lido , que n‘ hu- 

ma batalha naval, vendo-fe hum Ca- 
pitaò famozo em perigo de ier mor­
to , ianíou-íe ao mar , e como viíTe , 
que os inimigos lhe aiiravao com dar­
dos , e flexas , largou pane do /eu 
veítido no meio das ondas, e nadan­
do coníegüio falvar-íe, no emtanto , 
que eíles furiozos emendiaõ, que lhe 
pá fiava0 0 corpo com as Üexas, que 
atiravao a feu veíiido,

‘ Eis-aqui o que eu pertendo fa- 
2 er: deitarei o guardapé , lenfo , e 
coifa dentro do Lago , para que , 
quando me procurem , íe períuadaá 
fer me affogado; e em quanto eíles y 
cheios de confuzaõ, íolicitem tirar o 
meu corpo do fundo da agua, fer eu 
tempo para íeparar-me defte lirio ,  
tanto , que quando fe defenganem , e 
me procurem por outra parte , eíleja 
eu raô longe deftes circuifos , que 
jbes Jeja impoíiiveí acharem-me. Vou 
agora com cauteiía ver 0 que faz s  
Jemkes,. .

Venho paímada, meu Pai , de 
íimilhanre perfídia : cheguei paíTo , 
eatre palio á porta do quarto, onde

eíla-



eftâva, e lhe ouvi contar a M . Col- 
brand ter fido eila a que mandou ef- 
perar no caminho ao pobre de W'\l- 
l ian s, para o roubarem >- com o fira 
de ver íe lhe achavaõ alguma carta 
minha, ? Póde haver maior iniqüida­
de ? ! Ab ! Juftos C é o s , permita , 
q u e ..  . Mas íinto paflos , e Tem du­
vida íerá ella , que vém a deitar-íe. 
Permitia a forte 3 que hum profundo 
fono fe apodere das fuas potências , 
e íentidos. Eu creio que aílim lhe 
íuccederá j e que o ter bebido dema­
siado fará que ella , antes de muito 
tempo , efteja roncando : íufpendo a 
penna , e vou ver íe obíervo os íeus 
movimentos até que durma.. .

Chegou com effeito a hora: dor­
me a Jewkes , e eu eftou preparada : 
os meus cálculos eílaÕ deitados s e 
nada falta á delineaçaõ do plano dos 
meus üftemás ‘ já venci a difficuldade 
do temor, que tanias vezes tem í’uf- 
pendido os meus paífos : abandona r- 
me-hei nas mãos da Providencia na 
certeza de que ella íerá unicamente 
a minha dire&ora. Deos Benigno , 
Cofltblador dos &fflidtos, levai-me a

por-
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porto de falvamento i em toda a par* 
íe  onde eu me a 1 vergue , ieja arden­
te a eftaçaò, ou feja friaj ou ja eiv 
tre as brenhas} ou entre o reconcavo 
de algum penedo , íer ao menos lu- 
gubres, e nieJancoíicos os meus pen- 
íamentos > íeraô mexjos temíveis as 
rainhas de/graças, e mais paífageiras 
as minhas deívenfura.1'.

Meus amados Fais, naõ vos aA 
íufteis quando foreis lendo efla ttiíle 
ícena , que vos eífcou pintando; por­
que a eííe tempo já eftaráõ findos to­
dos os meus infortúnios , e decidi­
da a minha Corte; mas tirai íempre 
do voífo penfamento a lembranfa da 
minha u/rima infelicidade, pois efpe- 
ro , que. Deos íej a comigo, e que em 
todo o lanfe apoiará os meus dezi- 
gnios, He pois chegada a hora criti­
ca, em que a voíTa filha Pamella vai 
execiirar o mais extraordinario lanfe. 
Eu me dirijo neíte inftame para a ja- 
neílaí nsda íuípenderá a minha rezo. 
luta determinaçaò,

E tu, oh negra noite í protege 
os meus intentos; deita o teu criílonho 
manto íòbre eífa pequena lu z ,  íobre

efía
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eíla palida fombra , que defcobres * 
para íer mais no&urna a minha fugi­
da : nao te moftres rizonha aos meus 
perfeguidores : íim noite , dá tempo 
a huma infeliz, que de ti fe ampara 
para refugio da lua tirana forte. Mas 
que digo, feja a noite qual for, tu­
do me leiá propicio , pois que tenho 
hum Poderozo Bemfeitor , hum . Pai 
dos afflidlos, que me defenderá.

Deos Benéfico, Proreótor da in- 
nocencia , eftende tuas confoladoras 
influencias íobre hum éfpxríco atribu­
lado 2 conforta hum coraçaô puíilani- 
itie, que foge da perfídia d(hum ho­
mem preocupado da cegueira , que 
lhe fugere a iniqüidade: defende eíla 
humilde ferva das garras 'de íeus 
inimigos ; e de qualquer modo , que 
de mim difponhas lembra-te íempre 
de meus pobres Pais.

Dia  39, da minha defventura.

A inda me confervo no mefmo 
fitio, em que cftava; trifíe íi­

tio, que dará fim aos meus apoquen- 
xados dias ; fim 3 meu Pai > Pamella

voíTa
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vofía filha eftá cada vez mais con- 
fternada; porque o cruel deftino a per- 
fegue até o ultimo fatal termo da iua 
deíventura ; mas nao deímaeis, tende 
a coníolaçaÕ de que íe livrou d^hutn 
inimigo mais temivel mil vezes da- 
quelle, que até agora a tinha comba­
tido, iíto he, d*hum penfamenro, d< 
huma horroroza lembranía , que fem 
a ajuda de Deos, eítaria íubmergida 
na mais eterna defgraça.

NaÒ me fínto capaz de poder ef- 
crever mais , eu me esfcrfarei á ma* 
pha, para ver fe poíTo contar-võs o 
cumulo das minhas continuadas dei- 
dítas.

D ia . 40.

C Ontínúo a narraçaô da minha 
trifte hiftoria. Eu me determi­

nei a íahir pela grade da janeJla , 
o que confegui com muita díffi- 
culdade, pelo grande trabalho , que 
tive em paflar os hombros, e as ca­
deiras por entre os varoens de ferro; 
porém como eílivefle a janella mais 
alia do telhado, ao dei£ar-me por ella

d e i



dei tao forte quéda 3 que me perfua- 
di ter quebrado huma perna : animei- 
me, e com igual rezoluçaõ me dei­
tei ao Jardim , com tanta felicidade, 
que naõ obftante íer tambem a altu­
ra demaziada, nenhum perigo expe­
rimentei.

L o g o , que me ví no Jardim co­
brei animo, lembrando-me, primeiro 
que tudo, efconder debaixo da terra 
todas as minhas .cartas, e papeis,que 
levava , e onde ainda exiftetn. Era a 
noite frigidilTima, e parecia querer a- 
padtinha-r meus intentos com a ob* 
ícuridaõ > que mpftrava: encaminhei- 
me direitamente para o Lago , onde 
lanfei o guardapé, lenfo do peícoço , 
e coifa , dirigindo-me, íem mais de- 
tenia, á porta, da qual eu levava co­
migo a chave.

! Mas ah Í Mentiroza efperan- 
la , como enganas aos mortaes! Eu 
apromptei a chave, e de refto, pare­
cia-me eftarem compíeros os meus de- 
zejos; mas naõ foi affim ; porque a- 
chei â fechadura mudada , e com 
guardas difFerentes das que tinha a 
minha chave j e além diíío, deitado

na
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na mefma poria hum forte cadeado 
para íeu maior reíguardo, Goníiderai 
a afBicçaõ,e intenía magoa3 que op* 
primiria meu peito : triíte , e poílui- 
da da mais penetrante conílernaçao » 
fiquei íem acertai* a deliberar-me no 
que deveria fazer, aré que em acçad 
deíeiperada , me ianíei no chão , onde 
eftive refletindo nos males , que me 
eíperavaõ íe nao lograva 0 meu iiv- 
tento , até que, por «ítimo , impeli­
da d4 huma conítanre rezoluçaõ, me 
determinei ver íe podia {altar o mu­
ro; e com efleito apoiando os pés nos 
lemes, e as mãos nas almofadas da 
mefma porta, confegui chegar a f/n- 
parelhar os braços com o eípigaõ do 
fobre-areo.

?Mas que importa >fe tudo,trií­
te Pamella - te foi contrario ao que 
imaginavas ? O uvi, meus Pais , ouvi 
da minha funeíta forte y  outra nova , 
e repentina deígraça. Eftava o eípi- 
gaõ pouco íeguro, e a pequena vio­
lência do pezo do meu corpo foi baf- 
tante para que ,deíprendendo-íe parre 
dej ie , défje comigo no chão , dando 
taõ forte pancada com todo o corpo,

que
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que fiquei quazi iem fentidos ; ainda 
afíim nao feria taõ grande o meu pe­
rigo fe naõ recebeífe ao meímo tem­
po óutro maior golpe na cabeça com 
alguns tijolos, que em íima delia ca- 
hlrao* Ai de mim infeliz , diffe eu 
dando hum entranhavel iuípiro , e co- 
Bio me naõ pudeífe levantar, confér* 
vei-me*.. Mas largo a penna, por­
que a debilidade rnc nao deixa eícse- 
ver mais.

Dia  41,

C Onfervei-me algum tempo dei­
tada no chão ; porém esforían- 

do-me confegui, a muito cufta , le­
vantar-me; mas. que importa , fe a 
penas podia lofier-me das agudas do* 
res , que por todo o corpo tinha , e 
o que he mais, a cabeça taõ atord oa­
da , e taó feiida da violência dos ti­
jolos > que o meímo íangue, que dei- 
la me corria^ acrefcentava o meu def- 
falectmento. lA h  defgraçada Pamella, 
que , nem ao menos, nefte trance taõ 
terrivel te nao letnbraftes de implo­
rar remédio aa Pai das Mizericor- 
«üas ' Eu



Pamella
Eu me animei quanto pude , e 

apezar do lamenta vel eftado a que 
eltava reduzida , me lembrou unica­
mente ír procurar huma efcada , qué 
poucos dias antes tinha vifto no Jar­
dim : dei aigans paífos para efte ef- 
feito, fe bem que com grande traba­
lho , pois até ía defcalfa por ter per­
dido os çapatos ; fiz pauza , e coníi- 
derei quam infrudluozo era o meu 
peníamento, pois podendo eu apenas 
iofter o corpo, mal poderia condu­
zir a meíma eícada até o muro. En- 
tad he que, apoderando-fe de mim 
nora trifteza , .defapparecco do meu 
penfamenro toda a efperanfa depoder 
achar remedio. Nefte funeíto, e tre­
mendo eftado., eraÕ as minhas lagri­
mas, e fuípiros os únicos compa­
nheiros , que prezenciavad efta la­
mentai! ícena.

? fnfeíiz P^meUa , díziâ eu fofu« 
çf»ndo,que deftina fatal tao cruelmen­
te te perfegue ? Já de refto nada tens 
que efperar fe naõ deídifas t e ancíns ; 
porque a pérfida forte triunfou de ti ? 
e a /eus pés atropelada finarás os trif- 
tesdias, q u e,,.  £  na6  pude profe»

guir*



guir , porque a d ô r , íuípendendo*me 
as palavras, me reduzio a ficar por al­
gum tempo alienada dos íentidos* 
N ao poflo hoje eícrever mais.

D ia  42.

R E cupereim e; e eis-aqui a hora 
mais terrivel, que íe póde con- 
íiderar. O  efpirito do erro, e da de- 

íefperaçaõ íe apoderárao, repentina­
mente, do meu penfamento: elle na­
da me influia , que naõ fofle atróz ; 
elle me fugéra , como unico reme- 
dio > 0 mais terrível attentado. !Que 
horroroza Jembranfa! ! Eu trerno ió 
de imaginalla! Huma funefta íora- 
b ra , huma medonha apreheníao me 
reprezentavao ao vivo mil pafíagens 
infelizes tendentes á minha honra: a 
Jewkes, Colbrand , meu A m o, todos 
em torno de mim para completarem 
íeus pérfidos intentos , e eu íem ne­
nhum auxilio , tremula , e fuffocada 
entre o horror da iniqüidade , feita o 
objeélo da mais lamentavel defgraça*; 
entaõ , nao obftante eítar vendo fer 
apreheníao da minha fantazia > eo me

re-
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rezolvi a tirar-me a vida.
Dirijo meus errados paíTos para 

o Lago , e rezoluta me determino a 
lanfar-me dentro de fie , para acabàr 
d‘ huma vez com tantos males; ?Mas 
ah j deígraçada PameJla onde eítarias 
agora fe a graça de teu Deos te naô 
houveíTe íoccorrido ? Vós, oh Piedozo 
•Bemfeitor , Vós derramaíles fobre 
mim 0 doce orvalho, dos voílos ef- 
ficazes auxiiios Vós me alumíaftes 
para conhecer o meu erro, e reziítir 
a huma tentaçaõ taõ terrivel. Bem- 
dito fejais, Senhor , pelas voílàs Mz- 

-zerícordía?: eu exaltarei, louvarei, e 
glorificarei a voíía piedade até 0 fim 
da minha vida por me iimres do 
fatal abifmo.

Esforíava-me para caminhar de 
preífa, mas em vaõ punha as maio­
res diligencias para apreííar os meus 
paflos; porque todas eraõ baldadas , 
e eu apenas podia mover-me ; mas efta 
mefma impoffibil idade foirme ventu- 
roza; porque, gaílando muito tempo 
para chegar ao Lago , me deo lugar
o vagarozo intervallo a fazer algu­
mas reflexoens, qUe diminuirão parte

da
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da minha impetuoza defefperaçaõ • 
ea principiei a diflipar as nuvés , que 
preocupavaõ meu entendimento, e nc 
hum venturozo inftante laníou a Gra­
ça de Deos íobre mim hum raio da 
fua luz , allumiando prodigiozamen- 
te o meu eípirito , é tirando-o das 
trevas, que tanto o tinhaô confundi­
do , de tal forrna que , quando che­
guei ao Lago , já ía acompanhada 
de outros nobres íentimentos, e con* 
vencido o meu erro com chriítãs pon- 
deraçoens.

A  debilidade me obrigou a def-* 
canfar, e deitando-me fobre a erva % 
principiei a fallar comigo mefma , af- 
íim dizendo ts  aproveita-te , infeliz: 
Pamella, dos preciozos momentos , em 
que a raz^õ tem aliumiado a tua ce­
gueira : lutnndo eom a morte , e já  
nas ultimas andas exalarias a trifte 
vida, eíTa precioza vida , que unica­
mente ao feu Creador eftá rezervado
o difpôr delia; ? K porventura , Pa» 
mella ignorante , querias tu difpôr de 
huma coiza , que naõ he tua ? ? A  ca­
za póde o orgulho da mais louca pre- 
zuníao inveftigar as diípoziçoens do



Aíriilímo > nem íaber os motivos, que 
elíe tem para as pròws a que expõem 
a creatura? ? Quem ? ? Quem póde 
pór limites á fua vontade dizendo t 
eu quero foffrer até aqui , e flada 
mais?

Entra em t i , Pamella , e conhe­
c e ,  que efte déüfto depois de com- 
mettido, naõ dá lugar j)ara o arre­
pendimento, e por iflo he irremedia- 
veL Por outra parte os teus pobres 
Pais tem feguido fempre huma vida 
exemplar , (ubmettendo*fe á Ordem 
da Providencia com rezignaçaó con* 
ítanre, no meio da íua pobreza , e 
inípifando-te a meítna rezignaçaó com 
feu JouVaveí exemplo .* ? Iera's pois 
valor para inutilizar eíles taõ precio- 
zos bens ? ? Terás rezoJuçao para con­
correr a íinar íeus rriftes dias con« 
duzindo-os rapidamente ao fepulcro» 
quando virem manchada, com a tua 
execrável acçaó, huma vida, que cem 
fido 0 unico objeélo da íua confoia** 
çao, e das íuas delicias ?

I Ah í ?-Pameíla iníeníata , que 
te fufpende? ? Deixa efte fitio ; con  
re , foge, (epara-w velozmente defle 

Tom* L  S  Lago
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L ago fa ta l , cuja buliçoza agua pa­
rece que reprehende a tua temerida­
de? S i m ,  foge do íitio da tentaçaõ, 
antes que o inimigo ( a  quem tens re- 
z ift id o , com a Graça de D e o s )  tor­
ne a incitar-te com tal -imperuozida- 
d e ,  que a tua fraqueza nao lhe pof- 
ía reziítir , e que1 hum terrivel mo­
mento te faça para femprç infeliz.

Eis*raqui quaes foraô as minhas 
pondcraçoens, n‘ aqueile ditozo inter- 
vallo; mas difpondo-me para fugir 
me achei impoflibílitada de o fazer , 
fe nao a muito cufto ; pois a penas 
pude levantar-me com grande traba­
lho por cauza naõ fó da debilidade, 
que me cauzára o fangue, que tinha 
corrido da cabeça; mas por eftar cntirif- 
fada do frio , e molhada de ter efta- 
do eftendida fobre a erva; porém af- 
fim mefmo dei alguns trêmulos paf* 
fos até que tropeçando com huma ca* 
na..* me íervio de apoio para lenta­
mente encaminhar-me até huma eípe- 
cie de Alpendre» que junto ás cazas 
fervia para guardarem a. lenha : alli 
me refugiei como p u d e, encoftando* 
me junto a huns feixes de vides ,o n -
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de por ultirtío entendi finariao meüS 
trííies dias, pois que naõ poderia re* 
ziílír a fé pela n̂ anha íem que alguerti 
me íoccorreffe.

Ora eis-aqui, meus amados Pais> 
qttêl-foi o íim da minha tentativa í 
com tudo f eu vos Eogo, que nao vi- 
rupereis demaziadímente a fraqueza 
dos peníamentos de voíTa filha Pa­
mella, e íe algum dia chegareis a lêf 
eftas defgraçadas letras , que cttou 
banhando com as minhas lagrimas , 
tende compaixad de mim. He precí- 
zo fuípender o ílo defta lamcntavcl 
hiftoria; porque a debilidade mc nao 
ú i  Jugar a eícrcver agora maís.

■D/<z 43 dâ minha def dita*

J A r tornei aígum deícanío , e hc 
precito esforçar-me para dar üttt 

aos lances da minha faltai hiftoria*
•A Jewkcs dormio toda aquella noite 
a Íobo Íolíof e pela manhã, acordan* 
d o, como me nâô encontraffe na ca­
nja , gritou por mim; mas vendo, qu® 
we naó reípondia, veftindo-íe apreí- 
wdamente foi ver íe me achava «o 

S i i  ^abi-j



gabinete  ; coníiderai qual feria a íua 
aff licçaõ na (5 m e encontrando : ella 
m eím a me afTegurou depois íer  taó 
forte  o  feu featimento , que entendeo 
m orrer de pena ; íe bem que como 
vif le  a porta fe c h a d a , e da qual ti- 
nha a chave na a lg ibeira  , nao íe 
podia pcrfuadir ter eu fu g id o  , pois 
que ainda hayia mais tres portas en- 
fe rro lh a d a s ,  por onde deveria eu paí- 
far antes de ch egar  ao Jardim  , de 
fò rm a  que ,  depois de varia9 confí- 
d e ra ço e n s ,  com o viíTe a jan ella  aber­
t a ,  conheceo rer eu fu g id o  por ella.

Entaõ , amiudando os gritos ,  
cham a (ielas c r is d a s , e por C o lb r a n d : 
toda a caza íe reduzio ,  ne hum in- 
f tan te ,  a hum confuzo lab erinto: cor­
rem  ao Jardim , e cert if icaõ -íe , pelos 
íignaes das pizadas, tereu defcid o pelo 
telhado : correm taõbé em m eu alcance 
por h u m a ,  e outra p a rte :  chegai) á 
porta da minha de ive n tu ra ,  e aíli he 
que recebêraó maior afflicçaó vendo 
verificada a minha fuga , que enten* 
dêraõ ter lido por lima do muro , pe­
los fragm entos, que aíTtm o certificá- 
r a õ ,  doe çapatos, dos t i jo lo s , e do eí-

, 6 Andrews*



pigaâ , que o mefmo muro rooftrava 
delpedaçado. A í li principiou a Jctrkcs 
a lamentar-fe novamente da fua infe*» 
Jiz iorte, e tudo foi confuzaâ, e ala­
ridos , dando Jogo ordem a a ê̂tins 
dos para prepararem Cavallos ireaci 
era meu* feguimento.

A  efte tempo N a n o n , que anda* 
va em continuo giro > chegando ao 
pé do L ago, como vifle deníro deí* 
íe boiando o meu guardapé , l e n f o , 
c  co ífa , principiou a dar formidáveis 
gritos, dizendo: A cu d a õ , depreífa a* 
cudao, que Pamella eftá afFogada i 
cíiegárao fodos precipitadamente , e 
vendo no Lago os fignaes, que veri* 
ficavaÔ a minha morte redobráraÔ as 
íuas lamenraçoens. Mandou Jogo a 
Jewkes a Nanon, que foííe apreíTada* 
mente avizar aos criados fuípenéeííem 
o preparo dos Cavallos para irem no 
íneu feguimento,  dando juntamen* 
te todas as difpoziçoens nccelTacias 
para tirar meu corpo do fundo do 
Lago.

Nanon, que tinha ido a dar o 
recado, como paílaíTc junto do Htlo^ 
onde eu eílava, c  á 'eturcconheceffe ,

cha«
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chamei por ella com vós debilitada.’ 
Nanon , lhe diffe , Nanon acode-me. 
E l la  que ouvio feu nom e, ainda que 
confuzam ente, deu alguns paffos pa­
ra mim ; mas aíTuílada de ver hum 
vulto defconhecido , tornou a retro* 
c e d e r : entaõ repeti fegunda vez : Na­
n o n , N a n o n ,  tem dó da minha dei- 
graça } m a s , fem fazer cazo de mim 3 
correndo para a parte do L a g o ,  ia 
repetindo a gritos : acudaõ , venhaó 
depreíTa: aqui eftá a Senhora Pamel­
la í a poucos inftantes chegou a Jewkes 
toda fadiga4a > dizendo : f O n d e e í U  
effa embuffeira ? Olhou para mim en* 
furecida , e puxando-me d* hum bra­
ço com violência > me fufpendeo no 
a r ,  laftimando-m.e de tal forma , e 
cauzando-me huma dôr taõ veemen­
te , que tornando a cair no chão , 
lhe diffe: compadecei-vos de mim , e 
do lamentavel eílado , a que eftá meu 
corpo reduzido. ? Senhora , diffe N a­
non ío!uç*ndo , vêde que eftá ferida ,  
e a cabeça cheia de fangue ? Bfteja 
eomo eftiver , refpondeo a Jeiukes : 
malditos fejaõ os feus artificios , que 
tanto fuílo me tem cauzado ; entaõ as

duas
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duas criadas , pegando-me geitoza- 
mente pelos braços , me conduzirão 
a meu quarto ; mas já  taõ desfaleci­
da , que entendi naõ poder viver duas 
horas.

Metida que fui na cama , me 
deraõ logo  bum banho de .aguarden­
te , e cortando-me parte do meu ca- 
bello  , por eftar empaftado em fan- 
gue , m e  deícubriraõ huma ferida , 
que igualmente me curáraõ ; e deí- 
xando-me fo cc e g a r , fiquei dormindo 
até o meio d i a , que acordei com hu­
ma febre s a qual foi crefcendo até á 
Doire , cotn huma eípecie de delirio ; 
mas no dia íeguinte experimentei me­
lh o ra s , que até agora tem ído em 
augmcnto.

Dia 46.

Eus queridos Pais : Vejo-m e  
totalmente reftabelecida ; m as  

que importa íe a vida da pobre Pa­
mella íempre he penoza : d‘ uma par-  

^ te a Jetukes opprimindo*me cada vez 
m n is , d ‘ outra a kmbrafcfa da h o r-  
roro za fcena, que paliou por mim »

faô

l



üSo Anârem',
íao  dois fortes Bagellos para augmen- 
t a r  a minha trifteza. A gora  acabo de 
ía b e r ,  que indo meu A m o  a divertir- 
fe  » efteve para affogar-fe ao paííar 
hum r i o ,  cuja noticia me cauzou a- 
maior pena, e fentitnento : efta fen- 
iibilidade me faz ver , que , ainda a 
pezar dos íeus máos procedimentos 
contra mim , naô pofío aborreceilo, 
e que o meu coraçaõ , íentio interior­
mente huma inexplicável alegria quan­
do ouvi juntamente d iz e r ,  que eica- 
pára do perigo. ? O h  A m o  cruel , e 
pouco generozo , que aílim pagas taõ 
impiamente a quem te ama com efta 
pureza ?

D ia  47.

Y O u  contar-vos agora hum ca- 
zo  raro : depois de ter jantado j 
achei a pórta do Jardim aberta , e ía« 

indo a dar hum paíTeio cheguei mui­
to devagar até o  fim da lameda : alii 
me aflentei pacificamente a deíafogar
o peito das triftes lembranías , que 
tanto 0 opprimiaó : principiava a pon­
derar algutnas paííagens da minha

v i d a ,
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vida , ,quando improvízatnente vejo 

' vir correndo para onde eu eftava hu­
ma quadrilha de gente, que logo co­
n h eci,  cercando-me todos com grita­
r ia ,  e dando a entender ter eu fugi­
do íegunda vez. Coníerveí-me tran- 
quiila íem a menor alteraçaô de eipi- 
rito j porque naô me paílava pelo pen- 
lamento tornar a reprezentar outra 
lamentavel icena, M .  Jewkes foi a 
■primeira em iníultar me com nomes 
injuriozos, mandando ás criadas, que 
me levaííem á fo r f a , o que ellas exe- 
cutáraõ , pegando*me cada huma por 
íeu braço até me deixarem no meu 
quarto onde mandou juntamente 
me tira fiem em caftigo os çapatos: 
vêde , meus P a is ,  quanto he injuilo 
çfie procedimento.

Depois de paífar algum tempo 
tornou a JeíuJkes a fallar-me , e con­
duzindo-me os çapatos me difíe ,q u e  
efperava por humas vizitas , e que 
por iífo me pedia , que appareceíTe 
preparada com todo 0 aíTeio , pondo- 
me hum dos melhores veftídos para 
as receber: nada lhe refpondi , e ella 
me deixou entendédo que eu executaria

o. íeu
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0 feu mandato. A  poucos inílantes oi- 
ço chegar huma carruagem , e que­
rendo conhecer a peíToa, que vinha 
dentro delía , vejo íer meu Amo,
1 O h Céos ! Exclamei toda affli&a. 
? Trifte  Pamella , que íerá de ti ?

Retirei-me toda tremula i porque 
já naõ me fentia com forías para po* 
•der reziftira hum taõ forte contendor; 
mas como íeja paíTada a meia noite 
fem elle rrie fallar tive ao menos eí* 
ta pequena coníòlaçaõ. v

D ia  48.

Y O u  feguir o meu diário , con­
tando-vos a trifte hiftoria da 

minha pem>2a vida. H oje  pela ma­
nha appareceo no meu quarto meu 
A m o  em companhia da Jeiukes, faí- 
lando-me defte modo ss Obftinada Pa­
mella , ingrata fugitiva , fazes bem 
em dar«me tanto que fentir? Q uiz 
yefponder-lhe , e me naõ foi pofli- 
v e l ; porque fòraõ tantas as minhas 
lagrim as, e íufpiros , que íuffocada 
nelles* lugar naõ tive para pronun­
ciar huma íó palavra : íeguio elle a
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fua reprehenfaõ, tratando-me de fa l ia ; 
poiém vendo o meu cilencio me dei­
xou , íem que em todo 0 dia me tor- 
naífe a fallar; mas á noite me avízou 
a Jewkes, que devia ír á fua prezen- 
ía , e com eifeito, íeguindo os íeus 
paííos , cheguei tremula onde elle erta- 
y a , fallando-me Jogo neftes termos.

, Eu fe dei palavra , ingrata Pa- 
m ella ,  de nad vir a efte íitio fem 
0 teu efpecial confentimento ; ,mas a 
tua perfidia,  a tua falfidade , e in- 
gratidaõ me obrigáraí) a quebrar a 
minha promeíTa, para moftrar-te quam 
indigna te fazes de receber os meus 
favores : nada ignoro do que tens fei­
to: íei que, esforçando-te com ídeías 
artiíiciozas para romper os preceitos 
das minhas O r d e n s , tens pertendido 
(  I Ah ! Ifto he o que fe faz mais cri- 
minoza ) fugires com efie ingratoho- 
mem , que, por tantos títulos , me 
devia fer f ie l , e agradecido, Sicn, Pa­
mella , com eífe homem , cora quem 
talvez fe o tivefles coníeguido, com- 
pletarias a tua perfid3 p a i x a ô . , .

Suípendei, Senhor, lhe atalhei, 
íufpendei eflas expreíToens tafi. inju- 
‘  rio-
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riozas á minha reputação , á minha 
honra * e até ao voffo caraéter; por­
que devo nefta occaziaõ reveftir-me 
de fortaleza para alegar em meu a- 
bono õ que rae di&a a ra z a õ ,  e per» 
luade a innocencia. E ü  tenho ouvi­
do fempre as oifenfivas p alavras , com 
que me tendeis fa l la d o , fem altera- 
çaõ j e com áquelle íoffrim ento, que 
he devido a huma pobre criada , de 
pouca idade , que vos reípeita , e que 
conhece a diftancia do feu , ao voíTo 
alto naícimento» mas agora , S e n h o r , 
que preocupado d‘ huma feia» e ter- 
Tivel paixaõ vejo que rompeis os li­
mites da modeítia , proferindo íem- 
branfas, aflaz efcandalozas , he pre- 
c i z o ,  que eu me defenda , e vos ar- 
gua.

A  minha fugida era jufta , era 
virtuoza ; porque devia affaftar-me 
( uzarei defta linguagem ) das firan- 
nias , e enganos d ‘‘hum A m o  c é g o ,  
fem eftimulos de honra 3 nem temor 
de D e o s , que violentamente p ren d e» 
e reduz a cruel cativeiro a huma in­
feliz  criada , unicamente por ideias 
do íeu,capricho, e por ella portar-fé

com



com viríuozos íenrimentos. E u  já mais 
com W U ia n s  tive penfamentos , que 
naõ foífem muito puros y porque con- 
jervo o meu coraçaõ livre dos per- 
niciozos íiftemas dc» amor deíordena- 
d o ,  aiíim como das lembranfas de 
mudar de eítado: eu fugiria , no eí- 
tado cm que me vejo , nao digo com 
JFillians; mas com qualquer hodieen 
da mais baixa esféra , com taiuo que 
eu entendeOe, que íalvava a minha 
honra f porém , dizei-me , Senhor , naõ 
tendes vós feito os poíliveis esforíos 
para me enganar com as lembranías 
de Matrimônio com eflc meímo PFil- 
i ians, a quem . . .

Baila» me d i f le , interrompendo 
as minhas palavras, pois naò quero 
ouvir-te mais; e pondo-fe a mão por 
diante do rofto, ficou alguns inftan- 
tes peníativo; é eu muda efperando
2 íua rezotuçaõ : deu aígurns paíTos 
para a porta, como em fignal de au- 
zentaí-4 e^ mas tornando rapidamente 
íe chegou perto de m im ,  e me diííe 
!=: ainda que eu podia caftigar o atre­

vimento, com que me tens fa llado, 
com tudo, quero moífcrar-te qual he

a mi­
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a minha generozidade a teu reípeito; 
quero que vejas algumas propoítas, 
que te faço por eícrito , para que 
conheças o dezejo , que tenho de fa- 
zer-te fe liz :  medita-as bem , Pamella*, 
olha para eilas.com toda a pondera­
ção , e darme-hás á manhã a refpof- 
t a :  íe for favoravel ferás venturoza, 
e fe contraria, conhecerás por ultimo 
até onde chega a minha defeípera- 
çaô : a Deos Pamella $ e auzentando- 
ie  me deixou , qual podeis con/ide- 
r a r , entregue a huma cruel anguítia. 
Tornou a Jewkes condúzindõ-me hum 
papel fechado, que eraõ as propoíèas 
de meu Amo. Eu as tom ei,  e depois 
de viítes , e bem ponderadas me de­
liberei á dar-lhe a refpoft|, feguinte,

„ D efculpai, S e n h o r , a firmeza, 
rezoluçaó com ,que refpondo ao de- 

>,licado aíTumpto , c| tratais , pois naõ 
jj quero entreter-vos com palavras pa- 
? ,leativas,  como o faz huma pefloa , 

que eftá duvidoza na fua determina* 
çaó : refpõder-vos-hei decizivaméce, 

», como quem défe feus tenros annos fe 
>,rezolveo a preferir aVirtude a tudo 
», quanto ha mais eftimavel no Mundo,

j) Deyo }
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,, D e v o ,  em defeza da verdade, 

„  e para naõ merecer os epitetos in- 
,,  ju r io zo s , que me coftumais dar , 
„  dízer-vos, prim eiro, que tu d o ,  naõ 
„  ter fido já  mais o meu animo ca- 
„  zar com fVilUans , nem já  mais 
, ,  me lembrou outra coiza do que íup- 
„  plicar-lfie íoccorrefle a huma infe-? 
„  liz para a pôr em liberdade j e nef^ 
„  ta parte vos rogo fiqueis períuadí- 
j, do da pureza da minha verdade , 
5, para que efte infeííz naô feja, a m eu 
3, refpeito , o obje&o da vofla vingaa- 
j> Í3*

„  Eu naõ afpiro a mais ventura » 
3, nem apeteço mais grandeza do que 
„  vêr-me na companhia de meus P a is ; 
„  r iíca i,p ^ r ta n to , da voíTa lembran- 
M ía q imaginarei?, que me podeís 
„  enganar com as lizongeiras períua- 
„  çoens de dar»me a .entender que- 
3, reis unir-vos comigo nos laços de 
„  H ím eneo; porque efles fantafticos 
,, peníacnentos eftaá' bem longe da 
31 mínha imaginafa6, e por iíío de- 
3, vo fugir d ‘ hum ílmilhame enga- 
« n o .

«  Eü contemplo, Senhor , o ele-
»  vadQ
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„  vado do vofío nafcimento , olho pa- 
„  ra a dezigualdade da minha origem , 
, , ’ e efta dülaricia tao grande me faz 

c r e r , que deveis deiprezar para E(- 
,,  poza huma mulher com o eu , pois 
„  que eflas íaõ  as v iftas , e os pen- 
„  lamentos do orgulho. S e  dezejais 
, ,  a minha fe l ic id a d e , facilmente po« 
„  deis fazer-me participante delia : 
„  deixai-me í r  viver na minha pobre, 
„  e antiga m orada, que alli ferei ven- 
, ,  t u ro z a , e guardai as voíías dadi- 
, ,  vas , e g ra n d ezas , para quem as 
5, faiba eílimar melhor do que eu»

, ,  Duas vezes me fallais em WiI- 
,,  l ia n s , e duas vezes devo refpon- 
„  der-vos com lizura : lembrai-vos , 
j, Senhor, que vós meímo foltes a 
,,  origem  da infelicidade defte ho- 
„  roem , enganando-o com a voíía car- 
„  ta para o perfuadir a que o fariais 
,,  felrz com a minha m a o ;  vêde pois 
, ,  qual dos dois tem uzado de maior 
*, fa!(idade , e qual íerá mais repre- 
, ,  heníivel aos olhos de Deos , vós , 
„  que o enganailes , íendo quem fois % 
, ,  ou e l l e , que íe fiou na vofla, pala- 
„  v r a ,íe n d o  quem h e ?
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,, Eis-aqui , Senhor , quaes íaõ 

„  os meus honrados penfamentos , e 
„  em quanto vós naõ fizereis o meí- 
„  m o ,  íerá impoffivel cbrareis bem. 
„  Permitia o Altiíluno , que eftas pu* 
, ,  ras verdades toquem o mais fundo 
3, do voflo coraçao , para fugir es dos 
j, perniciozos íiftemas ,a  qus vos còn- 
, ,  duz a paixão defordenadâ. N o  T r i -  
j, buíial defte Supremo Juiz ponho a 
3, mínha cauj;a; f u g i , S e n h o r , de fi- 
„  cires reíponfavel aos males da af- 
,, í M a  t r  Pam ella:—: „

F echei efta reípofta , e metten- 
do-a na algibeira , eíperava a que me 
foíTe pedida, e com eífeito íendo cha­
mada fui á íua p re ze n ía , e aííim me 
diíTe. T en s  examinado , Pamella , as 
minhas propoziçoens ? Sim  , S e n h o r ,  
lhe refpondi , e aqui vos entrego a 
decizaõ dellas í permitti > que me re­
tire para que a vejais íçm eu eftar 
prezente, Se te p a re c e , me replicou , 
que ella me fera defagradavel , torna 
a levalla , e reflexiona novamente o 
que deves refponder ; porque a naô 
íer fatisfatoria talvez naó poderei fup- 
portar a negativa.

T o m . L  T  Efta
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Eftá decidida a minha rezo lu çaõ, 

lhe re fp o n d i, e nada mais me refta, 
que coaíiderar , viüo que vos dou meu 
ulrímo d elen gan o: com eftas palavras 
me retirei a meu q u a r to , onde eftou 
eícrevendo-vos, e onde eípero as re- 
2uitasx que fem duvida íeráó flagel- 
lantes.

D ia  49.

P Afiei toda a noite deíaflbccegada 
duvidando quaes íeriaõ as rezul-. 

tas da refpofca, que entreguei a meu 
A m o s  mas a Jewkes veio agora a 
participar?me ter id o  elle ficar por 
tres dias na companhia d ‘ hum A m i­
go*. graças a D e o s , que refpirárá meu 
efpirito por algum tempo.

Dia  £3.

G Ontar-vas-hei, meu P a i , o mais 
que tem paíTado : chegou mea 
Amo , depois da lua auzencia , e íen~- 

do chamada me aprezentei diante delie 
com algum iufto ; mas moftrando-fe 
todo rízonho aílim me fallou ^ ?  Co-
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mo eítás , Pamella ? ? Tem foccegado 
0 teu e í p i ri to na minha auzencia? 
Falia , e naõ me reípondas conílran- 
gida;. porque te aííeguro, que eíiou 
arrependido do paílado, e te promet- 
to naõ violentar no íucceifívo a tua 
vontade.

As vo/Tas expreffpens , lhe refpon- 
d i , íaõ bem coníolativas, e o modo 
de cumprir com eíTes bons propozi* 
tos he permittindo-me , fem demora „ 
tornar á caza de metis P a is , por que 
tanto íüfpiro. N aõ , Pamella, me re­
plicou , naõ tratemos agora da tua 
ída ; porque he neceíTario regular 
hum importante negocio, que eípero 
concluir brevemente, e em quanto íô 
naõ finaliza íerás tratada íem a me­
nor opprefíaõ.

Senhor ) lhe reípondi, permittí- 
me , que vos argua com toda a fub- 
imíTaõ , e reípeito : parece que niíío 
meímo dais a entender, que duvidais 
vós meímo de poder coníervar-vos na 
boa rezoluçaõ, que haveis tomado. 
?<Que tem a pobre Pamella com efle‘ 
importante negocio , que pertendeis 
regular? IN a õ  vedes, que eíTas ideias 

T  ii mani-

i
f -



manifeftaõ mais a voffa malicia ? ?Nao 
cpnheceis , que o condeíceder eu com 
o vofla penUmsnto he moílrar , què 
nao dezejo evitar os perigos? ? Qje 
conceito quereis s que faça de mim o 
Mundo ? ? Porventura ignorais , que 
iendo a reputação huma precioza joia 
tao eftitimel , íe nao deve expôr á 
ceníura > quando, podemos evitallo ?
? E quereis, Senhor, que a pobre 
Êacnella fe exponha a huma murmu- 
raçao , que lhe he tao ínjurioza ? ? Que 
íígura pódefazer efta infeliz na vof*; 
ía caza, nem que necsflldade tendes 
do íeu pouco preftimo ?

Nao he iüo o que eu períendo, 
me refpondeo , e fun , que te coníer* 
ves por quinze dias nefta caza para 
ao menos dar-te neiles huma próva 
evidente de quanto dezejo o teu bem , 
e me perfuadò, que nao te arrepende- 
rás; porém (e nefíe tempo experimen— 
tares a mais minima raza6 de quei­
x a ,  eu te prometto na6 fazer mais 
©jSpoztçaô ás tuas inítancías. Bem ef- 
tá , Senhor , lhe refpondi; eu quero 
por ultiim condefcender a effa racio- 
navel propaíta, e fiada na fé da voíTa

pala-
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palavra ficarei eíles quinze dias , na 
certeza de que, findo elle termo , cum­
pri reis fielmente 0 que me promeueis.

Elle entaõ dirigindo-íe a Jtmkes, 
lhe diíTe , ncomendo-vos muito a 
Pamella : trataia com aquelle relpei- 
to devido a huma pefíoa , que ama­
rei eternamente , í e , como elpero, íe 
fizer digna do meu amor. Agora , 
Senhor , lhe tornei eu , efpero me 
deis licenfa para efcrever a meu Pai , 
e coirimunicar-lhe efíe a&o da voí- 
fa benevolencia : podeis fazello, me 
reípondeo , com tanto porém, que eu 
veja primeiro a voíTa carta.

Eis-aqui  p  pr inc ip io ,  que me daô  
as minhas eíperanías  de terem fim as 
afflicçoens , que tem pppr imido  meu 
.anguftiado coraçaõ ; com tudo eu me 
naõ quero enganar ccm  eflas apparen*  
Cias de bem , e vivirei í cbreíaltada 
em quanto o Àlf i l í imõ naõ ponha fim 
ás minhas deígraças .

D ia  5£.

A H meu Pai, agora he que te­
nho motivo paia me períuadir,

que
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que poflo-chegar a fer venturoza : peti- 
dente eftá da decíziva iorte fer feliz, 
ou defgraçada : vou patenfear*vps hu- 
ma ícena ,que excitará ao mefmo tem­
po a voíía eiperanía, e os voííos te* 
mores. :

Eftando eu jantando com M . 
Jewkes chegou meu A m o, e quando nos 
levantamos , chegando-íe junto á Me- 

, nos mandou fentar. Vejamos Pa­
ro ej Ia, me diííe , íe tens vontade de 
comer, e pondo-íe a trinxar hum fran­
go , repetio ss ora come elte boca­
d o, que he bem goítozo > e quero me 
faças efte obzequio rr eu lhe obedeci 
aceitando-o , e ao mefmo tempo fiquei 
confuza ao ver huma affabílidade, qual 
cu naõ çílava coílumada a experimen­
tar: depois defta pafíagem fe encami­
nhou para o Jardim , dizendo-nos, que 
depois de jantar foffemos tambem a 
dar hum pa(Teio,o cjúe executámo?, indo 
em direitura fentar-nos ao pé d‘ huma 
Cafcata, cujo ittio agradavel recreava 
a vifta. Apenas nos vio meu Amo , 
veio logo fentar-fe junto a nós , prin­
cipiando a fallar-me defte modo. 

Quero, Pamella, que me oiças
com



com roda a ponderaçaõ ; porque o aí- 
íumpto lie delicado. Conheço, que ef- 
tás dotada d* hum talento iublimado, 
e que a tua capacidade he luperior a 
teus armos , e muito irais fuperior á 
viíta do pouco tem po, que tens tido, 
para .cultivai o teu efpirito : vejo igual­
mente, que eftás ornada d ‘ hum cora-» 
çaÕ grande, e generozo : por putra 
parte , apezar da arrogancia , cora que 
tens de/prezado as miniias oifertasjnao 
poflo deixar de admiraMe ; he preci- 
20 te confeffe , que a conitancia em 
confervares , a todo o riíco ,a tua V ir­
tude , cm lugar de te fasseres aborre- 
civeí h mjnha vifta , tens excitado mais 
o roeu amoi. Tenho-te franqueado os 
meus fentimentos , ? Que mais te pol> 
ío dizer PamelJa ?

He certo, que 0 deli$0 , que tn« 
crimina he haver-te tratado com al­
gum rigor; mas ah , rcgo-te , que pe* 
zes bem na balanla da tua coníidera- 
çaõ, hum homem do meu cara&er , 
do meu genio , e o que mais he , pof* 
íuído da paixao mais dominante: por 
outra parte? a diílancia do teu , ao 
meu nafcimento, m ô  tem podido íuf-

focar
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focar 05 íentimentos do meu coraçad ; 
e eis>aquio por que naò ferá poíTivel , 
que eu poíía foffrer , occupe outro no 
teu, o lugar , que eu pertendo unica­
mente para mim. Efta íó Jembranfa 
altera tanto o meu efpírito, que me 
tem obrigado a aborrecer até o nome 
de/'Filiians.

Julga ru agora por mim , Pamel­
la , eu te faço o meu Juiz nefta cau- 
za , vifto, que com lizura te franqueio 
os meus femimentos, Eu vejo na do­
çura dos teus olhos, e conheço, pela 
amavel coofuzaó .do teu íemblante, 
que te animas a ^ar-me alguma ref- 
pofta favoravel para foccegar a minha 
agitaçaõ. Falla-me com candura , Pa- 
melia, e acon íelha~me com franque­
za , e ingenuidade , 0 meímo que de- 
zejarias eu fizefle.

Eu fiquei íuípenfa por alguns inf- 
tantes , porque tocada d4 huma agra- 
davel fenfaçaõ , fenti o meu peito do­
cemente agitado com efta ineíperada 
declaraçaõ: fin l, meu Pai; porque as 
íuas expreüoens me pareçérao tao na- 
ruraes, e verdadeiras, que nao pude 
reziftir ao golpe, com que ellas pene-
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íráraó 0 mais intimo do meu c o raça õ ; 
mas dando hum íuípiro com timidez 
agradavel, aílim lhe reípondi ro­
go-vos 3 Senhor , que naõ confundais 
a voíía indigna criada ; f im , naõ en­
vergonheis á pobre Pamella.

Explica-te com mais clareza , me 
replicou, fobreo que devo fazer. Quem  
fou eu , Senhor, lhe to rn e i , para de­
cidir hum ponto taõ d elicad o, nem 
como poflo íer Juiz  nMiuma cauza de 
tanta ponderaçaÕ : por outra parte , 
quem fou eu , para merecer taõ gran­
de dita ? ' Naõ, Pamella , iníiftio e l le ,  
tu deves dar-ftts huma fefpofta c la r a ,  
e deciziva , íobre 0 que devo fazer nos 
termos ponderados : eu te peço m e 
naõ negues efte favor.

Pois , S e n h o r, íuppofto , que he 
abfolutamente forfozo , que vos d iga  
o meu parecer, eti o faço por obede­
cer -vof, D e v e is , prim eiro que tudo , 
ter prezente quem í o i s , confiderando 
o que dirá o  M undo , vendo quanto 
vos he repreheníivel effeftuar hum 
aélo taõ contrario á gerarquia do vof- 
ío iíiuílre nafcimento: eu naõ me con­
templo digna de taõ elevada felicidar
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dej, porém íe realmente amais à po­
bre Pamella , 0 tempo , a auzencia , e 
o familiar trato com peíToas do meu 
fexò mais diftintas , e de outros me- 
recimentosyque a mim me faltaÕ,po» 
deráÕ pór*vos em eftado de vencer 
hum amor tao pouco digno de vós 1 
eis-aqui, Senhor, o melhor , e mais 
prudente confelho > que póde dar*vos 
efta volía ferva.

E lle olhou para tpi m com demon* 
ítraçoens de confundido, e depois de 
fazer huma pequena pauza , teve a 
generosidade de' dizer-me , que nao 
queria me eXplicaíle mais íobre o par­
ticular , pór evitar-me a vergonha de 
fallar coth mais clareza n‘ hum aífum- 
pto tad delicado > quando aliás , o 
deixava fatisfeito meu modo de pen- 
í a r ; efpero porém , que me amarás 
com preferencia , ( acrefcentou elle) e 
que ninguém do Mundo * occupará lu­
gar alrçnm no teu coraçaõ; porque fe 
chegaffe a imaginar, que tinhas a mais 
mínima inclinaçaõ a outra peflba } naõ 
me perdoaria a mira mefmo o conti­
nuar amando-te, nem a ti 0 nao dei* 
cubrir-mo.

Bem



Bem podeis , S e n h o r ,  feguramen** 
te crer , lhe reípcncii , que o m eu co*

■raçaô eüá totalm ente izen to  de  pai- 
xoens; que olho com indifferenía pa­
ra-todo-o homem , e que iodos 0$ 
meus dezejos fe reduzem a viver fe» 
liz na compânhia de meus Pais, C re io  , V*# 
Pamella , me refpondeo , quanto m e ;v;% 
tens dito ; màs..naõ-poffo'diílinnuiar- 
t e ,  que a minha vaidade eftá profun- 

•damente ferida1-dcfcfpa;:n3.ô-conheccn* 
do tu ,  a effe.MfcBtáccr-de'- JFtllíans ,  
tiveíles a facilidade d e r e z o ív e r - te  a 
querer fugir  com elle.

Senhor , Jbe repliquei eu naó 
pertendo fallar a favor de J^illians ; 
mas devo declarar-vos em prezenfa do 
Céo , e-da^.Terra ,{ a ;,qti.ecn:- tomo por 
reftemunhas ) que eu-mfiiíina^fui a que 
lhe pedi-.-tne••aaxUiaífeíparar/.fügir -,' e 
que 'vendo':a.-'ímpjDfl}bíliàad.e.':,deo con­
seguir , me annundotí fer o unico meio 
de 0 lograr ,;ünín.íe comido nos la­
ços do Matrimônio; a euja propozí* 
çaò eu logo me neguei, íem que por 
jíTo deixafle de ojfFerecer-me o íeu au­
x ilio , meramente por compaíx^Õ. E is- 
a q u i, Senhor> na realidade o que t*ni

paífa-
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p a íía d o : nefta intelligencia he preçi- 
z o ,  pezeis na balania da juftiça rodas 
as minhas razoens para deíperfuadir- 
vo s  das mal fundadas fufpeitas , que 
in\uffomenre vos atormentaõ.

Am avet Pamella , me diffe, a go ­
ra he que poíío confeííar-te franca­
mente , que recebo maior complacên­
cia nefte inftante , da que tive em to­
da a minha vida : péde tu a Deos , 
que me conferve neftas boas diípozi- 
çoens para por m eio dellas ficar ven­
cedor do meu orgulho , c  da minha 
defconfunfa. ?B em d ito  Deos ^ e x cla ­
mei cheia. de . contentamento ? M al fa- 
b e i s , S s n b a r , quanto fe enche o meu 
coraçaõ de álegría  , ou vindo-vos. Se 
permaneceis nelTes íenümenfos de V i r ­
tu d e ,  íçrád os mèus trabalhos recom- 
penípdos çxçeííivamente : eu louvarei . .

? Porém, como., P a m e l la , me in- 
terrompeo nos devemos conduzir pa­
ra evitar a murtnuraçaó das gentes ? 
N a  verdad e, parece-me impoffivel po* 
der ter effeito o nofíb cazamento?

Bem como o r a io ,  que com ra- 
. pidez penetra os mais forres penedos , 

aifím feriraõ eftas ineíperadas pala-



yras, ímprovizam^nte o  m ais  imim o 
do meu c o r a ç a õ ; o que naõ obílante* 
reveílida de noyo vigor , aílim lh e  
diíFe; Eu vos fegu.ro , S e n h o r , que nem 
tenho, nem tive já  mais a vaidoza 
Jernbranfa de aípirar a taõ elevada a l­
tura : fempre me contemplei feliz com 
a minha ío r t e , pois que meu modo 
ds peníar he bem diflferente do com - 
nitim dos mais mortaes* Sempre con- 
fervo gravado na minha im a g in aça ô ,  
que a Virtude do obrar bem , íem du­
vida a lg u m a , he a maior grande?.a ,  
que poíTu^à creatura i* e que o fauf- 
to ,  a poteftade , e a fidalguiâ , naõ faÕ 
mais do que humas* fantafmozas ap- 
p a re n c ia s c o m  que 10 M un do nos en­
gana ; porque lendo o  homem nada , 
nada he quaWo eJM anexos ao terre­
no. Os meus Pais m e ' enítnáraõ a íe- 
guir eíles íol idos documentos , e por 
iíío amo runicaíwentehá Virtude. E is-  
a qu i, Senhor v a jota mais precioza , 
mais eílimavel , e de mais íubido va ­
lor r que eu guardo com o pfertda, que 
ninguém ma pdde tornar a dar , fe 
chegar a perdella. Contento me em vi-» 
ver na minha pobre choupanaj nada mais
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dezejo , e v ó s , Senhor , fendo huma 
coiza ta6 alta nçceííita»s outra igual 
para a voífa iníeparavel companhia ; 
ifto f u p p o t t o . . .

Bífta , Pam ella , me diíTe ínterrom- 
pendo m tf; porque a noíTa converfa- 
çaõ tem pâífado dos l im ite s ,  que tí­
nhamos propofto ao prin cip io , é aíTim 
he m elh o r , que d e ix e m o s, por hora , 
efte aíTumpto. Permitte-me unicamen­
t e ,  que te d i g a , que quanto mais con- 
fies em m im , tanto mais me obrigarás. 
E ftas  íoraõ as ultimas palavras , com

• que nos íep arámos, ficando eu poííui- 
da d* huma'cruél deícdnfianfà.

-B  :’J; Ma $8,
A* confegui tirar os meus papeis 
do fido onde os efeondi no dia da 
rainha fugida * porque tendo meu 

A m o  íido eonvidado pata huma boda 
que íe ím  ém  Stranford , pude com 
facilidade ir por eMes* A gora  vOu con­
tar-vos huma paífagem , que íuccedeo 
hoje : eftando no Jardim com a Jeiülces» 
chegámos a huma porta de grades d e  
ferro ,  que vai dâr á Lajned a, e vi- 
pios huma mulher? que p i lo  íeu traga

pa-
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pareda huma Siga na , a qual im me­
dia ta mente veio chegandü-íe para nós * 
e affim nos diíTe : dai-me alguma ef- 
m o l la ,  e vos direi la buerta dicha ss 
como eftavamos da parte de dentro , 
naõ fulpeitando Jewkes .malícia' algu­
ma , francamente lhe alargou a mão 
por entre os varoens de ferro : a Siga- 
na pegando-lhe neila promptamente, 
depois de ter repetido entre denteS 
huma ladainha de palavras infígnifi- 
cantes , levantando os olhos aos Céos ,  
em ar de ob ferva çsõ > e fazendo-lhe 
depois algumas figuras triangulares ,  
com 0 dedo polegar na íua palm a, 
affim lhe diíTe zz brevemente , Senho­
ra , fereis unida nos laços de Hime- 
neo. N á 5 defagradou efte anuncio á 
Jeípkes, que movendo feus largos hom- 
bros com a forfa das rizad^s , que da­
va , lhe reípondeo: muito me alegro 
da boa noticia , que me dais.

Em  todo efte tempo reparei , que 
a Sigana nao deixava de olhar disfar­
ça da mente para mim , òomo indican­
do-me querer dizer-me alguma coiza , 
cujos inquietos movimentos me fizera# 
íufpeitar, que efta 'mulher poderia vir

indu-



induzida por meu A m o , para algum 
íim particular , e com efta ideia pro­
curei obíervar todos os íeus moviinécos, 

A  Jeuikes , que tinha ficado con­
tente com 0 primeiro anuncio-da S i - 
g a n a í, lhe  tornou a perguntar > que 
marido teria poihforre ; hum rapaz  ̂
refpondeo ellã*, febffidgentil, e agrada- 
Vjsí : -«iíkô^ftiç  jEefpondeo a
J-ç^kes', tornando afsáasr.vçutras maio- 
res-.iizadas 4ü-*í&cuç B^melía , me d i í le , 
o- qge íé ̂  pronoílipâí giBn ta <5 , & Sí g a na 
p e g l i f e m e ; ;  níMfáoBjafct oifeaiidp para

:i nâ-
tejSâ-ÍTl |>r^noôic^rlVJ#; iMrqjisn* eí- 
tá'%|a.p©§V^ ifelkfaéai matí fe ®ao pó- 
d e * $ e  &  »§ífaias% parativos anun - 
ciar # i i s i h r r a ^  rasga» ■■ eu. te-,
nh dfyh urft ̂  frWifc#o f, ifaLgili tar á o 
imperfitfifen# íábaixarçdo^ferapanhou 
do cbaá s l^ rfvas1 emw as quaes
me ésfregóü^ m̂ Ti (^«ânfôs a ^ á k n a , di- 
zéntteiV'% gôr íjlfôrerBjè q  Ique de- 
z e j â ' # ! ^ Í S ^ ü o n d e  corre 
a linha ds Júpiter tranfveríalmente ,  
e que fepára à?^t$rgt Imha da vida. 
E f t o u m  he a ééí M a rte  , que redla- 
mente vai d a r . .- ,  ? M a s  que vejo ? S x -
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clamou repentinamente com huma ef- 
pecie de arrebatada a d m ira p õ  ? A h  /■ 
linda S en h o ra , vós  deveis viver com 
a maior cau te l la ; porque vósíegurOj, 
que com todo 0 defvello vos iolici- 
?a<5 ; mas nem por ifío caza re is ,  antes 
íerá perigo a voíTa honra.

Deos me defenda de fimilhante 
d e fg ra ç a , lhe re íp o n d i, voltando-lhe 
as co fta s : a Jew kes 130 meímo inftan- 
te a ameaííou com a c a d e ia , e  a S i-  
gana deitou a f u g i r , indo-nos fegui* 
damenre para caza;.; Efta paííagem a 
fe z  deícohfíar de- tal fórma que cha­
mando a M i  C o lb r a n d , e a Nanon 
tornamos a ír  á porta de fe rr o , para 
averiguar fe ainda apparecia a Siga- 
na ; mas em lugar delia divisámos aa  
longe hum h o m e m , que dando paf- 
íeios d* huma , para outra parte fe fa­
z ia  fufpeitozo; o  que vifto pela J e t t f c ,  
cauzando«Jhe maiores rece ios, diííe a 
Colhrand i  faihamos quem hç aquella 
f ig u r a , e tu Nanon íiça acompanhan­
do a Pamella.

A briraô enta6  a porta , encatni- 
nhando-fe para onde eftava o homem. 
•Em quanto elles foraô me lembrou 

T o m .  I»-. U  de
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de q u e , talvez a S iga na tivefle que- 
rido dar-me alguma carta , e por nao
0 poder conseguir a efcondeíle entre 
as ervas na aeçao de apsnhallas para 
me esfregar a m ao ; quiz defengaflar- 
rne , e para o coníeguir me fui che­
gando para o fe io  onde ella tinha eí- 
ta do , di zend'Qha®i .tpefirio íempo a N a- 
Ko.n: o ] J i # t^çaqtíeMas,$or, que eftá 
junto yfor, $Rtfdr<?Qt Jie formoza \ 
q uizera^ tt?  m* ap^nhafTes: he Siívef- 
tre >v. mj&çRç^pnaíÈfèa^ © eu lhe repli- 
qu?isf par 4 q i#  ro í; que ma

ífíjótes satíípeftres 
íe áçl^ ítaffibcSatí^ e -■.

: No emtanto, que ella foi pela flor*
• para hu-
n j^ s M  A c h a n d o  hum
b ilh e tç  ^O fi^ijaráei r£$m  -líjrom ptidaò. 
(  G ^ ^ a g ^ j r i e  \ p à i p k ^ t o  o  poder 
re m c d la ç v  q u a n á ^ ^ k lfe tr ^ r a  efta fin- 
gu l a r ."aveotur^)) , M 4iipn :i|pr/i.ou com

a íua 
côr^ ellori^mirau? VÍepois a 
Jm kes^ e Cotetfrftd ? e nos retirámos, 
indo eu a meu quarto 
dezejoza de ver o que continha o bi­
lhete , cuja letra naõ conheci j mas o

fçu

3,0.6 > 'Andrews.
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feu contendo era o feguinte.

„  Tenho excogiiado todos os eí- 
n  tratagemas pofliveis para dar-vos a 
, , '  vizo do perigo , em que efta i s , e ne- 
j, nhum (e tem lo g ra d o ; íab e i,  que 
j, voífo A m o eftá na determinaçaõ d& 
„  macular a voíTa honra , e como o 
„  nao póde con fegu itd e  outro modo 
„  pertende eng-aFiarivo^fiogindo que- 

rer cazar >comvófco; Se vireis che- 
Jf gar  hum (MetígQ- com paneis para 
„  a effe&uaçao- do -Matriríi^nro , nao 
,V vos fieis - á d  1 e ;- po rque- tudo he*fal- 
„  íatrvente tifdtáb i a h f t t q ü c  VQSMpóde 
, ,  dizer qüent o võíloibtítti dezfcja »  
3> Al^uèflí." Ü'- ■- ■.'■VfyíiO/*, ^

? Deos G onfóM o^ tofêfomfcme, 
excfa m é i a o M r e íbe B Üi e i te h  4 He- po f- 
„  íivel , qtíe a fe i  'pertenda: a perfídia 
enganar á %irco&enèiaí I , qual  íe­
rá a minhã; Dsígraçada 
Pamella i qué^fefts qtfãtàdw por toda 
a part^^^períêgy^'# |níaílevolencÍa ? 
Ifto diííe, ^iTácha^tíVaifi âlivio do 
que recorrer ás miníiás la^riiíias, co­
mo companheiras iffíè^àraveis da mi­
nha affticçaâ*. ■*- f

U  ii D m



' Dia 6o i do meu tormento.

N Efte iníhnte chega meu Am o, 
e eu me vejo em outra tribuia-, 

§&£>> porque tendo procurado os raeus. 
papéis , os H3Ô acho , por mais dili-, 
gencías que teaiio feito, e íupponho,. 
qae eftará& m j í ç  • eu naõ íei 
com que1 ^Iü|l>mé:.^efde aprezentar, 
diante :® í f ; ‘.cfiará Senhor 
de tod^J "nifà^llgre^òs, e. naõ íei. 
que jyêde pois-,,
ineus^ámalíis teiljío^zap pa-
ra^eftar toda cdnfternada»t < "n _i< U ; ' -' i !« ’* << si '■

' . Dià óò V, tarãe*

S Übio^meu Aitio a failar-me , é com 
?‘íétrtb]anré' fízonlio o iç , îXTe ; Pa- 
iriella , tenhò'em" meu poder^ huns pa­

p eis ,  qüe '«fcreviéftfts ? e p o |  clíes te 
fazes ,cúmplice de^áh^JjfáíçsgiÇ. ? Trai* 
c a ô , “ Séfííj ib jf^  ,• Pa-
meila y  bü à 'ó ^ n o s top füoponho , poiv  
qué% |^ ít í| íl  É b iá ^ ^ e n f^ tá ta g e m ã s ,  
íe bèní que aiiíiÍav os hap^tenho lido* 

Pois íe âBFdfSos naõ tendes lido ? 
lhe repliquei, '  r&f^-vos mos reftifuaís* 
porque íendo o feu contexto dirigido 

. í a  meus

3oS Anârem*
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41 meus Pais j naõ parecejufto íaibais 
os particulares que efcreve huma fi­
lha , e do contrario me fazeis hunía 
grande violência , íegurando-vcs, que 
freJles íe nao acha mais do que algu­
mas exprcíToens de queixas contra o 
mtido, com que me tendes tratado. Co- 
•íno os papeis ^itíe r|„fpd|i^çQ, naõ coh- 
tenhaõ o u tr^ tü izsJ n a is  qffenfíva, naÔ 
tens por qucCje 'afíiigires; porque nefla 
parte íendo ^oi^tdidas 3 nao me oíFen- 
dem as tuas q u eixas: fre percizo^qüé 
eu-os lèía ^fóàps  ̂^  tirandp-os a l­
gibeira , folhèaliao"a/guns, proíégüiò': 
aqui íe achao. algumas cartas amato- 
rias efçritaVa i^Hlçms. 'lÉmatqrias ! 
Sfa6 , SeHhor , lhe’ r‘eCpóndÍ;prpmpta- 
mente. Cham a-as tu como quizeres , 
me repíicòTu V b " cbrt.a'.'he, J  . <jju.è eftao 
efcritas com ^rtffjcló* , _ ;

Poréítt íu p ^ lfp jq i ie ;  tenç forma­
do bum  ̂ díario éá6' f  dize-me., 
onde s e r i a s  ̂  | s  que 
tenho na rhaó í  A s  rem mçia P a í ,  Jhe 
reípondi : pois h e ^ l ^ i z o r r í e  repli­
cou , que eu as véja j pois do contra­
rio nao poderei f ic â f  inteiramente ía- 
t is fe i to , íobre 0 principio da coauim-
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nicaçao cotn ?FiIlians. Eu vos faço 
Senhor., lhe diííe , huma exaíta rela- 
£aó do como foi. N a ô , me replicou, 
iílo naõ me fatisfaz , pois que erte pon­
to he o mais eííencial para mim : ro­
go-te eícrevas a teu Pai , mandando- 

*3has pedir , e que as entregue ao por­
tador , que eu mandar por eJlas: igual- 
mente dezejo ver a continuaçao dei­
ta s , hás quaes deveráõ eftar as par* 
licularíBadeS dos': teus projedos.

Suppoílõ-, Senhor , lhe reípondi, 
que Vos empeiihals fem íer òbredecido, 
perimtri-rfre ;■ qííe vá a meti quarto a 
pròcurallàs. EÍlié mò eohcedéo  ̂ e íe- 
gúidatnenté ^ l iè p é í  aò meu gabinete 
com^lguth Íehflíhéitro de fer eu a mef- 
ma> que; puzèfíe nas ÍÜasJmãos huma 
declaraçâ6 de todos os meus particu­
lares ; mas! áffentel comigo íer jufto 
a ilim ó fazer  ̂ e-<por i ffo tom a n d o - o s 
tod os, fièjniehtè Ihds^ií^ègjtíÈi, dizen­
do-lhe'VJeü^Vo^ítígo^ishhoir^que íe- 
jais ‘bcfTilghò:'etít%'è>ri ^ * sêfii m alguma 
indulgência , íç- à, cazo a minha pen- 
na tem corriddjèom alguma liberda­
d e ,  e tomando-Fs" íem me reíponder 
mais palavra, como eítiveíTe no Jar-

> dim s
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dim , foi léndoas até chegar ao L a ­
go em cuja borda fe aíTentou, ficando 
eu ao longe obfervando todos os feus 
movimentos.

Acompanhava elle a leitura com 
algumas ponderozas lufpenfoés , cjue 
de quando , em quando fa2ia ; já olhan­
do atentamente para., o Lago ; já  le­
vantando a . ;ao„Cé. 9; .cí r̂po arre­
batado , íerminaíidphefta^; adjcíúraçoés 
em le v a n ta r ^  íí;jg ,  ír  p3rá a porta on­
de foi a ^ in iía^ fígraça^ : alli íe de- 
jnorou ^lgutn tempo ^conio aííeguran- 
do*fe da verdade, á, viila .do EípigaÕ , 
do fobce;-arçp arrpínac|ò ,e  .ijô  tijolips 1 
que ainda peTmarieciaõ.no gjiap* -CUj«3S 
fragmentos cftavaõ j-uftiíkando qual ti­
nha fido a forte da min.ha deíventurai 
depois d i íto , c o m o m ç  viííe ao lon­
g e ,  en-ca-pjinhpp os.-paílos para onde 
eu eftava ÍYçi cjiçga^do^fe :a ç ií t i i , me 
diííe ; r\3k. verdade^ Pamella ,que eíla 
n arrativaSa  ^ua^^fiçrEiftpria, he ca­
paz de enternecer ao. mais duro cora- 
ça6 , e te síTegurg. ella tem pe­
netrado o mais ;fupdp da tninlia A l ­
ma , na confideraç^o d o  fatal perigo, 
que tivefte junto áquelle L a g o , cuja



3 12  Andreml
viíta naõ poderá deixar de horrori* 
zar-me- toda a minha vida.

Ah* Sen h or, Jhe reípondi, e co­
m o poderei eu tambem deixa; de lou­
var continuamente ao Altiílimo por 
m e livrar da m o rte ,  fazendo-me ven­
cedora da minha própria fraqueza t 
ponderai bem qual feria o meu temor ,  
«  qual % dg çpníervar ile-
z a  a it^nh^Apn^^üa^íQçaça de Deos 
m e  foíte$© PÍ^N ^fz|^yatfyta vida. E u  
eftou ç o n f u ^ d q ^ ^ m e l í a  ,tn e  reípon- 
deo -̂,ç te p£$o p erd a â : da ^ fü e ld a d e , 

t a n t o s  perigos : 
;0. quapto poc 

0 á çg^Qíijquero.fazer-te fe  ̂
3iz ;doçes la-
íos ip o b  que iíto., e mui­
to mais i ^ e e .ç m  as íutas ,r^r§s ■qqa.li- 
d a d es *. • ] > :  t »-•. i r>;. - 4.?  ̂ ■

% j % s | ,e ^ r e ^ i t | ^ , ; p a í ^ i a  , que 
fallava o feu coraçaõ1 íem rçjj^ço , e 
C°m i j e m t  k m m w p e n *
tmamente fe mudou a fcena d* hum 
moda-bínjf extrm^p s a iqüe eu dei cau«- 
z à ; porque . v i n l p ^ e ,  a o . , peníamento 
a ca rta, e rn q ue m^a y^zavao d o çazam e- 
to fingido., diffg • Senhor ^

" ã po?
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a  pobre Pamella fe coníldera indjgnâ 
de m erecer huma fe l ic id a d e , qual a 
que lhe annuncia is , e que unicamen­
te  contribuirá para exc ita ra  inveja uni» 
v e r f a l , e a murmuraçaá entre os voí- 
íos iguaes : deíenganai-vos concedendo- 
m e  , unicamente , a g raça ,  que tantas 
vezes vos tenho íupplica.do, de me dei­
xar i r  p a r ^  ^ M ^ n 4 i ! á  de meuã 
Pais 5 na c è l t e z a ^ è  màiof"
beneficio ,

Apenas áíi^ f̂tiVitpèííât  ̂ razoens 5 
quando '£àf$., fiírioza-

'f^íüá f
e obíiiM&dá^ éü I jü i& ^ ã ^ rg ü a f lo ^  dana­
do  ; 
mas elle  ̂ M í l a W * f t v é t t e ô ;  por 
liuma d a ^ f t ía ^ d o  jáfdi^rd&ixandò^me 
penetradâ dà na-Con- 
iideraçaq de ter fido , in  tem peftivámen­
te a Jfeü ■ j u f - . 
to enf&àéj?'* u&\ óhim oj &.*•: •-.

SãÕ W*Wtzâ § & 0 ‘! Un l$àrâe,'
■ ■"?;•• íííOâil & 0̂6» ;m -~ú

N Êfte iáftante ú^J&akei a 
dizer-me da^fMè de meu A m o, 
que* tne prepare feM ^ rdá de tempo 

para marchar, pois que’j á  mandpu a
prom p”
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apromptar o Coche para efte effeito» 
? 6  para onde, lhe perguntei ? Para 
a ciza dos voílos Pais , me refpondeo,
? Ah , e ferá pofíivel, lhe tornei, que 
eu tenha tal ventura ? Dizei-lhe >que 
promptamente me p rep a ro , e que nef- 
te inftante he que me poíTo chamar 
feliz. Par tio a -Jewkes com a minha 
refpofta^m a^ agórá torna a fubir di- 
z e n d o - m e E , à á s  prompta , Pamel­
la ? ? Valha-me ^Deos , exclam ei, com 
taõ in 0 p i nada, pré ÍFa ? Dí sei-lhe > que
já  .VOU,.;.

n*Cb*($i for»
rítar jdeílar.rapida de te rrain^çaq , ? já  ef- 
tá  o Gocke na pott a eíperan d opor mim, 
c o terriy&I Q^jhr^ni preparado para 
montarc a. Cav&Uo?.já poíío c£» 
creverandaièk oH. > 5J

"̂... ■ t- "1
y pelã mei$ wite.

I Gnoro‘ qu&b feria o ;
v;e§®^&; á^o& ln toe^n*  hu$ia Al- 

de ia,; já "de eamiphó par voíTa caza , 
e como tenlio> çe^po , íeguirei a mi» 
iiha hiíloria , e te^uanto  todos defcan- 
íaô. Tornou tejrceka vez a Je^kes, e 
entregando-me as guineas a. que çu Ihç
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tinha dado ,  me d if íe ,  vam os Pam el- 
J a : eu a í e g u i ; e com o foliem os d i­
reitam ente paílar jun to  á íalla onde 
eftava m eu A m o , chegando á porta 
lh e perguntou fe m e ordenava algu­
ma co iza  antes de partir* N ao  , ief«< 
pondeo e l l e ; que fe  vá com D e o s ,a -  
procurar a fua fe lic id ad e  ; tenho ex- 
perien cia  d a^ íM   ̂ m erece ír
acom panhada com  a fua meínra honra.

E íla s  palavras fe  im prim irão tan­
to  na m inha À lfh a  y q u e fe n ti nc aquel* 
le  m om ento íeparar-m e da fu a ' c a z a ,  
de fôrm a  ̂  que p o r  huma parte nao 
q u izera  t<*üas o u v id o , e por'outra me 
a le g r á v a õ : meu co fa ça tH e  affim iihava 
ao dos an tigos Ijfrãelitás, qxie fúípira- 
vao petas Ê e b o llà s^ d ^ : B g y p to :, de* 
pois de terem  íòffrido aili- raõ peno- 
zq ca tiv eiro .

Finàlm efríè éiiWei no G oche, e dif­
íe  a R o b e rto  , aqui me tens , legurr- 
da vé¥*áíi- cátíip¥ftfe^#fèità obje- 
í to  do enga áo , d õ; rp oder $ t e r d a- for* 
iuna ; eti íupponh&i,! que voílo A m o 
vos terá com m uriicadó íu^s Ordens*, 
S i m ,  M y la d í 3 rtió-Tefpondeo. R o g o - 
y o s 3 lh e rep liq uei ,  que nao m e deis
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ÊÍÍe tratamento , nem íènhais o cha- 
peo na m ã o , quando falleis comigo.

he ? me refpondeo élie , hum dos 
preceitos > que me forãõ comunicados. 
p.; Xpgot que entrei nb Coche mon* 
tou a Cavailo GoIbrand > como pára 
açompanhar-mô y e recuzando-o eu , 
me di0ç igualip^fô , lí^andb-íe ò cha- 
pço,quettàièedôvfa c íiíf  j^de reíguar« 
oo , pa?ças!quKi;nfefinto '"llêcédeííe al­
gum . m cfon »j f í o i s '( íem ter eu 
de quem me defpedir com o lenío , coí̂

cria­
d a/) íiprjpníEáiidQ âik^ ^ ftta^ E eal a» 
^n,as.^ê?^ciiaRpfórTu^ii: fer ° Verdade 
o, qyfe£p.0|nmkftiç?'SÍ‘# a .!5ffi .

eu co-
ip iga^ elm a ^'tfefihb'rè^Vèzeêtado em 
taô te ffip aW Í^ J ito  hfe varia-
vej o pmfameíim béítáeè1!"! Quam 
in certata^ o tes ^etèrffiltfâ£&ens! ? O  
cqraça$: ljumWvíhiPfôdb eftra- 
V$gan$d aáni^ma^e^fMHeiíi jfíátôa' tem» 
qu ei mm dcja r í 58^onfuzaõ ? 
Vós* outros^ m ew  Amados País, ten­
des fabido feriíM iáes, porque, ape­
sar da voíía pobFê^ , vos aju d a is , e 
«&níblais reciprocamente.



- E is-a q u l algumas das poftderaçoés 
com que alim entei pelo caminho o  
meu penfamento até chegar a efta A l*  
deia , que foi perto da noite , e onde, 
C oibrand-j e R oberto  me trataó cora. 
3  m aior diitin íaÔ , e refpeito* D epois 
da ceia veio o meímo Roberto procu­
rar-me , para m e . entregar, huma car­
ta de nneu «Q^qtíaiéh&.ordená-' 
ia  ma nao d^ffe t m i m  onde 
pernoitaffemQSakí^uj-^í^Máidb era o  
feguinte.H. q. iwgp Tíbciqísb ^

„  ^ a p d q ^ -íin t i^ g iíe m  efh*tar~: 
aí.ta pífiífefiásnsiaCdê*'‘
„  cegayfa  ̂ 3 d & csíp iífetf 9# 

que nao me vç||^ rásm n g afíad S ^
,s vendo-fA rprosiffl^bè •kgrarsifffflici- 
„  dade ^l^ j^^pawlWasde, Ttartk̂ iPáSs f  
,3 porquç ^n^í^fpirítsiafiií Sê fcÜ te 
,, naõ . ra~
» pidezt.^ | ^ ^ fe 6 »  lflRf)ofísvdí ven-’ 
55 c e r-m ^ ç i cí:qjfejtfiKMcftasié u2encia. 
,r  E is ^ ft i  $ appj$ testes 039iáakfei -m 
n  uUí ma.;d-ç fgedi-ctâ í£Q.f®he<̂ hd:Ò^mi- 
„...nha dominante ttiiahàí
,v fragi 1 idade neíttijpàrt£*

„  T o m o  a peft^a^mnicamente pa* 
?J ra aíTegurar-te quanto dezejoa tua»

„  fsli-

Pamella



„  fe lic id a d e , e  quanto m e íeria agra- 
s, d a v e id e v ê r - te  o o b zeq uio  de dei- 
5, xares paffar hum anno fem tom ares 
, ,  eítado , principalm ente com  W il-  
>, lians. S i m ,  adoravel P am e lla , con- 
„  cede«me efta graça : pouco te peço *, 

nao m e negues efte bem  , pois que 
, ,  íerá 0 m a io r , que me poíías fazer 
>, em £«já que , por
«  ultim o^ ■.■éoixàíbés á s  fers f e l iz ,  pela  
»  tua hrsprpdsai&isiííN a d k  mais te d iz  

quem te atsiá ca m é p u re za  ~  M „
» *:3fiF»£r y v ■ lh>\.
* í s o Ík ^ q u e h í^ p d |e h e n d iá â L d a ; m ais 
èxtraniia^eQíiluz^õIí1 ponpiev.Tôpitntina- 
m ente;letitÍ:o mewcòjraçáõ penetrado de 
m il Qèntfaria$^agitaçoeQSiT)!c Jiuma par­
te me?:^al<^tfdri?;ayaiQ^as m inhas defcon- 
fianias: :fTdt bufera; me reprehendia a m i­
nha mipr.üdemeyTX ultim a, re z o lu ç a ô : 
tornava ,a ,]êr a carta ,e: via neila quan­
to  eraõ generozaà às^íbas © xfreíloés 5 
e m a g r i i f c o s jb r í e u e f á m e n t a S ; mas 
ao  m efm ^item pQÍèa duvèdáva íe era 
verdade o que ^amwmirn p affava, por 
que a conftema$a3í! do meu e fp irito  
agitava as potências , e até cheguei a 
fu p p ô r, que era íonho } ou fan tazia

318 Andrews,



da minha caníada im aginaçao quanto 
por mim  eftava paflando > mas por ul­
tim o , efta Juta de encontrados penía- 
m e n to s , me fazia  m ais feníivel a dor 
de ver decid ida a minha forte largan­
d o  de en tre as m ãos hum bem , que 
me' oíFerecia a ventura , e que eu naõ 
m erecia. ■ , 3

N e fte  efl\ada de\d«íbo»folbçaô, m il 
vezes m e chame* d^ígra^ada'1*, repe­
tindo : PamefeMní&friará<^ ltr m eím a 
foftes a cauzaqdeifi^ M a s  fu i penden­
do as palavras , pafleí d { hum Jnílan- 
te >• a eòuj^^r-^sj»f^rití?JeiiíptsÍroens 
bem íeapirasi^Fiui A tetóComc*:rãJUmi , 
Pamella^f;«t«; à b a n d o ^ ^ ta á . fetilm en ­
te a cr$ri fóí]m aso|nfiipa^ens: dem a­
sia da m e n td í& o n g e im & iG k fm  
te perfua-des da pureza >■ d* hutit < ho­
mem  , até ag&ral^ teu 'C a p ita l inim i­
g o  , íem M prikieko-tconíiiltares^bem  ? 
com  o «ípa* eoràç^d ;v -í '

Ed^a^ui ;, :meüè P a is , a  batalha 
em que eíVáíá; rnetfída , e quedará' me 
nao deixa e íc re v e r^ o s  com ~ foccègo* 
Jufto D eo s  , p a cifio a iio  meu efpiri- 
to atribulado , e pó>$ que conheceis 
o  fundo do m eu c o r a ja õ , firmai na

Vamelld



minha Alma os meus viríuozos pen- 
famentos.

320 Andrews*

F I M

Do primeiro Tomo* 

Ficafe Imprimindo o Segundo»

T axaõ efte Livro em papel na 
quantia de duzentos , e quarenta reis. 
Lisboa 9 de M aio iíç 1799,

Com duas Rubricas,
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s e r e n í s s i m a  s e n h o r a .

C Onfagro aos Pés de P A .
R. efte fegtmão Tomo da 

'uirtuoza Pamella , affint co­
mo o fiz do primeiro \ co?n ejia 
graça, que me faculta V. R. A» 
patenteia ao Mundo hum eviden­
te ieftenmnho da fua ge?ieroza 
Grandeza , pois na aceitaçao 
de tao diminutas offerendas > fe  
digita honrar o meu nada ? com 
a ôensficencia , que me f r a n - € i 
queta. Eu rendo humildemente 
a F. R. A. as graças por 
ta mercê, e rogo ao Altiffim4 4 X £ ^  
conferve a fua precioza vida pa-  ̂ ^ | 
ra felicidade dejle Reino. j

B. os P. deV. R* A* |

D. Felíx Moreno de Monroy.

A ii Con-
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C O N T I N U A Ç A O  

D O  D I A R I O

E S C R I T O  P O R  p a m e l l a  ;  

A  S E U S  P A I S .

D ia  6 u

EU S amados Pais , eu 
^  /f" continuo com a narra*» 
&  I y l  çaõ doS meus acontecia 
^  ^  mentos : já vos panten-»

tiei os effeitos taõ for-* 
midaveis, que fizerao em mim as ex- 
preíloens da carta, que me entregou 
Roberto * de me u A m p: eu naõ pude

m



era toda a noite reconciliar algum 
foccego; porque ficou agitado o meu 
efpirito, e reduzido a hum eftadp o 
mais deplorável: mil vezes chamei 
ao doce íono para vir dar tréguas á 
üúnha afflicçaõ ; mas elle fugio de 
n iim , e eu fiquei entregue a hum tro­
pel de variaveis peníamentos , que > gi­
rando em torno das minhas potências, 
conftefnayaq t cada vez mais , a mi­
nha Alma atribulada. Suípirava , de 
continuo ? pela vinda do clsro dia  ̂
e as horas, que fahavaõ para a yer 
me pareciaõ eternidades» Com effei- 
to ,a  Aurora me annunciou eílar com­
pleto o meu dezejo : entao , eu me 
preparei para íeguir a jornada , e fen- 
do avizada por Colbrand de que tudo 
eftava prompto, foi feguidamente a- 
metter-me no Coche , e principiámos 
a caminhar; pelas onze horas dqdia 
chegámos a eíl:e íitio para deícapíar s 
e defde onde vos eftou eícrevendo ; 
mas ah, meu Pai, que em vao me 
esforço para me tranqüilizar j porque 
as penetrantes palavras da carta fe 
naõ fepáraõ cio meu penfamento. ! Ah 1 
Quanto milhor me fora o naõ tellas 
Jido l Çoji*

6  Andrews.



'Pamella ( 7
Com tudo porém, eu me lizon-* 

geio de aprezentar-vos hutn coraçao 
fincero ; hum coraçaÕ , que já mais 
a ninguém tem enganado fe nao a 
m im ; hum eoraçaõ te rn o ...

Prodigio , fobre prodígio % íuf- 
pendi a penna para fallar aColbrand, 
que cheio de contentamento chegou > 
e me diíFe c  Myladi 5 agora a caba 
de dar*xne efta carta para vos entre­
g a r , hum criado de M . B . . .  que 
tem vindo quali pela pofta para efte 
effeito j podeis ver o íeu contiúdo.ye 
dar a reípoíla t=: O  meu coraçaõ fi­
cou fobrefaítado, e eu nao podia com- 
prehender a cauza de taõ inefperado 
acontecimento í tomei a carta , e an« 
ciozamente quíz ver o que continha; 
mas coníiderai qual íeria a minha 
admiraçaõ quando em cada clauzula, 
que ía lendo, me moftrava a feliz for­
te a fua rubicunda fa ce , pronoftican- 
do-me huma completa ventura : vêde 
a copia da carra.

„  Minha adoravel Pamella : em 
3y vao pertendo lutar contra a paixaõ 
„  do amor, que te profefTo. Logo ■». 

que te auzeníafte da minha prezen*-.



3, ça. ] naõ me foi poífível íufpender 
„  por mais tempo o dezejo’, que ti- 
„  nha de lér todo o teu Diario: nelle 
,, tenho vifto , naõ íem admiraçaõ * 
« quanto por mim tens paliado, & q 
39 generozo animo com que confeíTas, 
„  que, apezar de íer eu o motor das* 
„  tuas dcfgraças, feria impoífível a- 
5» borrecer-me : vejo o teu cândida 
„  fentimento, quando te déraõ a no- 

ti cia da minha defgraça ? ve jo ,.... 
„  Mas ah , que o milhor nao vejo ; 
, ,  pois comtigo me falta o bem que 
,j  adoro»

„  A  melodia da tua doce v ó s , íe 
3, naõ íepara dos meus ouvidos :o teu ar 
}i mageítozo* a tua gentileza, e mais 
3* que tudo os teus virtuozos íenti* 
3, mentos, eftaõ impreíTos no fundo 

V  do meu coraçaõ : tu és , linda Pa-» 
,, mella , a Senhora delle ; tu o do-» 

-minas.., e eu naõ poffo eftar íem ti: 
5, fe ponderares ]>em a çançjura das mi- 
9, nhas palavras, conhecerás juntamd* 
9t  tc a'pureza das minhas intenfoes: 
■, fallar-te-hei mais claro; tu , euni- 
9, cameqte tu , és digna dâ minha

8 Andrews.



Pamella # p
j; Esforçei-me efts noite, quanto 

pude, para dar aigum deicanío ao 
3, meu anguíliado efpirito , m«is o 
,, doce fono confolador fugio de mim í 
9, agitado o meu coraçaíi > em4 vaô 
3j procurava algum alivio, pois lhe fal- 
M :ava o bem por quem eüe fufpi- 

rava. Bíta iníupportave] aMicçaô 
í} me fez deixar a aborrecivel cama; 
s, levantei-me deila ; gritei pelos cria* 
5, dos; acudíraò todos , e Jogo co- 
»> nhecêrad a cauza do meu deíàíòc- 
35 cego , íem qus eu lha *patemiafle. 
» Mandei apprompfar hum Caval- 

lò para remerter-te efta carta , íem 
„  perca de tempo : vé tu Pamella , 
?) quaes faõ es effeitos do rríeü puro 

amor.
j, Agora permirte-me íupplicar- 

n te , que defde o fitio em que te 
5> ochares, retrocedas para efta caza:
3, fim, Pamella, torna a ccníblar meu 
M affliéto coraçaô. Eu meímo hirfa 
3) procurar-te íe nao eíHvcíle impoííl- 
a, bilitado de fazer íímilhante exceí- 
3s ío j por cauza dà minha falta de 
í, faude, cuja provém da feparaçao 
>a d‘ htim objeto , que he a unica con-



,, íolaçao da minha vida. Torna Pa- 
„  mella , torna a alegrar eíla caza , 
„  com a tua adoravel prezenfa : nao 
„  ene negues efte. favor : eícuza^tne a 
y, confuzaõj que me cauzará ter que 

ír em teu feguimento até á habita- 
,,  çaõ de teus Pais ,  como o farei 

i'e naõ condeícenderes aos meus ro«- 
M gos.

„  Se és a generoza Pamella , que 
„  imagino; fe te naõ efqueces de que 
„  tens hum coraçaõ grande 3 mô me 
,j negues efta nova próva da tua he* 
j, roicidade : faz-me conhecer que 
5, iabes perdoar a quem te offendeo ; 
„  mas juntamente ao que te ama mais 
„  do que a fi meímo. Outro favor te, 
„  íuppíico , e he , eícrevas a teu Pai 
5, aflegurando-lhe, que já naõ tem 
j, de que temer, e juntamente pedir- 
„  lhe te remetta os papeis , que lhe 
„  mandaites por via de ZFiilians, e 
„  de cuja carta póde fer o portador 
„  o meímo criado, que leva efta.

„  Quando deífce modo tiveres fatis- 
,, feito os meus dezejos , nada mais 
„  me refta do que fazer-te feliz s fa- 
5, 2endo-me eu vent urozo j porvque ,he

» pre:

10 Ancíreiw v



. Pamella X r
„  p r e d z o q u e  íeja unicamente íeu 
j; ~  B.  . .  3)

!A h J,?E  que poderei eu fazer 
quando me veio tratada com tanta 
generozidade? ?E  como poderei re- 
ziílír a humas expreííoens deíla qua* 
lídade ? I Oh Céos í E ferá pofíivel , 
que amaõ , que efcreveo efta carta , 
venha a íer o pinhor da minha ei- 
peranfa, recebendo-a eu para a uniaÔ 
de invioláveis Jafos ? Eu já  naõ poíTo 
confervar o meu coraçaò tranquiílo , 
e he precizo condeícender aos rogos 
de meu Am o; eu me rezolvo 5 a obe- 
deceiio tornando para a fua compa­
nhia , üm s meu Pai, eu retrocedo os 
meus paljos, e fem demora vou pro­
curar a felicidade , que a íorte me 
annunciâ: iíto meímo vos digo por 
outra carta, que conduz hum criado , 
recomendando-vos ihe entregueis to­
dos os padeis , que vos remetti por 
via de Wilham; a Deos meu Pai.

* Ah l Eu vou nutrir a minha Aí* 
ma com as efperanfas da minha pró­
pria felicidade: vou a alimentar o meu 
efpirito, com os rizonhos objeítos , 
que fe oíFerecem á minha imagina-

jao.



1 2  Andrews.
gao. PEfperanfa, filha do C éo, doce 
paga da Virtude , fereis acazo enga- 
nozas illuzoens M  Ah ! N a õ , eu me 
pronoftico deliciozas venturas; as mi­
nhas eíperanfas faõ fundadas no po­
der da M ão Supprema : eu». , Mas 
he precizo largar a penna *, tornalla- 
hei a tomar para feguir o fio da mi* 
nha rara hiftoria;

V ia  64.

F Reparado 0 Coche para retrocê» 
der a jornada , adverti a Col- 

brand a fizeííem o mais depreíía » 
que poílivel fofle: cuja determínaçad 
os colmou d* huma completa alegria s 
tanto, que com a maior promptidaí? 
o execuráraõ, dando apenas lugar a 
que defcaníaííem os C avallos: nós ca­
minhámos com tanta velocidade s que 
tendo canfado no caminho o Cavai- 
Jo» em que ía montado Colbfand, 
foi neceííario entrarj a meus rogos» 
comigo no Coche , para poder acom- 
panharmc > e pelas íei§ horas do  ̂fe-»



guinte dia nos achámos de volta na 
caza de meu A m o, naõ íem admira­
ção de M. JewJces , que foi a primei­
ra em receber-nos.

Como o Pateo foíTe retirado do 
quarto onde defcanfava meu A m o , c 
cl)e eíHveííe doente, nao lendo 0 ruí­
do do C och e, e eu pedi á Jewkes o 
siaõ acordaííe, nem depois lhe déffe 
noticia , vifto querer eu juntamente 
deícanfar,por fentir-me moida da gran­
de agítaçaõ do Caminho: Eu me re­
tirei na inteUigçnáa de que a Jewkes 
faria o que lhe tinha íupplicado; mas 
a poucos ínftantes tornou a procurar- 
me , dizendo-me, vir em nome de: 
meu Amo a pediMne lhe fizefle o. 
obzequío de ír vizitalio , pois eílava 
levantado ; o que logo executei.

Confeífo-vos, meu P ai, que che­
guei á íua prezenía íem aquella repu- 
gnancia, que anteriormente íentia: o 
meu coraçaò eftava banhado d4 huma 
extraordinaria confçlaçaõ , tantò,que 
elle conheceo no meu femblante quan­
to era completa a minha alegria , e 
olhando para mim com afpcáto agra- 
davel, aflim me difle; amavel Pamelr:

la *

Pamella 15



14 Andrews.
3a , tens-me dado huma evidente pró- 
va do quanto dezejas comprazer-me; 
eu admiro, cada vez mais , os teus 
merecimentos : por elles tens adqui­
rido a anlpla liberdade, que te facul­
to de andares como, e por onde qui- 
zeres, pois que és Senhora da rua , 
e da minha vontade. ? Dize-me , man- 
dafte pedir a teu Pai os papeis, que 
te recomendei ? Sim , Senhor , lhe ref­
pondi) e efpero brevemente, que ei- 
íes mos remetta. Eu te agradeço , 
proíeguio, eíTe bom dezejo» que tens 
de obzequiar-me nefta parte : ágora 
quero noticiar-te, que mandei íoitar 
da Cadeia a JTíllians, e naõ íó eítá 
já na fua caza \ mas até lhe perdoei 
o dinheiro, que me devia : igualmen­
te te participo ter recebido carta de 
minha Irmã, a qual me efcreve com 
demaziada infiviíidade, e tanto , que 
naõ poflo deixar de eftar efcandaliza- 
do delía.

Em quanto a W illians, lhe ref­
pondi , eu ms alegro , Senhor , que 
íejais taõ benigno com elle , pois eu 
fui a culpada em cahir n$ voíTa def* 
graça ; ãffim coma. íinto , na minha



Pamella i$
A lm a, que voíTa Irmã Myladi Da- 
vers tenha dado cauza para defagra­
dar-vos , íe bem , que me períuado 
ferem effas dezordens a meu refpei- 
to : entao , dando-me a caria proíe». 
gu io: ahi verás o que me efcreve : 
diícorre febre o feu corçtiúdo, e de­
pois falíaremos; a Deos Pamella, pois 
naõ me iinto bom , e quero tornar 
para a cama. Deos pertnittã» Senhor, 
íhe reípondi, dar^vos os alívios, que 
dezejOj e deípedindo-rae delie fui íe- 
guidamente a meu quarto a lêr a car­
ta, cujo .traslado he o íeguinte-

,,  Meu Irmão: eu naõ poffo dei- 
3j xar de mofírar-te o meu reíemimé- 

to, quando oiço, que degeneras de 
j, quem és. Quem imaginaria , que 
3, tireíTesa baixeza de roubar huma 

innocente rapariga, criada de mi- 
nha defunta M ã i, a quem ella c- 

„  ducou com fentimentos honrados,. 
,, ?£u quizera me diífeíTes , que uti- 
3, Jidade te rezulía de perder a hu- 
„  ma infeliz, que fempre íe con/er*
,, vou virtuoza ? Naõ poílo períuadir- 
„  me, que o reu penfiamento íeja ca- 
p zar com ella : porque feria iníquo

pen-



5) peníamento. Bem íabes que a noU 
3> ía Familia he das mais antigas d* 
,, efte Reino , e que até agora nao 
j, tem havido nella quem a tenha des« 
3, honrado com Matrimonios dezi- 
3, guais: coníidera pois > em tal ca-- 
3, zo , a injuria , que farias a teus 
3, parentes.

„  Oiffimularte-hia efta loucura , 
á, fe a tua origem naõ foííe taõ ele- 
j, vada , e por ifto, íe tal viíeza exe- 
», cutares, eu, e todos os meus pa- 
3, rentes > nos envergonharemos de 

que fôjas ramo da noíía famiíía , e 
í* até terei pejo de ouvir dizer , qüe 
j, fou tua Irmã* Sirvaô-te de eftítmiía 
), as minhas expreífoens', para dar II- 
33 .berdade a eíTa infeliz , e para obra- 
n res fegundo péde a grandeza do 
a, teu nafcimento; pois que fó deite- 
'3> modo applacarás as iras da tua Ir- 

m a, Davers.
Vêde- , meus P a is , huma car­

ta bem cruel t vêde qual he o or­
gulho dos Poderozos. Vivem endeo- 
zados com o fantafma da fua ele­
vada Nobreza : eíles fe nao lem- 
brao do nada que forao, e o na-

lá  Anârewf



Fam elld t t ?  
da , que Iiaá-de íer : a feia morte 
finará rapidamente os feû s dias, e 
elles ficarao no eterno caos do ef- 
quecimento , fendo a íua íorte 
igusl á do mizero mendigo : a hon­
ra , a Virtude ? e as boas acçoens*

 ̂ he que dao o mereciméto á creatura » 
íeja ella da qualidade que fo r ; por­
que íem eftas nada vai a fidalguia, . 
nem a grandeza. I Deos Immortal, 
quanto eftá desfigurada a obra 
das voíías Mãos , quanto íe tem 
enfoberbecido o homem , que d» 
nada formafteis !

! A h! Eu me tranfporto : eu 
naíí pofTo, meus País, deixar, quan­
do nifto faHo , de elevar o meu. 
penfamento A coníideraçosns bem 
ponderozas ; porque me lembra á 
igualdade com que feráÔ julgados 
no Tribunal Divino os pequenos a 
e os grandes , os pobres , e os ri­
cos, e que, torno a dizer, eíTe fan- 
tafma da grandeza nao tem lá me-» 
ricimento algum , e íim as boas 
obrss y íem as quaes cm vaõ per* 
tenderá a creatura lograr a, eterna 
felicidade. Eis-aqui de donde; vém* 

Ibm . IX, ^  QUft



18 Anârevj J*.
que eu tanto me conforme com 3 
minha forte , leja elia qual for.

Além  dc que , fupponhamos , 
que poíTaó aprezentar os grandes 
huma feguida íucceíTaó de Nobre­
za de «mitos Avós : ? Porventura 
03 troncos das pobres famílias nao 
poderaõ fer na fua origem iguaes, 
íe naõ milhores , das dcaquelles? 
Porventura , naó poderáó tambem, 
d‘ aqui a hum íeculo ferem poífui- 
dores dos feus meímos bens, e ve- 
Tem-fe os defcendentes ’ d‘ aquella 
alta ' Linhagem , reduzidos á maiot 
vileza , e raizerabilidade ? ?Na6 
eftá o Mundo moftrando-nos cada 
dia eftes , e outros iguais exem­
plos ? ? Acazo nao he eíla a natu­
ral variedade , e inconftancía dascoí* 
zas humanas? ! A h ! ?Eftas reflec» 
çoens me tranfportaõ até elevar-me 
á mais alta comemplaçaõ ?

D ia  6ç.

M E u Amo paíTou hontem cam 
aiiihoras 3 e hoje pela manha

me



Pamella 1 9
tne avizou eíhVeíTe prompta para de 
tarde ir dar hum paiTeio com eJIe ni 
Berlinda; porque niíTo tinha a maior 
complacência ; eu fiquei cheia de con­
tentamento , pelo favor tao efpeciaí 
com que me honrava ; fe bem , que no 
meio de fer-me grata> efta ventura con- 
íiderei, que fahindo-me enganoza a 
minha eíperanía , viria por ultimo a 
íer a mulher mais infeliz. Com efFei- 
to , preparei-me , e chegada a hora 
foi conduzida por M. Jewkes' á Ber- 
jínda , e todos tres entrámos nella , 
mandando meu Am o, que caminhaf- 
íe com paíTos vagarozos , e falianda 
cemigo aífim diíle.

Adorável Pamella , já terás lida 
a carta de minha Irma , mas fabe, 
primeiro que tudo, que além de ef- 
tar poííuída d4 hum elpirito de íober- 
ba, eítá íentidiífíma do deíprezo , que 
tenho feito a hum cazamento propoí- 
to por ella com a filha de M iío r ..,  
em quem, como em todas as mais , 
nao acho nenhum dos teus elevados 
merecimentos; e íuppofto, que já co­
nheces a candura com que te fallo } 
permiíte-me tambem te manifeíte òg 

B ii fegre-



fegredos, que eítaõ occulíos no ma& 
fundo dp meu coraçaõ, dando-me li- 
cenía para uzar , nefte momento ven« 
turozo, dc algurçias frazes, que nad 
eftás coftumada a ouvir. Sim , adora­
da Pamella , permitte-me dizer-te , 
que tu és o objeélo mais lindo , que 
ie póde imaginar: as tuas excelien* 
tes circumftancias, e perfeiçoens te 
fazem credora da minha m ão, e fem 
duvida brevemente nos uniremos n‘ 
aquelles doces, e indíííoluveis laços de 
Himeneo, que fó a morte póde de* 
zatar. .

Embora critiquem aquelles , que, 
naõ íabendo fazer diftinçaô dos me* 
recimentos , graduaõ as exteríortda- 
des do Naícimento , fem olharem 
para os dotes d{Alma y porque na6 
pondéraÕ , que eíles íaõ mais apre- 
ciaveis. Com tudo, ! Oh linda Pa­
mella ! o que mais fínto he a fen- 
façaó y que poderá cauzar-te p nao 
vêr-te tratada como mereces, pelos, 
meus iguaes ; porém efpero , que 
quando vejao em ti hum niodello 
da cazada . mais perfeita > fe defen- 
ganáraõ do. íeu erro s e í.eráo inve*

■ao Andrews,



|a d a minha feiiciaade } c  muito 
mais quando conheçaõ a íuperio- 
rídade da tua Alma , e que vives 
com teu marido n! huma aprazível 
fociedade , n‘ huma doce uniad, e 
x^hum amor, cafto , e reciproco , 
que fem duvida he huma gloria 
anticipada , e o tnsior bem a que 
íe póde aípirar. PNaõ difcorro confí 
acerto Pamella ?

Senhor, lhe reípondi, as voffas 
«xprefloens fe conformaõ com as re­
gras da Virtude, e nao pofio menos 
de confeflar , que elias tem enchido 
de coníolafaò a minha Alma. EíFes 
defprezos , que tanto haveis pondera­
do , os femirei unicamente por vós ; 
porque em quanto a mim íaberei íer 
feliz dentro da minha caza , onde naõ 
citarei occioza , exercitando-me em 
governos domefticos, e economicos , 
que he a unica obrigaçaÓ , e princi­
pal objeíto, que deve ter huma Mãi 
de familia.

Por outra parte , naá faltaritf 
exercícios caritativos » e virtuozos , 
em que utilize á humanidade ; e o 
pequeno tempo, que me reífor defo-

cupado*
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cupado, empregallo-hei na leitura dos 
Livros inftruíHvos , com os quaes nao 
ió  cultivarei meu entendimento, mas 
aprenderei a fazer-me mais digna de 
vós , e da voíTa converíaçaõ : iobre 
tudo íerá a minha principal occupa. 
çaõ dar , continuamente , graças ao 
Altiffimo , pelos benefícios, que me 
tem feito , rogando-lhe fempioe por 
v ó s , e por mim; por vós para que 
vos recompenfe o bem , que me fi- 
2erdes, e por mim, para que, com 
a íua graça , poíTa defempenhar as 
«brigaçoens do meu eílado.

? Parece-vos, Senhor, que a mu» 
lh er, que aílim procure repartir as 
íuas horas , lhe faltaráo occupaçoêsj 
em que paíTar o tempo ? Com tudo 
porém, como confídero , que o def- 
prezo, que pofíaõ fazer de mim as 
gentes , recairá fobre vós , quero an* 
ticipar-me a fazer-vos huma fuppli- 
c a , e he, que em tudo quanto diga 
lefpeito a mim façais de modo, que 
contradiga , e reprehenda ao Luxo , 
á profanidade , e á indecencia ; por­
que me perfuado ferem eítes > alétn 
4 e criminozos > huns obje&os iníitan*

22 Anâreivs,



ês para a inveja das do meu fexo > 
que nao íoffrem verem outra na íua 
prezenfa mais brilhante do que e llas, 
■e iíto as poderá deíafíar para dide- 
rios, e murmuraçoens. ■ .

Fiz aqui pauza na intelígencía, 
de que tinha fallado demaziadameu- 
tCy porém elle , com rizonho femblan- 
íe , me animou 9 dizendo°me. ? Por­
que fe íufpendes, incomparaveí Pa- 
raella ? ? Porque affím dás termo a 
teus elegantes diícur/os , quando afláz 
mereceai foda adffiiraçao, e enche de 
contentamento a minha Alma ? Eu te 
ju ro , que elevado na doce linguagem 
dos teus virtuozos penfamentos, elta- 
ria todo o dia traníportado em con­
templar-te. Sim , linda Pamella , as 
tuas bellas qualidades faÕ dignas de 
admiraçaõ, e as tuas encantadoras 
palavras dulcifícao os-meus ouvidos. 
í Ah , Pamella , quanto feremos feli­
zes !

Com quanta doçura chegarei a 
vêr completos os meus dezejos: che­
garei a vêr-tne unido comtigo , nc 
aquelles Jafos , raõ eítreitos , que 
ío a morfç poderá deíatat s cmtaõ ,

neffcs
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24 Andrmsl
neffes brilhantes, e felizès dias fere* 
mos venturozos , quando a tua von­
tade calcule os aélos, que te didlar 
a razaõ , e o bom regulamento: em« 
ta õ , quando á íombra da noíía dita 1 
nos lembVar das tormentozas borrai- \ 
©as, que temos padecido, e quando S 
feguros da mais leve mudaníá , coik ? 
lideremos os extraordinarios gráos,por 
onde temos chegado a íer ditozos í j 
emtaó, finalmente, he que os noílos f  
coraçocns viviráô como no centro das í 
fuas delicias. |

Porém , Pamella , permitte-me | 
agora, que te pergunte qual foi a cau- * 
za de íeparares-te de mim com tanta 

"defconfianía , ao tempo em que efta- : 
va manifeílrando-te o meu affedto, dc 
hum modo nada contrario á tua Vir­
tude. ? Porventura nao re dava provas 
as mais evidentes da minha íincerida- 
de?  ̂  ̂ í

Eu tinha na algibeira a cartada 
Sígana , e entregando-lha, aífim lhe 
diíTe : eis-aqui > Senhor j o lígnaí mais 
evidente da minha jufta defconfian* 
ía : efta carta* que vos apre2ento juf- } 
sifícará a razaô> que me aífíílía para ?

dc>



Pamella  ̂ t f  
dezejar aíFaífar*me de vos: unicamen­
te d< eile modo he , que eu coniíde- 
iava poder ficar iJJeza a minha hon­
ra do mais minimo perigo. Rogo-vos 
porém, que, fe imaginais de quem 
«Jla /eja, perdoeis ao /eu Author , 
unicamente pelo zelo, que o moveo 
a concorrer para huma acçaõ de ha* 
raanidade, e de ReiigiaÒ , e por fet 
em vós hum aâo de heroi/mo, bem 
proprio da vofía virtuoza generozida- 
ce.

Tomou a carta ; eííeve lendo-a 
com arteníaÕ i reparou na firma , que 
dezianr alguem ~ , e depois, olhan­
do para mim, proíeguio: fim , íem 
duvida he de alguem , e ainda que 
efteja a letra disfarçada , conheço qu£ 
foi feu Author; porém, como já fi- 
míizárao as minhas iicçoens, te de­
claro com ingenuidade , que efFefti* 
vãmente tínha ideado engana;r-re , pe* 
io meio do iuppofto Matrímonio £ e 
como Longman o chegafle a compre- 
liender , tive tambem a advertencia 
de avizar a Jewkes para que te vi- 
giafle de fórma,que nao.podeíTe che­
gar eíla noticia &  tuas mãos: agora

porém»



porém, minha Pamella , eítando ey 
iatisfeito da razaõ tao jufta , que ti- : 
veítes para. eíTa defconíiaafa , devo 
também fegurar-te a certeza de naõ 
obrar coiza alguma coníra o que tç • 
mandou a noticia, feja quem for , 
pois em tudo quero moftrar-te, quan* í 
lo conheço o bem fundadas, que erao 
as tuas queixas , e o muito , que 
dezejo comprazer-te.

Por efta pafíagem conhecereis , 
meus queridos Pais, quatn veftturoza 
tem fido, por ultimo, voífa filha Pa* r 
m ella, depois de confeguír huma tao j  

feliz tranfmutaçaÕ \ e neftes termos , f 
todas as minhas exprefloens feráo dt* í 
minutas , para patentiar-vos o meu ex̂  : 
cejTivo contentamento. E  como pode* 
rei eu > de hoje em diante , deixar 
de louvar continuamente á Alta Pro­
videncia , que ailim , por extraordi­
nários caminhos, me vai conduzindo 
ao eftado feliz da mais completa di­
ta. -

L o go , que chegámos outra vez 
a caza , me deu o braço para apear« 
me da Berlinda , conduzindo-me pe* 
la mão até chegar á falia , naõ íem

adm i- ^
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sdíflirsçaô de todos os criados j que 
prezente eftavaô, iVÍ. JewJkes , tinha 
coníervado-íe como paícnada todo o 
tempo, que foi efpefíadora da nolTa 
converísçaó, mas vendo o atfo obze- 
quiozo j que meu Amo fe dignava 
fazer-me, para congraflar-fe com elje 
lhe diíTeí eu, Senhor, íempre tenho 
dito a M yladi, (efte he o nome com 
que me trata agora) que erais facil 

perdoar as voíías próprias offen- 
Jas } e que,. , Nao , i/te interrom- 
peo meu Amo, fiada tenho que per­
doar a Pamella; ella tem íldo a of~ 
fendida ; e advirto«vos , tenhais de 
íioje em diante, tanto cuidado em 
fervilla, como até agora o tendes tido 
em agravialla j porque para o furufo de- 
veis refpeitaíía iguaJtnéte como a mim; 
a eíhs palavras em mudeceo ella , moí- 
tranâojüntacnéíe a íua pena ,com as la­
grimas , que de feus olhos cor ri a <5, o 
íj viíto por meu Amo profeguio , dizen­
do í Pamella, coníolla a M. Jezykes»

 ̂ 1 Ah ! Vêde, meus Pais, que ac- 
$a6 tao generoza , como ade enctí- 
mendar*me a mím a coníolaçao da- 
quelía pobre veíha } taõ affiidla* E u

em-



2$ Andrews»
eintac? pegando-lhe affe&uozamente 
na mão ? lhe difie : nada tendeis que 
temer j porque a íuperioridade , qUe 
me franqueia meu Amo íerá infepa- 
ravel da minha humanidade , cujos 
efFeicos fetnpre feráõ de compaixaõ j 
além de que , tudo quanto tendes o- 
brado a meu refpeito era tendente i  
iegunda cauza, e neftss termos, eu 
naõ podçrei já mais deixar de con« 
templar as volTas acçoens, como obe­
diências d‘ huma vontade, á qual eu 
terei a dita de viver iempre iubmií* 
ía, Meu A m o, que para mim olha­
va com ar de admíraçaõ aífim diíTe ; 
a Deos Pamella : cada inftante vejo 
augmentar*íe a tua prudência j e o 
teu merecimento , e fazeres-te mais 
«ftimavel, e digna de mim. Seguida» 
mente nos íeparámos , retirando-me 
çu ao meu Gabinete a dar mil graças 
ao Altiífimo por mercê taõ íingular.

D ia  66.

H Oje de manhã veio meu Amo 
proCurar-me, e aíSm me fal-

lou |



louí Pamella, quero advertir-te, que 
Ite indifpeníaveJmeme n^eíTario fa- 
zeres alguns veílidos paia o dia do 
noíTo Cazamento , e como elíes de­
vem fer da tua eleição, quizera me 
diílefíes a efte refpeito o que appetc- 
ces, pois dezejo effe&uallo com bre- 
yidade, íe bem que me parece milhor 
fazer-fe efte ado em íegredo. Nada 
lhe refpondi a efta propoziçaõ, e co­
mo elle viíTe ter ficado peníativa , fetn 
contextar-lhe a coiza alguma, accref* 
centou: ?Q ue, naõ fe mereço refpof« 
ía , minha Pamella? ?A  cazo tens a l­
gum inconveniente j que propôr-me ?

N ao, Senhor, lhe refpondi ; at 
minha vontade he iníaparavel da vof- 
fa : unicamente reparo em naõ tereis- 
me advertido, que a celebraçaõ do 
Matrimonio fe havia de effe&uar oc* 
cultamente. Aílím he , me replicou j 
mas lembrando-me, que indo á Igre­
ja íe faria logo publico, me per fua-» 
di fer mílhor fazello em caza. Eu 
tambem, Senhor , vos lembro , que 
me parece mais acertado celebrar-íe 
hum Sacramento n4 hum lugar fanti- 
fcdo» Sem duvida difcorres bem , mç

rei-
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reípondeo , e para tirar toda a duvU 
da de fuípeita ( por fe acazo te lem­
bras do Cazamento fingido) manda- 1 
rei preparar a Ercnida , e nella feef- 
fe&uará eíla Santa feremonia. Eílamos 
acordes , lhe diffe eu , cheia de con­
tentamento ; falta agora perguntar- 
vos íe tereis a bem efcreva a meus 
P ais, participando-lhes afta feliz , e 
agradavel noticia. Pódes eícrever quan­
to quizeres, me reípondeo» pois que 
já  tiveraõ fim òs motivos da prohi* 
biçao, que tinhas para o fazer: mf- 
to eftavamos ,quando chegou ajsurkes 
dando-lhe parte de ter vindo o cria» 
do* que foi levar-vos a minha carta 
defde o caminho : mandou-o entrar, 

ando á fua prezenfa aílim fal»

Senhor, o bom Andrews , nao 
quiz entregar-me os papeis , que fe ■ 
lhe mandáro pedir; e como elle me 
patentiaíTe algumas circumftancias a 
efte reípeito, procureis todos os meios 
de ,o períuadir , mas em va ò , porque 
elle nao deu credito ás minhas pro- 
teftaçoens; esforçou-íe , quanto pôde, 
para me moítrar íer aquella carta ef«

e cheg 
lüLÍ.



crit3 á foría, e conftrángida > tiran­
do-o por coníequencia do retroceflo ,  
que ella íua. filha linha feito na 
jornada : tornei a esforçar-me nos 
meus proteftos ; porém , íem quere­
rem dar ouvidos ás minhas palavras 7 
e lle ,  e fua mulher principiáraÕ a la* 
mentar-fe com lagrimas , e fuípiros ,  
repetindo. ? Infeliz Pamella , já  te na5 
tornaremos a vêr ? ?Que deftino taá 
fatal fera 0 teu , oh filha defgraça- 
dã?

Ficou meu Am o fentidííTiaro de 
ouvir a narraçaÔj que lhe fez ocria-  
d o , e eu igualmente taõ affiida de 
aíHm o ver , que deraõ logo meus 
olhos evidentes fignaes da exceífiva 
pena , que oppriroia ao meu coraçaõ;
o que viíto por elle , me confolou * 
dizendo-me : N aõ chores, minha Pa- 
mella ; porque as demoílraçoens, q u e ' 
vez em mim de enfado , naõ he con­
tra teus Pais r fei quaes faõ os feus 
honrados fentimentos, e que foraõ juf- 
tos os motivos da íua duvida , e da 
íua d ô r , e por iffo unicamente tor­
no a rogar-te lhes efcrevas outra vez B 
confolando-os, e perfuadindo-os a cre-

rem
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rem a verdade dos meus puros , e 
vircuozos dezejos , com cuja carta 
tornará efte criado, e conduzirme-há 
eíles papeis , que tanto appetteço vêr: 
porém , Pamella , profeguio paífando 
a outro affumpto, quero advertir»te , 
que á manha efpero venhaõ jantar co­
m igo , varias Senhoras , e Cavalhei- 
ros dceftes contornos , e quizera tc 
aprezencaííes a elles por íer efte o ob- 
je d o  principal da fua vinda ; porém 
eu quizera dever-te o cbzequio de 
lhe appareceres com aquelle graclo- 
a o , e completo tra g e , que preparai 
tes para tua jornada: elle he tao ga­
lan te, e te realía de tal modo , que 
te faz mais g en til, e sgradavel.

Senhor, lhe tornei a repetir , a 
minha vontade efta íugeita á vofla: a 
vós pertence o mandar , e a mim o 
obedecer : ficai certo d£ efta verdade 
para a continuaçaõ de voffos manda­
tos : elle ficou agradado da minha 
condeícendencia , e com affe&uozàs 
palavras fe defpedio de mim. De tar­
de me mandou chamar para dar hum 
paffeio com elle pelo Jardim : obe­
deci feus preceitos } indo a encontrai-»

lQ

31 Andrews.
ío ao pé d* huma Cafcata no meio 
do arvoredo: fahio-me ao encontro , 
e mandou-me afTentar junro a í i , prin­
cipiou a fallar-me deite modo. Q u e ­
ro contar-te r Pam ella, huma galante 
paíTagem, que tive hoje. Depois que 
me ieparei de t i , fui dar hum paf­
feio tres milhas d* aqui diftanfe , on­
de há hum fitio retirado do caminho 
Real , 0 mais lindo , e agradavel ,  
que imaginar-íe*pòde ; porque a fua 
deiicioza planifTe fe vê toda circum- 
dada de corpulentos chop*os, e outras 
arvores , algumas carcomidas dos an­
tigos fecuíos , mas a fua folhagem taci 
verde , e feus ramos taõ pompozos ,  
que deleitai á vifta , e nao coníentçni 
que 0 Sol penetre feus troncos; corren^ 
do pelo meio , e ao cumprimento delle ,  
paífa hum eíplanado, e manfo R i o ,  
acompanhado pelas fuas bordas de vá­
rios afiemos de cantaria, para a ccm^ 
modidade dos que vao divertir-fe ; ao 
longo , d‘ huma , e outra parte , fe 
vem correrem difFerentes regatos de 
criítalinas a g u s s , que repartidas pe- 
ia campina , faz o feu rego fru<íli fi­
car os diverfos Pomares , que a jar-  

Tom . II. G  dina-
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dinados moftraõ o feu frufto quazi 
pendente íobre a terra.

A lU  concorrem de continuo v*. 
rias famílias , a gozarem do gofto, 
que a íua amenidade infiue na vifta-, 
e faz elevar o penfamento ao Artifi. 
ce S uprem o, que aíTim íe dignou fa. 
zer do nada taõ maraviihozas obras» 
Eu cheguei a efte í i t io , e appeando- 
Tne do C o c h e ,  principiei a gozar do 
recreio: ? M a s  quem te parece, que 
encontraria nelie p a íle a n d o fe , e len* 
do n‘ hum livro? À  teu hum ilde, e 
rendido íervidor ^Fillians. N a o  mu­
des de cor Pamella 9 ouve*me íoccc* 
gada.

E lle  eftava virado de coftas pa­
ra mim ,  e eu > por iflo m e ím o , quis 
fallar-Ihe antes que me viffe. ? Co­
mo efta is y meu grande A m i g o ?  lhe 
diffe. E lle  ouvindo a minha vós jun­
to a fi inefperadaniente , fez hum taô 
cxtraordinario m ovim ento, que enten* 
dí caílTe no Rio. E ir  finto> profegui, 
que vos cauze tanto íufto a minha vós. 
? Qne eftais lendo ? Sen h o r, me rei* 
pondeo, o Telem aco ; mas como a 
tffe tempo principialTe a forma r-fe hu-

34 Andrews.



roa groíía Nuvem , deitando de íi al­
guns pingos de agoa , lhe oftereci o 
meu Coche para o conduzir na mi­
nha companhia» e naõ o bílan te ,  que 
elle recuzava , aceitou o meu oíFere- 
cimento,

Diícorre agora Pamella , qual fe­
ria o obje&o da noíTa converíaçaÒ i 
esforfou-fe quanto pôde para períua- 
dir-me o feu fentimento, por ter cai* 
do no meu d efa gra d o ; mas eu lhe 
proteftei na6 coníervar-íhe rancor al­
gum por efla c a u z a : feguimos o af- 
íumpto até chçgar-mos á íua A ld e ia » 
onde o deixei j e na verdad e, Pa mel- 
Ja» te aíleguro , que fabe guardar bem 
teus fe g re d o s , pois naò foi poffivel 
confeíFar*me , que tu lhe conteftaftes 
i s  fuas propoftas dc Cazamento.

Senhor, lhe refpond i,  fe amais, 
a Pam ella, com o*lho haveis paten« 
tiado : íe naò pertendeis conflernar 
íeu cândido co ra ç a ô ; e fe vos mere­
cem credito as fuas palavras , dai fi­
nalmente termo ás voffas defconfian* 
ías; já vos proteftei, e agora o tor­
no a repetir, com toda a ílnceridade, 
que eu nao podia conteftar-lhe nejTe

O  Íi aíTum"
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aftu m p to ,  pois que , nem pelo pea- 
íamenro j m e paffou nunca a mais pe- 
quena íembranfa de tomar eííe efta- * 
d o , e  por iííb nao podia já  maisoihar i 
co m  in d in a ça õ  para nenhum homem: }. 
ifto íuppoílo  , nem eu m ereço , que | 
me m ortif iq u eis , nem vós tendes, ra* t 
zaõ para lem brar-vos mais deffas paí- | 
íag en s.  !

E lle  affim m o prometteo , íega. t 
íando-me ficar totalmente fatisfeito I 
das minhas candidas expreííbens , c j 
depois diíTo nos retiramos. Eis-aqui , | 
meus P a is ,  o  benigno afpe&o , que j 
.vai moftrando-rne a fávoravei ventu­
ra: permitta o C é o  , que chegue a | 
completar*fe» para poder chamar-me | 
perfeitamente feliz: |

D ia  6 7 .  f

C O m  effeito , hoje pelo meio dia f  
chegárao a eíla casa as Senho» | 

ras, e Cavalheiros, que bontem me 1 
annunciou meu A m o  , encaminhando*; 
fe todos para 0 Jardim em quanto íe $
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nao jantava í eu iinagi.no, queeílavaó 
bem dezejozos de ver*me , pois que 
indo roeu Amo aprocurar-me affim me 
failou. Vem irjinha Psmella , â obze- 
quiar aquellas Senhoras j que impaci­
entes te eíperaõ, para lograr 0 goilo 
de ver-te. Seguro-vos ,• Senhor , lhe 
refpondi, que eítou cheia de pejo , 
porém eu vou a obedecer-vos. E lle  
íe adiantou para anunciar-lhes a mi­
nha id a , ê eu feguidamente me fui 
chegando até huma caza de recre io , 
onde efperavaõ por mim : logo - que 
me virao íe levaiitárao, fitando a fua 
yifta para os meus movimentos tan­
to , que me reduzi a huma efpecie 
de inacção tao extraordinaria , que 
apenas podia mover-me , íeguindo de­
pois com tal deíacordt) os meus paí- 
iò s , que os principiei a adiantar com 
defproporcionada formalidade.

Emtaõ meu A m o , fahindo-me 
ao encontro fuípendeo o meu im petu , 
dizendo: ?Para que caminhas t%Ô de- 
preíTa , minha adoraveí Pamella ?! Ah !
? Nada te fobrefalte ? Eu , já  mais • 
Senhora de mim , lhe fíz huma mí- 
suraj e igualmente a todo o N o b re

ajun-
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ajuntamento, que com m onho agra. 
do me correípondeo , o que nao ob- 
ftante , eu me confervei algum tan. 
to  perturbada , e para animar-me , 
proíeguiom eu A m o ,  dizendo-me; nao 
te envergonhes minha Pamella j por 
que eftes Senhores , ainda que nao 
duvidaó da tua hiftoria , também co. 
nhecem o teu merecimento. Eftimo , 
lhe refpond i, que a íua benignidadç 
leja tanta, pois deíTe modo me pro. 1 
metto tenhao meus erros defculpa, 
N a õ ,  me refpondeo huma das Senho* 
r a s , nada temos , que vos perdoar , 
antes olharemos íempre para vósco* 
m o modello do noflo íexo , e eítima* 
mos ver premiada a voíTa Virtude 
com  a ventura a que M .  B . . .  vos 
quer elevar.

Eu me nao contemplo digna } 
lhe repliquei, d‘ hu.r.a tal felicidade; 
mas a ditoza ío r t e , ou para milhor 
d»zer, a M ã o  benefica da Sabia Pro. 
videncia, que diflribue os bens como 
lhe práz , íe dignou franquear-me ci­
t e ,  que meu A m o  fe digna fazeMue. 
t  Como voíTo A m o , difle com ar de 
gaianteria hum dos Cavalheiros ? Eu
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eípero, que naõ lhe torneis a dar efle 
nome, naõ íeja, q u e ,  á voíTa imita- 
jaõ  queriaõ fazer o meímo , por m o­
d a , cftas Senhoras. Nunca , lhe reí­
pondi , poderão ei 1 as ter oe juftos 
motivos , que em mim concorrem , 
para uzar d4 efta linguagem ; porque 
já  mais me poderei eíquecer, que te* 
nho a honra de intitular-me criada de

B. • • .
LouváraÕ todos , igualmente a 

minha refpofta , e depois de gaitar­
mos algum tempo em paílagens de 
galanferia, foraõ chamados para jan- 
rar, Rogáraõ a meu A m o lhes con- 
cedeíle o goílo de que eu os acompa- 
nhaíTe a comer com eJles na M eza ; e 
como foífem as Senhoras as mais effe» 
divas nos feus rogos, lhes reípondeo 
elle com toda a urbanidade, que eu 
tinha livre vontade para aceitar , ou 
naõ , efte obzequio, do qual eu ro­
guei me difpeníaíTem. ?Pois que m o­
tivo tens j Pamella , diíTe meu A i p o » 
para efcuzar-te, quando todas eftas 
Senhoras te rogaõ qne as acompanhes ? 
Senhor, lhe reípondi, as honras , nem 
íèmpre iie louvável aceita lias ; quan­

do



do a vojETa bondade me faça merece- * 
dora de receber firnilhantes obzequios 
e  quando veja íer eu , effe&ivameib 
t e ,  mais digna do que me contemplo, ; 
entaõ abraçarei goítoía  quantas me | 
franquear a ocaziao , e fe proporcio­
narem , de poder comprazellas.

' Efta humilde , e razonavel dei- \ 
culpa excitou nos circumílantes moíi- i 
vos de maior applauzo , e louvor, J 
aceitando a minha efcuza , por nao de* í 
zejarem conftranger-m e; mas com a ; 
condição de acompanhallos de tarde ; 
ao jogo  , e a tomar o  x á ,  o  que eu ; 
lhes offereci, por riáò parecer dema* ■ 
2iadamente proiuxa. O u v i  a g o ra , meus | 
P a i s , a affli&a paííagem em que ef- ; 
tou mettida , e que me tem poftono > 
maior defafofego. L o g o  , que forao 
todos jantar , me retirei a meu quar­
t o ,  e principiei a fazer mil dilcur» 
í o s , e ponderaçoens íobre as varie- 
des de figuras, que, nefte theatro do 
M u n d o , tinha reprezentaJo em taõ 
pouco tempo*, mas todas figuras ver­
dadeiras, e cujos papeis eu tinha bem 
defempenhado.

Satisfeita e obediente no efta-
dq

40 Anâreixsü
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do Camponíicz: inveníivel, cheia db 
coníbncia , e de conformidade , no 
dc pcríeguida : hum ilde, e reconhe­
cida , no de venturoza ; e em rodos 
os eíhdos infeparavel da V irtu d e ,  e 
dos deveres anexos aos mefmos. E is-  
aqui quaes erao as minhas pondera- 
çoens 3 e quaes os mo ri vos do meu 
tranfporte; mas pondo termo aos meus 
ponderozos difcurfos , torrtei a pénna 
para vos efcrever, e eítando cccupa- 
da neíie goftozo exercicio. veio meu 
A m o  procurar-me, e aíTim me fal-  
lou.

?Tera's aígum fobrefaIto, minha 
Pameiía, fe quando fores chamada pa­
ra a companhia d‘ aqueilas Senhoras * 
vires no rancho hum homem * que 
bem conheces, pela tua grande com- 
iminicaçaò com elle ? N a õ , Senhor , 
lhe reípondi , nem lia motivo para 
efíe meu íobreíalto. Com  tudo, pro- 
íe gu io , ríatí obftante que te vejo com 
eííe foccego de eípiríto , quero adver­
tir-te, que quando entrares na (alia , 
nao deixarás de fobrefaitar-te á vifta 
d chum hom em , que deve influir-te a 
maior íranfniuíajaõ^ ? P arece-m e, Se­

n h o r ,



n h o r , lhe re p l iq u e i , que pertendeis V 
fazer prova do meu valor ? ? Pois que, f 
me tornou , já  te parece , que naõ ie- í 
rás aoimo para o vêr ? Senhor , Ihç 
difíe , íem duvida me íerá íeníivei 
ver diante de m im ,  e na prezenía dc 
eííe Illuftre CongreíTo ? eííe homçtn í 
que me anunciais , pois labendo to- \ 
dos as noíías antecedencias , creio vi- | 
rei a íer o objcáto da murmuraçao ; | 
porém como vós quereis , que aífim f  
íeja > eu naõ poíTo feparar-me da obe* f  
diencia aos voííos p receitos, por de- f 
ver jujeitar-me em tudo á voíla von* | 
tade*

E l le  olhou para mim çom ar ri* \ 
z o n h o , e depois p ro fegu io : eu creio» | 
que naô fuccederá aílim como íe per- | 
iu a d es; porque nem os circumftantes ) 
murmuraraõ de t i , nem haverá mo- { 
tivo para o que imaginas } mas para \ 
ficares totalmente foccegada , dou-te j 
licenfa de failares a eííe h om em , que I 
te anuncio, nao íô  francamente,mas | 
da forma que quÍ2eres, e para que o j 
ames fem preferencia a mim. Com j 
eftas ultimas palavras fe auzentou , I 
deixando-me toda affli&a na íuppozi-

4* Andrews,
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p ó  de que principisvaê s renovarem- 
ie íeus fiutflcs a refpeito de M .  W ii- 
Jisns, e neíla cobttemaçaó me coníer- 
vo 3té agora que íoü chamsdã para 
comparecer a tomâr o Xa na compa­
nhia d<aquelias Senhoras s v ê d e , meus 
Pais, o lanfe que me eípera : cu vos 
pardciparei quanto íucceder a eíie reí- 
peito,

Defde o diâ 6j , à té  7 1 *

Ííiha querida M ã í, he precho
que as minhas cartas te diri- 

gaô a vós*, o  meu coraçaõ eílá com* 
pieramçnte banhado d‘ huma inexpli­
cável alegria ; as minhas lagrimas nef- * 
ta hora , que vos eftou efcrevendo 
correm fio, a fio ,de meus olhos, taô 
copiozamente, que va6 mifturadas com 
eãas Jetras; ? Mas ah ! Que íao la­
grimas de gofto , e de contentamen* 
to.Teve razaõ meu A m o , para adver­
tir-me taô mifteriozaméfó, que me nao 
síTuftaíTe quando viffe 0 h o m em , que 
mc indicava, Eu vos íeguro que na

minha
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minha vida tive maior íobreíalto; por 
que naõ eípsrava t a l , encontro , nem 
podia haver no M undo homem a quem 
eu mais amafíe do que o indicado por 
elle.

N a o ,  minha M ã i  > nao era M . 
W^lllians, como eu im agin ava, o que 
devia aprezenfar-íe á minha v i f t a ma s  
fim meu amado > e reípeitavel Pai : 
elle  me ordena, que miudamente vos 
reíira tudo quanto tem paílado defde 
a hora , em que a Providencia o mo- 
veo a vir p rocurarm e ,  e eu obede­
cendo a íeu preceito , e juntamente 
ao de meu eftimavel A m o , vou con­
tar-vos todas as paíTagens , para que 
tenhais o gofto de as lêr.

Bem íabeis a confíernaçaã em 
que ficafteís, logo que chegou á voí- 
fa prezença o criado com a carta , que 
vos efcrevi deíde o cam inho, e íitio 
em que me achava: íabeis igualmen­
te  , a deliberaçaõ , que tomou meu 
P a i ,  de pôr-fe em caminho para vir 
íaber da íua pobre filha Pam ella; ou­
v i  p o is ,  agora os paíTos que feguiraõ 
á  fua rezoluçaô. E lle  5 apezar da íua 
veihiíTe a andíantou-íc quánto pôde #



$tc chegar a huma po.uzada , que efta 
perto defte f ilio ; aili tomando algum 
refrigerio, mudando-fe de camiza , e 
pondo-íe huma gravata , que trazia 
preparada , encaminhou-fe para efta 
caza acompanhado unicamente do te­
mor de achar algum ma'o acolhimen­
to ndla ; mas nao foi como imagina­
va} porque chegando á porta , e di­
zendo queria fallar a huma criada gfa- 
v e , foi logo conduzido para a lalla 
de eípera, onde íeguidamente lhe ap- 
pareceo M . Jewkes pregunrando-lhe 
quem era, a quem procurava , e 0 que 
pertendia. Unicamente, lhe refpondeo 
elie, quero faliar a M . B * .. para com- 
jnunicar-Jhe hum negocio , de tanta, 
íuppuzifaõ, que da íua reípoíta pen­
de, ou a minha vida , ou a minha 
morte.

Eíperai, bom Velho , lhe diíTe 
a Jewices, e entrando na falia onde 
eflava meu Amo , e dando-lhe o re* 
cada, foi efte rapidamente cheio de 
curiozidade ver quem o procurava 
com tanta afflicçaõ; mas faõ imagi* 
naveis os eíFeitos, que cauzáraõ a lua 
viüa: elle fica admirado, e cheio , dc
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huma alegria extraordinaria 1 elle a, 
brindo feus braços o enlaça affe&uo. 
jzatnente , o une a feu peiro , e She 
d i z : eu naõ poflb deixar de maravi­
lhar-me ao vêr huma tal rezoluçatf 
como a vofla , e eftimo vieííeis a tag 
bom tem po, que poíTais íer partici­
pante da mais completa ventura. Se- i 
nhor, llie reípondeo c l íe , eu naâ que.
10 mais ventura do que levar comigo j 
a minha filha : efte he o  meu nego* I 
c io : venho por e lla , c  h« precizo , j 
que logo , logo , ma entregueis. Vof- j 
la filha, lhe replicou meu A m o , eftá i 
próxima a lograr huma dita ta6 gran- J 
d e , qual vó<* natf podeis imaginar. \ 

! A h ! ? Pois acazo , exclamou | 
meu Pai , eflá Pamella morrendo ? ; 
N a o , lhe replicou e lle , logra perfei­
ta faude , e já recebeftes huma carta \ 
cm que vos participa a certeza de ef« ; 
tar completaméte f-ítisfeir? ns efoenn- í 
/a da fua próxima felicidade, S-nhor, 5 
lhe tornou meu P a i , a nmior felici- I 
dade de Pamella , e minb-*, íerá ef-  ̂
tar-mos bem longe de v<5<? : eiç-3qui
o defemgano com que vos filia o Ve- [ 
lho Andrews; lembrai-vos, que lá tf f

outra



outra occaziaõ me enganaftes, dizen­
do -me a tinheis mandado a Londres: 
como pois, deverei eu fiar*roe nas 
voíTas palavra?, nem nas vcfTas pro- 
meíTas: agora, talvez façais o mefmo 
propondo-me as íuas fortunas : que­
ro, por tanto , vêr, e faliar á níinlia 
Pamella: fou feu Pai; tenho jurildi- 
çaó fobre e lla> c poteítede para aílim
o  requerer. Deu meu A m o  hum for­
m o  3 e profeguio, fim , he muito juí- 
to, que aílim feja : vós lhe fallareís 
nefte inilante, e em tao conhecereis 
qual tem fido a vofía fortuna em te- 
reis huma fHJia * que he digna de en­
laça r-fe comigo na doce uniaõ de H i- 
meneo. Senhor , lhe replicou meu 
Pai, as voíías enganosas exprefloens 
augmemao a minha defconfíanf* , c
o dezejo, que tenho dc lhe faliar.

Torno a aíTegurar-vos , repetio 
tneu Am o, que n‘ efte inílante vereis 
a Pamella, e tambem vereis o voíTa 
defengano, quando fiqueis perfuadida 
de que eílá deflinada para fer. minha, 
amada Conforte* Vós quereis, que eu 
perca o ju izo, refpondeo meu Pai » 
pois pertendeis perfuadir-me huma ac-
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çao taõ extraordinaria : ? Porventura l 
ignoro a diftancia do voiTo ao feu.naí* { 
cimento? ? E  como , Senhor , pode- I 
rei e u ,á  vifta d‘ huma tal deípropor- t 
ça õ , deixar de contemplar a impoíTi» l  
bilidade de effeétuar-íe hum íimilhan-  ̂
te Matrimônio ? f

Deixai-vos deíías ponderaçoens * { 
tornou a replicar meu A m o; porque { 
nao póde bayer impoíFibilidade aigu- } 
ma contra o meu gofto : Pamella íe- 1 
rá minha Efpoza ; porque he merece- í 
dora de maiores venturas, e he pa- * 
ra mim a joia mais eftimavel , que 
■poffo ter nefte M undo! nada tendes, 
que replicar-me ‘ eu vou desfazer as 
voíías duvidas : efperai hum pequeno 
inftante em quanto a chamo para com- ; 
pletar o voíTo dezejo, e fem lhe ou- [ 
vir mais reípoíla o deixou na com- \ 
panhia de Jewkes ; mao taô pafmado J 
do que tinha ouvido, que por algum ’■ 
tempo ficou duvídozo íe era , ou naõ, ; 
fonho» ou preocupaçao da íua fanta» \ 
zia quanto por elle paíTava.

Tornou meu Amo para a falia  ̂ ; 
iiaõ fem grande alvoroço , na confl* j 
deraçaõ do exceífivo contentamento * |

' que |
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que eu receberia de tad agradaveí en­
contro \ c como parricipaffe aos con­
vidados 0 cazo , e o exrraordinario 
amor* que nos-tinhamos f lhe rogá- 
raÕ difpozefle de tal íorte o noflo en­
contro , que podeílem todos teftimu- 
nhar huma ícena de ternura* e de ad« 
miraçaÕ , qual a que eíperavaS; e com 
effeito 3 depois de me procurar para
o anuncio já  relatado , tornou onde 
eilava meu P a i, e conduzindo-o para 
a falia o apresentou no meio do Con» 
greíTò: rodos o recebêrao cora a.ten- 
cioza demonftraçao de affeélo, e ro­
deando-o principiáraõ a louvar 0 meu 
merecimento, e o íeu honrado cara- 
&er.

Agradeço , Senhores , refpondeo 
eííe , as vofTas íínceras expreffoens, e
o muito apreço, que fazeis de rainha 
iilha : eu fempre a eduquei com aquel­
les íenrimenros honrados , que cara- 
derizaô a todo 0 racional vivente, e 
mais que tudo , procurei arraigar na 
inais fundo da fua Alma o Santo te­
mor de Deos : fe ella obra bem faz
o que deve , e naõ lhe peço outra 
çouza í a verdade, Senhores , he a 

,Tom. II, D  joia

Pamella 49



joia mais precioza , e mais eftimavel í 
que póde ter a creatura : eis-aqui dc | 
onde vem o íeu maior mereci- * 
mento: tuda o mais , Senhores , de- | 
pende da irregularidade dos aconte- S  
cimentos , da cazualidade , ou d̂ eíTe ■ 
lizongeiro bem , a quem amaior par- § 
te dos mortais chamaõ fortuna ; mas f 
fortuna momentanea, e que defappa- J 
rece como o fumo ; porque a póí I 
delia vem a deígraça para moílrat ao { 
homem o como vive enganado. }

O  Paftor na lua Choupana , o j 
que curvado íobre a terra ganha o \ 
fuftento á cufta do íuor do feu roftro*,
o pobre m endigo, e até o enferrolha- f  
do eícravo, que entTe grilhoens vè J 
perdida a íua liberdade , conforman- £. 
do-fe com #a fua íorte vem a fer taõ f 
fe liz ,.co m o  o Monarca elevado no | 
Solio da 'fua grandeza ; porém , Se* | 
«hores s dando termo a eftes diícur- f 
fo s , perdoai vos diga , que ainda fen* j 
do grande a fatisfaçaÕ, que tènho d« f 
eftar na vofla prezenfa íería maior o I 
meu contentamento íe me naô dilataf- | 
feis o gofto de ver , e faliar a mi- i 
nha filha Pamella , pois já  he noite , |

e H  I
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e ha muito tem po q u e . efpero por ef­
te veiHuíOZQ m om ento. Sentai-vos , 
lhe diííe meu A m o , em quanto ella 
c h e g a ,  pois que j á  a m andei chamar.

Entaõ j huma das Senhoras con- 
duzio a meu Pai para huma cadeira, 
que ficava contraria ás luzes , e de­
trás da potía por onde eu devia en­
trar. Cheguei , com eífeito , e levan- 
tando-fe todos me receberão com af- 
fa g o s, levando-me da mão huma das 
Senhoras, para hum aíTento ao pé da 
meza onde efiavao as luzes no meio 
da faíia : bem obíervava e ú , que , com 
algum forrizo > olhavaò todos para a 
parte onde eftava meu Paí ; mas co­
mo im aginafíe, que era M . /'Fillians, 
como objeéló do laníe a me naõ atre­
via a inclinar a viíta para aqueíle íi- 
íio.

A  efte tempo fallou meu Amo-^ 
dizendo-me: já fe i, minha Pam ella, 
que efcreveftes a teus Pais , annunci- 
ando-lhes ò teu proximo , e venruro- 
zo deftino, e te feguro , eflou deze- 
jozo de que chegue a íua refpofta , 
na certeza do goílo , que récebêraá 
guando vejaõ o deftino fuperior a que 
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te eleva o teu merecimento. Senhor, f i ­
lhe refpondi, aqueiias duas Almas íao I 
iníeparaveis do amor , e íendo taf> I  
exceífívo o que tem a efta fua filha, í 
vendo a felicidad e, que lhe franqueia I 
a voffa bondade, íem duvida laníaráó t 
fóra do íeu coraçaõ aqueiias afflicço* | 
ens , que tanto os atormentava a meu § 
refpeito; porque o amor paternal ,co* J 
mo he puro» m ó tem limites. Vède § 
pois> qual deverá Íer o meu p ara  com |  
elles, |

A  mavioza doçura dc cftas repe« | 
tidas expreíloens fizer^õ huma íenfa- | 
çaõ taÔ terna no peito do venerando | 
P a i , que na6 podendo íupprimir o | 
gofto, que lhe cauzavaõ,  rompeoeia | 
fo luços, dando livre curío n luas k- | 
grimas , que com violência os íeus . j  
olhos reprezavaÕ ; e exclamando em § 
alta v o z , aflim repete : adorada Pa« I  
onelia, filha digna do meu eípecial i  
amor : filha das minhas entranhas : |  
?H e pofHvel, que te vejo? Eu entao |  
( l O h  C é o s ! )  dirijo a vifta para o § 
amado Pai , e tranfportada do affe- | 
€ ta , fem mais advertencia derrubo a |  
meza > que diante de mim eftava * |
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Ianfo*me a íeus p é s , lhosabraço, Ihos 
beijo , e aífínt lhe d ig o : querido P a i, 
he pcilivel. . .  que eu lo g r e . . .  efte 
bem, . .  quando. .  * o Céo . . .  E  nao 
pude dizer mais ; porque os íoluços , 
as lagrimas, o amor , o gofto, e o ían- 
gue produziraõ tao fortes efFeitos , 
que íupprimindo-me ss palavras me 
reduzirão a huma total inaeçaó de 
íenridos,e potências , cahxndo nochaô
defmaiada.

Mudou-fe o contentamento em 
aclos de confternaçaõ \ porque todos 
affÜÊtos ,em  torno de mim , fe lamen- 
tsvao de terem fido origem de tao 
trifte fcena j mas tornando eu ao meu 
acordo, fiz renovar nos circumftantes 
a alegria , e em mim os affeftuozos 
femimentos do meu dever : dei hum 
ai conlohàor, e olhando para meu 
Pai (cujas lagrimas ainda corriaõ de 
íeus olhos fio , a fio , )  afíim lhe falleL  
Eís-aqui, Senhor, o venturozo inftan- 
te em que me poffo chamar verdadei­
ramente feliz» pois que o C éo me 
concede íogtar a voffa vifta ; fiz pa­
rada nas mfnhas carinhozas expref- 
foens; porque vendo meu A m o reno­



var-fe % noíía ternura, nos fez retira? ! 
para o interior de outra íaila , facl- f 
litando-nos defte m odo, o poderem 03 § 
nofíos coraçoens reciprocar-íe com j 
mais algum defafogo j e com efíeitOj I 
a lli he que reprezentamos Pai , c fi. ! 
lh a , a mais paléíicg fcena , fazendo I 
papel a feu falvo , a faudade , o.a- | 
m or, e 0 fangue, explicando-íe com I 
ternura. ! A h ! ?Já mais íe vio con- I 
xentamento ig u a l} I

Paliado algum tempo foi procu* | 
xar-nos meu A m o , e nos conduzio í  1 
falia.. onde todo o ajuntamento efpera- | 
va para tomar-mos o X á  , o  qual % | 
feu$ rogos foi diftribuido por mim , I 
pondo-me para eíTe eífeito na tefteía I 
da meza : findo efte afto  íe puzeraã 1 
a jogar as cartas,ficando eu difpeâ- | 
fada d* efte divertimento 3 por querer £ 
p eu  Amo converfar particularmente 1 
com rnm P a i, e que eu foífe reftenw- | 
nha das íuas espreíToens í com effei- | 
to , retirando-nos os tres para 0 fim- I  
do da falia , e tomando afientos y prin- I  
cipio a fallar d^efte m oda |

E u  quero.» Senhor Andrews, pa- |  
fentiar-Tos a lizuia do meu coraçaõ. 1 

" " : íà lá  : |
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Até agora , conftrangido o penfamen- 
to de mil contrariedades, nao íe po* 
dia acommodar o meu orgulho , a de- 
Jiberar-fe na aceitaçaõ da ma0 de voí­
ía filha, para minha digna Eípoza : 
longe de rebater os errados fiftemas 
da íoberba, me aprezentava efta ra­
zoe ns  ̂para meaíFaftar d* efta louvável 
acçad; porém a belleza d4 huma A l­
ma virtuoza , ( capaz de inflamar de a- 
mor puro a todo 0 homem ) a belle­
za d igo, da adoravel, e virtuoza Pa­
mella tem diffipado todas as trevas , 
qtic fe oppunhaõ a efte enlace, fazen» 
do ao mefmo tempo, que eu me con­
temple feliz , logrando a doce íorre 
de unir-me com ella em M atrim onio: 
Já naõ ha que duvidar : 0 dia eftá 
proximo , e eu dezejo , que prezen- 
ceis efte a fto  para íer mais completo 
ç  meu gofto. Pamella , ou bem pela 
iua natural repugnancia ao M airim o- 
BÍo» ou peía íua timidez , e pudor , 
ainda nao tem querido deliberar-íe a 
nomear o dia para efta íanta u n ia õ , 
e eu quero íejais vós 0 que , inter­
pondo 0 voíTo refpeito , a períuadais
4 lua prompta exccugao» • .



Sènhor, lhe refpondeo meu Pai 5 | 
(levantando as m ãos, e os olhos m § 
C é o )  eu eítou taõ paímado de ou- f  
vir-vos, que naõ poíTo, primeiroqus | 
tudo, deixar de exclam ar, ? Bemdito 1 
D e o s , que aílim vos dignafteis coa- | 
ío la r , dl hum modo taõ efpicial , ç \ 
extraordinario, a voíTo humilde íer« ; 
vo? Minha Pamella , proíeguio fal* 
lando co m igo , tu naõ deves íufpen* 
der hum fó inftante, a elevada for» 
tuna , que te deftina o Céo : vêde , 
Senhor, continuou, a lacônica refpoi- 
ta , que dou a quanto da voífa boca 
tenho ouvido; acrefcentando, que na 
contemplaçaõ da voíTa grandeza , da 
obediencia de minha filha , e da mi­
nha humildade, a vós he que perten** 
ce nomear o d ia > e a nós o aceitar * 
c  chamar-nos venturozos.

Pois íuppofto , refpondeo elle » 
que 0 deixais ao meu arbítrio , íeja 
eín bota para a próxima femana. ? Que 
me refpondes Pamella ? Senhor , lhe 
d iífe , já  que quereis, aílim íeja » ef« 
pero dever-vos a graça de eíFeftuar- 
ic  o ConfoTcio na quinta fe ira ; pof- 
«juç ncffe dia fui naícida j neíle dia

ate

56 Andrew, 1 me conduzio voífa M ã i ,  minha S e ­
nhora » da caza de meus Pais ,* nefíe 
dia me trouceraõ para efte íítio ,  e  
por iíío efte dia he para mim muito 
eüimavel, ainda que vos pareça íer 
em mim íupreftiçaõ. Sem duvida, me 
refpondeo, que te contemplo agoirei* 
ra neíla parte, e por iCTo eu quize- 
ra} que cazando-nos na fegunda fe i­
ra, tiveííes os mais dias p o ra z ia g o s , 
e fomente efte por f e l i z »dizendo def- 
te modo: na fegunda feira ajuftáraá 
meus Pais o Cazamenfo para o  effe- 
âuarem na quarta $ na fegunda feira 
foi anBunciado o meu naícimento\ e  
na quinta me pario minha M a i , e  
deífe modo principiando fenipre a con­
tar defde a fegunda feira tudo quan- 

| to por ti tem pafíado, viefTes por ul*
« timo a concluir, dizendo, na fegun­

da feira, tive 0 gofto da doce uniaõ 
com mea adorado Efpozo , e na quin­
ta já naõ podia duvidar da minha fe­

licidade,
Meu Pai deu hum íorrtzo ; eu

fiqutí envergonhada, e elle mudou de
çofiverfaçaó com algumas iníígnifican-
tet preguatas3 ás quaes meu P ai reí-

pon*
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58 Andrevjs
pondeo tao íatisfeito > e cheio de con» 
tentamemo, que reberberava no feti 
íemblante , a alegria do íeu coraçaõ : 
pifto paliámos todo o tempo até o em 
que fe deípediraó aqueiias Senhoras} 
e Cavalheiros , com affe&os tais a 
meu refpeito, que renovaraõ a admi- 
raçaó no venerando Velho ao ver ele­
vada a tal ventura , e eítimaçao > a fus 
pobre filha Pamella. Seguidamente 
ròe retirei ao1, meu quarto na campa* 
nhia de meu Paí , onde ciamos jun­
to s , conduzindo-o depois á caza , que 
deftinado fe havia para o ieu delcan- 
ío.

D ia  72 .

L O go que me levantei fui pro 
curar o amado Paí para faber 

como tinha paliada a noite, e íeguíj 
damente o conduzi ao Jardim » nao 
para o díverúr t mas fim para lhe 
inoftrar os fitjos,que na minha flage- 
lante afflicçao podiaô ter lido cauza 
da Ismentavel , e fatal forte de fua 
i lh a :  poaderamos elle > e eu , os pç«
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rigos de que me livrara a Divina Pro­
videncia , e levantando as mãos ao 
Céo entuamos , alternativamente o 
Cântico dos tres Mancebos de Babi-‘ 
lonia com tanta ternura , que miílu- 
rava-mos com as palavras copiozas 
lagrimas de reconhecimento.

Depois de fiado efte afío  , vimos 
ao longe > que meu Am o vinha pro- 
çurar-nos, e faindo-lhe ao encontro, 
nos comprimentou affavelme.me, pai- 
fando a ponderar quam grande tinha 
fido a íua ad.miraçaõ ao ver nas mi­
nhas cartas, até onde tinha chegado 
q meu exceilivo padecimento. N a ver­
dade j Pamelia, me d iííe , que já  mais 
entpndí tiveííes íido- tratada com tan­
ta deshumanidade , e atrevimento pe­
la JewJtes; ella excedeo em tudo ao 
cumprimento das minhas Ordens , e 
por iíTo deve agora ficar a teu arbi- 
trio a fatisfaçaõ do feu exceíío . e  
<3elde logo deve íeparar-fe da tua com­
panhia , fendo efte o unico modo com 
que nefta parte pó d es ficar fatisfeita.
. ! Ah ! Nad , Senhor, lhe reípon­

di : M . jeiükes nao deve padecer o. 
saais.. minimo incommodo. a meu ref-

pei-



peito: ella naõ me ofFendeo; pois que 
tendo eu fido a mutora do feu excef- 
í o , tem toda a diícuípa no que co­
migo executou : alécn de que , tenda- 
nos perduado mutuamente huma , ç 
outra,nenhum direito tenho para quei- 
xar-me: eis-aqui , Senhor , a razaõ 
porque efpero de vós naõ altereis coi- 
za algum a, na certeza de que apro- 
vareís efte meu penfamento , quando 
elle he todo fundado nos preceitos 
impoftos pela noíía Santa Lei.

EíTe difcurfo , Pamella , refpon­
deo elle» nao íó he digno de admí- 
raçaõ, mas até faz ver quanto he ini­
mitável a tua heroieidade : tu pódes 
tangloriar-te de íeres perfeitamente 
virtuoza , e v ó s , Senhor Andrews , 
fois o mais ditozo de todos os P a ís , 
aíííni como eu feret o mais feliz de 
fbdos os Eípozos, Eu vos agradeço, 
Sefíhor , lhe reípondi , eífas íinceras 
«xpreíToens com que vos dignais hoft- 
rar m e, mas deveis confiderar , que
05 áifeu rios vaó íempre dirigidos pe­
lo  dezejo , que me acompanha o de 
obrar bem , e dc aqui vem ferem as 
tainhas segoens encaminhadas ao mais

per»

6o Andrews.
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perfeito ? e além d iíío , vivo perfua- 
diíia em que tenho obrigsçaõ de per­
doar a toda a peiToa, que me tenha 
offendido, quando contemplo proce­
der aminha prezente felicidade de 
aquelles meios para os quaes eu olha­
ra como infupportaveis deígraças. 
Eis-aqui a razaò porque devo eftimar 
os males de que tantos bens me tem 
rezultado*

Olhava meu Pai para ,mim todo 
immovei, e como pafmado de ouvir 
os meus difeurfos ; porque elle naô 
imaginava podeflem produzir tao ele­
vados peníamentos , nem a minha pou­
ca idade, nem os princípios da mi - 
láa educação, tanto que abrazando-: 
me com ternura me oículou na facc 
íem fallar huma íó palavra; e virân- 
do-fe para meu A m o , lhe d iífe : Se­
nhor, Pamella tem mais capacidade * 
do que eu peníava...» para dirigir as 
Íüíís acçoens; vejo igualmente a can- 
didez do voíTo çoraçao , e em tais 
termos a minha prezenía he efcuza- 
da, por tanto, rogo*vos m e conce­
dais licenfa para tornar logo a minha 
cazaj e fazer participante á Confor-



te amada da ventura, que o Céo nos 
tinha deftinado, íe acazo o conten­
tam ento, de que cftá completamente 
banhado o meu coraçaõ, nao me ti- 
ia  a vida antes de chegar a ella.

Eu naõ devo condefcender aos 
voflbs rogos, lhe refpondeo meu Amo; 
porque dezejo ter o gofto completo 
de eftares prezente no dia da effe&ua- 
çaõ do M atrim onio; o que agora vos 
peçc* h e , ordeneis a Pamella naõ dei­
xe de profeguir efcrevendo o feu diá­
rio , participando a íua M ãi eftes a- 
contecimentos, pois defTe modo nad 
fó concluirá a narraçaõ da fua admi­
ra vt\ hiftoria , mas terei o gofto dê 
coníervalla efcritsí, paxa quando meusí 
A m ígos, e eu a iêrmos achar no* 
vo motivo de louvar a fua incompa- 
ravel Virtude. Meu Pai affím Jho of- 
fereceo pondo-me logo por perceito, 
que affim o fizeífe: eíla he a razaõ 
porque vos eícrevo , com mu nica ndo- 
vos eftes ácantecimentos , c o farei 
cm quatato elle fe naõ reílituir á voí- 
Ik companhia.

6 i  Andrews.
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Dia 73.

HOje fomos vêr a Capei ia , que 
fe preparou para o dia do Con- 

jorcio, e á manhã fe f«z neíla huma 
fuíiçaô com M uzica,M iíTa Cantada, 
eSam aÕ , em obzequio á renovaçaõ 
da dita Capelia , por haver muitos 
atino», que íe confervava fem uzo i 
efta folemnidade ferá grandioza, pois 
que faraõ convidados, e deveráÕ af- 
üílir a eiia todas as peflba? Nobres 
deíbs contornos, e até M . /^ ilíians, 
a quem , com magnanima generozi- 
àde j nao íó lhe perduou meu Am o 
a grande quantia de dinlieiro , que 
Ibe devia , mas quiz recompen- 
íif-lhe com huma ajuda de cufto, os 
dias que efteve prezo : vêde , minha 
Mãi» íe pó de haver hum coraçaõ raô 
feaefico , e cheio de piedade como o 
Jça.

Quero agora contar*vos hum Ian- 
k gTaciozo. Como a manhã he o dia 
<fefh grande ftmça6, ficou meu Pa*
- todo



todo anguftiado na confíderaçaô de 
ter que aprezentar-fe em dia tao fef- 
tiv o , e na companhia da tao Illuftre 
Congreflb , com o veílido, que trou­
xe da íüa caza , parecendo-lhe íer hu­
ma eípecie de aífronta para meu Amo. 
Eftava elle communicando-me 0 ieu 
fentimento a efte refpeito , com toda 
a particularidade , e fem perfuadir- 
n o s , que alguem nos ouvia; mas ten* 
do meu Am o obíervado a noíla con- 
verfaçao, chegou*fe para onde eftava- 
mos, e affim diffe. Naõ me occul- 
tes , Pamella , coiza alguma : mani- 
feíh-me o motivo, que tem 0 Senhor 
Andretys para eftar como quem pa­
dece alguma afflicçao , 0 que conje- 
íhiro pelo modo com que tem efta- 
do fallando comtigo,

E u , Senhor, lhe refpondi, naâ 
devo occultar-vos couza algum a, por 
que 0 meu corajaõ eftá íempre cheio 
üe lizura para comvofco : os íenti- 
mentos de meu Pai coníiftem na con- 
fideraçaÕ de ter á manha que apre- 
zefitar-íe n* huma tao plauzivel fun­
ção y com o pobre írage com que o 
vêdes i entaS meu A m o , virando-íe

64 Anârewsl
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para elle aílim lhe iallou. í Ah ! N a õ , 
Senhor Andrews, naõ vos emvergo- 
nheis diíTo, Períuado-me 5 que naõ 
jgnorais quara pouco valor daõ ao 
homem as extérioridades: vós meímo 
üzeíteis , ainda,naõ ha muito tem po, 
iium elegante diícurfo a efte refpei- 
to , e. com fublimes ponderaçoens nos 
niolírafteis , que nada ha eftimavel 
nefte Mundo, que nada Jie de maior 
appreço, e que nada eleva ao homem 
ao folio à( hum digno merecimento 3 
je nao a Virtude.

Os ricos veftidos , que me ador- 
na6, comparados com os vofíos, bem 
pddetn fazer que eu figure no M undo» 
como peíToa de mais alta gerarquia 
do que vós : bem pódem fazer mais 
pqmpoza a minha fantaziâ » e mof- 
trárem .o meu poder mas com tudo „ 
eles meímos veftidos, e quanto a el- 
Jçs eftá anexo, eu os trocaria de boa 
Tqntade comvoíco, íe a minha Alm a 
ficaíTe ao meímo tempo ornada com 
as virtudes da voíTa: com tudo po­
rém, naõ vos deíconíoleis, pois íen- 
do o voíTo corpo parecido ao meu , 
ffeiojhe ficaráõ igualmente bem os 
jo m . II, E  meus



66 Andrews, 1
meus veítidos: vinde comigo , e çf, 1 
colhereis á voíía vontade o que mais 1 
vos agradar entre os muitos, que te* j 
nho na minha Guarda-Roupa, Meu i 
Pai fez quanto lhe foi poílivel para efcu» ! 
zar*fe, porém meu Am o lhe reípondeo 3 
n ao , Senhor Andrews, nada tendes, 
que alegar para a voíTa eícuza; viu* 
de com igo j e effeéhvamente teve que 
obedecer , indo em feü feguimento, 
e efcolhendo Iium de pano fino, e côt 
honefta > com tudo o mais correípon* 
dente para o feu adorno , fendo eu 
a que lhe fervi de criada para 0 yef- 
tir.

Confeço-vos , minha M ãi , qü® 
fiquei pafmada de o ver aílim veât* 
do; porque tudo lhe ficou tao propor* 
cionado a feu corpo , que ningues 
duvidaria têr-fc feito pela fua medi» 
da ; e verdadeiramente reprezemaira 
huma veneranda perfonagem. Eftaae* 
çaô nos deu motivo para ponderar 
elle , e ca , quam grande eraõ os be* 
Gçfíciots, que retebiam os, e ao mef* 
mo tempo quanto he íeníivel a hçffl 
coraçaõ grato vêr-íe impoíTtbiliraàs 
de poder correfponder com igualdaá®
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i i  ojbriçoens , que recebe..

- D ia  66,

Dia 4 7 , feia  meta noite*
s>

H Oje pela manha fe preparou a 
familia de galia , e eífe&iva- 

mente foraõ chegando os convidados 
para a função: deu-íe principio aos 
Diyinos Qfficios com a maior folern» 
nídadsj que fe póde imaginar , e fin­
dos eÜes íe préparáraõ as M ezas , e 
fomos a jantar: aqui podia eu fazer­
mos huma larga narraçaÕ da formali­
dade com .qye íe fe2 efte aélo , e da 
sompleta fatisfaçaó. com que repeti­
damente brindavaâ todos em cbzequio 
do futuro , e. dezejado dia do m eu 
Gonforcio; porém omito ellas prolu- 
lidades, dizendo-vos unicamente, que 
fct - o a£to mais completo , que ima- 
gmar-íe«póde, naõ deixando meu Amo 
etn lodo elíe de moílrar pelo conten­
tamento exterior, o quanto eítava o 
feí coraçao cheio de alegria.

£ ü  D c  '
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D e tarde íe dirigio- toda a com« 

m ittiva para  o Jard im , dividindo-íe 
em vsrios ranchos , para lograrem da 
fua amenidade ,  e vindo depois a 
ajuntarem-fe no largo da Caícata , 
da qual interrompivelmente íe viaa 
defpenhar da íua cume borbotoensde 
agua > que caindo por entre as que» 
braduras dos íeus bem figurados rnchç- 
d o s , formavaõ huma fofoza eícunu 
taõ branca, e agradaveí á viftasque 
defafiavaõ o gofto para o recreio; 
A l i » rodeando*me as Senhoras, tor* 
náraõ a perguntar a meu Amo pelo 
dia certo do noflb Cazamento* Ea 
q u izera , refpondeo e lle , que feeífe- 
ôuaíTe á m anhã, convindo niíío Pa­
m ella , pois efta noite eípero me che­
gue a difpenfa dos Proclamas, vède 
v ó s , Senhoras, fe confeguis delia que 
aíEm feja.

E ntaõ me requerêraõ a deciza6 
Ôefta duvida ; mas conhecendo eu , 
que o  fem principal dezejo confiüia 
no grande contentamento, que tinhaÕ 
de lograrem o  divertimento de hum 
dia % em que os feftejos íaõ mais ex« 
tenfos ,  e duplicados , reípor^di-íhes
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cont fezudeza , e deíagrado , ponde- 
rando-lhes com razoens fortes, que a 
adio do Matrimonio requeria huma 
feria refíecçaõ, e que naõ feria de 
jneu gofto feftejar-fe efte dia com ga- 
íhofas. A s Senhoras , principalmente 
as mais raparigas, moftrárao fenti- 
mento da minha reípofta, perguntan- 
do*me a razaÕ do meu diícurío. Por­
que entendo, lhes reípondi, íer mais 
proprio celebrar-fe com divertimen­
tos , e alegrias, o cumpre annos do 
Matrimonio, do qtíe 0 dia em que 
íé contrae : eu ‘me períuado ,  profe- 
gü i, fer demaziado ferio para as pef- 
loas do noíío fexo entregarem-íè aos 
feftejos, em tempo em que deve fer 
todo occupado na contem plaçaõ de 
hum aífco taõ íublime. O  M atrim o- 
nio he hum aíTumpto taõ grave , que 
me períuado naõ dar lugar o feu dia 
fe naõ para conííderar nas obrigaçoés 
anexas á meíma infeparavel uniaõ : 
eis-aqui ,  Senhoras, o que eu tenho 
ponderado a efte refpeito , e daqui 
vem o íer a minha rezoluçao taõ li- 
jm da: com tudo porém , devo íugçí- 
faM&e ás determinagoens de q u e m p e  
v.#  faã



70  Andrews*
faz feliz eícolhendo-me para íua 
Con forre.

Elias nao íicáraõ 'muito fatisfci* 
tas com os meus d iícuríos, e em ar 
5 e galantaria ,d iíle  huma defte modo: 
?E u  fupponho, que eíTe dia o em* 
pregará M . B . . .  cantando Píalmos, 
e  vós era je ju m , e a&os mortificaib 
vos ? Quem vio já mais até agora , 
fallar em cilidos , e penitencias no 
alegre dia d£huma Boda? Naô quis 
dar refpoíta a fimilhantes propoziço* 
cn s, efperando a que meu Amo deí- 
üdiíTe ; e com effeito ,  elle , dando 
hum forrizo , repetio eílas palavras, 
?N a6 vos tinha eu annunciado, Se­
nhoras, qual íeria a refpoíla de Pa* 
mella ? E  mudando de converfaçaé 
nos encaminhamos todos a tomar o 
X á ,  em cujo a&o íe renováraõ algu­
mas graciozas paffagens a efte rei- 
peito , que durárao até chegar a hora 
de íe retirarem.

Bem fatisfeito eftava meu Pd 
4 e ver o  honrozo modo com que era 
tratado , e  dos favo res, que eu rece* 
h\a; mas com tu d o , elle tornou>com 
repetidas inftancias, a pedk a meu
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Amo lhe facuIt3ÍTe licenfa para logo 
fazer a íua jornada .* ponderou-Jhe a 
compiaícencía cena , que poíiuía o 
leu coraçad com a fatura , e propin- 
qua felicidade do meu venturozo ef- 

I tado, porém que o amor o inftigava

!! a naô íuípender, por mais tem po, o 
goftozo momento de vêr-fe na voífa 
companhia, para que igualmente fof- 
feis participante das fortunas de vof- 
fa filha Pamella ; e fendo attendjdas 
as fuas panderozas íupplicas , deter- 
piinou-fe a fua jornada para a madru­
gada feguinte.

I ~ N e le  afto  de defpedida moítrou
I yne« Amo qual era a íua generozida-
I d e: eu quero, lhe d iííe , que logreis de
I hoje em diante de todas as cÕmodí» 
|  dades oeceflarias para a v id a : cbníai
I com a minha protecçaò , pois que o 

yoílb eftabelecimento corre por minha 
conta : á manha acha reis prompto 
bum C a v a llo , e  todo o mais .necefla-' 
po para a voíTa jornada j ficai com 
elle > porque a voffa idade já  naõ tem 
for ias para caminhar a pé ; eu vos 
mandarei logo  iincoenta Guineas ao
tofío quarto > para ir eis provido , e

' tíàfí



naõ duvideis do aíFeílo , e venersçao; 
que vos lenho: a Deos bom Andrews, 
e abraçando*o íe retirou, ? Vêde mi­
nha querida M ã i» fe póde haver hum 
coraçaõ mais magnanimo ?

Coníiderai o como ficaria meu 
Pai penetrado de gratid ão: elle fe 
retirou comigo para cêarmos, e reco» 
lher-fe mais cedo por cauza da íua 
jornada; mas no pequeno intervallo, 
que nos ficava para a deípedida , nao 
fez  outra couza fe naõ derramar ale* 
gres lagrimas de contentamento, mif- 
lurando em cada palavra hura fufpi- 
to  confolador com que refrigerava o 
E fp irú o , quazi iuffocado de gofto f 
e  de prázer* ?Bem dito D e o s , reipê  
tia de continuo, que afíim me fizef- 
tes feliz nos meus derradeiros dias? 
Finalmente , depois de cearmos , mé 
íinio a feu peito com ternos abraços £ 
roe deitou repetidas bençoas,-e dan­
do-me o  ultimo a Deos , íe retirou a 
deícamíair para partir de madrugada. 
Entaõ eu , banhada em lagrimas , to­
mei a penna ^para contarmos eftas íu- 
blimcs pafíageàs.

J)sâ
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D ia  75*.

P EIas oito horas da manhã veio 
roeu Am o participar-me ter che­

gado a Jicenfa para o noíío Cazamen- 
to , e acrefcentou : graças ao C éo  , 
Pamella , que já  pòdes livremente 
nomear o momento para a íua effe- 
ífoaçaõ : confeço*vos, que ficou ío- 
brefaltado o meu coraçaõ, mas pon- 
do*me de joelhos lhe beijei a mão 
fem levantar a vifta do chão , mof- 
trando-Ihe com a minha humilde ex- 
íeríoridade, quanto, igualm ente, ef- 
tavaaminha Alm a cheia do mais gra* 
ío reconhecimento. E lle me fufpendeo 
nos íeus braços , declarando-me íer 
depois de á manhã o dia , que deter­
minava para o Coníorcio. A  minha 
vontade, lhe refpondi, he já  iníepa- 
ravel do voflb q u ere r, e os voíTos pre­
ceitos íaõ L eis invioláveis para a mi* 
cha obediência : moftrou-me agrade­
cer o grato annuncio , e defpedindo- 
k  de mim foi montar a C ayallo  pa-
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7 4  Ânârem;

ra ír  de pafleio até huma Aldeia cir* 
cunvizinha,

V êd e agora 5 meus Pais , de que 1 
qualidade íaõ os effeitos, que cauza I
o  amor , quando fe apodera infenfi. 
velmente dos noííos coraçoens: como 
meu A m o nao vieífe a caza fe nao 
de tard e, por ter ficado a jantar cora 
huns a m ig o s, me pareceo hum fecu* 
lo  o  tempo que paífou até o  tornar a 
ver. T en  de is vifto hum cordeirinho, 
q u e , perdido na Campina , corre d{ 
aquem para além vaüando , até achar
o  b e m , que procura defvelado? Pois 
afítm eu alongava a vifta pelas janek- 
las para ver fe divizava o  obje&o do 
meu cuidado, fentindo no meu inte­
rior huma eípecie de afflicçaõ ,  tal * 
que nada foi capaz de amitigar fe 
nao a vifta de meti Am o.

L ogo que chegou foi procurar* 
me , e depois de algumas candidas 
«xpreí|oen&, :me patenteou a impaci­
ência «m que eftavk pela irregular 
conduta de íua Irm ã M yíadi Dawers. 
Q^Mik>râ s feu M a rid o , teve o  atrevi* 
m ento, profeguio >, d̂ e efcrçver- m e ho»* 
ma carta a teu reíp çito ; eu ho- 

:■ r je
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}e pa companhia de alguns amigos 
quando ma entregou o ieu criado : 
jí as fuas enfadonhas , e pitulantes 
palavras, e olhando com deiprezo pa­
ra o criado raíguei a carta , lancei no 
chao . os pedaços , e diííe , faze pre­
mente a ieu A m o , que as íuas adver­
tências merecem eíla reípofta * e que 
M . B . . .  nao eítá coftumado a foffrer 
jnfolentes.

Eu 3 Pamella , fazia tenfatf de 
occuítar-te efta paífagem por naô deí- 
gofter-te; mas h e p re c izo  que te pre­
pares, com tua coftumada prudên­
cia ) para foíFrer alguma oppoziçaõ da 
parte do orgulhozo gemo de minha 
Irmã, cujas acçoens nao correfpon- 
4em com o feu aho  naícimenío , de 
que faz timbre com vangloria. N ao  
tenho, Senhor, lhe reípondi, expreí- 
fòens para manifeftar-vos a gratidaõ, 
íque devo a tantos benefícios , quaes., 
de continuo, me franqueia a voífa ge« 
nerozidade3 pois que nefía adverten- 
cia dais huma fe l  próva do aíFe&o 
íincero com que me amais ; eu vos 
íeguro j que eílou difpofta a pafTar ‘ 
por todas as próvas ,  e m . contra-

po-



poziçao da minha feliz forte; porque 
íejaõ ellas quaes forem feráõ foffri- 
veis eftando eu apoiada com a ven­
tura de íer voffa Efpoza. E lle  olhou, 
para mim em ar de admiraçao ,e  dç- 
pois de ficar íufpenío por alguns iní- 
tantes, exclam ou: ? ínimitavei Pamel­
la , cada vez te admiro mais?

Separou-fe de mim j e eu fiquei 
contemplando no meu propinquo > e 
futuro eftadof A h , meus Pais, que naô 
poíTo bem explicar-yos o gTande pe* 
zo  com que fc vê opprimido o mea 
interior j porque fem íaber a cau za , 
me faz involuntariamente íufpirar ; 
mas eu me períuado íerá talvez effei- 
to  da fraqueza d £ huma Alm a entre­
g u e , com excedo , á  meíma contem- 
plaçaó do negocio mais importante, 
que fe póde imaginar*

Dia  7 6 , peta meia noite*

f O r ultimo j meus P a is ,  pouco 
falta para celebrar-fe a mais au- 
gitfta de todas as íerem&nias; mas ah \

que

7 6 Andrews,
que meu coraçaõ nao efi:á livre àe 
gquelle occulto p ezo , que oopprim e; 
fe bem ao mefmo tempo íinto junta­
mente hum enexplicavel contentamen­
to no mais interior da minha ATma , 
e conheço que já mais poderei efque- 
cer-me dos benefícios ,  qye a mãos 
cheias, reparte comigo a Divina Pro­
videncia.

Hoje de m anha, appenas fe le­
vantou meu Am o , veio jo go  procu­
rar-me , e entrando no meu quarto 
affím me fallou : venho, Pamella , cui- 
dado2o a obíervar fe as tuas expreflivas 
palavras condizem com a alegria do 
teu rofto , e tne parece , que te acho 
alguma couza peníativa. N aô vos en* 
ganais , Senhar , lhe refpondi , mas 
Jie porque tenho con/iderado, que fe 
á manha vós cazaíTeis com huma Se­
nhora da voíTa gerarquia, a eftas ho­
ras, e todo o dia de hoje, feeftariaõ fir­
mando contratos, fazendo-fe Efcritu- 
ras , e outros ajuftes dcefta naturezaj 
porém a pobre Pamella nada tem que 
vos d a r , pois até os veftidos , que 
a cobrem os deve á vofla liberalidade;,? 
eis-aqui, Senhor o unico peníamp?
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to , que me póde mèlancolizar , fe 
bem que por outra parte vejotérPá- 
mella dadivas, que vos aprezentar , 
e dadivas de infinito valor, qual he, 
hum coraçaõ cândida, e fiel, que já 
mais vos íerá desliai.

E  que m ais, me replicou, pofTo 
eu 3ppetecer: fun,adoravel Pamella, 
que outra couza poíTo eu dezejar fe 
nao a pureza do "teu coraçaõ , nem 
que joia mais precioza pódes tu ofc 
ferecer-me, que íeja dem ais fubidos 
quilates: dizes b e m , Pam ella, tu me 
apprezentas, no teu cândido coraçaõ, 
huma dadiva impagavel ; além dè 
que, quando falraõ os bens patrimo­
niais eqüivalem os d ezejo sye  oá ef- 
feitos. Todtfs os que (òuberem a tuá 
hiftoria, e conheçad o teu mereci­
mento diráõ Seguramente , que eu 
nao poderei, já m ais, indemmzar-tè
o müitó q u e , a meu refpeito, tens pa­
decido , è os terriveis' aíTalfos , què 
tens vendido valeroza mente. ? £  quem 
poderá negar-te o fru&o de huma vi­
á r i a  confcgaida a tanto cufto 'Fi* 
naimente, Pamella, eu fundo toda á 
sunha vaidade em ter chegado a def- 

v  cobrir

Pamella yy
c o b r i r  hum thezouro taõ eítimavel co­
mo tu, Senhor, lhe refpondi com hu­
mildade , as voílas eoíprefíoens m e 
confundem , e eu as naõ pofío pagar 
jfe naõ com efficazes dezejos de agra­
dar-vos , e de confeíTar-me íempre 
por vofla ferva,

| A h ! ? E  porventura , repetio , 
tenho eu neceffidade de mais Efcri- 
turas de D o te» do que eílas , que me 
aprezentas ? Fiquem em bora as ou­
tras, para eíFes que ío lid taõ  o M a- 
trimonio pelo interefle da riqueza. O  
Céo permiítio , que éu tivelTe bens 
defobejo:tu os desfrutarás igualmen­
te comigo , e prehencherás a minha 
riqueza com o D o te , que me trazes , 
Yíào que he d{ hum preço infinito j  
trazes-me huma Virtude provada , hu­
ma prudência, e ju izo fuperior, hutri 
genio docil , huma bondade angelU 
cal, e huma formozura , que te faz 
íupperior a quantas mulheres tènho 
conhecido em toda a minha vida. A  
efte tempoichegou M . Jeoukes , cha- 
tnando-o para lhe communicar-alguns 
tògocios cazeiros, por cujo motivo'
&  ausentou.

Por
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Por efte rezumido dezenho po« 

dereis , meus Pais,comprehender quaes 
feráõ os doces effe itos, que produ- 
zaõ no meu coraçaõ , íimilhantes ex­
preffoens } e porque no reftante do dia 
nao occorreo couza notável, que feja 
digna de memória » largo a penna 
para fr procurar o doce lono , fe o 
naõ afFugemarem ?as lembranías do 
proximo faturo dia de á manhã.

Dia  77 .

N Effl hum fó inílante púde cila 
noite deícanfar : parece , que 
eu adivinhava a fugida do aprazível 

fono: em vaõ procurei affagallo pa*< 
ra que me refrigeraíTe cubrindo-me 
com as fuas azas: furdo , e indocíl 
aos meus affagos , totalmente me de* 
zamparou. Livres as minhas potências 
dc aquella íuave p riza õ , aííaltáraõ 0 
meu penfamento mil alternativas ima­
ginações tendentes ao meu deftino, que 
natf podia bem diftingulr qual dei Ias 
«ra a cauzadoura do meu defafoc**

Pamella 2 i
go'y e para maior agitaçaõ de efpíri- 
10, naõ deixaráo juntamente de fa­
zer-me guerra , as morda2es reflecço- 
ens, que o Publico coíiuma fazerem  
jfimiüjantes cazos de diziguais M atri­
mônios: ?V êde a que eltado me naõ 
reduziria a terrivel noite ?

Pelas oito horas veio meu Amo 
procurar-me s e ailim me fa llo u : Pa- 
mdía, advirto-te , que eflejas prom- 
ptà d£aqui a huma hora para rece­
ber os convidados, e te rogo , jun­
tamente , procures moílraT-te alegre, 
c cheia de contentamento , pois do 
contrario poderá fucceder, que algum 
dos concorrentes 5 naõ íabendo inter­
pretar a tua demaziada timidez ,  a 
atribua a que pode haver no Mundo 
outra peífoa, cuja uniaò te foíTe mais 
agradavel do que a mínha; e fem ef~ 
perar a que lhe reípondeíTe íe auzen- 
toti, Confeço-vos , que efta reflecçaõ 
m fez reveítir da alegria poílivel pa­
ra defterrar a minha puflUanimidade: 
principiei logo a veítir-me com os 
pfeparos deílinados para aquelle a & o , 
e eftando aífím prompta , como viíTe , 
flüe ainda tinha tempo para efcrer* 

Tom. IL  F  ver-



ver-vos tomei a pcnna para íegulr o 
meu diario j â as nefíe inflame (ou 
chamada,’ e íerá forçozo largalla pa* 
ra ir a.apparecer*

S im , eu vou . . .  M as ah \ . . .  To* 
do meu corpo le eitremece. ? Valor 
Pamella? ? Na;y tç fobreíaltes ? ?Qaç 
te aflufta ? ? He chegado o momento 
da tua venturoza íorte ? V a m o s .,, 
? M a s , que v e r g o n h a ? ...  ? Eu tre­
ino ? O  meu coraçaõ principia a ai- 
terar-le novamente , e nifto moíhar 
fer obftinado , e indócil, pois que tor­
na a abater-fe íem o meu coníenti» 
mento1 ? D íze me coraçaõ , fe ha mui» 
tos dias , que te occupas unicamente 
em formar dezejos, porque nao te con­
templas hoje feliz ? M as és taõ necio , 
que naõ fazes outra coiza fe naÕ palpi­
tar, enchendo*me de fobrefaltos, ein* 
pedindo*me gozar com alegria a mui* 
tidaó de bens, que me efperaÕ. Sou íe- 
gunda vez cham ada.! Ah 1 ? Esforça-te 
coraçao, vai , naõ íejas puflilanime?

E U  me perfuadi naõ ter hoje mai? 
tempo para eícrever-vos y mas 

cora que alegria torno a tomar a pen-
. . . . ’ .• m *

8i  Avdrem*

fií: vòíía filha Pamella eílá cazada : 
natí pódem haver palavras mais do- 
ces , nem mais inteteíTanres * íim ; 
meus Pais , voífa íilha eílá cazada : 
?Ê com quem ? ! Oh Deos meu! Cont
o homem mais generozo de todos os 
homens: com feu eíhmadiííimo Am o. 
Deftemodo, e por hum Decreto be- 
yiefíeo, e incomprehenfivei da Provi­
dencia, o que antes foi períeguidotf 
da minha innoeencia, vem a fel* ago­
ra meu amante p ro te íio r, e meu ge* 
nerczo remunerador. O u v i, meus P a is , 
humidamente , as paíTagens ds efte 
«nturozo a&o.

Logo , que eítiveraõ juntos todos 
os convidados , me conduziraõ , ent 
íorma de Commuhidade, até á por­
ia dá Capella , onde me eíperava meti 
Amo, o qual unindo»íe com igo' fo­
mos até o A lta r , e no caminho me 
diffe, com vòz íubmiíía í minha Pa- 
jmeüa, procura eítar com iemblantc 
alegre , e dez embaraça d o : fim , Se* 
Ehor, -lhe reípondi; mas a efte tem* 
po, appenas podià fafter-mé; porque
o fufto, e o  temor fe tinliaa apode- 
íado do meu corpo , e aíTim eítive de. .̂-

F i i  W
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de o princípio das íeremonias , até 
ouvir pronunciar aqueiias palavras , 
que unem indiííoluvelmeme as duas 
Alm as n‘ hutn corpo, e para Íempre. Se-* 
guro»vos, que o meu coraçaõ eftava 
mais prompco a reíponder da a 
rainha lingua, pois no principal a&o 
de unir as mãos repeti recebo a 
•vós por tres vezes , acompanhan­
do eftas palavras com doces lagriaus 
que , confecutivamente , corriaõ dos 
meus olhos , na contemplação d1 huma 
ventura t3Õ g _ande, íeguindo-íe igual­
mente hum gofto inexplicável, que 
fentio a minha Alm a, quando ouvia 
a exottaçaõ fin al, as advertencia , as 
oraçoens, e os Píalmos.

Findo o a&o me deraõ todos 
os parabéns , clpecializando-fe meu 
Am o com eftas expreííoens s minha 
amada Pam ella, Eípoza eílimavel da 
minha A lm a, permitia D?ès conce­
der-te tanto contentamento pelo vin* 
cu lo , que acabamos de contrair, quan­
to o que eu fínto infundir-íe pelo 
mais interior do meu coraçaõ: eu en- 
taô* pondo-me de joelhos, quiz hu­
mildemente beijar-lhe a mão ; mas

84 Anârem.

cIIe > íufpendendo*me em feus braços,
o naõ coníentio , repetindo muitas 
vezes o doce nome de amada Eípo- 
Sté,Seguidamente nos encaminhamos á 
falia , onde m eu A m ò ,em  retribuiçaõ 
dos obzequiozos parabéns , foi prezen- 
teanóo aos convidados com alguns mi- 
mos de valor para coníervarem na fua 
lembranía hum dia taõ apprazivel. Eis- 
aqui, meus ditozos P a is , o como tem 
obrado efte homem gen erozo, enchen­
do a todos de favores , e tratando- 
pte a mim como fe tiveíTe cazado com 
a Senhora mais Illuftre d ‘ Inglaterra.

Tinha eu rogado a meu Am o , 
que no dia do noíío Conforcio nao 
houveíTe feftejo algum em caza ; por­
que dezejava íe naõ íolemnizafle efte 
aflo com paíTatempos mundanos ; o 
que elle me prometteo cumprir , e 
por iíío logo íe defpediraõ todos os 
concorrentes; mas a poucos inftantes 
entrou hum criado , dizendo eftarem 
no pateo tres Cavalheiros amigos de 
jneu A m o , que perguntando por elle 
declaráraõ virem com animo de jan­
tarem na íua companhia ; elle ficoa 
ffflid o , e como íoubeííe quem. erá^j 
V - ' e que
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e que fe nao podia negar a recebel- 
Jos , rne diíTe : mínha Pamella , eíles 
faõ huns Fidalgos moços d ‘ aquelles, 
que naô tem outro objedo fe naô o 
da íoucura , e da libertinagem: z íua 

junica oçcupsçaõ h e , andarem de con-o 
tinuo correndo toda a Commarca viT 
zitando amigos , e para elles he o 
mefmo deterem-fe hum mez n* huroa 
c a za , como hum dia : eu vou fallar- 
lh es, e procurarei alguma ideia para 
os deípedir, ainda que feja fingindo, 
que vou já por alguns dias para fó<* 
ra de caza.

Foi meu Am o a recebellos, ç 
eu me cheguei a huma janeíla para 
ver a qualidade dos tres indivíduos r 
msts fiquei admirada vendo tres hô  
mens , que milhor parectaô tres ban­
doleiros; porque além do feu eftra-% 
yagante trage, efta vaõ defpropozita* 
damente gritando, e rindo , dandoef- 
tallos com os chicotinhos, que nas fuas 
mãos tinhaô, e brincando huns corrç 
os outros? fallcm-lhes meu Amo , e 
áepois me procurou, dizendo-me: ea 
creio , que eftes homens eftaô loucos*
C que pçrtendem apurar a minha pa*

cieíH
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dencia: tenho manda Jo pôr os C a- 
vailos ao C o ch e , dando-lhes a enten­
der, que eftou convidado para ír jan­
tar duas leguas d‘ aqui diíiante: per- 
íiiado-me , que eíles, indo na minha 
companhia por algum tempo , pode- 
íáô íeparar-fe^ e eu retroceder para 
vir a Jograr da tua amavel prezenfa. 
Seguro-te minha Pamella , que me 
tem fido forçozo reveíhr-me de feriè- 
dàde para com eftes infen(atos; por­
que como duvidaõ, que és mínha Ef- 
poza , mettendo-me abulha , com a 
ccmfianfa ' de amigos , eftavaô empe­
nhados em fubir a vêr-te , ou ao me­
nos, que lhe appareceíTes : confeço-te, 
que me foi neceííario formalizar-me , 
t  fe profeguiííem na fua teima os 
defpediria para nunca mais lhes tor­
nar a fallar % eíles efperaô por.m im  
para partir-mos : a D e o s , meu bem , 
até logo , pois vou livrar«m ed‘ eftes 
impertinentes.

Com effeito, meu Amo entroü 
no Coche ; cl!es montara6 nos feus 
Cavallos , e todos juntos fe puzeraõ 
a caminho. Deixei paffar algum pe­
queno intefvallo dc«íempo ,e  .c



do á Jewfces fui na íua companhia a 1 
dar hum paíTeio até á Lameda ; nao I 
para divertir-m e, mas íim para rece« 1 
b e r , quando chegaííe, o objeélo das j 
minha*» dilicias, meu Tefpeiravel Amo, ] 
(  direi milhor de hoje em diante) ! 
meu adorado Efpozo , por cuja vifta 1 
infefantemente íufpiro \ pois iendo ja, 
differentes os movimentos do mea | 
coraçaõ, elle me inípira huma paixão j 
agradavel, a que nada fatisfaz íe naô 
a vifta do amado bem.

! A b ,  meus P a is , e quam difFe- 
rentes be para mim o afpeéto d1 efta 
caza , e íeus contornos ? Aquelíe me­
donho horror , com que eu olhava pa- 
jra eftes íitios, como infhumentos da 
minha defgraça ; aquelle tédio f e a- 
borrecimento com que pizava o Jar­
dim , e com que olhava para o Tan­
que , como objeótos da minha conf- 
ternaçaõ > tem-fe convertido em Pa- 
la izo  de diiicias; mas eu proíigo a 
minha hiftona.

Eu me confervei na Lameda per 
muito tempo j até ver chegar meu Eí« 
pozo : adiantei-me alguns paffos 
para o receber, e vindo elle direita-

tttCIH
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mente para miro , apeou*fe, e deu- 
me 0 braço para entrar com eííe no 
Coclie , failando-me depois deite mo­
do : ?T u  , meu bem , por efte íitio ? 
?Eu íupponho, que virias conduzida 
da faudade, e do de2ejo de me ver? 
3 Parece-me , adorada Psmeila , que 
ine nao engane* ? Sim , Senhor, lha 
re/pondi, porque o meu cora.çao fe 
nao pode ieparar de vós; mas eftas 
palavras , ainda que repetidas com 
doçura, foraõ juntamenre acompanha­
das d4hum olhar hum ilde, c reipei- 
*ozo inclinado para o ch ão, tan to , 
que dando elle hum form o agrada- 
?eí j profeguio, dizendo-me: ? Porven­
tura tens medo de olhares para mim ? 
íA h ! Defterrs , fim , minha adorada 
Efpoza , defterra do teu bello ro íto , 
eiía nuvem de tem or, que offuica a 
fua /erenidade : enche , linda Patnel- 
Ja> íim , enche completamente o meu 
coraçaõ de fatisfaçoens , vendo elle , 
que apparece no ieu iemblante a ale­
gria , e o contentamento, e que os 
íeus formozos olhos fe reçreiaõ olhan­
do para os meus.

Senhor, lhe reípondi,  eu me ím«
to
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to opprímida com o pezo dos voftos 
benefícios; porque lanfando a vifta 
pelos meus dem erítos, faz que íeja 
iníeparavel de mim *a humildade, e
o reconhecimertto; eis-aqui pois , de 
que procede a rainha tim idez , e puf- 
íihnimidade , e d* aqui vem parecer 
aos vo(Tos olhos extranheza o que h e , 
verdadeiramente, re íp eito , e íubtmí- 
laô ; mas ao meímo tempo , Senhor, 
fou iníeparavel de v ó s , com hum a£- 
fe& o puro, c hum exceílivo doce a- 
mor , q u e , eículpido na minha Aíma * 
me faz conhecer, que íois o unico 
obje&o do meu contentamento i efta 
ptira conBOaõ além de conformar-fe 
com os voflbs dezejos , he a prenda 
rciais fiel, que póde apprezentar-vos 
a dítoza Pamella.

Com o íaõ  ternas , me reípon-' 
d e o , como faõ mimozas as tuas ex~ 
preíToens, ! A h » minha adorada ? Eli 
me íiaê contemplo digno de fer teti 
E fp o zo : rogo-te, que pezes bem na 
balanfa do.teo fublime entendimento ; 
a nenhuma obrigaçaí) , que m e deves? 
tu tens hum coraçaõ puro , e infím* 
tamente íuperior ao meu s eftás ador*

nada
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nada de quantas graças póde h aver; 
porque as repartio com íigo prodiga­
mente a Natureza : o teu agrado , e  

j genio docil naõ tem ig u a l; vê tu pois , 
{ qual de nós foi mais d iio zo : vê tu 
í qual de n<?s fe deverá conrempiar por 
j mais feliz y ou confeílar mais obriga- 
j do.‘ cu, íem duvida , e por 50o te 
: rogo , que olhemos hum para 0 ou­

tro com igualdade; porque 0 Santo 
yinculo , que ho^e nos tem unido ,

| tem feito que fejamos huma mefma 
couia: com tudo porém , fe perten-

I demos pôr os noflos merecimentos
1 em peraíeílo , fe rá jfempre avantagem
I , da tua parte ; porque os ihezouros da 

tua Alma , e a ruá irreprehcnfivel 
Vinude fao humas riquezas infinitas- 
vezes mais appraziveis, do que aquel- 
jas, que‘ a mim me franqueou a ca­
sualidade. rezultando-me defte co­
nhecimento , naô contemplar-me di­
gno de poíTuír-te. E u entaõ > olhando 
para elle com agrado, lhe reípondi; 
| E que alegria, Senhor naô com-, 
municais ao meu coraça6 com eífas 
palavras ? ! A h  í Vós  me animais d< 
hum modo tad efp ecia l,  que nao poí-

ío
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ío  deixar de laníar fóra de nnm to&j 
a efpecie de conftrangiméto , ou timi­
dez , que appoucava o meu efpirito.

Eftes foraõ os coloquios com que 
nos reciprocamos até chegar-mos a 
caza , e pois vêdes o auge da minha » 
e vofla felicidade, acompanhai*tne íem­
pre a dar graças ao Altiifimo , que 
aífim fe dignou conceder-nos tantos 
benefícios.

Dia %, da minha ventura*

A  inda o dia naô moftrava bèmí 
feus reíplandores, quando o fo- 

no tne desamparou: abri os olhos, e 
pondo a vifta nos obje&os , que pre­
zente eftavaÔ , pareceo-me , que ío- 
nhava: a magnífica cam a, o adorno, 
que me rodeava, o E ípozo que,paf- 
üicatnente , junto a tnim repouzava, 
foraõ outros tantos motivos para en­
tender , que tudo podia fer fantazia 
i a  mínha imâginaçao; mas nao, nao 
cra íe naô realidade í  coníervei-me 
itnmovel em quanto nao acordou o

Pamella ç  j
senado Conforte ; porém elle nao me 
deu nmito tempo para eievar o pen- 
fsmento a ponderaçoens próprias do 
eííado a que me via exaltada : com- 
primentámo-nos com aqueHas doces

i palavras , que franqueia o puro amor 
conjugal j dando depois liberdade ao 
dlícurío para reciprocar-nos com affe- 
ftuozas exprefloens; e em quanto, de- 

: pois diíío, nos veflimos , principiou
i a certificar-me , que nao íoccegaria 

até ver-me perfeitamente felizes.
Eu quero, Pam ella, me diíTe , 

que efcrevas a teus Pais tudo quanto 
cntenderes lhe poderá fervir de ale- 

j j  gria, e contentamento a teu reípeíto; 
e para que com mais facilidade poí- 
fas continuar a fua communicaçao , 
ie deíHnarei hum criado, que te íir- 

| va, como de correio , na correfpon- 
;!■ dencia de ruas cartas; agora he ne- 

€eíTario me digas quaes faõ as divi­
das, que tem contraído teu P a i, e fe
o naô fouberes pódes mandar lho per- 

] guntar, pois quero logo pagar-íhas 
í gara o livrar defla afflicçaé : vêde 
]; çois como faô incomprehenfíveis as;

troyidencias do Altiíílm o ? !
\ ■ _  ? Quero

!■



?Quem  diria , que por caminhos tao 
extraordinarios , vos havia de chegar 
a voíTa felicidade ? ? Como hebom cf* 
perar no Grande Deos d*s Mizericor* 
dias ?

Naõ chameis , impertinente a 
voíTa filha Pam ella; naõ meus Pais, 
naõ acritiqueis de proluxa na repeti* 
çaõ duplicada dc eftas affe&uozas pai- 
iagcns; porque, ou ha-de fer infen- 
Üvel a tanto bem , ou ha-de defaffb- 
gar o íeu coraçaõ em publicar, muitas 
vezes o feu çotio ,e  o feu agradecimen­
to. í Ah ! E  como fica ria is pafmados 
fe lhe ouvideis fallar*me defte modoi 
minha Pamella, tu me tens feito fe­
liz ; tu és minha eftimavel Eípoza 
minha confolaçaõ, e todo o meu bem * 
porque a fólida baze em que fundo a 
minha ventura , he na coníideraçaõ 
de que és unica , e verdadeiramente 
minha v ? Hora vède como eftará voí* 
fa filha banhada df huma enchente de 
doçuras?

Suppofto , minha Patnella , pro- 
feguio, que a íeu refpeito deípedi os 
criado*, que me íerviaÕ , e que a tua 
prudência* economia , c  Virtude haõ-

de

94 Andrews.
de regular o regimem da nofla caza ,

? lie jutfo , que fique a teu arbítrio ele­
geres aquelles , que te parecerem mais 
dignos da noíía aíliftencia : he neceí- 
jfario, que vejas , em recompenfa , e 
prêmio da tua Virtude , que eu naõ 
dezejo outra coiza mais do que franque- 
at-te o poder domcftico da minha ca­
za 3 vifto que és Senhora d elia , afíim 
como tambem do meu coraçaõ , ifto 

j  [oppoflo, vê pois, íe queres que tor­
ce a aceitar no meu ierviço algum 
dos criados que deípedi; pede-me Pa- 
oiella, quanto íeja do teu agrado , 
pó.is íei, que já mais te íepararás dos 
limites da razao.

; Pois fuppofto , Senhor, lhe ref- 
V pondi, que me franqueais eíTa liber­

dade, eu me animo a fupplicar-vos 
aceiteis novamente a M . J e rv is , por- 

j que entre todos tem para mim pre- 
j ferencia> naõ 16 pela íua honra , e 
j capacidade, mas pelo grande affe&o 

que lhe tenho'; além diífo , Senhor ,
1 he taõ íublime a voíTa generozida-* 
j <üe, que me animo a interceder por 
! M. Longman , advertindo-vos , que 

efta minha fupplica he naícida de en.^
1 ten-
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tender ferem uteis na vofía caza dois 
criados de taò excellentes prendas : 
perdoai-me , Senhor , que aílim vos 
fallc,  eftou ta6 certa na magnanimi­
dade do vüfío coraçaõ , que interce­
do igualmente pelo pobre Velho Jo~ 
natham voíTo Refpoteiro ; porque ren­
do jfi-io criado da vofia c a za , muitos 
annos antes de nafeerdes , julgo que 
fe faz credor a*s minhas fupplicas, e 
á voíTa compaixaa.

Devo advertir*te, me replicou * 
que íe efTes porquem me pédes, nao 
houveíTem tido o atrevemento de fe 
confpirarem contra mim , unindo-fe 
ao partido de minha Irmã , já os te­
ria perdoado; porém viíto qua tu os 
proteges > dsefde efte momento tor- 
naõ a fer admmidos á minha graça 9 
e nos íeus antigos empregos : he ne- 
ceíTario > que todos conheçao depen­
der a fua futura felicidade do excef* 
itvo amor, que te profeíío. P o is , Se­
nhor , lhe tornei a dizer  ̂ defTe mo* 
do animais a minha pufíiianimidade, 
para feguir com as minhas fupplicas«

H oje, Senhor, he dia de Jübi- 
JeO j e quanto mais grande he a cul­

pa ,

t)6 Andrews. Pamella çy
pa} mais generozo he o perdão jd eí- 
culpai meus inpertenentes , e dupli­
cados rogos , com aquella benevolen- 
cia, que caradleriza o voífo grande 
coraçaõ , dignai-vos olhar com com- 
píxao para effe pobre rapaz : Joaõ 
Arnol digo , Senhor , cujo deiidlo 
nao pode fer perdoado fem a voífa 
indulgência. ? Se tu o perdoas 3 me 
refpondeo, porque nao deverei eu fa­
zer o mefmo ? h^ue mais pertendes , 
Pamella ? Nada , Senhor, lhe refpondi, 
pois nada reíta que dezejar vendo-me 
na poffe dos voiTos benefícios.

Bftss fao as continuas expreíTo» 
írs com que fe regozijaõ os meus 
miridos: eíla a doce linguagem  dc 

■iam amante Efpozo , que o Ente Sup- 
premo me deftinou para fazer-me fe- 
iis: nao deixeis pois de ajudar-me a 
dirigir-lhe louvores de agradecimen­
to por tanto bem.

Dia 3 , âo meu dttozo defpozorio»

NAda quero, meus Pais occul- 
taf vos , que vos poíTa feryir 
Xam. IjT. G  cíeP'"
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de complacência, Efta manhã me par- 
ticipáraõ haver nefta vizinhanía hu­
ma pobre no extremo da maior ne- 
ceífidade : quiz , compadecida , íoccor- 
Tclla com alguma efmolla avultada; 
mas devendo-me em tudo fugeitar á 
vontade de meu E fp o zo , lhe fuppli- 
quei me facultalTe lícenfa para o fa­
z e r : elle ma-franqueou com duplica* 
da liberalid ade; e fazendo-lhe eu pre­
zente a obrigaçaõ , que tinha de naô 
pYpcnííir accao alfruma . fem nrecvsi

cou , que ncefte particular era íuper- j 
fiua a fua approvaçad , pois que tne ;; 
deixava ü v re  a vontade para fimilhan- í 
tes a & o s , além de que , proíeguio | 
elle , íe eu fueiTe o contrario rezul- 
taria tirar aos pobres os auxílios com i  f 
q u e > de obrigaçaõ , devo íoccorrel- ] 
lo a , e para que defde hoje te lejao !i 
livres eftas aeçoens te deítino cada ! 
mez vinte libras efterlínas para oiec j 
teifinho ; Longman emregar-ras-há, e j 
tu as deftribuirás como milhor te pa* r 
xecer. . j

Permitti-me , Sen hor, lhe 
pondi ,  que aaÕ use dUiuma g



zidade tao exceffiva, e q u e . . .  N ao , 
nie atalhou, naõ chames exceffiva hu- 
m  couza taõ infígnificante para mim : 
a Divina Providencia me tem fran- 
qúeado , com a íua generoza M ão , 
grandes riquezas: fodos os annosen­
tra 6 na minha Thezouraria infinito 
c a b e d a l ,  além das avultadas fom m às, 
que tenho poftas nos fundos públi­
cos da Coroa , e em outros particu­
lares : a todos eftes bens tens tu já  
adquirido direito, como minha leg i­
tima E fpoza; vê pois , fe naõ he a 
que te coníigno huma quantia iníigni- 
ficsnte á proporção da minha riqüè- 

Nefíes diícuríos paííamos o tem- 
p  até ás horas de jantar-mos:

De tarde fomos na Berlinda â 
dar hum paíTeio , e pelo caminho af- 
fim me fallou» Quero , minha linda 
Pamella, que faibas o meu penfamen- 
to a refpeito de teus País: eu tenho 
luma fazenda no Condado de K e n t, 
a qual he de bom rendimento, e teca 
todas as commodidades para elles ali 
fe eftabelecerem : além diíío , eu lhes 
ilarei cem libras efterlinas cada an- 
'»o, para fazerem algum fundo : dc 

, G i i  ali
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ali pódem vir vizifar-nos, por terem 
para i-ífo proporção; falta agora uni­
camente , que approves o meu pen- 
famento para o pôr em execução.

Senhor , lhe refpondi com os 
olhos arrazados em lagrimas , nem 
meus Pais , nem eu , devemos ter mais 
vontade do qu? a voíía: a ella nos ía- 
geitamos com toda a , fubm iííaó; por­
que vós íbis a fonte de onde dema- 
na todo o noíío bem : eu naõ poíío 
moílrar-vos o agradecimento de que 
abunda o meu coraçaí) , e por iffo 
apparecem nos meu olhos os íígnais 
evidentes da minha gratidaõ ; eftas 
lagrimas de ternura faõ as pregoei* 
ras <lo meu reconhecimento, e ieráô 
íempre infeparaveis da minha eterna 
recordaçao. Elle entaõ , pegando-me 
na m ão, e encoftando-a a íeu peito, 
deu hum íorrizo agradavel, dizendo:
o modo com que fempre aceitas as 
minhas offertas, he a fraze mais ex- 
preíUva , que podias excogitar, para 
fer eu o que fique mais obrigado aõ 
agradecimento. Eis-aqui, meus Pais,
o como levai convertendo a minha 
vida n( hum circulo de delicias , na

ioo Andrews.
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qual encadeando-íe humas nas outras, 
-vem a íer p3ra miro muito mais agra­
dável a ultjma , do que a primeira.

j ”  teus Pais , dc que dií-

jodeado o meu penfamento ? Se a beí- 
leza j e formozura ds huma Alm a he­
róica , d£ huma Alm a virtuoza foíTe 
capaz de patenüar-fe aos olhos cor­
porais, certamente ficaria o homem 
ínfiammado de amor olhando para ella. 
A bondade perfeita he aquella , que 
íerve de baze para o fundamento das 
boas acgoens; porque como de Teu 
centro recebem o feu íer. O  homem 
que aípira a apperfeiçoar as íuas ac- 
çoens, que naõ tem outro objeélo 
mais do que elevar-fe á maior altura 
da V irtude, que íe regula pela ra- 
zaô, que íe alimenta com peniameti- 
tos de humanidade, e que eftüda em 
fazer a fios de genero2Ídade, íem du  ̂
Vida póde chamar-fe feliz,

Dia 4

taõ íublimes naõ eílá

Eis-



i o í  Avclrem*
Eis-aqui o que bem ponderoza- 

mente eu diícorria hoje quando con- 
liderava na repitiçaõ dos magníficos 
ad los, que meu E ípozo executa. Por 
outra parte , eu trazia á lembranía os 
elevados diícurfos com que elle on­
tem tinha regozijado a minha Alma: 
até agora , Pamelia , me dezia , te­
nho vivido magnific3 tneníe, e a. mi* 
nha fortuna tem cauzado inveja aos 
am bicíozos: tenho forcejado para a- 
veriguar a origem d4 hum coraçaõ 
orgulhozo y e deíafoíegado , e de ref- 
to vejo naícer efte m a l, de afFaíter-íe 
totalmente dos limites da razaõ jíim , 
de affaílar-fe o homem daquellas re* 
g ras, que lhe imprime o conhecimen­
to de que deve obrar como racional: 
a cauza defta cegueira provém defíe 
furbilhaõ de paixoens com que íòffoV 
ca o íeu eípirito ; porque ellas o re* 
duzera a nao conhecer o bem» Hu  ̂
ma luz clara deftas verdades tem ala- 
jneado o meu entendimento, e eu me 
jin-to outro >qual na6 era.

Nada devo ocultar, e he neceíTario 
que te communtque todos os meus 
penfamentos, e que te deícubra o que

eílá
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eííá no mais fundo do meu cotaçaõ > 
para que íeguindo os meus fidemas , 
por elles te regules conhecendo quaes 
(ao as obrigaçoens anexas ao eftado 
em que te achas conftituida : os Eipo-

i zos devem portar-ie de tal m o d o , que 
todos duvidem qual dos dois deve fer 
mais adm irado: a principal Lei , que 
bá-de obíervar huma mulher he nao 
faítar a alguma das fuas obrigaçcés, 
fazer-íe amavel de toda a íua famí­
lia , fer officioza em obras de feu fe-

I x o , e dar bom exemplo 2 todos,
! Tenho , minha P am ella, notado
I muitas vezes entre os cazados 5 que
I 3 pouco ternpo de o ferem > deípreza 

3 fíípoza aquelle aífeio corporal de 
que antes uzava , e parece-m e, que 
çfta mudanfa fignifica, ou pouç& ref- 
peito a feu m arido, ou que o eftima 
menos do que quando o pertendia pa­
ra Conforte : eu nao poíío approvar 
efta conduta na m u lh er, feja qual 
for , a proporção da fua esféra j por­
que ella deve agradar a feu m arido, 
e procurar todos os meios lk iros pa* 
ra iíTo: deve yeftir-fe com  aninho % 
ainda quando nao teaha que appare-

r
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cer no publico. N aõ pode haver cou* ] 
za ms is repreheníivei , e eícandaio- j 
2a aos olhos d£ hum homem pr-uden- j 
t e ,  e cheio de fentiméntos de hon- j 
ra , do que ver huma mulher iníei- j 
tar-íe vaidozamente , com galas da 
moda , unicamente quando vai a ap- 
psrecer aos outros , moíhando , que 
piocura agradallos, quando deve ef- 
cogitar os meios de a tra ir , cada vez; 
m ais, a vontade, e amor de íeu ma­
rid o , a quem deve unicamente pare­
cer bem , ainda que pareça maláquel- 
le s , que hao-de íer íeus efpe&ado- 
res.

Por outra parte, como nao ferá 
lepreheníiye) ver huma mulher fepa** 
rada da companhia de feu marido , 
iatt da fua ca2a , entrar nas AíTem- 
bleas com Jiberdade, e gaftar a maior 
parte da noite no jogo , e no diver­
timento , d* hum modo o mais extra­
vagante , unicamente por feguir o per­
nicioso íiftema > que vao approvando 
as de íeu íexo no feculo prezente , e 
a que os homens honrados chamao 
loucura; pois'que elies nao ignorao 
as Í4iais confequencias, que diflo pro-
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j cedem,' e que eu podia patentear-te.
I 'JJ30 , minha Pam ella, eu naõ íou da 
j cláiíe eííes maridos infenfaros 5 que
I íal cóníentem : tu deveras regular^te 

pela razaõ, aílim como eu deverei ef- 
rar unido a ' ella : deixemos viver a 
e f f a  cofporaçao de loucos, que íe in« 

: tituíão -deíabüzados , e de boa feição , 
! íeguirem as íuas perniciozas máxi­

mas: fim , deixemos a eííe circulo de 
libertinos viverem a pós da íua von- 
tade, e naõ façamos cazo das fuas 
mordazes criticas; porque a íua mef- 
ma má conduíla faz , que devaõ fer

I deíprezadas as íuas cenít/ras.
Huns nos chamárao infulfos ; ou­

tros exíravagantes ; aquelles nos re- 
putáraõ por antíquarios: eííes por op> 
pozitores ao trato c iv il; e todos gri- 
íáraõ contra o íiftema da noíTa racio- 
cavei regularidade, ?M as que impor­
ta tudo iíto? Nenhum mal nos fará 
a fua mordacidade. Vivamos nós hu*

I ma vida regular, e vivsõ eííes como
I quízerem. Se eftabejecer-mos na nof- 

fa caza efte bom fiílema , talvez que 
âcbptcm alguns o íeguírem-lo ; por- 

| 4üe quando ve]aÔ? que os recebemos



nelía com generoza franqueza \ tnas 
até ás horas competentes*, que achao 
na minha, meza a variedade, e abun- 
dancia, e que tu , e e u , nos efme- 
ramos em obzequiallos , nao inter­
romperão a boa ordem , que tenhá-mos 
cftabeiecido > e fe conformáraõ com 
os nofíbs eftatutos docnefUcos. ? E Quem 
íab e, minha Pamella , fe o noflo exem­
plo lervirá de modello para que tor­
ne a introduzír-fe em 3lgumas familias 
efte feliz , e antigo coftume ? . * ■ 

Tam bém te advirto , que no tra­
to fam iliar, procures nao diftinguir a 
ninguém , mas íim obzequiar a todos 
igualmente íem preferencia , nem ex» 
cluzaõ \ pois defte modo adquirirás o 
affeíto dos que te tratem , e ninguém 
terá motivo de refenrimento. Eftas 
adyertencias , minha adoraval Pamel- 
la , fa5 proprías do cândido amor que 
te profrfío j e naô tas faço mais do 
que para moftfar-te a liberdade amo* 
roza com que mutuamente devem tra- 

"tar-fe os cazados ,  communicando-fe 
hum ao outro, ainda aquellas couzas 
mais iníigmíjcantcs ; porque he im« 
poílivel poder haver amor durável íem

106 Andrews-
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ífta affavel reciprocaçaõ.

Vivendo defte modo he que af- 
fugenraô de íi os Ccníories toda adií- 
cordia, íendo a maior das iuas feli­
cidades a p á z ; í im , a doce páz que he 
a baze de todo o b e m , e Íem a qual 
B3Õ póde haver vida feliz. T u  , mi» 
nha Pam ella , tens hum atraélivo , e 
agrado natural , e juntamente hum 
conhecimento claro para conheceres 
que. . .  M a s  nao pôde proíeguir o feu 
difcuío porque a efte tempo íentindo 
chegar hum Coche íe íeparou de mira 
para ír vêr quem o procurava. T o r ­
nou a poucos inílantes, e me diífe í 
amada Pamella , tenho o diígoílo de 
ácar efta noite íem a tua companhia: 
eííe C a v a lh e iro , que me procura tras- 
me a deígraçada noticia de eftar cm 
perigo de morte M .  Carleton , meu 
intimo A m i g o , e com quem neceífi- 
to tratar de alguns negocios de iup- 
puziçatí; íe elle naõ tiver milhoras 
vér-me-hei obrigado a ficar na íua 
caza mais alguns dias ; porque eftas 
íao as occazioens em que deve ter 
maior exercício a amizade ;■ a Deos ,  
minha amada Pamella r e c r ê ,  que te
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levo dentro do meu coraçaõ :  o Céo í 
vos guarde , S e n h o r ,  lhe reípondi , 
beijando-lhe a mão j e íegu ida mente 
íe auzentou. j

i

Dia $ , de manhã,

Q U a n t o ,  meus Pais 5 he flagel- 
lante huma íaudade; quanto he

• Íeníivel huma íeparaçaó de dois 
objeftos , que entranhavelmente fe a» 
mao : faltou-me efta noite a coníola- 
çaõ da amavel vifta de meu E fp o z o , 
pois com effeito ficou na companhia 
do feu duente A m ígo. ? Terrivel cou* 
za ? Parece-me terem já paffado mui­
tos d i a s , que o nao vejo ; com tudo 
íei que logra fau d e, porque nefte inf- 
tante recebo carta fua y cujo conteúdo 
■he o feguinte,

„  Minha amada P am ella ; tenho 
„  por efcuzadas todas as expreíToens 
3t carinhozas , que eu excogitalle 
5> para patentiar-te o meu amor , e 
„  a minha íaudade , quando creio co- 
„  nhecerás a  fenfibilidade do meu
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coraçaõ, eftando auzentc da tua ado- 
raveí vifta. M eu A m ig o  eflá em 
perigo evidente de íeparar-fe, pa­
ra íempre, da communícaçaõ dos 
mortais: tem-me fupplicado , aíFe-« 
duozamcnte } o naõ dejampare, pa­
ra ,  ao m enos, ter efta ultima conío- 
laçaõ nos feus derradeiros d i a s , e 
eu me rezolvo a lhe fazer efte ob- 
"zequio. T en h o  dado palavra a al­
guns A m igos de ir â manhã a ca­
za de M .  O a m fo rd , onde ha hum 
grande ajuntamento de Senhoras , 
e dezejao ver-nos na fua compa­
nhia ; rogo-te , minha Pamella , que 
mandes pôr a B erlin d a , e Yás ás 
horas de janrares com ellas , na 
certeza de que te apprezentas nc. 
huma caza onde todos os concor­
rentes faõ teus admiradores j eu 
cre io ,  que chegarei mais tarde ; 
porém aífim mefmo me he mais 
commodo , do que ir por t i , pois 
que poupo andar duas leguas de ca­
minho. Suípiro pelo venturozo irri­
tante de vêr*te ; porque cada m o­
mento lhe parece hum fecuío a 
quem , com affe&o ixnagmavel >■ fee

„  téu



, ,  r r  teu extremoso Conforte ír  M. 
„  B . . .

! A h  ! ? Doces palavras , quanto 
fois eftimaveis? ? Defprezivel Pamel- 
:la','  tu naõ és digna de tanto bem J 
Eís-aqui , meus P a is ,  o que eu naõ 
poíTo deixar de repetir muitas vezes, 
quando vejo o meü coraçaõ banhar- 
fe d‘ huma enchente do doçaras. ? E 
porventura poderá Pamella achar com 
que retribuir taõ grande felicidade?
[ A h  , nao ! ? Deos benefico , que aí- 
fim me haveís confolado, bemditoíe- 
ja i s ?

À  Deos , meus Pais , largo a 
penna porque mandei apromptar a Ber­
linda , e vou preparar-me em obier* 
vancia das ordens de meu Efpozo a 
quem anciozamente dezejo v e r . , .  
M a s  a h ; íinro hum grande ruido no 
P ateo : vou ã veriguar a c a u z a . . *

Piedozos C éo s  acudi-me ? Ain­
da y meus P ais ,  me perfegue a infe­
liz  forte; falta-me o animo , eom eu 
cípirito apoucado naõ íabe deliberar- 
íe. 1 A h !  ? Q a e  farei em taõ terrível 
confternaçaõ, íem o appoio do meu 
Efpozo , e proteftor ? . . .  Cheguei í

i  ro Andrews.



Pamella i i i
janella, e v e jo ,  (eu tremo) vejo ap* 
pcar-fe c^hum Coche M ylad i Da- 
vers, que vem acompanhada de ires 
fiomens a C a v a i lo  ; vós meas Pais nao 
podeis imaginar a interrivei affiic- 
çaó de que éílou rodiada n4 efte inf- 
tante, que vos e fcrevo , pois que rac 
Tinto íem forfas para a fupportar. . .

Eis-aqui o lanfe mais tremendo, 
e do qual naô poíTo e íca p a r : vem a 
Jeiükes, e me difTe ; M yla d i Davers 
eílá impaíliente por faber onde íe a- 
cha meu A m o ,  e juntamente fe ex­
plicou com eílas fortes , e raivozas 
expreíToens ? Onde eílá eícondida a ' 
infolente*Pamella ? V êd e  pois o que 
eu devo fazer ?

! A h  ! N aô  me defampareis, d i í-  
fe eu á Jeiukes ; efcondei-me , ou a- 
judai-me a fugir delia ; porque lhe 
tenho muito m ed o ., ,  T rifte  de m im . . • 
! Que farei em taõ terrivel c a z o ? N a 6  
podeis efcapar , me difTe a jewkes j 
porque M yla d i eílá affentada defron­
te da eídáda , e naõ podereis deícer 
lem qüe vos veja. Pois em fímilhan- 
te aperto, lhe repliquei, i d e , minha 
Jemkes, e deículpai-m ecom  e l la : ten­



de compaíxaò de raim , pois me ve­
jo  trapaílada da maior anguília : ide, 
dizei-lhe , que eílou d o e n t e . . .  Que 
eílou a g o n iz a n d o . . .  Que nao eftoq 
em c a z a . . .  Q u e . . .  M as , dizei-lhe
o que vos parecer ,  com tanto , que 
eu lhe nao falle.

Eftando neífo afflicçao chegou a 
criada , que coníigo trazia M yladi , 
e com ár reípeitozo me intimou foi- 
í e ,  íem mais dem ora, a failar a íua 
Senhora , que impaíHeme por mias 
eíperava: eu vou , ihe refpondi , e 
auzentando~fe fiquei quai podeis con  ̂
íiderar; o que nao obíhnte 3 fechei 
a porta do quarto dando volta acha* 
v e , e me puz a efcrever-vos efte laa- 
í e ;  ? Mas co m o ? Tremula a mão , 
e o efpirito todo alterado, de tal for­
ma > que fínto o coraçaõ íofFocado » 
e palpitante. Ah meus Pais , já  naâ 
poflo eícrever mais ; porque precizo 
apprezentar-me a M ylad i : lim , eu 
v o u , bem como fe foile hum réo car­
regado de c rimes » quando he chama­
do diante do J u lg a d o r ; mas vou £a- 
d i na minha innocencia ,  e na pro» 
íç c ç íó  d« meu Deos.
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Dia 7 ,

H E  neceffarío nao defperdiçar 
nem os mais pequenos inítan- 

tes para nao perder o fio da minha 
biíioria. Grandes paffagens vou con­
tarmos, Com  effeito fui procurar a 
M yladi; ? M as como ? Trem endo de 
medo, e taõ aífuftada , que appenas 
podia íufter-me nos degráos da efca- 
áa. Es force i-me quanto pude para che­
gar i  fua prezenfa, achando>a revef» 
lida dMiuav cara&er de arrogancia s 
d( hum ár mageítozo , e d* hum fo- 
berbo femblante, e a feu lado hum 
Sobrinho , que a tinha acompanha­
do. Fiz-lhe hütna profunda mrziifa , 
e affim lhe fa l le i ; aqui tendes na vof- 
h  prezenfa (  oh veneranda M yladi ) 
haína humilde fervi<3ora , propnpta a 
obedecer yoffos preceitos. E u  tam- 
bem , M yíadi Pamella , me reípón- 
deo por zom baria , íou voíTa mais hu- 
éÜde ferva, ...

Le?antou-íe s efte tempo o  So* 
Tom* I L  H  bri:



brinho , e dando alguns paíTos para 
incorporar-fe c o m ig o } diffe:. perdoai- 
m e ,  minha Tia*, que eu naõ polTo 
deixar de . . ,  Sufpendei , lhe inter­
rompi > as voíTis palavras, e taóbem as 
voíTas acçoens , íe ellas íaõ dirigidas, 
como me períuado , a indecorizar a 
caraéíer de que me acho reveftida ; 
além de que deveis ólhar quanta he 
reípeitavel o meu íexo. D iz  b e m , rei* 
pondeo M yladi;  tornai a afTentar-vos j 
porque nao I12 jufto faltar ao decoro 
deíía Senhora ; eftas palavras forao 
acompanhadas com rizadas de eícar- 
n e o ,  profeguindo a faliar d‘ efte mo- 
d o .:
* * "?,Dize-ffi2 j defprezivel Pamella, 

pqrventura te p erfu íd es» que meu Ir- 
máp he teu Marido £ A cazo naõ con* 
lideras, quam longe eftará o feu pen- 
íamentq de injuriar a fua illuftre Li­
nhagem com huma mulher taõ indU 
igja .crorno tu , e  d 4 hjim nafclmento 
lap-i^l? ? E u  te fe g u ro ,  que breve- 
mgnte precipitada defde a.alr
tura da tua louça fantazia , no abU-, 
mb do teu ptimei ro de iprezivel fçr-fe 
? vDíze-n*s, onde foi. teu honrado íe*
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düdor ? Quando me falfe is ,  lhe ref­
pondi, com palavras mais decentes , 
e mais próprias do voíTo nafcimen- 
to , poderei conftextar-vos; pois que 
effas frazes fao alheias do vo0o ca- 
raáler, e eílranhas a meus ouvidos. 
Nao fejas atrevida , me rep licou : de­
ves fallar-me com todo o refpeito; e 
adverte , que huma Irmã de teu A m o  
uaò fe-perdoará tanta -liberdadè quan­
ta vejo que tens ; coníidera quanto 
mühor te íerá uzar d£ aquella modef- 
tia , e humildade , que coítumavas rer 
cm vida de minha defunta M a i  , e 
que perdeftes > depois que meu Irmão 
te eníínou a efquecer-te de quem 
és»

R ogo-vos , M yla d i , lhe ref­
pondi , que me lembreis de quem 
iou ; mas que igualmente- vos na3 
efqueçais de quem fois. ? Atrevi» 
da , repetio outra vez , íabe$ com 
quem failas ? Perfuado-me que riaõ 3 
lhe refpondi T e por iffo íerá m ilh o r,  
(fuem e retire para «aíU incorrer eítí 
maiores exceíTos. M y la d i  , entaõ , le- 
vantando^fe furiosa , e dando-me hum 
empurrão atalhou meus pafíos, e 

H i i  m tà-
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mando huma cadeira a arrumou á por­
ta aííentandoíe n e l la , para evitar que 
eu fahiiíe. A  efte tempo já ea eítava 
taõ anguftiada,  que naõ podia íoftec 
as lagrim as , e por iíío retirando-me 
ftO fundo da falia afíentei-me , por tf 
crefcendo a minha affücçao. í

A  criada, que igualmente ajuda- j  
va a M y la d i  em feus infultos, fe che« j 

gou a mim reprehendendo-me de cí- I 
tar aíTentada diante da íua Senhora; 
Levantou-fe M yiadi , e com enfado 
pegando-me d chum braço me fez 
pôr em pé , dizendo-me : em quan­
t o ,  vil  Pamella , te imaginava vír- 
tu o za , e honrada , tinha compáixaõ 
de ti , e muito mais quando fou- 
b e ,  que meu Irmão te conduzira com 
enganos para efta c a z a , contra a tua 
vontade > e até cheguei a amar-te ter- 
inamente na confideraçaõ da tua def* 
g ra ç a ,  e dos generozos esforços,que 
fazias para fugires á f ua enganoza 
períuafiva; mas agora que vejo te dei- 
xaftes vencer, e que tens perdido a 
ma innocencu augmentando o núme­
ro ás m uitas  infelices a quem eíls 
tem íe,duvido > naõ poíTo deixar de

ii6  Anãrmu '
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jnoftrar-me indignada contra ti.

Supplico-vos , M y l a d i ,  lhe ref­
pondi , que nao façais de mim hum 
juizo taõ temerário , pois que fem- 
pre confervei inta&a a minha inno- 
cencia ; e he certo que o meu fe x o , 
e a minha pouca idade deveria fervír- 
me de d e fe z a , e a vós de efíimulo 
para me naõ ultrajareis deífe modo , 
yiíto que deveis contemplar quam a- 
lheias íaõ as voíías expreflcens do ele­
vado nafcim.ento que tendeis.

Dai-me licenía , Senhora , diíTe 
t) Sobrinho, para que diga em voíTo 
come a eíta rapariga , que a íua in- 
Docencia fe converteo em perdição , 
e que por iíío naõ vos deveis alte­
rar; pois que eftando ella contente 5 
e íatisfeita com a fua íofte  defgra- 
çada, vivirá fem duvida fepultada no 
profundo fomno do feu amorozo en» 
eanto , em quanto fe nao diffipe a 
fua illuzaõ. E íh s  expreffoens reno- 
váraõ a minha afflicçaõ, mas junta­
mente derao animo ao meu efpirito 
para lhe reíponder defte modo. Eífa 
linguagem he imprópria d ( hum ho­
mem de b e m ,  e já  vos diíle ,  que

nad



naõ uzafeis de fícnilhantes atrevimen­
tos com o feminil lexo , pois feconí- 
titue dÉ hum cara&er ridiculo todo o 
homem , que aííim trata a huma mu­
lher , e até poílo íegurar-vos , que fe 
eu o naõ foffe naõ teriais a anitnozi* 
dade de failaM ne deíTe modo,

? Com o he forte a rapariga ? ref­
pondeo gritando. Sem duvida , quç 
pertende defafiar-me? N a õ , Senhor., 
rep liq u e i ,  porque bem fabeis, que o 
meu íexo naõ he proprio para deía- 
fios j porque fe o foííe naõ vos acho 
com caradler de dareis motivo a th  
les com as voífas iníitantes palavras» 
C o n fe ç o ,  refpondeo, que a rapariga 
me tem deixado confuzo com a fua 
judicioza repreheníaõ, porém . . .  Mas 
JMyladi o atalhou , tornando-me a 
chamar infolente , e- atrevida , por 
aíEm tratar a hum filho d£ hum Mi- 
l o r d , paífando feguidamente a fazer- 
m ç y a ríás perguntas acompanhadas de 
injuriozas palavras, ás quaes eu reí- 
p m d r c o m  moderaçaõ.

A  efte tempo chegou a Jewkes 
a perguntar-lhe fe queria jantar; reí­
pondeo que fim , e leyantando-fe me

'p g ,  .
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pegou por hum b ra ç o , d izen d ó-m e: 
venha com igo M y la d i P am ella , pois 
quero faça hoje o exercicio dos cria* 
d o s , fer vindo-me á meza j  e como 
eu rerrocedeííe alguns paílos repú- 
gnando-o, ella , dando*me alguns em- 
porroeíiSj me levou aíé á  íalla onde 
a meza praparada eftava : íupporrei 
efta violência Coro baftante m agoa do 
meu coraçáo , fazehdo-a mais íeníj- 
vel j a m ortificante km brariíá dè ef- 
tar meu adorado E fp o á o  eíperãndo por 
mim no í i t io ,  que me tinha aíligria-

lado.
Myladi fe sfíeritou á meza com

o Sobrinho , e eu ahbroza , e fem le­
vantar a vifta dò chão me íçpareí 
dèües , indo íentáMne no fiii> da faí- 
lai a cuja ac£adv'$ íy lô d i 'c ò n r  iÓòk 
do íatirico , diíTe: coitada,, deixemos- 
ía , pois ainda pârecè <jue çoníervà 
algumas relíquias dâ fua antiga mo« 
deítía , repetindo juntamente outras 
paíávras de efcarneò3 ás quaes nada 
reípondi. Depois de comerem a fó- 
pa, trinxou o Sobrinho huma Ave , 
e olhando para mim' em ar de gzir 
ianteria, me difTc; ?Góftas 9 yídâ



vida deííe bocado de peito ? Querçs 
que to leve ? Repetindo eftas, e ou­
tras iguais expreíToens com taõ fortes 
rizadas como íe foífe hum Salvagem, 
naõ obftonte íer filho d‘ Sium Milord, 
? Pobre bruto? Falta-lhe a educaçaõ, 
e o ieu juizo he bem limitado.

Eíles duplicados iníultos augraen* 
táraõ a minha pena , que para íer 
mais íenlivel ouvi. a Myladi com en­
fad o, e foberania , mandar-me lhe le- 
vaífe hum cópo d^agua para ella be­
ber t a cujo mandato lhe reípondi 
com o filencio , coníervando-me im- 
movel no fítio em que eílava í mas 
M yladi , toda enfurecida } exclamou. 
£He poífivel , vilan , que repugnes 
íervir-me ? ?Faze o que .te mando , 
ou do contrario te encherei «a cara de 
bofetadas ? Entao reveílindo-me de 
animo rezoluto, íhe reípondi fe eti 
nap foíTe aílualmente muito mais do 
que imaginais v íeguro-yos Myladi > 
que naõ fó vos íer viria á meza, mas 
humilharme-Sa sos voííbs pés ; poréni 
eíla acçaõ , que devera fazer Pamella 
fiimpíes, a naõ deve executar Pamel­
la caracterizada, a maior dignidade |

: : ' : ■' . p°r-

lao Andrews,
'Pamella i a i

porque tambem naõ deve peíToa al­
guma fazer a minima acçao , que dei- 
iuílre o lugar em que íe acha confti- 
tuida: eis-aqui a razaõ porque rezo- 
lutamenre vos digo , que naõ devo 
fervir vos, nem obedecer-vos em pre­
ceitos, que unicamente íè impõem aos 
criados, •

? Oh Céos j diffe ella 3 como he 
crível o que por mim eílá paliando ? 
?Com que d‘ eííe modo pertendes que 
íe reconheça por mulher de meu Ir­
mão? Sem duvida , lhe reípondi, pois 
que a fortuna do meu detlino me 
quiz elevar a taõ venturoza altura. 
?.Eílás-j me replicou toda colérica , 
poíluída d o ' Demonio ? ! Ah ! ?Que 
atrevido peníamento ? Aflim te ani­
mas a contemplar-te na alta dignida* 
de de minha Cunhada ? Só de ima? 
ginallo refpira meu peito chamas de 
deíeíperaçaõ. Se quereis, lhe reípon- 
di 3 deíenganar-vos deíía duvida , per- 
guntai*o ao voíTo Irmão ; pois que 
elle naõ póde já deixar de fer meu 
Efpozo.

Mentes infame , me diffe , 
lantando-íe rapidamente: mentes at&g



vida , repetlo , e chegando-fé a mim I 
levantou a mão para me dar huma j 
bofetada; mas a Jewkes , vindo em I 
meu auxilio quíz reprimir a fua fu. ] 
rioza intenfaf) , períuadindo-a á razaò \ 
com ' fubmiíTas expreffoens. Myladi I 
porém , tudo deíprezou ; porque mais 
enfurecida , batendo o pé no chão , uni­
camente repetia contra mim as Inju- 
íiozas palavras de infolente, e infa* .1 
tne. ! Oh Deos Suppremo, a que augè 
de cegueira conduz á criatura huma 
deíordenada paixaó ?

M . Jeiukes, vendo o pouco ca- 
20 , que Myladi fazia das fuas hu­
mildes períuaílivas, lhe diííe com ín* 
teireia: o voflb Irm ão, Senhora, já 
mais me perdoárá confentir eu , que 
na fua caza trateis mal a quem ams 
íaõ ternamente, e por iflo devri fa­
zer a minha obrigaçao : entaõ pegan* 
áíKne na mão quiz conduzir'me pa* 
ia férà da íaila ; mas o bom Sobri­
nho puxando pelo florete , e pondo-fé 
na porta , à nao confentio. Imaginai
o como ficaria o meu coraçaõ já af- 
fitéfco com a con titiuaçaõ de tantas 
injuria : eu me preocupei tanto do
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frita, que tremula, e íem poder ar­
ticular palávra alguma , fiquei perfua- 
dida de que o agúdo feiro para mim

Iie dirigia, de tal forma , que a pou­
cos inítantes cahi no chão quaíi def- 
irtaiada. AíTuítou^íe Myladi , naõ da 
acçaô do Sobrinho , mas de me-ver 

j .  nraquelle eftado ; porque ainda na Ja- 
metuavel íituaçao em que eu eftava, ou­
vi que com paJavras apreíladas man- 

j 4ou á Jew.kes foffe depreíTa trazer-me 
hum cópo dfiagua ; ella a conduzio , 

I e depois que ma-fizerao beber tornei 
I a mim , fe bem que toda anguíliada : 

cntaô M ylad i, mandou que todos íe 
\- reriraífem, e me fallou deílp modo. 
j E u , Pamella » quero íer tua pro- 
I tfidora , e fem duvida acharás em 
I lííim; o appoyo que neceífitas, mas 
I cípero me relpondas com lizurz , e
I que me confeítes , que fofíes facü em
I te deixares feduzir por teu A m o; fe
I siftm 0 fizeres me compadecerei de t i , 
í dando-te algum Dote para cazares com 
í jpeíToa de humilde naícimento , como 
| tu és, e com quem paííes o refto de 

teus dias fem neceffidade; mas íe me 
rsfpondes com a mel ma iafolenria*
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que até agora, acreílentarás a minha 1 
indignaçaõ , e íerás tratada como rae- ! 
rece o teu atrevimento.

Aceite tempo eftava o meu co- 
raçaõ taõ anguftiado 3 que até nao 
podia esforçar-me para lhe reíponder; 
além diífo, eu conhecia quam infru­
tíferas haviaô de fer as minhas ra- 
zoens, e quam debeis para conven­
cer a huma mulher da fua qualidade, 
t  huma mulher poffuida das idéias* 
que lhe ditava o feu capricho , a íoa 
extravagancia, a fua raiva , e a fua 
foberba, e por iíTo unicamente, olhan­
do para ella com os olhos a rr azados 
em lagrim as, lhe diíle : fupplicü-vcs* 
M yladi , que me deixeis de affligír 
por alguns inftantes, para ver fe es­
forço o meu efpirico atribulado i elk 
entaõ principiando a dar alguns paí- 
feios pela íalla > os acompanhava com 
movimentos de enfurecida ; o que vií- 
10 por, mim , approveitando-me da 
oceaziatf me fui chegando com maa- 
fídaõ a huma janella , que caía ao 
Pateo, e por oode me lembrou po­
dia faltar fem maior perigo ; cujo 
penfarasnto teve o effeito dezejado.



Pamella 125*
M ylad i, na continuaçao dos feus 

fariozos movimentos, naõ teve tempo 
para coniiderar a rainha fugida; por­
que a tanto chega huma terrível pai- 
i&6; mas eu ,que vigiava attentámen- 
te para lograr o meu projeéio, appro- 
veitando-me da occaziao * íaltei pela 
janella com alguma velocidade , e com 
a mefma deitei a correr pelo Pateo 
gritando por Coibrand para que me 
acudiífe: gritou ao meímo tempo M y­
ladi pelos feus criados , para que foí- 
Jem em meu feguimentov mas eu ti­
ve a felicidade de acudir Coibrand 
em meu foccorro , a cuja vifta íuf- 
penderaõ feus paífos os criados , e eu 
pyde chegar ao íitio aonde ainda eí- 
tava a Berlinda, que tinha mandado 
apromprár, e que eíperava por mim , 
e,entrando neíla picou Roberto os Ca­
va II os , e em trote defpedido naõ pa- 
íáraõ até chegar á caza de Myladi 
Damford, deftioada por meu Eípozo 
para o nofto ajuntamento.
: Eu cheguei tao aíTuftada por 

me nao contemplar no caminho fegu- > 
ra, que quando me apiei da Berlift- * 
iíildâ nao (6 me tremiaô as



mas fentia palpitar o meu coração , 
e dar pulos no peito deíobrefaltado, 
tanto , que me púz a olhar para 
huma, e outra parte períuadindo-me, 
que ainda vinha em meu feguimento 
M yladi, e feus criados. Vêde pois, 
â qus eítado de timidez reduz a ne­
gra preocupaçaò. No inífcante que me 
fentiraõ chegar , veio á eícada a 
recebsr-me a dona da caza acompa­
nhada devarias Senhoras, queixando* 
íe todas ao mefmo tempo do meu def* 
cuido em ír táõ tarde , e acrefcentá* 
raõ: depois de jantar-mos chegou M  
B v. . e tem eftado impafliente por 
haver mais de tres horas, que por 
vós. efpera; ? Vêde agora , que dik 
culpa ihe podereis dar?

À  innocencia, Senhora , lhes reí* 
pondi, ferá a minha juíta difculpa ;
3 M as'ah! ?Como me porei eu na 
fua prezenfa fem eftar poíluida do 
maití-l fèntimento ? Contemplo os effei- 
tos, que tera6 produzido em meuEf- 
p0 Z Q ...N W a mais dilTe , porque 
chegando elle a efta tempo com aí» 
guns Cavalheiro* > íem efperar a que ! 
eu o cumpriraentaíTe, me fali ou aíEm

n ó  Andrews.
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cr? A Deos Pamelia? Eu me admi­
ro de que fizeffes taõ pouco cazo das 
minhas ordens, e nao eíperava fal- 
taíTes ao que taõ encarecidamente te 
recomendei ? parece-me Pamella , 
que.. .  Perdoai, Senhor , Jhe atalhei, 
que nefta occaziaõ interrompa as voí- 
fas palavras , pois quero poupar-vos 
0 reconvir-me, com a anticipaçaâ da 
minha defculpa , que he tal, que vós 
meímo naõ deixareis, de compadecer- 
vos de mim , á vida da minha ipno- 
cençia. Quando eu eftava preparada 
para vir obedecer os voífos preceitos » 
entrou repentinamente Myladi Davers, 
e me atalhou os paííos. ! Minha Ir­
mã! exclamou elle. Nao quero ía- 
ber m ais: bafta iíTo para eu compre- 
hender, que paííarias pelo; mais- terrv̂  
rirei lanfe > que imagina r-íe-p&ie*: 
! A h! ?, Dize-me, Pamella , f chegou a,, 
ipfulrar-te ?

Senhpç, lhe refpoadi 5 concççleK 
me licenfa para eu naõ refpQnd©  ̂ á: 
pregupta;, qae fazeis; Myladi -kfri 
voíta IjnçfjL» e naq< he jufto •» que eu* 

a íHz£J>vos in?!r;4eil%; q b r ^  
0, os



mulao á'-frágil natureza para enfo- 
berbecer-fe (ainda que injuílamente) 
foraó os que a poderiaõ preocupar 
para afFaftar-fe dos limites da razad. 
? A b , Senhor , perdoai, que vos pa­
tenteie o que díícorro nefta parte \ A 
grandeza , íim , eíla abundancia de 
bens ; efta fantafma do poder, ou do 
naícimento com que a forte eleva a 
alguns mortais , he a cauza da fua 
preocupaçaõ ■, pois que olhaõ para o 
refto ds indivíduos > naõ como íeusfi- 
milhanres, mas íim como huns entes 
formados de inferior maíla , e a quem 
trataõ com defprezo, fem lembrarem- 
f e , que nUium momento íe reduzirá 
a nada eíía fubíiílencía imaginaria do 
feu entuziafmado penfamento : eis- 
aqui pois de onde provem a origem 
do rencor de Myladi contra a inno- 
cente Pamella : e u , Senhor -, me cs* 
forçei, quanto pude, para aperíuadir 
do caíáéter que reprezentava efta vof- 
ía humilde íerva , pois que a fmhéís 
«jtóvado á dignidade de voíTa Eípo- 

tuas endo- fo i ; infradifero •; pó'r*f 
que nem a minha íubmiíTaÕ , nem a 
minha efficaz perfuaíiva fizeraõ mai§>
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do que acrefcentar a fua ira , e agi­
tar os feus fcntimentos de vinganía.

NaÔ quero, minha Pamella 3me 
refpondeo meu Efpozo, que me pin­
tes com frazes elevadas o que paflaf- 
tes com minha Irmã: conheço o teu 
diíTernimento » e diícriía&: íei que 
foffres com prudência as offcnfas que 
te fazem ; mas n efta occaziad quero 
me falles cotn lizura , contando-me 
fielmente, e fem rebuflo , todo o lan- 
íe na forma que e!íe fuccedeo. E u , 
Senhor, vos obedeço, lhe refpondi „ 
íegurando-vos , que todas as furias do 
cavernozo abífmo fe introduzirão em 
Myladi, para íe conípirarent contra 
mim: ella me flageüou por diíHtuos, 
modos; porque além das palavras af- 
frontozas , que repetia de vilan,atre» 
vida, e infolente j peaendeoalgumas 
vezes u!trajar-me com bofetadas , e 
empurroens, cujos exceffos creíceríaô, 
fe a mínha deliberaçaõ, e a minha 
ligeireza me nao proporciona ffera o 
feliz meío de fu g ir, íaltando da ja- 
neUa da falia grande para ó EâCeo,
! Oh Céos! diífe elle todo alterado^;; 
Mtpha írmã toe huma multoer at 

tFom* H* I
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da, he defpropozúaáa w, íím , hç |m, 
ma mulher íoberba e pitulante, tnas 
eu íaberei-tomar íatisfaçao do íeua* 
trevimento.

Senhor , lhe interrompi, naô vos 
altereis vos iupplico, porque Myla­
di he digna de perdão; a offenía, 
que fez/a Pamella nao recae em vof- 
ía Efpoza , na íiippoziçaõ de eftar 
períuadida a que naô elbmos caza- 
dos , e por ilío nenhum aggravo vos 
fez no máo ratemento , que* eu re­
cebi. ? 8 com), profeguio elle , como 
podeftes ialtac pela jfnella ? ? Corno 
chegar ao: íuto aonde eítava a Ber­
linda ? te auxiliou ? ! Ah! 
? eu má pudeííe acudir a tanta 
dezordem ? Mas nao: , na# he jufto 
moleftaf-raos a eftes Senhores com os 
noflbs particulares . açonrecimentos 
fufpendamos por algum tampo os mo-. 
tiVos da :noífá pena vamos á (alia, 
a#ííá«"todos te efperao .p ra , regozija»

: rem» ^ vinda, » .
jpegaiido-me ina mao hn- 

á fal­
ia aonde igulmente mdos me com-» 
pximentáraS affedao^amente , .  repíe*



eu naõ merecia : depois do q u e , í'e- 
guiraõ-íe os divertimentos deítinados 
para o ajuntamento y terminando ttr-
do nc huma explendida ceia 5 e era 
deípedirem-íe huns dos outros, por 
morarem todôs em Quintas , e ÍI- 
tios bem diflantes , fendo nós os: pri­
meiros da feparaçaõ, pois que tinha- 
mos dcjas legüas , que caminhar pa­
ra chegar a noffa cãza, Àppenas rios. 
metamos na Berlinda , quando meu 
Sípozo me pedio lhe conraíTe por ex- 
tenío todo o faíto acontecido com 
Hyladi íü3 Irm ã, o que executeíriaõ 
íem gránde admiraçaõ íua , ao contem­
plar o perigo a que me ví ■ expofta 
de maiores iníultos : nifto paílamos 
lodo o caminho até chegar-mos a ca- 
2ai  que foi peias duas horas, da -noi­
te, e a tempo em que Myladi Da vers, 
«colhida no íeu quarto , já dormia ; 
pqrcuja caúza nos dirigímos á noíTa 
camafa, procurando unicamente dei- 
t$r*nos para reconciliar o íom no, de 
qáê tatíto neceílitavamos , recomen­
dando meu Eípozo í  Jewkes o nao 
M c  acordar antes das oito horas d

.nhã, l i i
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M yladr, porém, que eftava na 

intelligencía de que naõ eramos ca» 
zados, e par outra parte tinha pro- 
jeílado levantar-fe mais cedo , para 
no cazo de ter-mos chegado , entrar 
repentinamente na noffa camara , e 
appanhar-nos juntos, aílien o execu* 
tou , indo logo bater á porta com gran­
des , c  repetidos golpes. Acordou meu 
Eipozo , e com enfado pregunton,
? Qfiem eftá a-í? Abre , refpondeo 
Myladi. Eu fiquei toda aífuftada, lo> 
go que ouvi a fua fatia, e elle tor­
nou 1 repetir ; ? Quem bate nefla por- 
t* ? I £u íó , refpondeo Myladi , a* 
bre-me depreíTa ? Elle fcntaó ficou al« 
gúns inftantes fuípenfo, como quem 
confiderava o que devia fazer, e vek 
tindo-fe depois hum Roupaõ , íe di* 
rígio á porta, onde antes de a def  ̂
fixar tornou a rep etir.:Q u em  temo 
atretimemo de yík a inquietar o meu 
foccego? ? H 2 tua Irmã , repetio My* 
ladi, naõm  i . conheces ? Sn tao, en­
trando na camara tornou a dizer ; 
í i ü , eu meftns he que fou ; fim fak 
fa Irm ã o , eu meima venho dcíenga* 
nar-me da tua



Meu Eípozo ficou taõ cégo de 
colera 3 que por alguns infhntes na­
da lhe relpondeoye cu roda tremula, 
íem olhar para eiles , nao fiz mais do 
que occultar-me para o fundo da Ga­
ma cubrindo-me a cabeça ; o que vií-
10 por Myladi gritou pelo Sobrinho, 
que tinha ficado de fóra , para que 
viefie teftimunhar o fa fto : elle aífím
0 fex , pondoríe aos pés da Cama , 
em quanto Myladi pertendia chegar 
á deihpar-me, acompanhando as ac~ 
£oen$ com palavras fe ias, e injurio» 
zas contra mim ; mas rompendo 
meu Eípozo o íilencio em que efteve 
n‘ aqüelle pequeno intervallo , todo 
enfurecido , diíTe ao Sobrinho : ?Iníol- 
letite, foge da minha prezenía , fe 
caõ queres íer vi&ima da minha ira ?
O  que elle logo executou prottip ta men­
te, e dirigindo-íe para onde eftava 
M yladi, íem lhe dizer huma íó pa­
lavra, a íufpendeo nos feus braços , 
e nelles a conduzio para a Salla , ón* 
áje, lanfsndo-a eom violência -para fi- 
01a d‘ hum Canapé , a deixou, tornan* 
do ouira vez pára a ca mar a , e ,fe  
çando Myladi gritando em ka  jÇ$e* 
çQt ro.
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Todo efte faílo foi executado 1 

com tanta rapidez, , que vos fegum 1 
pareceo lanfe de Comedia; porque n{ ! 
hum momento dsíappareceraõ aquel- 
las duas figuras , e no meímo vi che- ] 
gar-íe meu Efpozo á Cam a, e ,  íem j 
alteraçao alguma , affagar-me com ex- | 
preffoens amorozas, alentando-me pa«*
Ta que foccegaífe o meu agitada Ef* j 
piriio. T u , meu bem , proíeguio, és j 
Senhora d‘ efta caza , aílim como do j 
meu coraçaõ • nada te alrere : nada j 
lem as; e principiando a vefKr-íe, foi j 
no entanto repetindo iguais palavras j 
de doçura , e confoíaçaõ 5 até que pot j 
líltímo íahio da camara recomendatv- | 
do-me , que me nao aíTuftafíe por cou- j  
za alguma ; eu entaõ, como já efti- 
vefle igualmente veftida, fexei a por* 
ta por dentro com toda a fegurâníá j j 
e niç puz a efcrever efte laníe atè j 
que elle iomaffe; j

? âh  meu Pai ? ? Que difcurfos taS 3 
pafmoÉos aaõ tem formado o meu j 
peníatnento, em a 1 guns intervallosem j 
qítífc tenho largado a penna nefta ho*» j 
ra, que vos. cfcrevo ? Tenho fondea- j 

do o mais interior dp meu coraçaõ  ̂ 1
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Senho efquadrinhado todas as minhas 
acçoens > todos os n eus penísmcn- 
tos» e todas as minhas inteníoens , 
e de nehum modo me encontro cri- 
minoza *, a minha re&a condudla , e 
a minha innocencia brilhaS em tor­
no de mim , e eu nao pofíb achar ra- 
2aô para contemplar-ir.e cúmplice do 
jnenor deli&o .* íim , vejo premiada 
a minha paíTtencia , e a minha conf* 
tancia: a íorte3 depois de cruel, tem- 
íe moftrado comigo affavel , c gcne- 
íoza mas que importa , íe. 3 'mefma 
forte parece me quer iugeitar ,a pró* 
vas mais fenfiyeis i ifío me dizia eu 
a mim meíma , ponderando juntamen­
te, cj ie faz aborrecivel a creatura quan­
do cheia de orgulho , d;eíoberba,« 
prezúnfaõ , a conduz a íuaí > loMiia 
sté 0 ponto.« . Mas íuípeBfÊ l̂a sfeps** 
íiçaô dos meus diícuríos , ientir 
a meu Eipozo chegar á porta.

HE  nec effârto nao difperBíííar hiíiti 
minuto de tempo para contar* 

yos eíbas pàíFagens íem perdei f f i f b
. . á mi-



á minha hifloria ; por iílo tomo a pet£ 
na já de nuute,e aílim proíigo . Tor­
nou ineu E ípozo, e mandando-me a* 
brir a porta da cama ra , com feu a* 
grado , iníeparavel para mim , mç 
fez narraçao de todos os fados paf* 
fados com fua Irmã , e ifto com fu* 
bJimes ponderaçoens íobre a íua odio- 
za altivez* e ás quaeg nada lhe con­
tentei, Eu te rogo, minha Pamella,- 
profeguio, que na6 re eximas a ír 
jantar comnoígo quando eu te man­
dar chamar, e a Deos , amada Pa* 
tnella , pois que torno como bom Ir* 
mão a aturar fuas loucas impertinên­
cias , para ver fe confígo reduzilla í  
yazaõ, Chegou até á (alia , e retro* 
cedendo outra vez íeus paífos profe* 
guio , dizendo-me! advirto te , que já 
mais faças acçaô alguma , na prezenv 
ía defla fatua , que poíía offendcr e 
cara&er, que tens de mulher de M. 
B . ,S e n h o r , lhe refpondi , eu nsô 
tenhov liem devo ter mais vontade dp 
que a vofia ; porém he certo , que 
acrçCcentareis a impaçiencia de My­
ladi, ponda-me a feu lado , ao mef* 
mo tempo que podieis exemir^nos deff 

, - .m t  < t c
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te Jsnfe. Quero que lhe appareças ? 
me replicou; íim , quero ver ie dei­
te modo Jhe abato o feu orguiho. Bem 
naõ tinha elle pronunciado eftas pa- 
íayras, quando appareceo Myladi na 
camara, e aflentando-íe defronte de 
mim , principiou com picantes expreí» 
íoens a iníukar rrve» tanto * que meu 
Efpozo a atalhou, dizendo-lhe: já te 
adverti, que naõ tiveífes a ccufianfa 
deíimilhames atrevimentos na minha 
caza» e certamente dezejaria , que o

l Lord Davers teu Marido , sílim como 
leve o arrevimemo de argulr-roe por 
tcícritOj foííe 0 que te acoropanhaf-

Iie , porque entao poderia mithor dei- 
picar»me* Sem duvida , aílim fucee* 
d m a, replicou M y la d i, pois que to­
dos fabem, que , depois do deiafip 
da Italia, naè refpiras mais da que 
homicídios, e liberrinagenF.

Pddes dizer dc inirn, lhe refpon*. 
deo e lle , quanto te di&ar a tua lou­
cura ; porque como Irmão te disfar- 

( çarei os teus deípropozítos ; mas feni- 
pre te advirto, que nsõ tornes a ter 
a confianfa de ofFsnderes a minha ada- 
rada Pamella. 1 Âh I ? Pamella ^
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clamou toda enfurecida, he huma ví- 
lan, indigna-de eftar na minha pre- 
zenía.

Eftas palavras-, que Myladi re. 
petio olhando para mim , e rafgando 
ao mefmo tempo o Leque, que tinha 
na mao, traníportáraõ a meu Eípozo 
ns liam furor tao extraordinario, que 
pegando-lhe dc hum braço a lanfou 
ra da camara aos empurroens , dizen»- 
do-Jhe r vai-re infoílente , íím, vai-tè 
phulante, vai-te da minha prezenía, 
e da mínha caza , e naô tornes mais , 
na" tuá vida , a fallar-me. Eu entao, 
corri velozmente, e pondo-me de joe* 
Ihos entre os dois Irmãos, roguei a 
meu Efpozo fe paciíicafle , e junta* 
roenfe intercedi a favor de Myladi , 
depois do que , olhando para ella j 
com palavras humildes , aííim lhe fal- 
l e i : roga-vos, Senhora, que me ref- 
tiluais á voffâ graça , na6 como Pa- 

mas fim como hutria mulher, 
que or felte deftino , ou , para milhor 
dizer , a Sabia Providencia , ele voa a 
csaior altura; porém huma mulher , 
que nos feus tenros annos fabe co» 
nliecery que devciempre contempkç4
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fc como humilde íerva de M . B . , .

Eu me coníervei de joelhos, ef» 
perando huma favoravel reípofta de 
Myíadi; mas ella tornou a exclamar 
contra mim, dizendo. J Ah ! E  tens, 
infame, 0 atrevimento de interceder 
por mim ? ? E Terá po#ÍveI , que eu 
me veja injuriada com 0 titulo de tua 
Cunhada ? Vêde agora , meus Pais j 
que pafmoza tranfmutaçaõ. Meu Efc 
pozo, trocando os eífeitos de furor 
contra M ylad i, era effeitos de amor , 
e rendimento para comigo , íem olhar 
para ella, me fufpendeo nos íeus braços, 
tíizendo-tne: levanta-te minha amada 
Bfpoza , c linda Pamella , e naõ tor­
nes a expôr teus incomparaveis me­
recimentos aos ultrages d£ hi3ma iu- 
folente Irmã ; e íeguída mente me cori- 
dazío peía mão ao íitio onde eítavá 
huma Cadeira', na qual me fez afíen- 
tar. ■ * v

Efta acçâõ publica / e demonfr 
trativa da eftimaça6 dbxeqatoza , que 
Myladi vio executar comigo a fèz 
perfuadir íer o nbfTo Confarcio ver­
dadeiro;- mas como nem o íeu gênio 
ergulhozò, tíem a foberbr* qae: M  

- \  ififwr-
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infundia feu elevada nafcíraento p^ 
deffem venceila a íupportar com pru<. 
dencia efte , na fua imaginativa , fa­
tal golpe, ptoíeguio com os meímos 
infultos , íegaindo-fe difputas entre 
os dois Irmãos , que eu naõ repito 
por íerem da meíma natureza já re­
latada ; unicamente poflo íegurar«vos, 
que lutárao por muito tempo entre 
os dois Contendorçs , d‘ huma p̂ rte 
o fangue, a criaçaô , a prudência, e 
o amor, e da outra em contrapozijrá, 
a raiva , a a ltivez, o orgulho » a in* 
Veja, a íoberbc , e a defefperaçao , 
cuja terrivel controveríía foi agi* 
tada íem diminuição até depois do 
meio dia , íendoa pobre Pamella (que 
muda, e immovel prezente eftava } ô 
alvo aonde difparadas as íettas vea^ 
npzas de Myladi , quebravaó a fua 
força no inçontraftavel efeudo da de« 
feza do amante Efpozo, fempre prom* 
to a rexachar íuas ferinas inve&ivas. 

Num pequeno intervallo , em que, 
ca lide conçèncíoza , parecia ter ven­
cido a razao á orgulhosa difçordia , 

que moftrava a páz querer ap- 
parecer íris da boaanía , ouviiv



do Myladi expreííoens em meu iou* 
for > olhando para mim, repetio ef­
tas palavras: confola-te Pamella , pois 
imagino, que dominarás 0 coraçaó 
áe meu Irmão , mais algum tempo do 
que outras; porque a infeliz Sara Go- 
defroy, já mais teve affortuna de íec 
taó amada delle como tu.

Eftava meu Efpozo , a efte tem­
po , aífentado ao pé de M ylad i, mas 
foi tal a impreffaó» que lhe fizeraô 
as palavras da Irmã, que levantando- 
fe rapidamente principiou a dar paf- 
íeios pela íalla , e tranfportado era 
furor gritou , dizendo : já tens ouvi­
do > Pamella ; duas execráveis acuzaço- 
eus contra m im , e he precizo , que* 
rnças tambem o que atego em .meti" 
favor, na prezenfa d4 efta maiicioza 
acuzadora, pois naô quero chegue a 
íüfpeitar, que a tua incomparavel V ir­
tude he vidima dchuin homem mal-
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Quando eu eílive em Italia, pro~ 
fe&uio, dois aííafíifios, pagos por hum 
Cavalheiro Italiano , pertendêrao tirar 
a vida at hum meu Amigo p » s  -ejjh 
m  ím  defeza.tívea feliddadè de
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der a hum delles , fazendo-lhe con* 
feffar quem fora o mutor da fua pér­
fida cammiíTaõ. Depois defte lanfe ,
11 a o po d e n d o f u p p or ta r ta o i n iq uo pro« 
cedímento , me iníitou efta feia acçatí 
a defafíar ao dito Cavalheiro, rezul- 
lando do dçfafio morrer- elle kd( aU a 
dois Mezes , naõ das ferida?, que da 
minha mão recebêra, pois naõ foraó 
penetrantes , mas fim d‘ huma febre 
maligna, que lhe íobreveio. Deter­
minei , entaõ -retirar?me de Itália , 
por naõ yêr-mé expofto ao perigo evi* 
dente da vinganfa de feus Parentes, 
que me proçuravaõ como Aiuor da 
iua morte*

Eu paíTei par̂ a Infprük, defte oiv 
de confegui appJacalIos, infrrmancfo- 
lhes largamente por efcrito toda a in­
triga > e máo procedimento do defina 
t o , fazendo nelles tanta impreffaã * 
Verdade*que lhes patenriaVa, que deí- 
xáraõ de íeguir-me atéM unidi3com 
tiqha^ detérminado. Eis-aqui , pois ,
o cazual laníe , que deu motivo á 
primeira Criminal acuzaçad de Myk- 
d i , e que Íem duvida terá feito ú- 
guma impreíTaÕ ttâ tua candidez, km- 

■: Ia?aifc
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bíando*te ter fido o teu deftino caza - 
res com hum malfeitor , e aíTaíIino. 
Ouve agora a fegunda.

No tempo dos meus eftudos , 
concorri na caza d( huma Senhora 
Viuva, aonde era admittido com as 
maiores demoftragqens de affe&o , e 
agrado. Tinha efta muitas filhas, e, 
diminutas poíTes para as fuftentar. A  
sílucioza M ái concorreo para que hu- 
tna dellas, e de relevantes mereci- 
nientos , me foíTe atrahindo o afe­
ito , com affagos, 0 fim de Cazar- 
mos, deitando as viftas ás muita? ri­
quezas de que eu havia de fer her­
deiro , como filho unico da minha ca­
za. Efta roaücia da M ãi, naiõ conhe­
cida ao principio , foi cauza por ulti­
ma da ruina de Sara Gpçlefroy, que 
eftft era 0 feu nome} c .0 qitaj aca­
bou agora de pronunciar minha ma­
liciosa Ir ma, para influir pentamen- 
tos de infidelidade no doce enlace do 
noíTo feliz Gonforcia .  ̂ « 

Tenho *te paten tiado minha que­
rida PamdÜa i « motivo d a n te s gcu- 
zaçoení, qu? acaba dc fazcr-me hu  ̂
ma orguíhoza hw& ,



1 4 4  Anârem♦
nofla bella uniaõ, e a quem já mais 
tornarei a fallar: agora pó ies retirar- 
le na certeza de que eipero ( em quan­
to o Ceo permitur confervar-n\e) 
que feja irnepreheníivcl a minha coa- 
d u& a, pois que ella íerá igualmente 
iníeparavel dos teus vírtuozos fenti- 
mentos. Ifto difTe , feparando-fe de 
nós com afpeélo mageftozo , encami* 
nhando-fe pjra o Jardim , e repetin­
do eftas palavras t nao quero que ata» 
guem me figa.

Efta fecca defpedida, e ,  o que 
foi mais, a? íingelas confiçoens com 
que meu Efpozo narrara òs dois an­
tecedentes fa&os, fízerao tal Jmpref* 
íaô no interior de Myladi , que che* 
gando-fe a mim, e pegando-me pela 
mão» com ar de amizade , me faj. 
aííentar iúnto a eíla, e fem me Fallaf 
huma fó palavra , depois ds Huma bré̂  
te pauza * reclinando à cabeça fobre 
ú n*éü borabro , principiou a derra­
mar copiozas lagrimas'

O  mcucoraça6, íempre inclina* 
<fc> i  ternura, ficou como podeis con« 
lidéTar * trá ôàíVadõ elle de dôr , e fen- 
linxcntò, olhava eu para Myladi , ç

a còtii
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% contemplava igualmente penaliza­
da, e conftrangido todo 0 íeu inte­
rior j pela força â( hum fen timerno pe­
netrante : efte trifte eílado a que hu- 
toa, e outra , eftava-mos reduzidas 
nos apoucou 0 Efpirito, íeguindo M y- 
Jadi a derramar lagrimas* e eu a a» 
eompanhalla igualmente com as mi­
nhas, entre as quaes miíhirava-mos 
alternativamente foluços, e íufpiros : 
efta ícena de ternura , e feníimento fe 
augmentou com a' noticia , que de re* 
pente nos trouxe o Sobrinho de^My- 
íadt, fegurando-nos ter meu Efpozo 
mandado pôr a Berlinda , e dado or­
dem oara que ninguém íhe falíaíFe.

I A li! Exclamou M y la d i, levan- 
tando-íe animada : eu conheço o gê­
nio de máu irmão , e creio , qae fe 
rezolve a perder a minhá ãriiíZ3$e 
pará fempre; 11 efte appertado lanfe * 
profeguio, naõ me refta outro arbi~. 
trio fe naõ o de pédir»*te , Pamella ,

: me acompanhes para o procurar , e 
tér fe pelía tua mediação ,configOap* 
placar o feu enfado contra tpfm f co­
nheço , que naõ poíTò acomalodàr-me 
a contemplar-te comf> minha Cunha-

Tom . IL  K  dá.%'*
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da* porém vejo o teu merecimento%
prudência , e boa indole , contemplan* ;
„do juntamente , que já naõ tem re- !' 
jnedio, nem poíTo deíatar..o forte la­
ço » que taô eítreitamen.te vos unio;
acompanha-me , pois , minha Pamel- I
] a , e vamos a procura lio* I

Com effeito , eu conde fcendi aos 1
rogos de Myladi , que apoyada do 1
meu braço ma conduzia ao Jardim s j
girando em torno delie até achar % I
ieu irmão ■, mas appertas nos divi« I
zou ao longe, retrocedeo feus paffas |
encaminhando-os por outra rua , para 1
fe defencontrar de n ós: gritou My- 1
ladi por elle , mas nenhum cazo fes 1
4os íeus chamamentos , antes appref* 1
fou mais íeus paíTqs para que o naÓ 1
alcanfaífe-mos : esforçou*íe Myladi j
quanto pôde , e quazi correiido, fem» |
pre dç mim iníeparavel * confeguia 1
gproximar^íe ao Irmáo 3 repetindo j
içoiprc o ieu nome, mas elle virando j
a cara , com alpedlo carrancudo »lhe ■]
diOTeí ?Qjie pertendes louca ? i 
eftou para aturar as tuas extravagaa? 
cias } ? Deixa*me ?

Ao menos, lhe refpondeo ella f
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mova-te 0 vér, que me tenho humi­
lhado, até rogar a Pamella me íír\ra 
de proteélora para applacar a íua ira 5 
ç fuppoíto, que lhe tens tanto am or, 
confíga eu por ella tornares-me a acei­
tar na tua graça. Nada me move , 
lhe refpondeo e lle ; porque ha cazos 
cm que a couza alguma deve o ho­
mem ceder; tu és a motora do meti 
feCentimento, e como dezejo a minha 
jranquilidade , ferá milhor , que já  
mais nos tornemos a vêr. E  tu , Pa­
mella, proíeguío olhando para mim 
com enfado , guarda-te de ieguir ou­
tra vez os meus paíFos em fimilhan- 
tes occazioens.

Senhor , lhe refpondi com hu­
mildade , advirti , que . . .  Nada te­
nho que advertir , me i.nterrompeo : 
eu vou pôr-me immediatamente^ em 
caminho para 0 Condado de £|edfbrd, 
e naõ quero que ninguém me acom*- 
panhe. ?He poílivel, Senhor, lhe re­
pliquei , que ãííim queirais deixar a 
vt^a Pamelía privada da voíía amá­
vel companhia ? Êtn que vos offendi, 
para.dar-me hum taõ infupporrsvei 
saftígcí. Em ter y  ms reípdndeo, oê* 

K  ii ' xe-
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ohzequiado a minha Irmã d< hum ruo* 
do indigno ao ca ra fte rq u e  a minha 
uniaõ te imprimio , e quizçra me nao 
appareceffes , fem primeiro ter*me 
paffado o enfado, que me occazionou
o ieu atrevido procedimento; eu par* 
to » torno a dizer , e tu irás acompa­
nhada de alguns criados} íem que ncí- 
ta minha deliberaçaô tenhas mais qije 
replicar-me c tu , dize a Myladi , 
naõ efperes a minha recoociliaçaã ; 
porque a malieia com que repetifies 
a paflagem do deíafio , e a de Sara 
Godrefroy, foraõ duas acçoens tao 
intempeftivas, e injuriozas-, que na6 
poderei contém pia r-te como Irmã ettt 
«juànto lembra-me dellas.

Eu fiquei tao afluftada, e cheia 
de confternaçaõ , ao ver a inteireza,e 
enfado de meu Efpozo, que naô tire 
„animo para o arguir mais : Myladi t 
porém, ainda eílandoiguaimente conf- 
ternada, pertendeo teduziilo a .tornar 
à  fua amizade; mas em vao fe esfor» 
çou; porque nem fatisfaçoens , Èm  
d^Cculpas foraó íuifici êntes ? par#, fcp- 
placar o Ieu enfado , e tanto » QQf 
deíengamda de o poder coníegtúr lht



díffe por ultimo: a D eos, Irm ão, a 
0eos para íempre , pois que eu ram- 
Jjem vou partir,nefle meímo Ínftate,pa- 
ia minha caza ; e virando-íe para mim 
proíeguio: e tu , Pamella , fica certa 
do meu amor , e da minha íincera 
amizade ; porque affim a merecem 
teus virtuozos íentimentos; mas como 
efta mavioza deípedida foíle tendo- 
me enlaçada entre feus braços, deIIes 
me nao feparou íem rornar a afFa- 
gar-me com ternura.

Tinha meu Eípozo dado alguns 
paíTos para feguif íeu deftino, e naó 
tantos, que deixa (Te de ouvir , e,corn 
disfarçe, prezenciar o modo maviozo 
da noíTa deípedida : tocado pois da 
mefma reciproca ternura, e do; amor 
que nos profeflava, retrocedeo \ "dl‘- 
zendo % conheço , que naõ póde o co­
raçaõ humano reziftir ás lagrimas do 
feminil fexo ; finto-me vencido ,* ap- 
placou-íe a minha ira : tornai-vos a 
abraçar, e ficarei completamente íà* 
tísfeito. ■ ■ >

Vêde agora , meus Pais a con- 
tiaua^iõ dó lanfe mais maviozo , qw® 
ímaginar-fe-póde. M ylad i,

. -evhz
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enlaçar-fe comigo , unindo-nje a feu 
peito j e regando a minha face com 
as íuas lagrimas : eu ofculeva a My­
ladi humedecendo a fua com as mi­
nhas : Myladi íoluçava , igualmente 
com igo, e meu Eípozo todo enteia* 
do do nofío terno traníporte, íem dí* 
zer palavra alguma * moflrava nos 
íeus olhos íignais de iguaJ ternura j 
de fórma , que, naquelíe goftozo mo* 
mento, reprezentámos os tres, huma 
muda patética ícena , taõ rara qual 
podeis imaginar; mas de reíto, elle 
rompeo o lilencio em eftas exprefío 
ens : eis-aqui unidas em vinculo de 
amor as duas prendas para mim mais 
eftimaveis.

Deixo agora á voíía confidera- 
ç3Ô ponderareís, quaes feriaõ as en­
chentes de doçura, que banhariaÓ o 
nfreu coraçaõ, vendo-fe livre da tormen­
tosa borraíca, que tanto tihna oppri- 
miáq o meu Efpm to , e a minha 
pafíiencia, e que, appezar dos rigores 
da negra difcordia, tinha*confeguido 
ver >aquella paz de mim taõ appette- 
cida , e dezejada. Com eíFeito a ale­
gria renafceo nos noíTos femblantes,

e como
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t  conro íe a noíía amizade fofle an­
tiga, dadas as mãos fomos metter-  ̂
nos na Berlinda, que prompta efta- 
va, e na qual, por ccroprazer a meu 
Efpozo , nos dirigimos os tres a dar 
hum pafTeic, e a pafíar o refto do dia' 
na companhia d* humas Senhoras , até 
â noite, que a horas proporcionadas 
nos retiramos , íem que até agora te­
nha havido a mais tnimima alteraçao 
na reciproca amizade reconciliada.

D ia  8 , pela meta noite.

O i '  , appínas me levantei, pro­
curei a Myladi no íea quarto » 

para íaber como tinha pãííado ff noi­
te: cHa me recebeò com agrado íin- 
cero , pedindo-me tofifáfle aíTen to á 
cabeceira da íua cama, onde íe con- 
fervava deitada: affagou-me , e depois 
de alguns íivis cttepritíieritos, paífoti 
a rogar-me 1 He fizeíTe narraçàô das 
paííagens, que eu tinha tido com feu 
Irmão, antecedentes á effé&uaçaÔ dgr 
íjoíFq Coníorcio; e com eífeko,i*a#

part-
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parecendo-me jufto negar-me a fua$ 
inftancias, íhe fiz patente os lances 
mais terríveis, que me acontecerão > 
e que ella ouvio com a maior atten* 
£aõ , arcjueando as íobrancelhas de 
continuo j como admirada da rainha 
grande conftancia , e foírrimento > ç 
da cruel teima de íeu Jrmão em per- 
íeguir a minha innocencia, pelos meios 
mais raros , e extraordinários,

Eu naõ íe i» rne difle M ylad i, 
como üveítes, minha f ilha, valor ps* 
ra reziftires a íeu cego furor , e á 
íua altivez; porque eu mefma tenho 
experimentado muitas vezes os efFei- 
tos do feu genio » e da fua coíera : 
praza ao C ó o , que elle nao repita 
íeus iníultos de hoje em diante. í?aã» 
lia duvida , lhe contextei, que pade* 
ci tao terriveis encontros, que muitas 
vezes entendi morrer de medo: a mi­
nha conílante firmeza , e inalteravel 
iczoluçaô de íoíFrer os maiores tor* 
menfos, antes do que perder a precio- 
za joia da minha honeftidade , o fez 
rezoíver a ío^nar o partido de rece- 
ber*me por Efpoza, mas fempre ju­
rando com o íeu genio , tanto , qqe:

m*
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a/Jtes de efleâ:u3r-fe me deípedio da 
fua caza, fazendo rapidamente con- 
duzir*me á de meus Pais, á qual naá 
cheguei por mandar hum criado em 
nieu íeguimento, rogando-me por hu* 
iria carta retrocedeffe a minha jorna­
da ; o que eu executei defde o fmo 
em que me achava. Efte aélo de Jíel 
condeícendencia , que eu obrei , fir*. 
mou nelle a rezoluçaÕ do enlace da 
roinha mão f e depois defta venturo- 
za uniaõjtem fido iníeparavel delie o 
agrado, a efUmaçaó, e a generozida, 
de.

EíTa rapida acçaô, difle Myla* 
d i, de defpedir-te com afpereza , c 
tornar-te a chamar immediatamenfe ,  
he bem própria do genio de roeu Ir­
mão , e anexo ao cara#er da nofla 
Naçaõ; porém , minha filha , eu te­
nho que te pedir hum favor.j fei que 
coníervas hum Dia ri o , de tudo quan­
to tem occorrído a teu reípeito, e  
quiz era dever te o obzequio de mo-dei- 
xares lêr. Eu creio, que te naô pá- 
derá rezultar damno algum -* quando 
fe i, que a fua leitura fez tao grandçj, 
impreííad no interior de meti Irinãa. •
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For outra parte, eu teria a maior fa- 
tisfaçaõ de vêr pintados por ti os feus 
artifícios , as fuas ideias , extratage- 
mas , e amiaííos; e igualmente os ar­
dis para a tua reziftencia , a nobre 
conftancia com que foubefte confervar 
a tua Virtude, e os caminhos pelos 
quaes confeguiftes render a fua vaida­
de , até fe apoderar da fua Alma hum 
amor honefto, e puro, com o qual 
te fcubeftes elevar á altura dc foa£f« 
poz %

Efta hiftoria ferá, íem duvida, ex­
traordinária , e a fua raridade naô Í<S 
me fcrvirá de divertimento, mas me 
fará am igar perfeitamente o amor pa* 
xa com os dois * pois te feguro com 
toda a certeza, que já mais entendi 
poder tornar á fua amizade ,  maior- 
mente mediando o motivo de ter eu 
contratado o feu Cazamento com My­
ladi Izabei de . . ,  £  já approvado pe­
lo Conde feu P ai, e pelo Duque de.,. 
feu T io  v os quaes?, com jufta cauza 
íe qucíxáraõ agora de minta ; neftes 
termos pondera-bem* Pamella* fe me­
rece defcuípa a minha deféfperaçaõ , 
c o meu enfado: Eis-aqui taiíibema

jaa&aõ
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razaÔ porque te peífo 0 Diário, pois 
Jogo que eu lhes rroílre teus elcri- 
tos, conhece raõ , que com a íua não 
naõ tens recebido mais do que o di­
gno premío,e reçompenía da íua Vir­
tude : deita íórma j rerá efte apoyo a 
tninha defculpa com elles, e com tt- 
go hunv deípertador s que me iníite a 
obrigação, que tenho de coníervar- 
te cada dia mais na minha eílimaçaõ » 
e amizade.

? E que couza poderá haver, lhe 
refpondi , que Pamella deixe de fa­
zer j para obzequiar a Myladi Da- 
vers ? Porém devo advertir-vos, cjue 
eíles papeis naõ eího na minha mao , 
mas íogo , que a ella cheguem, prom^ 
ptamente vo-Jos entregarei 3 fuppíi- 
catido-vos ao mefmo tempo, que quan­
do os paíTeis pela vifta, uzeis da in-r 
dulgenciá de diflimular a liberdade 
com que eílaõ eícritos , ponderando 
todas as fuas clanzulas, como outra® 
tantas íinceras expreíToen? d4 hum co­
raçaõ affli&o , que , no meio da fua 
anguftia, íe defofogava com feus * 
ma dos Pais, e  a quem unicamente Jp 
dirigiaó. - :

0 â-



15 6 Andrews.
Dá-me hum abraço , linda Pa- | 

mella , diffe Myladi , em recompen- j 
fa da tua obzeqnioza condeicenden- ] 
cia : cada vez you conhecendo mais 1
o quanro te fazes digna da maior e{- ] 
timaçaõ: agora conheço, que os teus ! 
penlamentos forao fetnpre louváveis > 
evirtuozos. Tenho ouvido, Pamella, ■ 
preíeguio , faliar em teus Pais, lou- 
vando-os tambem de prudentes , e 
honrados, ajuntando a eítas boas qua­
lidades outras por onde daõ a conhe­
cer , que o íeu nafcimento naô foi 
tao humilde , como o eftada em que 
anualmente fe achaô vivendo: quize- 
ia  , minha Pamella , me obzequiaíles 
dando-me alguma inftmeçaõ a efte 
reípeíto, vifto que as circumftancias 
prezentes naô pódem deixar de ints* 
reffar-me neíle ponto.

Meus Pais , lhe reípondi , pro- 
«éíráraõ íempre viver com aquelles 
íemiraentos honrados , que qualificaÔ 
ás peffoas bem naícidas: o faufto , a 
pojíipa > nem a grandeza, ainda que 
a poíTuítao mediocremente , já  mais 
os eníoberbeceo: elles íeguiraò íem- 
pre, íera alteraçao 3 aquelles ièntimen '̂
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tos s que fazem formar a íolida ba- 
%t do homem. Iftoh e, a verdade, 
a purô2a de intenfaõ , e a fidelidade, 
íem cujas circumftancjas naõ íe póde 
formar hum perfeito GhriMo. O exer­
cício df eftes bons, e inalteráveis íen- 
timentos procuraraõ infundir , defde
0 berço, a fua filha Pamella , fendo 
depois 0 unico M orgado, que lhe cou­
be por heranía. . ,  mas Morgado tao 
íico , que e lla , como joia a mais pre- 
cioza, já mais a tem affaftado de fí«

O  feu naícimento naõ he d‘ aquel- 
] íes j que elevados á maior altura lo^
] graó a preeminencia ,com que o Sabia 
| Diílribuidor de males , e bens , os 

quiz diíünguir entre os mais mortais; 
mas com tudo , nem por iffo ía$ 

| meus Pais de tao inferior progenie 
j que deixem de conhecer foraô junta­

mente eícolhidos , para entrarem pek* 
íeu naícimento ao numero , e claíFe 
dos Nobres» ? $áas , que impor ta , fe

i os viventes naõ daõ eftimaçaõ ao fea 
íimilhan te pelo nafclmenro , jjem pe» 
las bo^s açç^fts » e íim pela rique­
za ,, e; pelo poder ? l A h ! ? Quanto h#? 
louco eílc modo de peitfar?
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A  conünuaçaõ dos termeis a* 

contecimentos \ algumas deígraças, i 
que ihe íuccederao , e , por ultimo j a 
decadencia de bens a que, pelo com- 
mum, chamaõ infelicidade, tiveraõ pa- 
der para appoucar o nome dc meus 1 
Pais . . .  íim , Senhora, eu o torno a 1 
repetir: os mundanos efcurecêraõ o ] 
feu nome; porque nao fazendo elles J 
appreço das peíToas virtuozas , mas 1 
fim das que brilhaõ, e figura6 pela j 
fua riqueza , íicad aquellas íepuItacUs | 
jio defprezo , ou no efquecimento * j 
defde o inftante em que a fatal defgraçã I 
cs perfegue. I

Enrolado meu Pai , ii* hum tut- 
bilhâó de fatalidades na fua nativa 
patria, e nos feus primeiros annos, 
rezolveu-íe a abandonar o feu Solar, 
e aprocurar outro domicilio para efta* \ 
l>eíecer-fe ; e como fe contem pia (Teca- j 
paz de enfinar as primeiras letras, pro* 1 

huma Aldeia onde , ainda que S 
parcamente r pudefTe íuftentar-fe com f 
efte exercício ; mas conhecendo , 
que efte p»-ojeéto nao lhe era propor» j 
ctoftado para a fua íubíiílençíâ ü fe 
dedicou por ultimo a feguir o exer«
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cicio da lavoura , paíTando a òutra A l­
deia j onde eüabeleceo a íua reziden- 
çia: aíli foi o nafcimento defía fua 
filha, a feliz Pamella; alli fatisfeitos , 
e conformes com o deftino, que lhes 
decretou a Sabio Diftribuidor, pafíaã 
íua vida em doce uniaõ , (gftentan- 
do-íe dos frutos, que Jhes offereçe a 
terr3 , depois de culturgda com o íuor 
do feu rofto j alli os nao perfegue a 
.negra inveja , vivendo íoccegados á 
íombra do çordia) amor com que íuas 
Almas recrip.rocamente efta6 unidas: 
nenhum outro penfamento lhes occu- 
pa a imaginaçaõ, íe na5  o de fegui- 
r«m retamente os paffos da Virtu­
de , e procurara# fempre imprimir ef- 
tes folidos fentimentos no coráçaó de 
íua filha Pamella, para viver com cl> 
ies até finar íeus dias.

Neíte eftado de criaçaS , e de 
innocente vida me confervava cu , á 
•Jforabra do? amados Pais , quando per- 
miitio a çnzualidade, paííar por aquel- 
Je fitio voiTa defunta Mái , que toca­
da , ou da |ua compaixaõ , ©u da fua 
fie;nc.ro2Ída.de, íeve a bern tra^etriae 
.$am  fua : iwála jgjfà?
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rais Myladi > a eftimaçaô com que foi 
tratada , mas paliando a milhor vida, 
fim- me faltou o feu amparo, mas na5 
os íentimenros honrados, que ella íou- 
be arraigar fobre os da minha pri­
meira educaçaõ: eftes fíftemas Ghrií* 
tãos , que íe imprimirRÕ na minha 
A lm a, com a continuaçaõ dos aftoa 
virtuozos , me fizeraô íemprè fugir 
de todo o o b jeíto , que naõ foíTe a 
coníervaçaô da minha honeftidade , 
cuja conftancía em a guardar me elevá* 
raõ ao auge da maior ventura \ por* 
que me contemplo indigna do eílad& 
feliz , que occupo. Eis-aqui, rezumí- 
damente -quanto vos poOTo paientiar 
para fatisfazer o voíTo dezejo.

Myladi ficou admirada de ott* 
vir-me , epegando-me pela mão a incli­
nou a íeu peito, dizendo>me : a ma 
humildade , a tua candura , e o teu 
elevado juizo tem feito tal impreíTaâ na 
minha Alma, que Íerá impolÜvel dèixar 
de amarele. Torno a rogar-te , linda 
Pamella, que me facilites o te u D ív  
f io , pois caik inftante fe augmenta 
roait a dezejo de o v e r ; e crê , que 
a íua leitura me íervirá de eftimulo
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para com mais familiaridade poder 
procurar a tua communicaçaô em Bed- 
ford.

Se eu lograr a felicidade , lhe 
reípondi, de confeguir a voíTa fínce- 
ra v e continuada amizade, nada mais 
poíío appetecer ; porque unida com 
os favores, que me franqueia voífo 
generozo Irmão , me.faráõ viver tran- 
quilla até o fim da minha vida. M y-

I ladi cornou a olhar para mim como
I admirada , de ouvir as minhas bem 

çünçertadas expreífoens j mas como 
| fofíem horas do almoço nos defpedi-
1 inos  ̂ ficandp ella veftindo-fe , e eu 

dirigindo meus paflos apracurar meu 
Efpozo, para lhe contar o que tinha

I ptfíFado Com M ylad i, o qual y depois 
| de ouvir-me, ficou íummamfcnre (a~ 
j tisfeito, e tantô* que naâ deixou de 
! moftrar o íe m contentamento , quando 

appareceò Mytadi a comprimentallo, 
pois que a tratou com mais aífabili- 
dade. do coítumado» Depois delia paí-* 
fagem nao fuccedeo> no reílo do dia , 
êsuiza intereíTante * que vos pof â com- • 
municar.
3 “ Confeço-yos, meu Pai $ qye 

. áFüai. II. L
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ficou íaó gravado no peníamento o no* 
me de Sara Godefroy, que tenho tido 
muitas vezes impulíosde preguntara 
MyUdi pelo de (tino d‘ efta infeliz *, 
mas eftes dezsjos > e eftes a&os, que 
por diftm&as eouzas flagelaó o meu 
interior, perdem a íua força , na con- 
fideraçiõ de que nada jne deveoccu* 
par o peníam:nto, fe naõ eícogitar os 
meios de agradar a meu Marido/
, le n h o  forcejado para affugen- 

tar o íomno , e para efcrever-vos, 
que partimo3 á manhã de fta caza de 
campo para o Condado de Bedford t 
defde onde vos farei narraçaõ de quaih 
to occorrer»

D ia  9.

N
Aô  poflo deixar de tomaf a 
penna para dizer-vos ? que íem 
duvida íe effeíluou a nofía jornada* 
Myladi veío na noffa companhia até 
duas íeguas de di ftancia , aonde foi 

precizo íeparar-íe tomando outra ei? 
irada para feguir o j[eít deíliao: aniçs
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dttfo fizemos parada no íitio da diví-* 
íaõ dos caminhos , e appeando-nos dos 
Goches , tornamosa abraçar-nos com 
ternitira') e cora a mefma, e algumas 
lagrimas nos demos Myladi / e en , 
0 ultimo a Deos. Seguimos depois a 
noíTa jornada até chegar a efte íitio * 
de donde vos eftou eícrevendo ; mas 
he prècizo dizer-vos, que he o méf« 
mo onde Roberto me conduzio en- 
ganozamence, deixando-me entregue 
í  mulher, e filha do Cazeiro, quan- 

me' conduzia ao Condado de qftç 
agora faímos. íjuíto 0éos , como íáo 
incomprehenfivets os vóíTos Juizos 
?Quem tal diria ? ?Quem vio já mais 
híimá taô extraordinária metamorfo- 
zês ? ainda naõ há muiros dias , que 
regando as minlias faces de capiteis 
lágrimas, e rrafpaíTado o m e u : 
çà# ;da' mais fiagelíante anguftia, te-:’ 
pfèzentèi' neíle fítio o papel mais lã - ' 
mlflfaHf * à meu defgraçado deftino 
me ánnàncíava horfüres, <£ me pro- 
líoJtkáVa ifè a iêú o  catáArofr:
hojè, \tfefte mefmolagar , offiò pa» , 
t ê  mfijjf i W mfe vejá yeuturozá, e fefg' 

áàúeltes meímos , que V 0 9- 
. ¥<■■*>■■■ L u  ■■«Ml*?'1
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contempla vaõ como obje&o de eoiri- i 
p a i x a ó m e  ad.mraõ eorno diftribaw ! 
dora das íuas felicidades. Vêds,mçu í 
I*ai , .qiiaes íaó > dc hum inllante a ou-* ’ 
tro , as raras alternativas da vida dos 
mortais, ? Triíte Mundo , como éi 
iíicanftaiite ?

: D fíí IU  '

A Nofla jornaía foi concliiida eoai | 
todo o íoqcego : nella naõ es* | 
perimentei mais dp que provas isa* | 

meníaa de acuar ,1 a generozidade bri. 1 
I§£ lemprè no óftfaçaò' de mea ÈJpq» I 
zp , como diftíntivo dá íua. freneyo- 1 
lencia t ellfr me franqueia , a mãos 1 
cheias, os fêus thezouros , facultando* I 
mc liberdade para o$ repartir a tn ^  1 
gofto;; mas eu * que naõ ^evo* j  
zai. da.,ÍUf liberalidade , unicacnení î 1 
repartirei cqttí prudência o neceítfarb. J 
para rçmedip »dô  ipielices. v v. ; ;

Nós checamos a efta daza; 4a 
Condado d< Beílforí > e cu ti?e. a 
sompleta íâúsfaçaõ de. achar ne^to*



dos os criados , que tanfo dezejavá 
tornar a v ê r , e que tinhaó íido fieis 
companheiros nas minhas magoas » e 
nos meus íentimentos * quando delles 
me feparei, L o go , qüe entramos riò 
Pateo ,íe  me reprezentáraõ vivamente 
as Mizericordias ■> que Deos íe tinhà 
dignado üzar comigo: a minha:Alnii| 
ie vio banhada dchjjma enchente de 
ternura: eu naõ pude deixar de tra­
zer ú memória o modo com que ti­
nha faido da meíma caza, e quando 
todos os feus indivíduos , a pòz de 
ffiim, foraõ fieis companheiros do meti 
íentimento na final defpedida: eu via 
a éftea mefmos individuos ejn tçrno 
de mím com os olhos banhados de 
lagrimas, iiaô já  de pezar, mas de 
contentamento, e  alegria ;e  
i o , efeutavaõ mess ouvidtis os íteófi* 
geíros nomes de Ama , e Senhora » 
que eíles nao deixava# de agradar-me 
com fincera vontade, e que eu acd« 
tava com o meímo Irzongeiro goftofj- 
que de antemão me tinha íiifiuldo o 
amor proprio, e que eílá anexo á noí­
ía fragil natureza $ eu finalmente®#; 
trâníportei tanto üM çonÊâcraçiitâéffl*

Pamella



tas paffagens r que, fexando os olho? 
por hum breve .inftan te , eu entrei cg- 
mi go aduyidar fe eraô íonhados , 04 
leaírçienre exiftentes os motivos d* 
tininha adm iraçaõ.

Eu nrô tive tempo para deter* 
me neftas ponderaçoens ; porque íe- 
jguidamente dando-me a ' mão roeu 
fífpozo, me condúzio até á primei» 
ra: falia, .onde aíTim me fallou. Ama* 
ç!a Pamella, eu te dou os parabéns 
de tomares pofíe d* huma caza , p a  
íioje he tanto ,tua como minha i en* 
ta õ , pondo-me de joelhos, lhe beir 
jei a mqo> e com puras» e humilda 
expreffoens lhe patentiei o quanto me 
contemplava indigna d* aquella elera* 
ç a o r e o quanto feria eternamente 
reconhecida aos efpeçiais favores t qjie. 
5, fua benevolencia me franqueava* 
? £  que felicidade taõ completa na6 
leri a minha , proíegui dizendo, fe, 
çip|igq acreditar com acçoens o na6 
fazer-ine indigna de tanta bím ?

 ̂ Ainda a efte tempo eu- me via 
radiada de toda a família ; porque, 
jufepam eis da minha companhia Í€ 
Ibes duplicava p gofto , e o CQíttejK 

: tafbln-

l66 Andrews,v
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ísmento. M . Jervis foi a'primeira -f 
que proítrada a m e u s  pés me repetio 
o titulo de íua Senhora ; mas eu a 
íufpendi em meus braços, chamando* 
lhe minha amiga , minha proteítorav 
e minha fegunda M á i ; e  na verdade 
craõ títulos-.de que eiJa fe fazia dig*. 
oa : Os bons Velhos de Longman 9 
e Jonathan, tranfpof tados do ieu car* 
dial amor, a hum meímo tempo íne 
abraçáraô repetinejo-me, já hum , já  
outro, palavras de cândido affe&o j 
mas com tal ternura , que na<> pude- 
rao fufpender as lagrimas de alegria, 
que no feu coraçaõ occultavaõ. Segu* 
?o*vos, meu P a i, que foi efta huma 
das mais patéticas icenas , que ima* 
ginar^fe-póde.

Com tudo *eu nad podia feparar 
do meu peniamento hum criado, que 
alli faltava, e que eu dexejava benc* 
fiei a r , e por iilo me animei a per­
guntar por elle a M . Longroan , na 
iníelíigençia de eílar perdoado dode* 
Jído > de que 3 meu refpeito , fe fazia 
criminoso  ̂ mas antes de dat-me rei- 
pofta Longm an, o fez meu Eípoz<*;, 
discados ám * bc j  «âo * m i ‘
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A rn o l, e falle a lua Senhora ,  fup; 
pofto, que ella o indulta da íua cul­
p a i a poucos inftantes appareceo o 
ra p a z, (que occulio eíperava efte ven- 
turozo indaníe ) mas taõ tímido , c 
perturbado , que appenas podia pro 
nunciar as palavras ; porém elle foi 
tratado com o meímo agrado do qoç 
os mais » ficando aceito no numero 
dos mais criados, por quem Jogo re­
parti cem guinea* >que pâra eíTe effeito 
me entregou meu generozo Eípozo^ 

O uvi agora, meu Pai , o lanfe 
mais graciozo , que íuccedeo no âéfo 
da repartiçaô. Repugnava M . Long* 
man o recebimento de vinte guineas, 
que para elle determinei em obze« 
quio do meu feliz M a tr im o n io e  ao 
tempo de lhas dar , retirou-fe , pro- 
tejlando as nao receberia ; e&forçei- 
me quanto pude para o períuadir a 
que naõ defprezaffe a dadiva , e ce­
dendo elle ás minhas iníhndas , acei­
tou com galameria as vinte guineas, 
dizendo ; bem efH ? eu as aceito por 
iraõ faltar á obediencia; mas eu Ihe« 
darei a  deftino , que me parecer. ? S  
•̂ uaí h e , lhe pergqntei,  eflç deftinof
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Guardalas-hei, mc refpondeo, cm par­
te onde as naõ torne a vêr > afé ò fé» 
iiz d ia , em que cu veja nafcer hum 
novo Amo , coro o efpero fe effe&ue 
ames d‘ hum anno; e íem eíperar teí- 
pofta alguma íe auzentotí o bom V e­
lh o , fkando eu comd emvergonhada 
èl huma Jembranía’ taõ ineiperada ,  
que meu Eípozo celebrou com for­
tes , e repetidar rizadas , di7endo t  
?Brabo , braboj M .Longm an ?

D ia  14.

T Enho a fa tis faça 6 de vos cotn- 
municar » que meu generozoE f- 
pozo vos deítina huma grande Quin* 

ta , que tem no Condado dc Kení ,  
para o voíTo eftabelecimento : vêde , 
meus P ais, a que citado de felidda* 
de fc tem dignado elevar-nos a D ’vi­
sa Providencia* Eu dezejo ancioza-' 
menie a effeâuaçad do voffo domici­
lio n‘ aqueííe Condado ; porque naó 
eftando muiro diftaníe d{ e fte , pode­
rei lograr o bem de ver-vos amiada*



mente. Tam bém  vos annunctd i 
de hoje em diante, naõ proleguirei a 
eícrever-vos com tanta proluxidadc, 
nem com tanta continnaçao, pois quç 
deverá íer o meu principal objeítaj 
dedicar-me a cumprir com as obriga* 
çoens domefticas , que devem eftar« 
meu cargo. Contar-vos-hei porém aí* 
gumas paíTagens, qu e, pelas íuascir* 
cumílancia » le façaõ dignas de vo-ks 
patentian k a rg o  agora a penna para 
obedecer a meu E íp o zo , que meaa- 
nuncía ter-mos á manha , bem cedo * 
que fazer huma piquena jornada a hu­
ma caza de cam po, p o f cujo motivo 
devemos recolher-nos mais cedo. Saó 
onze horas da noite, e devo naô al­
terar o bom regulamento da família* 
Eis-aqui o que poíTo dizer*vos, eqaé 
naÔ duvideis já mais do grande amor , 
e re íp eíto , que vos profeíFa vofla lm* 
aulde filha : Pamella.

Dia 16.

H  Oi e vejo-me obrigada a íer ex- 
tenía *, porque íaò relevantes as

170 Andrews,



drcumíhftdas , e alilm o extgeBi\l 
com eíFeito nós chegamos pelas íct-tc 
horas da manha á caza de campo j á  
annunciada : feguro-vos, que naõ dei* 
xáraõ os olhos ter nella muito que 
admirar , porque ettá firuada n* 
huma planifie a mais appraziveJ. A  
íua entrada logo me annunciou os de- 
liçiozos ob je& o s, qüe demrò enferr 
rava ; porque pendiaõ 4 a grande por­
ta principal varíos feftoens de rama- 
ge com odoriferas flores , que con* 
çertados peías mãos do Jardineiro for­
ma vaõ a mais caprixoza Arquite&u* 
r a , junta com o realce, que lhe da­
va a Natureza de hum pequeno oitei- 
ro a pouca díítancia, e peío qual v i a o-* 
íe correr, entre o matizado das íuas 
verduras , alguns regatas de água 
chriftalina , cjue dmdido# enr dua# 
correntes , circundava6  a cazeria, ofFe- 
recendo á vifta, c  ao deleite matéria 
fuficiente para recrear-fe , e cofitcm- 
plar*

Eu roguei a meu Eípozo , que 
is  anda (Te fazer huma piquena parada 
cm diftancia proporcionada , e çogt 
cffcito * eilç me f e  efte a&zç$u0 »

Tamellá jjrt



àppeando-nos íeguidamente da Bcrlin-i 
d a , e aflfentando-nos na ve rd e , e mi- 
rooxa reiva por alguns m inutos,deí- 
de onde eü alonguei 4 vifta para hu­
m a , e outra p a rte , ficando palmada 
na obíenraçao dos copiozos rebanhos 
de lanigero gado , que em torno dc 
aquelle ameno valle paftavaô; eu de- 
zejava deter-me mais algum tempo, 
n4 aquelle lugar em que tomamos aí- 
lento ; porque defcubria ao longe al­
gumas ferráns de pouca idade, condu« 
zirem humas o manfo gado , outras 
virem tocando humas gaitinhas ■, com 
taô fuave coníonancia „ que me fize­
ra^ lembrar das que eü uza va no cam­
po quando eftava na voíía companhia; 
porém foi neceíTario abandonar afta 
deleitoza vifta para chegar-mos á ca­
s a , viífco que já  na porta nos efpe- 
ravao a dona delia , huma filha, e 
duas criadas.

Receberão-nos com amaiovafPa- 
bilíáad e, tendo todas hum beliflímo 
agrado, e natural a trativo  í fomos 
conduzidos para huma falia fem pom­
pa adornada , mas que indicava o 
bom gofto de feu 4 o n o , pela íua ca-

ly t Andrews,



prixoza compoüura. N o  meio da iaJ- 
la eítava preparada para o almoço hu- 
ma meza abundantemente provida d« 
L e ite , Q u e ijo , e muitas frutas; tun 
do com aíTeio imaginavel , vindo a 
icr 0 mais appreciavel d‘ aquelle a l­
moço a fincera vontade com que elle 
era offerecido.

A  dona da caza era huma V iu­
va rica , e d* hum genio generbzo , 
qu£ fazia timbre de franquiar a fua 
sbtíndancia a toda a peíToa, que a- 
procurava , e efte bello cara&er jun-< 
tq com a amenidade, e formozura do 
fido fazia: > que fua caza foííe freqüen­
tada de todos os que aíÜftiad n( aquela 
l«s contornos. Perguntou-lhe meu E f- 
ppzo íe ainda contínuavaó em t íw -  - 
talia a$ meninas, que alli wnhâô dí- s 
vertir-fe : fim , Senhor, lhe réfpon- 
deo ella , e hoje eípero, que algu-, 
mas me façaÕ eííe obzequio, por fer* 
dia em que confeguem lkenfa paraeíleí 
efeito. Entaõ me contou meu Bípo** 
2 0 , que na diftancia de m ek  
kav ia huma exceí lente et m i de ; edu«| 
caçaô de meninas, cuja Meftra trabpr 
Siucn G ochc Com dois Gâfâüos f l i f e

o traftf-
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o tranfporte , e commodidade das 
me finas, c que no tempo da Primavera 
franqueava licenfa > alternativamen­
t e ,  ás que mais fe  diftinguiaõ nas íuas. j 
officiozss tarefas do enfmo > para irem j 
dl vertir-íe, fervi ndo*lhes o pafleio de \ 
exercício , e juntamente de recompen- ] 
í a , e eílimulo para o adiantamento \ 
no meftnp eníino» . „ ' I

Effe methodo * lhe diffe e u , rafc' 
parece excellente , e a Meftra dá nif- 
fo íignais de ter grande capacidade; 
mfto eftavamos quando fentimos che­
gar o  Coche » c íaindo a vêr quero 
nçü© vinha , vimos appiarem-fe qua* j 
tó-m en in as, ao parecer de idades to- 
d é íd e  ferte, até oito í»nnos , viodó  ̂ j 

acompanhadas d ‘  humá mulher idoza > j 
e de Jáípeélo venerável. A  fiíha da { 
dona; da caza. adíantpu-íe logo paíá | 
a sreceb ei, e conduzir a hum quar* ] 
t^ide&ipado spropozíto para dèíeán-»* 
farera, e; ao qual naõ podiaô- entTar j 
íem pafíarem ;pordian te d e  í«5& Ma í 
% u ei g o f l r t í lb a  de ver a? meninas j 
péío íeu gvU ote modo , graça , é* j 
coíisfi)ftar^#^o% que íe rôaô téda£J j 
uniformemente vsfUdas. A o  paffarem i
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junto a nós fizeraõ huma taõ engra^ 
çada mizura , que naõ pude deixar 
de ficar dezejoza de fallar-lhes, e por 
iiTo fui em feu íeguimento até o quar­
to , e nelle principiei a fazer-lhes va­
rias preguntas a cada huma em par­
ticular, a refpeito dos lavores, e de­
licadas curiozidades em que íe occu- 
pavaõ, contextando-me a tçdo com 
viveza > e difcripçaõ.

A  eite tempo entrou também meu 
Eípozo só quarto j e foi acariciando 
ás menina?, íem que por iffo houveC- 
íe motivo de poder eu íufpeitar al­
guma fegunda teníaõ da fua meiguH- 
í« ; naõ obftante, adverti a eípecialí- 
dade com que íe demorou em affà- 
gar ternamente a huma dellas chama­
da Goduwin. Perguntou-meqtra] das 
meninas me parecia milhor ,e  Fefpon- 
di-Ihe , que igualmente rodas era6  lin­
das , e fe faziaõ eftimavcis } mas que 
a Goduwin lhes levava a primazia *, é  
na verdade sííinn era ; porque além 
do feu encantado? arra& ivo, brilhava 
no fe» roáó hum naõ íei qtae t t  ma-



tòvnos íavíittm grandioso lago onde íe 
ajunríavaõ às aguas , que caUó defpe- 
nbadas d‘ hum rochedo piramidalj a- 
berto nas -íüas proporcionadas partes 
por. mão de. A rtífice , com reconcavi- 
dadss ta0 raraff , qüe impelida a mef« 
roa agua com aVfor^a do- feu deípe* 
uho, formava fo n te s  de fofoza ef-.; 
çm na, taõ branca como a mefma ne­
ve', tanto, qus òs olhos 'duyidavaô o 
como ,aíTtm podeífe a: ArteMny-entar 
huma taõ; éftupenda - maravilha. Viaó« 
íe por todo o lago díverlidade depeU- 
xcs , que. em repetidoscaf d umes paf̂ > 
íavaó^i .iupçrfide^ d o liq u íd o  elemja<r 
XOfy guaíl en? di,ftaftciá .de poderens .̂ 
íemppanliar <íom« a. tnão, pela ; rfeaaík# 
dkõ domeftica, tínhaé adqueriéa^ 
da continuaçaõ de • procurarem o ’«K 
godo de alguns comaieíUveis fragmejHv 

$ue os concoí rentes >1 hes deita* 
apí^p^zita ,- para; os vsrem acom-, 

|^^c^«aiergullJar final metite.y ̂ ü̂ . 
ti» era • eíaçaataáojs e eu: ga-ftsria rauk 
ip tempo: Çe/vosviizgífe íruma 
n^rra^ao áe todas as rarid^des í  qu® 
o d & c r porém tenho qufe/ 
co itó a ^ v ^ ^ u z^ iJ S ^ s ^ t ^ í t e e s ,  * >

3^:8 Jhtdrzm»



Eftavaa cora-nofco junto ao meG* 
mo lago ai m eninas, e como foífe 
proprio da íua idade andarem brin** 
cando , adíCfti , que a linda Goduwín 
cada vez ,  que paííava junto a meu 
E íp o zo , lhe fazia huma galante mizu- 

i ra , s qual elle correfpondia com a« 
j gradavel forrízo. Entad e u , íufpeitan* 

do haver ali algum m ifterio, dando 
feunu volta com  d isfarçe , e pegando 

j m  mão á menina , aílim lhe diíTe ;
] ? Conheces, minha filh a , áquelleC a- 
j valheiro ? Sim t Senhora , me refpon- 
I deo; e he meu querido T io . Eu a  
I affaguei, dando-lhe hum o ícu lo , mas 
I ella deitou a correr,com o huma ex~ 
I halaça$, em íeguimento das fuas com-*
I panheiras, que brincando eftavaô á 3 roda do la g o » e chs gando*me junta I ao meu Eípozo lhe patenúei o mett I íentimento > por me occulcar fer aqueí*
I Ia menina íua Sobrinha » quando aliás 
I íabeado-o a teria tratada como era 

jufto i porém no meu modo de arguir 
conheceo e lle , que eu ponderava ha­
ver íegunda cauza no feu fegreda , « 
por ido na6 me deu mais refpoíh da 
que fortir-fe * faUáda*me depois de#« 
saodo. Tom* IL

Pamella t? f



Sem duvida * Pamella i tjue fe 
verá o teu peníamento aíTahado eom 
m il lem branías, maiormente , fe coa- 
lervas viva a memória na paíTagcoj 
da acuzaçaÕ de. minha Irmã > a reí* 
peito de Sara G odfroy. H e verdade, 
Sen hor, que naõ tem deixado dc perfc* 
guirem-me effas lem branías, porém as 
tenha querido affaftar da minha ima* 
gínagaõ ao ver , que eíía menina íe 
chama Goduwm \  e eis-aqui ourra ao  
va Cauza para fazer vacilante toda á 
minha íuípeita. N aõ he jufto , Pamei* 
la , me reípondeo, qüe eu te occult* 
couza alguma , e por iífo devo.de* 
clarar-te , que eííe appelido lhe foi 
pofto a ínftancias de íua M a i, atíen* 
dendo a íer*lhe in ju riozo, íer caulim 
cida pelo de G odefroy. 1

A h  Sen hor,lh e interrompi,per* 
mitti«tne, que eu faça 0 meu deter* 
e querendo lr para onde eílava a ms* 
Bina ,com o penfamento de tornar af* 
fe&uozamenta a aíFagalia , elle a cha­
mou , e obedecendo a menina imme» 
diatsmente * a tomei nos meus t e  
Ços v dizendo-lhe com doçura ; fHk 
do meu coraçaÕ,eu te amo entranha

l 8o  Andrews,



Pamrflã r i f r  
Teímente. ? Q u e re s, de hoje em di*» 
ante, que eu feja tua T ia  ? Sim , 
Senhora, me reípondeo a m enina, e  
já nao quero a meu T io , ? E  porque 
razaÕ , lhe diíTe ejle ? Porque Ihedif- 
fefteis á M uílra , Iherornou c ila ,q u e  
me adveriiíTe naõ vos deííe o trata­
mento de T i o ,  e porque já  nao vin-; 
deis tantas vezes a vêr me.

?Juftos C é o s , exclamei interior­
mente , quanro he terna , huma in- 
nocente, e fimilhante paflageai ? Er 
naõ podendo re2iftir ao ímpeto das 
minhas lagrim as, principiáraõ a cor­
rer fio j- a fio , de meus olhos , nad 
íendo fuíKciente para as repremir to* 
do o meu esforço. ? Porque aíiim cho­
ras ,m e  preguritou meu Èfpozo,quan­
do vejo , que ás tuas expreíToens tem 
fido todas dè puro aíFe&o? ? Porven­
tura te cauza alguma afflicçaõ a vif­
ta defta menina ? N a o , Senhor, lhe 
rcípondi, antes íeria mais do que fé- 
ra , íe naõ amaíFe de coraçaõ a efta 
innòcente , por e lla , por vó s, e por 
íua infeliz M ãi V âe quem me com­
padeço , ainda naõ conhecendo-a, A$ 
minhas lagrimas , Senhor * naõ íaõ

M u  pcaa»



pena , mas fim naícidas*de varios ç£* I 
feitos y que efte ianfe tem produzido j 
normais fundo da minha Alma. * I 

. El-como , Senhoír , podérci eu 1 
deixar de fenfibilizar ao meu coração, 1 
quando o penfVmento eftá conftrangi- f 
do i na confideraçao de que fe ainda | 
vive a M ãi deítâ innocente , he pre« 1 
c iz o , que olhe cóm afronta íua ps- | 
ra aprenda m iis effirmvel > que tem | 
n o  JVtundo; e íe na6 vive, queafflic- I 
ç o e n s e  remo rios naô atormentafkp 1 
todo o ieu interior na hora da mor- I 
te. ? Parece-vos , Senhor, íer efte uo 1 
pequeno motivo par* affligir-me? 1 

M as com tudo, por outra parte j 
yejo-ma banhada d* hum completo goí- | 
t o ,  e contentamento ; porque além j 
de conceder-me Deos a graça de li* 1 
vrar-me da fo rte ,a  que fevio reduii- j  
da a 'in feliz G od efroy, tne proporejp* | 
na o meímo Senhor occaziaõ de po- j 
dei^vor dar as mais evidentes, * e mais ] 
fínceras' próvas do meu agradecirneo» j 
t o , àd o  am or, qüe vos profeíTo, quaav j 

do vejais a  q u e, de Jloje eai diante» \ 
teVei a  eíla itmoeente mehiha; e tof- 
ísando-a a abfàgar f feclinei-lhe à 4 ^  i

1 Afiârem. 1
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licadat Face no meu p e iío , dízendch» 
íhes filha do roeu ct raça5  , ajuda* 
me a iupplicar ^  teu emado T i o , que 
permnta vires para a minha ccmpaw 
nhia, onde feras efttmada como fe 
foíles parto das minhas entranhas.

A h , meu P a i , que eu naõ poífo 
fcem pintar-vos os effeitos, que íe fe- 
guiraõ a eíla mímoza palTagem. En* 
terneceú-fe 0 A n g e lito , e olhando , 
como efpavorida para nós , chorada 
fcluçando: virava 0 rofto meu Efpo* 
2 0 , para disfarçar os movimentos de 
ternura, que lhe, iníhavsõ 0 amor *
o reconhecimento, e o  Sangue, e que 
paicntiavao feus quajG lagrimozos olhos; 
eu appenas me animava para appla* 
c à r , com repetidas cáridas, á inoocen- 
<e anguftiada 5 de form a, que todos 
t r e s , íem falÍar*mos huma ió pala­
vra , reprezentava-mos huma muda 
fcena, a mais patética, que imaginar» 
fe-põde * affim nos eon fervamos até 
que por ultimo rompendo meu Efp©* 
j o  o Íilencío com hom fufpito * ex* 
clamou ! O h C é o s , quem já mais foi 
fa6 feliz como e u , pois chego a 
por Eípoza a Pamella ? á  o«cazia#

na6
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paõ dá lu g a r , profeguio, a que ím- S
temos nefte Íitio do aíTumpto 4‘ efta 1
innocente , e por iffo nada reípondo !
agora 3 teu generozo ofFerecimento , 1
c acariciando á menina, lhe-diíletno* ]
tornaffe a ir brincar com as fuas com- )
$3nheiras, ' j

Depois d ifto , pouco tempo tive* j
ipos para lograr da amenidade do fi- I
tio j porque vindo a veneranda mu- j
Jher, que conduzia as meninas y dei- j
pedir-fe de nós j e levandorss na ]
íua companhia , fizemos o meímo , j
agradecendo á dona da caza feu íívíi ]
tratamento >e metrendo-nos na Berlinda, \
nos feftituimos á noíía morada. Lo« ] 
g o  que principiamos 3 caminhar,
quis meu Eípozo íatisfazer a curiozi» j
dade , com que imaginava eu eftariaj |
por íaber círcumftançiatmente toda % \ 
biftoria de Sara Godefroy , e porlflo

*ma principiou a contar neftes termor, j
Godefroy era dc huma família No* j

bre defte Reino > mas por vários a- \ 
contecímentos da volúvel fortuna ,ti*
nha*fe reduzido no eftado de viver !
com alguma Indigencia. Sua M ãi » ;
$julher artifícioza, e aftuta f efqueci* j

; " da í



ã i daquelles íentimentos honrados > 
que devem fer iníeparaveis de toda a 
peíFoa, íeja do eftado que for , a na* 
da attendia mais do quç a lograr leuS 
imaginados inrerefíes; porque deven- 

j da ella olhar paia mim como hum 
rapaz íem prudência, e naturalmente 
inclinado i  libertinagem , que pelo 

| commum feguem os de pouca idade j 
quando deveria íer mais perjudiciaí a 
e llg , do que a mim * abandonou en« 
teira mente efte honrado peníamenfo , 

j nao íó disfarçando a noffa continua­
da correípondencia 3 mas até fexando

I os olhos as noíías amorozas acçoens, 
e facilitando o noíTo trato , como ,-e  

! quando nos parecia. ? A h , minha a» 
j mada Pamella , quantas vezes tenho 

eu conliderado os perniciozos eíFei- 
j to s , que procedem fimílhantes Uber«
I dades nas M ais de familia? ?C om o
1 fee .repreheníxvel hum tai modo de pro* 

ceder ?
! Godefroy tinha todo» aquelles a-
j traélivos, e todís aquellas gçaçar 

que fazem augm eníar a paixaõ até o  
ultimo auge da cegueira * m aiôrii}^  
íe na m ocidade, que naò fabegíJ*i>

■ dar

Pamslla



( Aêirtivf.
dar Jimifes'? nem 30 dezejovnttft 
á  taüao. G odefroy unia ò  naiucaí 
Agrado á íua formozura , e o con­
junto das íuas ptífeiçoens reveibe- 
ráVã nos íeüs o lh o s: circumftancías 
«odasyque me irifítavaõ a ter-lhe in- 
tlm açaÔ , m asnao tanta , que me ren* 
défle a íupportar o  pezado ju g o , de 
^fferecer-Ihe vaffaJlãgem nas Aras do 
cégo amor, Eu naõ poíío fegurar-te 
fe  Sara Godefroy obrara de com muni 
icordo com íua M ã i , a meu relpci* 
to  ; porque nem eu o períendi averi*. 
gu a r, nem fazia ao cazo para o meu 
fim ; mas o certo h e , que a M ãi ef- 
peràva unicamente occaziaò para eífe- 

.éltíar hom lanfe:proje$ado por cila, 
£ que nao deixava de procurar todo* 
©ff meios para o con íeguir s e para 
efte fiar tinha , de antemão , faltado 
a algunç parentes com a ideia de fer* 
prehendeT-me, c  obrigar^me a cazar 
édtti íua ftlfc*. ~ ^

Com effisítov hum d ia , em que 
Sará G odefroy me tinha franquiada 
«fitradà particular no íeu quarto ,  « 
«*i *JtS?',âor. parejcer »tinha aífedado w. 
t e  afabilidade ? me apparecêraõ 4 % 

'■.Mc repea-
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repente Ires- homens, -e com rapideg 
s ie  cercarao com as eípadas çtias 9 
amiaflando-me de tirar-me a vida ,/ e  
aii meímo nao dava a  tnao dc Hfpo« 
*o  a Godefroy ? cujo f«i<ík> elles quc~ 
riaò formalizar coíiv outras peíToar * 
que ali perto cftavaõ eícondidas para 
eífe efeito , Efta violenta acçaÔ » pe-f 
tes íuaè cirGumfianci&s , c por alga# 
mas ai#ecedèftcías> mc fez íulpeitar, 
que m è  ió era Godefroy compiice 
nelle ,  mas até motora do artificio com 
que íe fabricara , e por- iífo mais irrita­
d o , nenhuma outra couza cogitei íe na# 
T f mper por todo o perigo , expondo* 
me a perder a vida * ou vingar a per* 
id a  violência com que me fratavaô* 

A  u n i ca reípofta * que Hie dei- & 
fua propoziçao, foi puiar da efpeda * 
e  pôr-me em d efez*,  procurando fem* 
pre ganhar a porta; o  que logo con» 
le g u jo , nao o cieti valor * mas a 
Bha fortuna, ou o irapeta da minh% 
raiva j  porque ferindo na' cara ao pri­
meiro » «  mais -sffoito inimigo * m  óu# 
iros, por cobafdes * me deixára# franem 
& psió, de tal tive tem*
f o  par* 4a!f 3* jn e tiía lv o *  e í m  f c



z a ó , nao ío  do quarto de Godefroy, 
rnas da caza da lua M ai , que efpe- 
rava outros mais felices efFeitos ch$ 
íuas ideias, e qüe ücou toda afFufta* 
da com a noticia da defgraça de íea 
pérfido profecfcor.. 
í , Depois 'd* efte lanfe fiquçi taõ ef* 

candalízado , que proteftei nao tornar 
a  lembrar^me de Sara Godefroy \ mas 
paffados alguns d ia s» ella teve arte 
de redil2i r-me aprocuíalla , íervindo- 
fe do pretexto o querer moítrar-mé a 
fua innocencia» e  quam júfto erát o 
íentimento ,d e  que eftava penetrado o 
ieu coraça# por íimilhante lanfe: eis- 
aqui Pamella # os cazos em que pelo 
commum fica vencedor, o íexo femi­
nino : os feus rogos tiveraõ mais for- 
Ça do que os meus proteftos; porque, 
Sexivel á iuas inífcacias , tornei a tratar 
com familiaridade com Sara Godefroy, 
rezultando dc.eíta reconfiiiaçao aquel­
les perniciozos effeítos que fímilhan* 
tes liberdades produzem ; e  o pior he 
íerem tao patentes, q u e, nao poden­
do occultareiTVÍe , foi neceííario íe»

Earar-le Godefroy da publicídâde da 
lundo , e da íua faoaiiia* . 
j  . Com

i88 Anârem*
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r Com  cíle motivo tornáraÔ ieus 

parentes a eícogitar todos os meios ,  
âe coníeguír 0 noíío Cazamanto; mas 
como eu nunca lhe tivefíe dado effa 
palavra , e viííçm a minha repugnan- 
cia , determinarão recorrer a meu 
P a i, que nefFe tempo era v ivo : e u , que 
uaõ podia ieparar-rne de Q xfat, onde 
«ífova fegutndo os meus eftudos , fi­
quei affii&ò pelo refpeito , e íugei- 
ç s ô , que a meu Pai tinha, lembran­
do-me neíle lanfe tinícamente, infor­
mar a minha Irmã do íucceíTo , lo­
grando com effeito por efte meio , 
que ella confeguifíe deivanecer o pro­
je  cio do Cazamento , e concorrer, ao 
mefmo tempo, para que Sara Gode« 
f io y  foíTe r em et tida a Malborough » 
aonde com toda a prercauçao , e íe** 
gred o, deu á luz effa menina , que 
çabaües de affagar em teus braços» 
E is-aq u i, minha Pam ella, quai he s. 
hiftoria rezumidamente de Sara , c 
que ea tanto íimo o ter alÜm fucçe- 
dido* Para occuítar efte lanfe , ten- 
íe pofto todos os meios poflveís ; por»* 
que fétido Godefroy dc huma famiÍM 
Nobre pelos íem a fcendentes ,  f Qtfckt

pro-



procuramos jtíètté caza guardátj ofc- 
gredo ,q u e  he devido. - ^

Em  quanto meu Eípozo repetio 
efta trifte hiftoria , òuvi atentamente 
toda a fua narraçao fem interromper- 
lh e huma ió polavra,; m as, depois de 
a  concluir , com o1 eu advèrtifle pelo 
feu contexto éftar amda viva ainfeüz’ 
Senhora , me animei a dizer-lhe: !àfi 
Sen h or,  e que fentimcntos raô fortci 
naõ terá efla defgraçada M ãí ,1 yèrida- 
iç  ieparada da lem a fiiha , como pren­
da a mais am avel, qüè h e , das fuas 
entranhas? IQ y e  trifte, que a m á r^  
rada vida nao ferá a de G o d efro y f 
N a  verdade ,  que eu me finto enter-, 
necida íómente de o  contemplar, j i  
te - entendo , Pamella , me reipondeo; 
tu -dezejas inform ar-te, miudamente, 
do íeu prezente efíado , e do lugar 
da fua. exifteficia ; por tanto , nao iíen- 
cta*te Ãtranhavei efta coriozidadé»he. 
jttfto que *ü ta lãíisfaça Y . .  ̂ ' 

s ^ b e  pois T qúe Sara Godefroy 
íe  i*cba aéüslmztitt na Ja maica , áé>n- 
d r í e  póde: chamíar fe liz  i ò caio foi’ 
daftír modoi C^ánãõ-chegíití ; ho*# 

djir á>io2 % ferié íM -

içô Attdrewf;'
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derou tanto nos últimos perioáos da 
fua vida , que todos s imagináraá 
por m orta; porém ella recuperou a 
íua íaude , ao parecer , prodigio­
samente : com tudo, foi taõ gran­
de a im preííao, queMhe fizera aquel* 
le  terrível traníe* que ficou poflütdí 
da mais penetrante afflícçaõ , «nica»' 
mente dc coníiderar * que a íua fra* 
gilidade a conduxira áqucile tremen­
do eftado.

Batalhava efta lembranía no feu 
penfamento tanto, que procurava au~ 
zentar-íe 4a minha vifta, para fe naó 
e^pÔc a cair em fegunda fragilidade * 
e perigo, ou porque, conhecendo o  
feu erro, fó deita forma moftrava fer 
verdadeiro o ieu arrependimento: fe- 
ja como fo r, ella dererminou paffsr 
para a Jamaica na companhia de d w  
Senhoras , com quem, tinha contraído 
grande amizade, e havia quatro arí- 
nos, que eíhvaõ n^eíle Reino; Ett 
confeíTo r que tive grandes dexejos dc

# procuraiia, no fíno aonde fe retirara 9 
quando íoubc eft&r reíbbeiecída da 
tifa' íaude, e a poria em execuçaó jjfar 
nté recebsífe log© carta itoi'*"

na



na q u a l, com as mais ternas expref­
foens , me patentiava efta determina** 
ç a õ , recommendando-me, anciozatnen- 
t e v a doce prenda do íeuam or, e da 
que fe feparava com magoa inexpli­
cável do feu coraçaõ , lüpplicandcw 
me lhe naô defíe , já  mais , o nome 
de Godefroy , e fím o de Godew in, 
para ao menos poder oecuítar, noinò- 
do poílivel, a fua deshonra, e 3 de 
íeus parentes.

Muitas vezes li a fua carta , e 
outras tantas admirava quanto nella 
me de2ia * por que ponderozamente 
fundamentava a íua conftante rezolu- 
ç a õ , em fer originada de íentimentos 
honrados: nem podia deixar de áfífol 
íer , pois a liás, fe fazia fenfíveí, que 
abandonaUe a fua patria , parentes, 
c ,  o que mais he , fua própria filha  ̂
expondo-fe aos perigos evidentes d* 
huma longa navegaçaS s por outra 
p arte, éu hão podia deixar de admi­
rar huma taõ fo rte , e rapida mudan- 

, que fendo unicamente pelas ra~ 
zoens ponderadas , era digna Gode- 
fr o y , de colocar-fe no cathalogo das 
lieroiuas*

ly i  Andrews'.
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C om  tudo porém , eu profundei 

bem o penfamento íobre efte ponto, 
e depois de grandes debates , em que 
fiu&uavaõ as duvidas , o naõ púde 
acommodar a conformar-íe com a pu­
reza de fimilhante rezoluçao, e por 
iíío quiz Jogo informar-me de al­
gumas circumftancias a efte relpeito* 
c até me rezolvi procurar a Gode- 
froy , pondo-me em caminho para 
efte eííexto, na companhia de hum 
criado , que fielmente occulfava os 
meus íegredos; mas quando cheguei 
aonde eu a imaginava , já Godefroy 
íe tinha auzentado; naò obftante, in« 
formado de feus paíTos, fui íeguindo- 
os aié o íirio onde effe&i vãmente ella 
citava. N o meímo dia naõ deixei dc 
procurar todos os meios de lhe fol­
ia r , mas foraõ fruftrados, pela pre* 
cauçaâ com que íe recatava. Reao* 
v e i, no íegointe d ia , as minhas dili­
gencias , e lambem foraõ em vaõ* 
pelo qual me rezoivi a efcrevef-Ihe , 
nao como amante , mas üm como ieu" 
p ro teto r em íolicitar todo o feu bem .1 
}uppHcava-lhe, qu e antes dc emb%t<* 
«ar-íe me permittiffe falUr-íhe ao rne*



f f 4A . A0 rm & , I
o o *  h eétfo v ffi I

h ' A  minha* carta fo i,en tregas nê j 
própria máo de Gode&qjr, s^ao «pare, § 
ccr v t o r w ò e ffe itã r q iíe e u  e(psra*a| I 
pprqiie eom expreílivas - razoens .me | 
reípondeo a etla * condefcendemio çaíit 
a jn inl^-pertertíáo, e  ̂declãraindo-iae 
o  modo com qu ^ n o fegaitnt&dk, as 
ho ças - cjííe ri*#- d eter tniflãva, poderit 
£al}ar4he eotá todo o  íegredo Eu fi* 
q^eí* taô yangtói%MíOt de ter coaícguU 
dô; ai,minha pértenfaõ y  que conferttk 
eífeít ivame h te* - em logtàt * dêfperfua* 
dilla da; -í
Jéftiaica , pòis firrtiaiva a mínha «0* 
pèl#nf*^ n i o f ó i í a  facilidade do m 
couftánte fem^nilí íèxoy más na effieftv 
cia d a íffiiiih a s  prefuaífívãs*; porèrr ■ 
cm eàíligo da tniriha perzutiifaé, «  
do, meu am pr pròpíio * ficou -venfiadü*
* Idinha vahglòriáv ? Ah , Pattí#|É 
domada , comofaõ íempre enganosas* 
eò m o íaó if icem sto d as as ide iatq tfr 
foriáa a crèattitar? ^  Mas que impòr* 
fa^  nâdàrHie -ferve ■ dé defengt* 
na 1 ^ . ■  m:;. ; :: ■ :

* Bu: n\é dirigi pramptamenfe "#• 
bofftSV e a o ; ütio determinado

«mm

\  í ^ r
(Jodefjtrf i e em íeu íygar achei .uat& 
ma mu-Uier. idpzâ, com hum papei 
femào , que lo g o  me entregou, 
pâíaiído-íe de mim e?n quanto m  
minava o íeu contiudp. L i  as íua& 
ckuzulas , e fiquei tranfportado na 
maior admjraçao % tomei a v ê r ,  e je -  
?er muiías vçxes o  que o  papel çon- 
tinha, duplicando #  minha fQlpcrt(#Ôfi 
m  d # id a  de ie*  fo&bo > ou tm ffn t  

jk» me» «lqutoia4 o cerebro ■*- 
quanto por mim paífava. Tornei 
minha ab itsçaõ; chamei o  criado \  
dííTe-Ihe, que me nad inquietafle íeo| 
ordem minha ; dei mil voltas peíoi ‘ 
quarto; puz a carta ao ;pé da lu z , c m , 
$cpa-M mima banga \ affentei-me $ 
htima eadeíra|= apoiei, os^hiaçaSv Cp- 

. encoííando a eefta íia palma #§■ 
fiquei com 5os oíhos âtQs eas r^rasrgí- 
que formava fobre o pagel a .negf^ l  
tinta, Ei*-aqui, minha ?am d[la,  a pro» 
pria. pintura díhum ios^o, ou * figo- . 
la  bem piotada #  hum. homem .v 
c e p a #  * che|o de ra iya , e  de Daixaô í  * 
quaí eu efbya : pois } na v

m ------— alfa
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fevlreeqlíieflte. ;a ̂ etçaní ar até í  &&* 
^rugada. O uye agora quaes e*ap a* 
expreííoens comiudas no papel i vifto 
que todas me ftcáraÕ bens impreíTa? 
jw memoriav ; ■ -  v j -

 ̂ „  He neceffario fugir dosi peri-
#  gos para naá eaírn ellet t já çaõ he 
„  Godefroy am efm a, que era ; pór- 

que dó defordenado amor * quevos 
„  teve , riaô con ferva mais do que 0 
^ pefcar, e o  ari^çp^dimeíilü ; já mais 
■£ tornará a fsltar-vps Godefroy >for* 
& que vai fug mdo de vós* Se amais, 
„  (  o qua ereio )  a efta ? def r̂a- 
$~çada i fitva 0 vôíTq amor urueameii* 
^ ííe  ^de eflâmulia, para compadeléf* 

vm da íua dê (ventura. A  honra » 
li  Senhor > he a joia mais preciosa ?

e mais digaa de guardarrfe *3 de* 
^Ipoxs df efta maculada na<Hepóíje 
$pbem Tecuperar: çom tudo porá®, 
jp ot «onlisíCi»neftfô; do ma) , e o de> 
-^fcíéj#“4 e:- fu çifi delle: pondo og jseitt 
^  etír pra f̂ciça i ■yem a íer hum i$otQ 
^ sfjoéo  deb^r>^que feadquir^ Eis» 
■& 'acim q«al he o-.fiíkma » cjití !:t |  
^  feftébe^Mo- i p e n  f^qjen^; £
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3>' produzo verdadeiro deíengano. E u, 
jí Senhor, milhor quero yiver pafore * 
„  e deíprezireí íeguindo eftes paffos t 
ty do que r ic a , com a bunda n cias*
„  após do e r o , e da paixa6 deíòíde» 
£  nada. ■ c ." -"

' Cònheçô â generozidade do vçfla 
„  coraçaô s <  que tambem amais a  
>y Virtude: á voíTa hcroicidade ,e  me»
,, recimentos naõ tem limites ; mas 
i, 'que imporfè , Senhor , íe  eu ns6 
,, fou digna de gozar, como he jtrí- 
„  to , deíías prendas Cdm que yob do- 
,í toor a Natureza, Eu eípero , por 
jj íàíífa* qué louvareis a minha con£r 
>ü taníe rczoíuçaô, de retirar-me aon«
»  de naô torneis a íâber de mim j  
j ,  mas como na6 pódeiíi deixar de 
VÍ 'faatalhàr comigò ô j eíibíidfr do 
si amòr, é à &  fangue a reíjáefeiíef- 
„  íe produto > que exifte , da minha 
3, feia fraqueza , dc efía fiiha das mi«

ííias entranham y  ^ e  nenhâ ma cui- * 
‘j í  pa tem dò meu erro, eu v o s p e f-  
„  fo í  Senhor, que vós compadeçais 
„  deilâ : na6 a abandoneis* m -ro»
„  gO i ias perigos doM Badcrs i|* 
^ ^ rá í-a á efe r taõ ÍBfeJix como /tta 

N  ii w íilfe



v  triíle M aL ‘Nenhuma outra graça, 
„  vos íuppííca a deíventurada Gode* 
„  fr o y , que vos offerece as íuas la-
„  grimas como medianeiras d£ hura
,, favor ta6 eípecial 3 e que por el]e 
„  deprecará inceffentememe ao Aíííf- 
,> íimo pelas' voíías felicidades. n 

Já te diííe ? m inhaPam ella , o, 
eftado a que mereduzio a leitora .re­
petida d? efta carta \ ella nao póde 
deixar de entriftecer-me , e-eu pafifçí 
todo o reílo. da noite entreguei á la- 
butaçaô do fentimento 3 e da ma­
g o a :, com tudo , eu * por ultimo s me 
na6 pude acpmmodar a retroceder os 
meus paítbs, e deixar feguir os íeus 
a Godefroy v porque como batalhava 
o meu p^níamento no meio ds hutna 
torrente de contrariedades , venceo ja 
paixao á diícretâ reptjlía de Gpàc“ 
froy , determinando-me s fe g u ir  íeys 

, pauos , para. ouvir da fua boca o que 
por eícritp me inílniiava \ o qual -pite 
gm pratica no fegumre dia , eocamí- 
3íhando-me para Qravefand » «onde 
ella tinha pairado com as üias- aini- 
gas- para embarca tem-fe. - - -; -

r.^y} ' ' qúe

Andreim*
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que já todas eftavaõ abordò do N a­
v io , que devia íer feu cofcdu&or , e 
nada mais efperavao do quê o fav„o- 
tavel vento pâra dar á VelJa* Cor;fi­
ze ra  a ímprefiao isâ  fo H e , que fa- 
‘íxa6 no meu genio todas eíías cir- 
cumítancias: ellas nao perrhiitiâô mais 
dem ora, e por iffo fòraÔ rapidas to­
das as minfias acçoens. Encaminhei- 
me para a Praia ; fretei huma Falua ; 
perguntei aos Remetros pelo N avio; 
elles me conduzirão aonde ancorado 
éftava , gritei peío Capitaó , pe­
los Marinheiros , e por G odefroy; 

tmas ttido com tanta velocidade» qtfe 
"já eu , deníro do N avio, dirigia meus 
sp&íTos pana â camara da pêpa* 
í Godefroy ouviotonfezaiBente o 
feu nom e» e  fatndo-me ao-emíortfTo, 
fica ao vêr-me taô fobrefa irada , e 

- tiremula, que deu demonílraçoens dc 
"algum defmaio; mas recupera ndo-fe, 
'«'conhecendo, qtie devia com pruden» 
‘•cia dkfarçar para evitar maior füf- 
peita, me comprjmentou com gravi- 

' *dadeí eu lhe correfpondi 4o tyéftn® 
modo pâra áppdiar o feu' &  flimulg»; 

•%Értjris importa s fo s^mAx -4® a<sfí©
ferio



200 Anârem,
íeriò  Comportamento } na($ deháráo 
os circumftantes de contempíar-me ca- 
in o  apaixonado^ dè Godeh-oyvr

S e p a í à m o s ^ ò s  alguns paíTos j  
ciycutnft^fltes v « Cffl vós fübnviíTa-prin* 1 
d  piei a valer-trie de todas as ifarçat 
t3a minha loquefla , para • aperfuadir 9 
que abandonaffe ÍW ;proje& ov tornas* i 
dò adeíem bârcár recolh&írdo^fe 
n‘ algum Senti tia r io , ou ao ride lhe pa- 
leceífe m ilhor, pâra viver ~mirada; 
pois que eu concorreria para a fua íuf- 
tentàçaa: nada lhe fez abaíio , nem j 
âs minhafc períuafíím  21 ft\overaõ» a j 
condefcender com os meus rogos , 
tes me afTeguroueom a maior rez& 
JtiçaCS, que ella eftava determinada a 
fugtr da minha vifta aíé o fim do 
M u n d o , na certeza- de qtiô Xó a cóií* 
JideraçaÕ de Vér-raé ,1he âcíefcentava ; 
tiovaam argura, eíem im snlo »naiem* 
i r a a f i  dó pafiadc^ Torflêi * tioVameote 
a  fotvgejar, - efcõgiíando quanto p$dê 
para a Vencer; Mas;nao pM e «irar d« 
minha capriito^ t^itnã v  ífe na6 outío 
Tepétido deíeRtgâBOy até qüe finalmen­
te' ^^pi ĉíZO-ftiifai r̂HBOS y poi& íjoi 
i M  eife i l  queda ̂ ^ íe f i ía ô  I

m  \



Pavlelh
í&as palavras, nem otermpc p e  con* 
fiediftvnMiis demora*

Aqueiie inftante foi para , rnim o 
fnâis critico , e íerrívd 4 que ver~<e~ 
póde» lattava o C spitaõ do -Níavio 
par» que larga ífem vellas t e já 
^antandas as ancoras nenhum ■■< çasso 
slle fa^ia nem dos meus rogos * nem 
das KJiííhas oíFeríâSj paia f«í pender por 
algum iempo a iua viagei» , muita 
principalmente por fe ter levantado 
hum ■ |reí co vento favota vel/ V& * 
piinha Pam ella* qqanto ieria vbleu>- 
lo. s meu genio eèe ianíe, ppie k b e f 
pm  eftou coíluraada a íbfò.ef qoc 
vinguem «íe çoRtradiga» Pocdcr* heis 
çpmo # í|ark  ç̂ i i^eiido » God«^ 
irpy > ? o  Çapif aí5 %tm&, a -maté^ 

pãiíagesros ,fa$ oppunk^  ̂
juntos , 4  núplta vontade t files} $&» 

;çam  fizera^» .por ultim o-, 4o* 
meus eiEcaxes rogos , e sté • me foi 
«eçeíTãno í&tr apee4%<ki?ieMedf> Üb* 
í f c v S v & W  «a p»** na

.■ -íts-,
c m  ■.tído?A& 9-:utàr&U»p$

a ^ f ía  -dt^odefTQpf
p^qsi# ;á k  ^



ttftf Âèdrvtôsl
«iixugímafc üisfs iágrimasi, cjitó ferm ê 
jnara , dando>iue. o ukirtio a Deos : * 
^Eifibarcaçaõ íe  alongava, mas á noíía 
«Ifta foi' Tedprocameutev iníeparaveb ! 
a  l>eòs » a D«tíSLj m e tornou a « p é; 
tir  i  ie comihuíp ai eritranhavç^ pro» 
fegu io , dizendo: recomendo-vos g«ai> 
deis bem a j e k #  que ; efti - e«í ̂ voilo ] 
poder^ fim , ,:. M as a  efte tempo jé  
a  noíía fâüa i e  naô podia- Iretnç<m» j 
f  rehe&der * é porsiffa Godefico^,, i*m j 
íeparavel do íitió età que eftava^ íe j 
confervou aííenando-me com o íenfo :] 
para Ugnificar-me^Üe para mim olha  ̂ | 
vm  Finalmente y Godefroy íé fepafòn j 
'Úm ©êus olhos i  porque o  Navio * \ 

em pôpa y *  inchadas as^vellas f  j 
cortava as enroladas ondas com. ían* j 
ía  -rapidez , que e®i jjsoucòs numuo# j 
s& já  óínao podià 'diVí2ár. '  ̂ j
~ Efta rarapaflagém  v de mim na^ ) 

«gerada y"«aUácn* intmoí ^  j
*i®§ ^áffeitos % p< tfque:yo&  d a  icrn u fa>  j

takez do-ípe^ 1 
fcar y tiquei-inafetÍirâ|o de -Riôviraentoí j 
* ÍÍ$ tr  foi- oeceífarjo; 1
effco|ar*fe á hüítFdôs Rémè1rôfr^>ifjg 
■tf» 'tiítf toir®'dê^afaitr ir.

ífe' J P gu ftiã ;



Pamellk. _  ofeg .
f preocupaça&í' e â Hm me

confervei- aié' fer conduzida ao cae»% 
aóndé defembatquei j n>as de ralfatí» 
sna 5 qtie appoderado d* huma pez&èit 
ínelaneolia líife trattí putótet? -Ime^tefc 
k  íe naõ  ̂depois de paffados muitos 
^ias^ V ': ■ ': -V-’;
" Eís-aqisi o lemehtavel e fta d o s  

«jue o homem íe redaa , quando as firas 
acçoens fiaé fâô regt3bda& fjek raxaõ s 
dei amparado- do racional difeurfo, e  
énroíadO no meio d4 hum íuibiihaa 
de degordefis > nem a certa a obra® 
bem* nem eílá apto para difcemir ,o 
lita lí e u , tnmha Pamella , fe&r' 
Uâíhava eniao com mil penlamentos% 
íodès cOriirâríos ao m«u riafdmento *
*■á ffiinfíà afàf--até-/«fee pet*
iiftimoprofüfldaricfcr bem à$': ttftecço* 
ens f coMegm ^M êcsr é  Imm M(pM 
fS to , conhecer o  mèu erm , è com- 
prehendet, que Sara Godefroy tínèa 
ôbrado leom honra f  e -ju izo  * de pais: - 
d e  ver , qite eu a naé amava conrptw- 
sreza, c  qae a nao co»templim dM; 
^s-àé^míf^emigp  nor#£ò*--iíéí

r - P e M e  ' p & m ^
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rei adquirir- notícias de Godefroy } 
njas pa (Fados .ires annos íoube, cazuaU 
r#ente , por hum Comerciante In* \ 
g le z , qu^ ella tinha cazado na Ja~ j 
sjjaica çpm, hiim homem bem eftabc* i 
lúcido, e  com q«em paííaya huma vi* 
da f e l i z , nao íjá pela íua riqueza * 
mas pelo grandes açnar v coajugat con* \ 
q ue os deTpoz^do s m  ytaõ, E  ft* he >v 
Riínha Pamella , ioda a hiftorja de 
Sara G od efroy, a qual tenha-te con­
tado fielmente, para que rííqües do 
tçu penfamento a m ais leve íufpeUa  ̂
que polías ter a  efte refpeitq.

N ao d evo , Senhor , lhe refpoflK 
d i*  deixar de agradecer-vos a iizur& 
com que me tendeis íatisfeito ■..* nar» 
j^rçjo-me efías patifa g en s, aílim iam* 
bsm como nao devo deixar de louvar 
os merecimentos de Godefroy ; € por» 
qü^TiaÕ he jufto paUar o -«veir fraca», 
entendimento agraduar nem as íuas» 
nem 5̂iro(ías acçoe tj s j un icãmente me 
animo a dizermos , que parece itn* 
jssílifei Tta& ficarem , por muito tém* 
po* am igados j io  voíTo. coraçaÔ , ef*.

‘ iês ttjftes- fticeeflros, e que feria ter**? 
'^$4 ã4 ^ ià te i id a 5tàffo: peníaroeníoi - ........ -  • - Hff .. .



Pamellâ t o f  •
H e verdade, me refpcndéo , más prin­
cipiando logo a v ia ja r, a diverfidadé' 
de objeélos acabáraô de affxiftar d6 
mim aquellas íembranfas, que algü^ 
mas ■ m * r  pertciidiaô flagellar-mc $'■ 
porém que imjpom , tud<> paífoü 5 « 
por ultimo permituo o  Géo dar-me 
hum feliz íoccego siia ventura quc con- 
fegui de feres minha amada Eipoza v 
« depois deíla doce união nada mais 
senho çae appétécen'

Aífim fomos êoüverfafldo por to­
do o cam inho, e ioíenfivelmenre no$ 
achamos em v a za , aonde appen»? che­
gamos tomei a penna > para naô per- 
den tempo era participar-vos eftes lan- 
íes j por eftar íreíca a  memória ’4a' 
m m ç z é :í  q m t®*' fizera meu 
BfpÒfcÓ* ■■■

& ■ 

t j  y da t fm M ^ í^ d o ik . r

K O je , meas queridos P a ir y lie  
or dia em que meu Bfposo ate 
íem dado as maior ptóva do i g r a ^  

à& amor que profeíTa j  tm s huma p»4 *



V a, afiaz , funefta * e rrifte .paia mí® 
pela fua natureza. jAppenaa fe Jevau* 
tou , q u iz , que o aeoíiípanhafle a dar 
hum palleio pelo jardim  , e logo que 
a . eils chegafnos, aílim mefallou.Gra- 
ças ao G é o , Pamella:, que eílou dcfe 
■ganíado de algumas affticgoehs^ que 
alteravaõ o m euifbccegOi^N aí) teos 
advertido no muito tempo* que eftes 
•dias tenho eftado oecupado na minha 
Biblioteca f  NaS » Senhor  ̂ lhe xet- 
poridi, pois figo o iiílema de naõ in­
quirir os voflos paffos s nem averi­
guar o fundo das Yoffas occupaçoês j 
e  unicamente o de amar-vos com íul> 
jjiiffad , e refpeito» Obras em ludo 
com acerto, me refpondeo , e cada 

«dra admiro mais as tuas raras , e bek* 
las qualidades. T e n h o , minha Fame^ 
la  , reüsxionado, que íe chego a mor- 

iyejr fem íuccefíaé, todos os meus bens 
paflaó -a outra linha , e por iffo naô 
poflo acommodar-me a que : effi ne­
nhum tempo fiques dependendo de 
roingaem jp o r q u e - fô  efta eonf$ era* 
£aõ me caiiza o stiatôf defafocégot 
pòr oütra parte1 coftíidtíro quanto a *$• 
4 a he^àm&ntatteay q^íntã heificer* 

. v>/, ta*

no6 Andrews'*



ía V e quam rapidamente de (aparece '{ 
eíles: imotivos >. bem ponderados , me 
tem feiro difpôr. as couzas de tal fôr­
m a , que fiques por minha morte naS 
íó  independente de peííoa alguma i  
mas com abundantes bens para te cha* 
mares feliz : igualmente, aerefeenro o 
meu Teftam ejyto, difpondoa favor de 
seus Pais o  fufüciente* para podereifi- 
iubziftir: e eis-aqui os fiftemas, que 
tem  adoptado a minha vontade ,e q u e  
completou o meu dezejo.

Confíderai agora ,  meus Pais j 
como ficaria eu ouvindo hum fa$ o 
de que eftaya tao alheia : que Jagu­
ares íeníaçoens naô agita ria 5  o meti 
coraçaõ » e que effeitos nao proda- 
ziriaõ no mais fundo da minha A l­
ma eftas evideníes prova? do excefís- 
yo amor de meu Eípozo. Confeço- 
vos , que o meu cípirito ficou atrtbt- 
lado por alguns inílantes ; mas rom­
pendo a rainha Xufpeufaô nf hum co- 
piozo pranto, o abracei ternamente.» 
dizendo-lhe : G  voíTo difeurfo , S e ­
nhor» tem fido huma agúda efps&k 
4? d á r , taó pençtrante, que tem 
d d o .até  o  mais fuado do meu corè»

Pdméila 207



■Andrèm.
çaõ. ! A h !  Q ue a vída - dè ■ Pamelía 
naõ íubziftífia faltando-lhe a voífa £ 
S ó  a lembraníá de poder fucceder-me 
'& infelicidade de perder-vos, faz que 
áesfaleíla a minha Alm a aaguftiadà , 
« appârtando«õí entre meus braços , 
lhe reguei o roítro com as tcopí o* 
zas lagrim as, quede ineúá olhos cor- 
rnõw '

M eu Efpozò íe enterneeéo, e af- 
fegândó-me com doces palavras , aí­
fim me diffe r íínto y minha 61ha , vêr* 
■íe affli&a > quando e fte a íto  devia íer« 
vir-te de coníolaçaó aó ver ò muito, 
^üe te amo. Deves advertir , que o 
íkzèr tu  T e  {lamento , naô he coníe- 
quencia de que logo hei-de morrer \ 
stias he certo , que eftando a noíía vi­
da expofta â tantos accidériteSí tenho 
$for hum dos maiores erros naõ fe- 

homem -em tempo opportunoj o 
que na ultima hora fe nao póde pra» 
ticãr-tom jácèrtb. N ^ q u elle  fatal mo* 
m énto, flrânha PamellaY tòdas ^  po* 
te c la s  agitadas v  íSélô  vibleíito iffi- 
$ni!fo da doeníá' ^ áü^ uaa na afHtc- 
ç a õ Ú6 nàüf^agioj e  por iffo  ò ání* 
mo tode in qu ieto , e iüüocado > riaá

pd-
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póde dãr lugar a que o penfament» 

j fe  occvpe cm outros negocws j por- 
| que appenas tem tempo para gem ét 
j as ancias com que feu palpitante , e 
j affiidlo coraçaÔ íe yê. anguítiado : eis- 

$qui a razaÕ porque me parece deli- 
| r ia  efperar áquella h q ra , para bumas 
í diípoziçoens de tanta íuppozíjaõ. E m  

quanto eu r iv ia , como íe naõ houveí- 
ie  de m o rre r: em quanto na6 trazia 
ao penfamento roaís do que objcdlor» 
que m e Hzongeaffem o g o ílo , e cotis- 
pletaffem o meu dezejo , nenhumas 
d ‘ eftas lembranías rinhaÔ lu ga r, nem 
tempo 9 de annunciar-me eltas verda­
des ; porém fez em mim taõ fotíe 
impreffaô a m orte, qua?i repentina ,  
de meu am iga Carieton * que afien- 
le i logo  «m arranjar com íaude , 
iem demora , todos os ncgocios *d& 
minha ca za , e da minha confcien- 
■«ia. .

Sins, Pamella , a irorte de meu 
am igo, torno a repetir * fez na mi- 
«ha confideraça# huns effâitos, e humas 
imprefloens tao fortes , que hem as 
na6 poíTo explicar, E s o ú  baífe»c|' 
^nte3 inquieta » e * Ínísf



$Êõ xânàrew*
naõ fó com a violência:dota-al^m as 
lambem com os triftes obje&Qs., 
o  rodeavaõ : a E lp o za , os üllios , © 
4eíar*njo da fua ca za , e dos feus irj« 
tcfe ííes, eraô outros íantos-fíagcllos ,  
que mulriplicavaõ a íua dôr ; elle com 
tremula , e tartamuda falia j ^uerii 
esforçar-fe psra declarar alguma coy* 
z a ,  mas em vaõ , porque naõ er^$ 
intelligiveis as fuas palavras; por ul« 
t im o , levantando ao C éo íeus mori­
bundos olhos , e deitando cair os bra­
ç o s , ficou de (encadernada totalmente 
aquella vivente m aquina, voando fus 
Alm a , entre hum entranhavel íuípi? 
x o a a região do defengano.

V ê  íu , que triíle icena, que Iü- 
gübre eípe&aculo fe naõ aprezeníoít 
Á minha vifta : eu fiquei baftanfe retn* 
po contemplando nos diftintos obje® 
élos * que me rodeavaâ cada hnni 
áe  perfi, capaz de mover a fenfibi* 
3idade o coraçaí? mais empedernido ? 
finalmente , jPamelía , eu proteftei 
aqueíle iníhnte , preparar-me para 
aquella nítida hora, e lendo huma dag 
paríe? eífenciais as minhas díípoziço* 
«as XcftameGtarias 5 o púz çm prá*



Pamelía z i i
$Éy e f iS o  nefte pomo deícanfado * 
mas feppoftfc , que te penaliza eíla 
lem branía, naõ tornarei a fallar nelle 
particular-em  ioda a minha vida « 
pois bafta-me a fa t is faça o de v s r , que 
ficas íoíída mente eítebeiecida,

C om  tudo porém , faíía-me Jm- 
sna tíníca fupplica, que fazer-te , e 
C reio, que naõ deixaráá de eondeí- 
cender a ella : íe os meus dias fo­
rem findos antes dos teus, eu te ro­
g o ,  que naõ paííes a fecundas N ú ­
pcias ; porque he taô dilicado meu 
amor para com tigo, que íc confeí» 
fo naô poder foffrer nem a Jembran* 
fa de occupar outro no teu coraçaó, 
p  lugar que eu quero unicamente pa­
ra mim % eis-aqui, Pamefia , a unica 
graça , qüé efpero me cofifedas , e« 

,M as conhecendo a minha turbafa# ,  
profeguio ? nao qtiera me dez rejpof* 
ta ,  nem neceíHto de pfoteftaçoens pa­
ra crer-te , poí<; fe i, que a minha in- 
íinuaçáo he íufHciõme para cumpri* 
res os meus dezejos , e fem deixar- 
ihè fallar mudou de afíumpto * di* 
zepdo:

? N ao goítas da delicíozs fragran- 
T om . II. O  c i í ,
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c ia  , que com aiunicaõ eílas plantas , 
e eftas flores? Naô. te deleita avilta  
d ‘ eftes quadros ? d*eftas pirâmides , 
e deftas fontes ? Sem duvida , que to­
dos eftes o b js íh s  faÕ agradaveís ; 
porém mais que tu d o , para mim , a  
prezenfa da minha linda Pamella : 
quando eftou appar delia me vejo cir­
cundado dos mais odoriferos perfu­
mes : figura fe*me , que toda a Natu­
reza renova as plantas, e flores , e tudo 
ao pé de mim. !.A h! ? Q u 3nto he 
grato hum íimiíhante contentamento? 
? Quanto he feliz o hom em , que lo­
gra igual ventura á minha ? ? Amada 
Pamella , como és linda ? Lembra* 
me dMium E i i l i o , que compuz nefte 
meímo firio , a tempo que ^ele­
vada o meu peníamento , me íuppu* 
nha n4 hum eltado inteiramente pare* 
cido 30 que agora gozo ; pintando 
nelle , com tanta propriedade, as mi« 
arhas felicidades 3 que parece íer hum 
eípirito profético o que entaS me inf- 
pirava.

Com  eftes, e outros íimilhantes 
diícuríos procurou meu Efpozo affu- 
geniar de mim a impreíTaõ, que me

tinha
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tinha feito , com o íeu Tefíam ento , 
a Iembranía da íua m o rte; e com ef- 
feito fe nao íeparou de mim aré vêr- 
me tranqüilizada \ mas que importa 5 
fe depois que nos retiramos nao pú- 
de deixar de renovar penfamentos fú­
nebres* que tornáfao a melancolizar 
todo o meu interior ; reprezentou-íe» 
me (trem o fó de im agjnallo) que 
srseu E íp o z o . .  - nos meus braços..»  
e x a la v a . . .  mas a a õ , naò quero re­
peti lio ; paliei a confiderar na incer­
teza da vida, no infaüvel, e tremen­
do tranfe da m o rte, e na pouca im- 
preíFaó , que fazem eílas verdades no 
coraçao dos viventes * íem íe lembra­
rem 3 que efte Mundo naò póde fer 
morada eterna à* humas Alm as im« 
mortais.

Eis-aqui, meus Pais ? quais tem 
íldo as minhas ponderaçoens, e q u e , 
ouvidas por v ó s , nao deixareis de ad* 
mirar ferem ellas produzidas da ten­
ra idade, e fraco entendimento de 
voíTa filha Pamella ; mas conílderai, 
que eftas luzes as reparte o Authoc 
deiías quando, como , ê a quem lhe 
práz 5 a-de-mais> que também provém 

O  ii dos
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dos Jabíos documentos, que de ide â
minha mcninitTe procurafteis arraigae 
no fundo da minha Alm a , e cujos 
cultivados depois pela feliz inílruc* 
ç&ó, que me proporcionou a Provi­
dencia , tem formado huma arvore 
çapaz de produzir bons frutos 9 h  o 
feu primeiro Artífice a ajudar com o 
orvalho da íua graça ; porém nada 
.mais digo a efte refpeito y  reciando 
de que noteis em mim o defeito de 
preíum pfaõ, ou vangloria^

Eus amados Pais , eu íuppo-
nho íerá efta a ultima , que 

Vos eícreva , pois recebo agora a agra- 
davel noticia de vireis para aproxí- 
inã femana ao voSb novo deftmo , e 
de caminho feráo completas fòdas as 
minhas felicidades com a volta Vifts. 
IV enturoza P am ella , que aílim teni 
coníeguido s íem os merecer , hum 
fem numero de benefícios ? í A h ! ? Co­
mo he apre&arela V irtu d e í Com o hs

ama*
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■amável, e como premlais (oh  Jufto 
D e o s ) áquelles, que em vós põem , 
unicamentey as íuas eíperanías ? ? D o­
ces produélos da minha confiante fir­
meza , como íois agradaveis ? ? E  que 
mais reíte a Pàmeíla , que dezejar ? 
N a d a ; por qire o C éo  íem comple­
tado a íua ventura.

A  Deos , meus amados , e cfH- 
madiÜimos Pais * a Deòs vos encã- 
xnenda a vofía íempre obediente a íem­
pre amante ? e íempre feliz filha. Pa- 
mella.

Q u i ter mi nao as cartas d* ef­
ta vinuoza , e louvável meni­

na j que na idade dç quinze aflnos 
parece que o C éo  deítinoy para tnã- 
cc llo  de perfeiçaõ. Daremos agora 
Jhuma breve noticia da que procura- 
fnos alcanfar , gté; o veMuxozp fim 
defta feliz família.

O  venerável Andrews , e  fua 
Càhfortc chegáraÔ á prezcnfa de - fua 
■filha., íendó inexplicável o contenta- 
s^ento de que as fuas almas k  víraâ

ba-



banhadas quando fe abraçárao. H e
• de fu p p ò r, que Pamella receberia â 
feus amados P a is , com aquellas de* 
monftraçoens imaginaveis de alegria * 
e refpeiro; e que M . B. . .  íeu ge* 
nerózo E ípozo , igualmente moílraria 
nefte a d o  até onde fe elevava o íe'á 
heroiím o , a reípeíto de humas peífoas 
taÔ dignas do ícu o b zeq u io ; por iíío 
todas as íuas acçoens feriaõ iguais ao 
genio , e i  grandeza dc A lm a com 
que o Ente Supprem o o tinha dota­
do. D eílc m odo, gozáraõ por alguns 
dias da latisfaçaõ mais com pleta, até 
o  em que íe feparáraÒ ,  com magni­
ficência , para o feu deftino do Con* 
dado de Rent* A l i , eftes dois vene­
ráveis , finárao feus annos , depois de 
utiíazarem a Íeus vezinhos com o íeu 
exem p lo , e com a íua caridade,

A  incomparavel Pamella gozou \ 
até o  fim de Íeus d ias, da recompen- 
fa devida á fua Virtude t iníeparavcl 
dos caminhos da pureza de intenfaâ , 
foi* íempre as delicias de quantos a 
tratavaõ, e confequentemente- o mo- 
dello mais perfeito para as de feu fé* 
to* Já  m ais íe  afFaítou da vontade áç

íeu

2XÓ Andrews.
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feu E fp o z o , e , em corno d e lie , na­
da mais obje& ava do que agradallo : 
deite modo } íoube ccn feryarfe  > fem 
dím inuaçao, na fua g raça: foube de- 
fempenhar o caraéter a que fora ele­
vada ; e foube formar hum M atid o  
taõ parfeito , que confeguio gozar , 
apar-deiíe, nefta vida , huma gloria 
ãnticipada.

Para completarem a fua fe lic i­
dade lhes coníedeo o Alíiüim o huma 
dilatada fucceííaõ, que exiíte em In­
glaterra com a mefma oppulenta gran­
deza. A  exaílidaô no comprimento 
das íuas obrigaçoens , como bons Pais 
de Fam ilia , fora6 íempre o objeílo  
da atreníaõ à6 eftes venturozos C o n ­
fortes» A  afFabilidade com que trata­
va a todos em gerai ; a boa ordem 
íivil , a generoza hofpitalidade para 
com os peregrinos , e a fublíme ca» 
ridade com que foccorriaõ aos necef- 
íitados , foraõ lambam as pedras mais 
preciozas, que deraô efmahe á C o ­
roa , que fouberaõ lavrar para fua im- 
xnortalidade,

Atraída M yladi D sw ers do chei­
ro das Virtudes de Pamella > na6 f  ò- 

;V; de
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de deixar de procuralla muitas vezes 5 
e de contrair com ella huma amiza­
de ta l, que foi íempre a íua mais in­
tima a m ig a, e adm iradorav nao fera 
grande contentamento do feu Irmão 
M . B . . .  pelo muito que aífim o de- 
zejava. Finalm ente, para completar á 
virtuoza. Pamella o, íeu merecimento, 
coníeguio do E fpozo ? trazer para 
íua companhia , á  innocente menina 
G odew in , a quem educou, tratou, e 
amou igualmente como a feus pro- 
prios filhos dando-lhe eítado.

Eis-aqui pois , meus leitoros quaes 
faõ os verdadeiros heroiímos ; em vaô 
fe póde vangloriar de acçoens boas 
aquelle que as nao acompanhar cora 
a V irtu d e ; porque íem efta , fe nao 
p oiem  purificar aqueiias; e por iíío , 
fem  mericimento algum como filhas 
do caprixo , ou como formadas da, 
imaginaçao , e fantazia.

F  I  M  
Dt7 fegmâo , e ultimo Tomot
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S , tfgelto-me humildemente 5 
como devo , á correcçaõ da 

Santa Igreja Cathoiica Apofío« 
lica Romana ? da qual quero fer 
infeparavel 5 como feu verdadei^ 
to  $ e obedientiffimo filho.



Vender-fe-bd efte fegundo To­
mo com o primeiro , ou Jepara- 
do , na Loja da Gazeta, na da 
Viuva B er írand , e f i lh o , e m s  
cazas do Iraduâior  ( chamadas 
do Garcia } aonde Je acharão 
também as mais obras , que lhe. 
pertencem  ; a jaber ~ os feis  
Tomos das Novellas intitula-* 
das s  Lanfes da V entura , oit 
Heroifmos da Virtude es Modo 
Pratico de fa lla r  com Deos trs 
Conhecimento dos Vicios , e cami- 
nho Real do defengano zz ou por 
outro titulo ? o Paftor de Pa-
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